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ARTIGO 

Extrahido  das  Actas  da  Academia  Real  das  Scien- 
cias  da  Sessão  de  12  de  Julho  de  1843. 


Determina  a  Academia  Real  das  Sciencías 
que  se  publique  á  sua  custa,  e  debaixo  do  seu 
privilegio  3  a  Collecção  de  Opúsculos  reimpressos 
relativos  á  Historia  das  Navegações  >  Triagens ,  e 
Conquistas  dos  Portuguezes. 


Joaquim  José  da  Costa  de  Macedo , 
Secretario  perpetuo  da  Academia. 


N.  I. 


RELAÇÃO 

DO 

DESCOBRIMENTO  DA  FLORIDA. 


PROLOGO 

DESTA   NOVA   EDIÇÃO. 


JL^esejando  a  Academia  Real  das  Sciencias  tornar 
accessiveis ,  a  todos  os  que  tivessem  interesse  em  con- 
sulta-los, os  opúsculos  impressos  relativos  ás  navega- 
ções, viagens,  e  conquistas  dos  Portuguezes,  que  pe- 
la sua  extrema  raridade,  fossem  summamente  diíficeis 
d'encontrar,  e  que  até  correm  risco  de  se  perderem, 
tendo  algum  descaminho  os  exemplares ,  quasi  únicos, 
que  d'elles  se  conhecem,  assentou  reimprimi-los  n'hu- 
ma  Collecçao,  que  junta  á  Collecçao  de  Noticias  pa- 
ra a  Historia  e  Geografia  das  Nações  ultramarinas, 
servissem  como  de  depósitos  em  que  se  conservassem 
os  monumentos  de  huma  das  partes  mais  brilhantes  da 
nossa  Historia,  e  alumiassem  a  Historia  dos  Povos  com 
quem  tivemos  tão  frequentes  e  variadas  relações. 

Em  consequência  desta  determinação  da  Acade- 
mia principia  a  ===  Collecçao  dos  opúsculos  reimpressos, 
relativos  d  Historia  das  navegações,  viagens,  e*  con- 
quistas dos  Portuguezes  =  pela  =  Re  laçam  verdadei- 
ra dos  trabalhos  q  hogouernador  do  Ternado  de  souto 
e  certos  fidalgos  portugueses  passarom  no  descobri- 
meto  da  prouincia  da  Fr  o  lida.  Agora  nouamete  fei- 
ta per  hú  fidalgo  Deluas.  — 

Posto  que  esta  obra  pareça  estranha  ao  objecto 
que  a  Academia  teve  em  vista,  por  ser  a  conquista  da 
Florida  empresa  Hespanhola,  e  não  Portugueza,  com 
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tudo  tiverão  os  Portuguezes  tamanho  quinhão  nella,  que 
pode  também  considerar-se  como  sua.  E  com  eífeito  ain- 
da que  na  Relação  do  Descobrimento  da  Florida  uni- 
camente se  nomeem  os  Portuguezes  que  sahirao  d7El- 
vas  para  Sevilha,  com  o  destino  de  acompanharem  Fer- 
nando de  Souto,  e  que  forão  André  de  Vasconcellos 
da  Silva  (i),  Fernão  Pegado,  António  .Martins  Se- 
gurado ,  Mem  Rodrigues  Pereira ,  João  Cordeiro ,  Es- 
tevão Pegado,  Bento  Fernandes,  e  Álvaro  Fernandes 
(2);  esses  erão  os  Fidalgos,  pessoas  nobres,  e  prin- 
cipaes  d'Elvas  que  passarão  ao  descobrimento;  mas  . 
que  alem  destes  forão  muitos  outros,  não  só  o  declara 
a  mesma  Relação,  mencionando  dous  Portuguezes  que 
hião  chegados  a  André  de  Vasconcellos,.  que  erão  ir- 
mãos  e  d'alcunha  se  chamarão  os  Sotis  (3),  hum  Por- 
tuguez  de  Ceuta  que  tinha  estado  captivo  em  Fez  (4), 
e  hum  escravo  de  André  de  Vasconcellos  (5);  mas  de- 
prehende-se  do  que  refere  ,  quando  descreve  o  alardo 
que  Fernando  de  Souto  fez  da  sua  gente  em  S.  Lucar, 
dizendo  =  u  Os  Casteliãos  os  mais  leuauam  contas  (co- 
yy  tas)  de  roim  malha  e  ferrugentas  e  todos  coladas  e 
>i  valadis  e  ruyns  lanças:  e  algús  trabaíhauã  por  se 
?>  meter  antre  os  Portugueses:??  —  (6).  Por  onde  se  vê 
que  erão  muitos  os  Portuguezes  ;  porque  se  fossem  so 
onze  ou  doze,  não  poderião  confundir-se  com  elles  os  Cas- 
telhanos, Isto  bastaria  para  fazer  persuadir  que  ao  des- 
cobrimento da   Florida   foi  hum   crescido   numero   de 


(1)  A  Relação  chama-lhe  André  de  Vasconcellos;  porém  Garci* 
laço  na  sua  Florida,  edição  da  Madrid,  1723;  chama-lhe  André  de 
Vasconcellos  da  Silva,  a  p.  138,  col.  2. 5   157  ,  col/2. ;  e  22i,col.24 

(2)  Relação,  p.  8. 
O)     Idem,  p.  117. 

(4)  Idem ,   ibid. 

(5)  Relação,  p.  48.  Garcilaso,  Florida,  diz  que  erão  dous  Ne- 
gros de  Nação ,  criados  do  Capitão  André  de  Vasconcellos  da  Silva.:, 
p.  138,  coí.  2. 

(6)  Relaçwto  ,  p.  9. 
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Portuguezes ;  porém  ha  provas  mais  positivas,  directas, 
e  authenticas  para  o  demonstrar. 

O  Inca  Garcilaso  de  la  Vega  publicou  em  Lis- 
boa ,  em  i  óoy  ,  a  aa  Historia  do  Adiantado  Fernan- 
do de  S 'ot o  ,'  governador  e  Capitão  General  do  Reino 
da  Florida  ~ ,  escripta  por  Garcilaso,  e  dictada  por 
hum  Cavalheiro  seu  amigo,  homem  nobre,  fidalgo,  e 
fidedigno,  que  foi  com  Fernando  de  Souto,  e  assistio 
a  todos  os  successos  do  descobrimento,  sendo  mui  bom 
soldado,  e  tendo  commandado  muitas  vezes.  A  este 
Cavalheiro  chamava  frequentemente  o  Conselho  Reai 
das  índias  (como  presenciou  Garcilaso)  para  certifi- 
ear-se  delle ,  assim  das  cousas  que  nesta  jornada  pas- 
sarão, como  de  outras  em  que  6e  tinha  achado  \  porem 
não  declara  o  seu  nome.  Aproveitou  igualmente  Gar- 
cilaso para  compor  a  sua  Historia  duas  relações  de  dous 
soldados  que  andarão  com  Fernando  de  Souto ,  hum 
por  nome  Alonso  de  Carmona  ,  natural  da  Villa  de 
Priego ,  e  outro  por  nome  João  Coles,  natural  da  Vil- 
la de  Cafra  ,  relações  que,  não  obstante  serem  breves, 
e  feitas  com  pouca  ordem,  contao  as  cousas  mais  no- 
táveis (7). 

Lê-se  na  Historia  de  Garcilaso  que  André  de  Vas- 
concellos  da  Silva  foi  nomeado  por  Fernando  de  Sou- 
to,  commandante  do  Galeão  Boa  Fortuna  (hum  dos 
maiores  navios  de  que  se  compunha  a  frota  com  que 
Souto  partio  de  S.  Lucar)  que  era  de  mais  de  500  to- 
neladas ,  e  levava  huma  mui  luzida  e  formosa  compa- 
nhia de  fidalgos  Portuguezes,  de  que  alguns  tinhão  si- 
do soldados  nas  fronteiras  d'Africa  (8),  donde  se  ma- 
nifesta que  a  guarnição  deste  galeão  era  toda  de  Por- 
tuguezes \  e  tantos  era  o  elles  que  ,  depois  de  ter  mor- 
rido afYogado  Bento  Fernandes  emToalli  (9),  e  mais 

(7)'    Froemlo,   na  eclicao  de  Madrid,   1725-,   que  he  a  de  que  me 
servi  ,  assignatura  ^]*j[  e  ^]  y. 

(8)  p.  9  ,  col.  1. 

(9)  Relação  p.  37.  _     . 
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dous  Portuguezes  emApalache  ás  mãos  dos  índios  (10), 
e  por  doenças  e  outras  causas  talvez  mais  alguns ,  de 
que  não  se  faça  menção  (porque  também  o  Inca  não 
faz  menção  da  morte  de  Bento  Fernandes)  ,  ainda  na 
batalha  de  Chicaça  sahio  o  Capitão  André  de  Vascon- 
cellos  do  seu  quartel  para  entrar  nella  com  vinte  e  qua- 
tro cavalleiros  ,  fidalgos  da  sua  companhia,  todos  Por- 
tuguezes,  e  gente  escolhida  ,  a  maior  parte  dos  quaes 
tinhão  sido  ginetes  nas  fronteiras  d'Africa  ,  e  com  el- 
les  foi  a  pé  Nuno  de  Tovar  (n).  Estes  vinte  e  quatro 
erao  só  a  gente  de  cavallo  escolhida  ,  e  daqui  pode 
concluir-se  que  havia  muitos  mais  ,  não  só  gente  de 
pé,  mas  até  os  que  já  estariao  desmontados,  por  fal- 
ta dos  cavailos  mortos  etc.  E  isto  não  he  simples  con- 
jectura ,  he  realidade,  porque  de  Álvaro  Fernandes 
diz  Gaj*cilaso  que,  antes  desta  batalha  de  Chicaça, 
já  tinha  perdido  os  seus  dous  cavailos  (12). 

A  escacez  de  noticias  da  Relação  do  Descobri- 
mento da  Florida,  a  respeito  do  numero  e  nome  dos 
Portuguezes  que  acompanharão  Fernando  do  Souto, 
he  excedida  por  outra  de  maior  espanto :  nem  a  mais 
leve  commemoração  se  faz  dos  feitos  dos  Portuguezes 
nãquella  jornada;  e  sem  a  historia  de  Garcilaso  igno- 
raríamos completamente  algumas  gentilezas  em  armas 
praticadas  pelos  nossos.  Tal  he,  não  sei  se  diga  a  mo- 
déstia,  se  a  negligencia,  o  desapego,  e  até  a  indiffe- 
rença  doAuthor  da  Relação  pela  gloria  nacional  que  só 
se  lembra  dos  seus  para  mencionar  a  sua  morte ,  e 
nunca  para  contar  suas  acções.  Para  supprir  tama- 
nhas faltas  farei  huma  pequena  resenha  de  todos  os 
Portuguezes  que  forão  com  Fernando  de  Souto  á  Flo- 
rida,  de  que  ha  memoria,  tanto  na  nossa  Relação, 
como  na  Historia  de  Garcilaso,  indicando  os  lugares 


(10)  Garcilaso,  p.  106,  col,  I. 

(11)  Idem,  p.  167,  col.  2. 

O 2)    Garcilaso,  p.  98,  col.  1.,  ep.  100,  coL  u 


em  que  Garcilaso  faz  menção  delles ,  a  que  poderá  re- 
correr quem  tiver  curiosidade  de  saber  suas  obras. 

André  de  Vasconcellos  da  Silva,  Fidalgo  natural 
d^lvas,  do  nobilissirao  sangue  que  destes  dous  appel- 
lidos  ha  no  Reino  de  Portugal  Q3),  foi  comman- 
dando  hum  dos  Navios  da  expedição  de  Souto  em 
que  hião  todos  os  Portuguezes.  A  Relação  não  de- 
clara qual  fosse  este  navio  (14);  porem  Garcilaso 
diz  que  era  o  Galeão  Boa  Fortuna  de  mais  de  500  to- 
neladas ,  como  acima  fica  referido.  Foi  depois  na  Flo- 
rida hum  dos  quatro  capitães  da  gente  de  cavallo  (15). 
Garcilaso  falia  em  André  de  Vasconcellos  a  p.  9,  col.i.; 
75* ,  col.  1.;  118,  col.2.j  133,  col.  2.;  15-7,  col.  2.; 
167,  col.  2.;  174,  col.  1.;  e  221,  col.  2.  Faleceo  era 
Aminoya  (16). 

Álvaro  Fernandes,  Fidalgo  Portuguez,  natural 
íPElvas  (17).  Falia  nelle  Garcilaso  a  p.  79,  col.  2.; 
98,  col.  1.;  e  a  p.  100,  col.  2. 

António  Martins  Segurado.  Deste  Portuguez, 
que  era  das  pessoas  nobres  d'Elvas,  só  ha  memoria 
na  nossa  Relação  (18). 

Bento  Fernandes,  homem  nobre  d'Elvas,  mor- 
reo  afogado  em  Toalli  j  e  só  vem  mencionado  na 
nossa  Relação  (19). 

Domingos  da  Costa.  Faz  menção  deste  Portuguez 
Garcilaso  a  p.  25^  ,  col.  2. 

Estevão  Pegado,  das  pessoas  nobres  d'Elvas  (20). 
Faz  menção  delle  Garcilaso  a  p.  103,  col.  2.,  e  a 
p.  104,  col.  1. 


(1  j)  Relação,  p.  8;  Garciiaso  p.  221  ,  col.  2. 

(*4)  P-  10* 

(15)  Relação  p.  18. 

(16)  Relação,  p.  117,  Garcilaso,  p.  221  ,  coh  2, 

(17)  Relação  ,  p.  8. 

(18)  Relação,  p.  8. 

(19)  p.  8,  e   $7. 

(20)  Relação,  p.  8. 
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Fernão  Pegado.  Deste  Portuguez  ,  que  era  das 
pessoas  nobres-  d'Elvas ,  só  se  lembra  a  nossa  Rela- 
ção  (21;. 

João  Cordeiro,  homem  nobre  natural  d'EIvas  (22). 
Falia  nèlle  Garcilaso  a  p.  79,  col.  2. 

Mera  Rodrigues  Pereira,  homem  nobre  da  cida- 
de d'Elvas,  soldado  que  havia  sido  em  Africa  nas 
Fronteiras  do  Reino  de  Portugal ,  bom  Fidalgo  e  va- 
lente soldado  (23).  Garcilaso  trata  de  sua  valentia  e 
proezas  a  p.  157,  col,  2.  Morreo  na  batalha  de  Ma- 
villa  (24). 

Roque  d'EIvas,  natural  d'Elvas ,  soldado  de  ca- 
vallo.  Garcilaso  faz  menção  deste  Portuguez  a  p.  106, 

Col.    T. 

Simão  Rodrigues,  soldado  de  cavallo,  natural  de 
Marvão.  Garcilaso  faz  menção  dellc  a  p,  ic6.    col.  1. 

Do  Author  dá  Relação  nada  mais  consta  do  que  ser 
hum  Fidalgo  d'Elvas ,  como  no  titulo  se  adverte.  Ne- 
nhuns indícios  ha  que  possão ,  nem  ao  menos  fazer 
suspeitar  quem  elle  fosse;  c  tendo  morrido  na  Florida 
André  de  Vasconcellos  da  Silva,  Bento  Fernandes,  e 
Mera  Rodrigues  Pereira  ,  huma  das  outras  cinco  pes- 
soas principaes  d'Elvas  ,  se  he  que  todas  voltarão  a 
Portugal ,  devia  ter  sido  o  Author  da  Relação  do  des- 
cobrimento da  Florida.  A  isto  só  acrescentarei  poder 
julgar-se  que  o  Author  ainda  vivia  em  1557,  quando  se 
imprimio  a  sua  obra;  porque,  n'huma  espécie  de  pro- 
logo, diz  o  editor  André  de  Burgos  rr  «  E  creo  sem 
?>  duuida  que  he  escripta  (a  Relação)  na  verdade 
»  nam  contando  fabulas  ne  cousas  fabulosas;  por 
5)  que  se  deue  crer  que  ho  escriptor  nam  lhe  hindo 
»  no  caso  interesse    nam   se  apartaria   da  verdade    e 


(2t)  P.  8.  ^ 

(22)  Relação  p„  8. 

(25)  Kelação,  p.  8;  Garcilaso,  p<  157,  col.  2. 

£24)  Relação,   p,  63;  Garcilaso,  p.  157,  col.  2. 
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*>  alem  disso  elle  afirma  que  todo  o  que  aqui  vay 
55  escripto  passou  diante  delle^^^z  Nenhum  protes- 
to de  veracidade  se  encontra  na  Relação ;  e  por  con- 
sequência a  clausula  elle  afirma  etc*  ,  que  se  refere 
ao  Author,  só  podia  ser  a  abonação  da  sua  historia  fei- 
ta por  elle  a  André  de  Burgos.  O  que  também  se 
confirma  pelo  titulo  da  obra,  em  que  se  diz  =  Ago- 
ra novamente  feita  por  hum  fidalgo  d'Elvas.  ~z 

Procurei  ver  se  na  Torre  do  1  ombo  haveria  nos 
Livros  das  Moradias,  até  1557,  alguns  dos  nomes  dos 
cinco  Fidalgos ,  d'Elvas,  que  não  consta  terem  morri- 
do na  Florida  :  ou  nos  Livros  das  Chancellarias  de 
D.  Manoel,  e  de  D.  João  III.,  até  a  mesma  época  9 
mercês  feitas  a  algum  delles  em  que  se  declarasse  se- 
rem daquella  Cidade ;  porem  forao  baldadas  as  mi- 
nhas diligencias. 

O  Livro  mais  moderno,  de  folhas  de  Moradias 
da  Casa  Real  que  existe  no-  Archivo  chega  a  1520,  e 
nelle  a  h\  70  está  o  pagamento  da  moradia  de  caval- 
leiro  feito  a  Álvaro  Fernandes  em  1526  (^5)  5  mas 
sem  nenhuma  outra  designado,  de  maneira  que,  sen- 
do Álvaro  Fernandes  hum  nome  mui  vulgar,  não 
pode  saber-se  se  aquelle  a  quem  se  pagou  a  moradia 
era  ,  ou  não  d'EIvas.  Talvez  deste  mesmo  homem 
seja  a  con  rir  mação  de  Cavalleiro  feita  por  D.  João 
III.,  cm   1522  (26). 

Ha  em  15*41,  a  favor  de  Álvaro  Fernandes,  hu- 
rna  confirmação  cie  Cavalleiro  feito  peia  tomada  de 
Baçaim  j  e  era  morador  em  Lisboa  (27);  porém  não 
pode  ser  este  o  que  foi  á  Florida  ,  porque  os  Portu- 
guezes  partirão  de  S.  Lucar  em  Abril  de  15*38 ,  e  ten- 
do sabido  da  Florida,   chegarão  ao  México  em  Se- 


(25)  Maço  1.  L.  7. 

(26)  Chancdlam  de  D.  João  III.,  fc.  1.,  fl.  14  jfo 

(27}     Chancellaria  de  D.  João  XII.,  L.  54., .  fl.  ij.y.. 


VIII 

tembro  de  1^43  (28),  sem  constar  quando  vierao  de 
lá  para  a  Europa. 

Em  1542  ha  outra  confirmação  de  Cavalleiro 
feito  em  Mazagão ,  a  favor  de  Álvaro  Fernandes, 
Moço  da  Camará  (20).  Também  não  pode  ser  este 
o  que  foi  á  Florida  pelos  motivos  já  ponderados. 

A  favor  de  Fernão  Pegado  ha  em  i^^hum  Al- 
vará de  morador  cm  Sofá  la.  Era  Moço  da  Camará 
(30;.  Em  1554.  ha  outro  Alvará  a  favor  de  Fernão  Pe- 
gado, morador  emS.  Jorge  da  Mina,  igualmente  Mo- 
ço da  Camará  (31  ).  Nenhum  destes  me  parece  que 
possa  ser  o  que  foi  á  Florida.  Nos  nomes  dos  outros 
três  Fidalgos  d'Eivas  que  fizerão  a  jornada  da  Florida, 
c  que  são  António  Martins  Segurado  ,  Estevão  Pega- 
do, e  João  Cordeiro,  não  encontrei  notas  no  Archivo. 

A  verdade  com  que  foi  escripta  esta  obra,  que  he 
o  seu  principal  merecimento,  he  abonada  pela  historia 
de  Garcilaso  ,  sendo  errí  ambas  idêntica  a  generalida- 
de dos  factos.  Não  he  porem  exacto  que  Garcilaso  se- 
guisse a  nossa  Relação ,  como  diz  Fernandez  dei  Pul- 
gar  (32);  porque  diíferem  as  duas  obras  ás  vezes  em 
pontos  bem  essenciaes,  sendo  em  algumas  circumstan- 
cias  huma  mais  extensa  do  que  outra,  e  em  outras  me- 
nos ,  e  havendo  em  qualquer  delias  factos  que  faltão 
na  outra  ,  de  modo  que,  para  ter  huma  narração  com- 
pleta do  que  passou  na  expedição  de  Souto,  he  neces- 
sário recorrer  a  ambas  ;  devendo,  quanto  a  mim,  pre- 
valecer a  Relação  do  Descobrimento  da  Florida,  quan- 
do discordar  da  Historia  de  Garcilaso ,  porque  a  Re- 
lação parece  ser  huma  espécie  de  apontamentos,  feitos 

(28)  Relação,  p.  10,  eijj. 

(29)  Chancellaria  de  D.  João  III.,  L.   32,  íl.  81. 
($0)  Dita,  L.  56  ,  fl.  16$. 
OO  Dita,  L.  57,  A.  1 65   tf. 
(52)  Historia  General   de  las  Índias  OccUlcntales  Dec.  9.,  citada 

por  D.  Gabriel  Daza  de  Cardenas  no  Proemio  da  2.  edição  da  Historia 
de  Garcilaso  ,  assignatura  ^J  5  tf. 
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á  medida  que  as  acontecimentos  se  h ião  succedendo, 
e  a  Historia  de  Garcilaso  foi  escripta  mais  de  vinte 
annos  depois  de  voltar  á  Hespariha  (33)  o  Cavalheiro 
que  lha  dictou ;  e  por  consequência  não  pode  seguras- 
se que  a  memoria  lhe  apresentasse  sempre  fielmente  os 
factos  como  se  passarão ,  alem  de  que  vê-se  no  Inca , 
ou  em  quem  lhe  dictou  a  historia  que  elle  esçreveo, 
hum  empenho  em  encubrir,  ou  ao  menos  em  disfarçar, 
os  máos  tratamentos  feitos  pelos  Hespanhoes  aos  ín- 
dios da  Florida,  o  que  nao  se  acha  na  nossa  Relação ; 
e  também  me  parece  fabulosa  a  descripçao  do  templo 
de  Cutifachiqui  (34),  nao  só  peias  circumstancias  de 
que  he  revestida,  e  que  são  hum  arremedo  dos  Livros 
de  Cavallarias  andantes,  mas  porque  a  Relação  (35") 
do  Descobrimento  da  Florida  nao  falia  nelle,  nem  a 
de  Alonso  de  Carmona  relata  as  maravilhas  com  que 
Garcilaso  engrandece  tudo  o  que  havia  naquelle  edi- 
fício ;  porem  na  abundância  das  pérolas  concordão  to* 
dos  os  que  escreverão  sobre  este  assumpto. 

He  a  relação  da  Florida  escripta  com  muita  sin- 
geleza de  que  só  desdizem  as  falias  postas  na  boca 
dos  Caciques,  quando  se  apresentavão  a  Fernando  de 
Souto,  que  são  arrasoados  aífectados,  com  pertenção 
d'eIoquencia,  que  de  nenhum  modo  convém  ás  pessoas 
a  quem  se  attribuem,  mesmo  concedendo  lhes  o  enten- 
dimento e  agudeza  d*engenho  que  delles  apregoa  Gar- 
cilaso (37). 

Offerece  a  Relação  vestígios  de  antiga  civilisação 
em  a'guns  districtos  da  Florida  (38),  que  também  re- 
luzem no  estado  de  aperfeiçoamento  de  algumas  de  suas 
artes ,   como  a  tinturaria ,  e  a  arte  de  curtir  couros  e 


O  O  Garcilaso,  Proemio,   assignatura  ^"fll ,  col.  1. 

(34)  Cofachique  lhe  chama  Garcilaso  p.  1  30  f  e  seguintes. 

0$)  p.  43   e  44. 

(36)  Garcilaso,  p.  1 3  j. 

(37)  p.  64  e  6u 

(38)  Em  Cutifachiqui,  p,  44  e  51. 


peites ,  em  que  sobresahião  aos  Europeos,  chegando  a 
dar  aos  cabellos  dos  couros  de  boi  a  apparencia  de  ia, 
a  ponto  de  os  fazerem  aptos  para  cobertores  de  ca- 
mas (30).  Esta  superioridade  no  preparo  das  pelles  he 
confirmada  por  G arei  1  aso  (40). 

Alem  destas  noticias  históricas  ha  na  Relação  ou- 
tras respectivas  á  agricultura  ,  e  ao  conhecimento  que, 
no  tempo  em  que  foi  impressa,  tinhamos  das  produc- 
çôes  botânicas  da  America,  parte  das  quaes  talvez  não 
se  encontrem  n?outro  Author.  Por  elia  sabemos  que  a 
vinha  nasce  espontaneamente  na  Florida;  e  não  só  a 
videira  d'enforcado  que  trepa  peias  arvores  e  costuma 
produzir  entre  nós  (principalmente  sem  cultura)  fruetos 
azedos  e  pouco  capazes  de  se  comerem,  mas  também 
cepas  baixas  que  dão  uvas  grossas  e  doces,  só  com  a 
dirTerença  de  terem  grandes  caroços,  por  não  serem  ca- 
vadas nem  terem  bemfeitoria  (41),  o  que  he  hum  fa- 
cto importante  para  a  Sciencia  ,  porque  apresenta  o  ty- 
po  natural  e  bravio  do  arbusto  cultivado  \  e  isto  mes- 
mo assevera  Garcllaso  (42).  Porem  o  que  Garcilaso 
não  diz  he  que  os  morangos  forao  provavelmente  hum 
presente  que  a  America  fez  á  Europa,  ou  que,  pelo  me- 
nos, não  era  esta  frueta  conhecida  em  Portugal  antes  da 
viagem  de  Souto  á  Florida,  como-  se  colhe  do  passo 
seguinte  =rc< Outra  erua  nace  pello  campo  quejuto  do 
>>-  chão  da  hiía  fruta  como  madronhos ,  que  he  muy 
»  gostosa  »  —  (43).  He  verdade  que  nas  partes  septen- 
trionaes  da  Europa,  e  na  França  nasce  o  morango  bra- 
vo Fragaria  sylvestris  (44) ;  mas  poderia  verificar-se 
a  respeito  doesta  planta  o  mesmo  que  aconteceo  com  a 

(39)  P-  37,  44,   52,   57,  78-,  &5  ,  e  89. 

(40)  p.  M3,  coJ.   1. 
(40  Pv  54,  56  e  i.j8. 
C42)  p.  23  ,  col.  2. 

(43)  p.  138. 

(44)  Bictionnalre  d*Histoire  Naturelle.  Paris  1822  ,  e  seguintes.., 
Art.  Fraisier. 
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vinha ,  cujas  cepas  agrestes  na  Europa  se  atribuem  a 
plantas  degeneradas  das  espécies  cultivadas,  e  não  á 
videira  silvestre  (45).  Não  estou  com  tudo  tão  sciente 
da  historia  dos  morangos  que  me  atreva  a  assegurar  se- 
rem planta  exótica  na  Europa. 

Não  se  sabia  em  Portugal ,  quando  se  publicou  a 
Relação,  o  nome  das  Bananas  a  que  chama  Plantanos 
(talvez  Plátanos)  (46);  nem  o  da  mandioca,  que  des- 
creve, porem  sem  lhe  dar  nome  (47),  dizendo  que  ao 
pão  feito  da  sua  farinha  chama  vão  na  Cuba  pão  de 
Caçabe  (48),  o  que  indica  que  também  naquella  épo- 
ca não  era  conhecida  na  Cuba ,  nem  na  Hespanha  a 
mandioca,  por  este  nome. 

De  tudo  o  que  fica  expendido  se  manifesta  o  ser- 
viço que  se  faz  ao  publico  reimprimindo  a  Relação  do 
Descobrimento  da  Florida,  obra  querendo  sido  impres- 
sa huma  única  vez  em  Évora,  por  André  de  Burgos, 
em  I5'5'7>  he  de  tao  excessiva  raridade  que  não  a  vio 
Barbosa  Machado  que  só  a  menciona  (e  assim  mesma 
erradamente),  citando  a  Bibliotheca  Occidental  de  An- 
tónio de  Leão  (49).  Foi  traduzida  em  Francez  e  impres- 
sa em  1685  (50);  e  sahio  áluz  em  Inglez  em  1686  (^i). 


(45)  Idem,  Art.  Vigne  zz  Les  pieds  de  vigne  sattvage  qni  Von 
trouve  dans  les  haícj  et  les  bois  du  midi  de  la  F rance ,  ou  o/i  les  de- 
signe par  le  nom  de  Lambrusco ,  ne  sont  que  des  individus  échapés  des^ 
vignobles  ,  et  ayant  repris  par  leur  manière  de  croitre  tons  les  cara» 
deres  qu'ils  ojjroient  à  Vêlat  saitvage, 

(46)  p.  12.     (47)      íbid.      (48)     p.   15. 

(49)  Eisaqui  o  Artigo  da  Bibliotheca  Lusitana  dè  Barbosa  Macha*- 
do  S3  Fernando  de  Souto.  Relação  do  Vescubrimento  da  índia  Occi- 
dental ,  1557,  8.  Da  obra  e  do  Autor  faz  menção  António  de  Leão; 
Bibl.  Occid.  Tit.  6.  fl.78  =3  T.  4. ,  p.  121. 

(50)  A  traducqão  he  de  M.  D.  G.  Paris  1685  ,  em  12.  D.  Ga- 
briel de  Cardenas  Ensayp  Chronologico  para  l a  Historia  General  de  la 
Florida.  Madrid  172$..  Introducção  assignatura  J|  7  j&.  ÍYlr.  Ternaux, 
na  sua  Bibliothèque  Americaine.  Paris  1837,  P-  2°  ■>  lembra-se  desta 
traducção,  dizendo  tão  somente  o  seguinte  —  V ne  traducúonjraii- 
ífíise  de  cette  rclation  a  étê  publiée  en   16S5.   ~ 
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Para  a  reimpressão  servimo-nos  do  exemplar  da 
Livraria  das  Necessidades ,  outr'ora  dos  Padres  da 
Congregação  do  Oratório.  O  formato  do  Livro  heou- 
tavo  Portuguez,  reimpresso  no  caracter  chamado  go- 
thico  em  180  folhas  numeradas  só  d'hum  lado  ,  com 
muitos  erros  e  inconstância  de  orthographia,  e  de  pon- 
tuação que  se  conservarão  pela  maior  parte,  nesta  no- 
va edição  para  torna-la  o  mais  conforme  possível  cora 
o  original,  substituindo-se  tão  somente  letras  grandes 
ás  pequenas,  nos  nomes  próprios  de  homens  e  terras, 
porque  mesmo  na  primeira  edição  humas  vezes  se  es- 
crevem com  letras  grandes ,  e  outras  sem  ellas.  Os  er- 
ros mais  principaes  vão  notados  nas  erratas. 


Joaquim  José  da  Costa  de  Macedo. 


Spaniards  ,  under  the  command  of  Fernando  de  Soio  ,  writen  in  portu* 
guese  bij  a  gentlemen  of  the  to.vn  qf  Elvas  ,  now  engUshed  ,  to  wi» 
<h  is  subjomed  tvo  journeijs  qf  the  prcscnt  emperor  of  China  into  Tar- 
tartj  in  the  j/ears  1682  and  168$  ;  with  some  discoverics  made  by  the 
Spaniards  in  the  iòland  qf  Califórnia  in  the  ijear\&%\.  London  1 686, 
12.  Mr:  Ternaux  Bibliothèque  Américaine ,  p.  171. 


Relaçam   ver  da.de  i 

ra   dos   trabalhos   q 

ho   governador 

dÓFernadode. 

souto  e  cer 

tos  fidal 

gos 

portugueses  passarom 

no  descobriméto  da, 

(    prouincia  da  Fro 

lida,  Agora 

nouaroete  feita  per  h& 

fidalgo  Deluas, 


Foy  vista  por  ho  senor  inquisidor* 


Fernando    da  Silueira ,  senhor  das  Serzedas,  poeta  gra- 
de   e    muy    illustre    da    matéria    deste  Liuro ,  em 
laude  do  seu  Autor* 


E  P  I  GR  A  JNL  M  A. 


Noos  abita- 
mos  o  Polo 
artico  seten- 
trionaal  ,  e 
aqlas  gétes 
abitaãooPo- 
lo  antaartico 
austraaJ. 

Disse  Polo 
Áureo ,  por- 
que he  terra 
rica. 


v^Iuem  queer  ver  o  nouo  mudo^ 
O  Polo  Áureo  segudo,. 
Outros  maares ,  outras  terras , 
Façanhas  grandes  e  guerras  > 
E  cousas  taaes  empréder, 
Quespãtam,  e  daam  prazer, 
Poõe  terror  5  e  daam  dulçor  5 
Lea  por  aqueste  autor 
Hee  hisíooria  deleitoosa 
E  veera  nam  fabuloosa 
Dyna  de  ser  estymaada , 
Usaada ,  lida ,  e  trataada* 


F  i  n  i  s. 


AN- 


ANDRÉ    DE    BURGOS 

AO   PRUDENTE   LECTOR. 


Aristotíles  diz  que  todos  ou  a  mor  parte  dos  ho- 
més  sam  afeiçoados ,  e  incrinados  de  sempre  ver 
e  ouuir  cousas  nouas  :  e  moormente  quando  sam  de  ter- 
ras muito  afastadas  e  remotas.  As  quaes  cousas  diz  que 
da  recreaçam  aos  ingenios  delicados  e  subtis  ,  e  aos 
rudos  auiuentam  ,  e  lhes  fica  hú  desejo  natural  pêra 
ver,  e  ouuir  e  se  exercitar  (se  possivel  fosse)  nellas. 
Este  desejo  he  moor  que  nas  outras  nações  na  géte 
Lusitânia  ,  por  duas  causas.  Ha  primeira  porque  sam 
gente  belicosa  ,  e  de  subtilíssimos  ingenios.  Ha  segúda 
porque  de  seu  natural  sam  grades  nauegates ,  e  ha  des- 
cuberto  mais  terra  e  có  mais  cõprida  nauegaçã  que  to- 
das as  outras  naçÓes  do  mudo.  E  parecendome  que  fa- 
ria algú  pequeno  seruiço  aos  que  este  liuro  leyessem 
determine  do  imprimir :  atreuedome  a  ser  escripta  por 
home  Português  e  ser  escripta  em  ho  próprio  lingoa- 
jem.  E  também  porque  a  ajudaram  a  descobrir  Portu- 
gueses naturaes  da  cidade  Delvas  (como  a  própria  his- 
toria faz  mençam.)  E  creo  sem  duuida  que  he  escripta 
na  verdade  ,  nam  contando  fabulas  ne  cousas  fabulo- 
sas :  porque  se  deue  crer  que  ho  escriptor  nam  lhe  hin- 
do  no  caso  interesse,  nam  se  apartaria  da  verdade;  e 
alem  disso  elle  afirma  que  todo  ho  que  aqui  vay  es- 
cripto  passou  diante  delle.  Si  for  caso  que  ho  lingoajé 
nam  te  parecer  muito  limado  ,  nam  ponhas  a  culpa  a 
mi  pois  eu  na  ho  escrevi  sena  soomete  o  imprimi.  Deos 
seja  é  tua  goarda. 


A  ii  DES- 


DESCOUBRIMÉTO  DA  FROLIDA. 

Relaçam  do  que  ho  Adlavtado  da  Frolida  Dom  Fer- 
nado  d? Souto  passou  em  a  conquistar  ;  em  que  de- 
crara^que  era  :e  as  si  algús  dos  que  c oe lie  foram  \ 
e  algúas  particularidades  ,  e  diuersidades  da  ter- 
ra e  tudo  ho  que  uella  viram  3  e  lhes  socedeo. 


Capitolo     P 


R    I    M    E   I    R    O. 


Que  decrara  quem  era  Dom  Fernando  de  Souto  i  e  co- 
mo ouue  a  gouemaçam  da  Frolida, 

O  Capitam  Souto  era  filho  de  hu  escudeiro  de  Xe- 
rez de  Badajoz,  passou  aas  índias  de  Casteílá  em 
tempo  que  Pedrarias  Dauiia  era  gouernador  das  índias 
do  jnar  oceano  :  e  la  se  achou  sem  mais  outra  cousa 
algua  -de  seu  que  hua  espada  e  rodela  ,  e  por  suas  boas 
calidades  e  esforço,  o  fez  Pedrarias  capitam  de  géte 
•de  cauallo ,  e  por  seu  madado  foy  com  Fernado  Piçar- 
ro  a  conquistar  ho  Peru,  dõde  segtído  muitas  pessoas 
de  credito  que  alli  se  acharom  deziam  ,  assi  na  prisam 
de  Atabahpa  sefior  do  Peru  ,  como  na  étrada  da  ci- 
dade do^Çuzco  e  en  todas  as  outras  partes  onde  acha- 
ra resistecia  e  se  elle  achou,  se  estremou  atre  os  outros 
capitães,  e  pessoas  principaes.  Por  a  qual  causa  alem 
da  sua^parte  do  tesouro  de  Atabalípa  ouue  hu  bo  re- 
partimcto  :  em  que  por  tépos  ajuntou  cento  e  oitenta 
mil  cruzados,  com  ho  que  de  parte  lhe  coube,  os  quaes 
trouxe  a  Espanha  de  que  ho  Emperador  lhe  tomou  cer- 
ta parte,  a  qual  lhe  pagou  com  seys  centos  mil  reaes  de 
juro  nas  sedas  de  Granada  ,  e  todo  ho  mais  na  casa  da 
contrataçam  em  Seuilha  lhe  foy  entregue.  Tomou  cria- 
dos .f.  mordomo,  mestre  sala  ,  pajés,  estribeira ,  cama- 
reiro,   moços  tfsporas,  e  todos  os  mais  de  quem   tem 

ne- 


(,  Descoubrimento 

necessidade  híía  casa  de  hu  seííor.  De  Seuilha  foy  aa 
corte:  e  na  corte  ho  acompanharam  Ioam  Danhusco  de 
Seuilha  ,  e  Luvs  Moscoso  Daluamio  ,  Nunho  de  1  o- 
uar,  e  Ioam  Rodriguez  Lobilho.  Tirado  Ioam  Danhus- 
co 'todos  os  mais  auiam  vindo  com  elle  do  Peru :  e 
cada  hu  trazia  catorze  ou  qW  mil  cnizados  :  rodos 
hiã  be  atauiados,  e  custosos  :  e  inda  que  Souto  d  sua 
códiçá  aí  era  liberal ,  por  ser  aqdla  a  primeira  vez  que 
auia  d'parecer  e  corte  gastaua  muy  largo  e  Sdaua  muy 
acopanhado  có  os  que  dito  tenho  e  seus  criados  e  outros 
muitos  que  en  corte  se  le  chegauã.  Casou  có  Dona  Isa- 
bel de  Bouadilha  filha  de  Pedrarias  Dauila ,  code  d  pu- 
nho em  rosto :  fez  lhe  ho  Emperador  mercê  de  gouer- 
nador  da  ylha  de  Cuba  e  adiãtado  da  Frolida ,  co  ti- 
tolo  de  Marqs  de  certa  parte  das  terras ,  que  elle  con- 
quistasse. 


Capito 


lo    Segudo. 


Como  aa  corte  veo  Cabeça  de  Vaca  ,  e  deu  rc laçam  da 

terra  da  Frolida ,  e  da  gente  que  em  Quilha  se 

juntou  pêra  bir  com  Dom  Fernando  de  Souto. 

TEndo  Dom  Fernando  a  gouemaçam  veo  de  índias, 
e  chegou  aa  corte  hÚ  fidalgo  per  seu  apelido  cha- 
mado Cabeça  de  Vaca  ,  que  c6  ho  gouernador  Naruaez 
oue  na  Frolida  se  perdeo  auia  ydo,  e  disse  como  Nar- 
uaez no  mar  se  perdera  com  toda  a  gete  que  leuaua  : 
e  como  eile  có  outros  quatro  escaparam,  e  sayram  a 
Noua  Espanha:  e  por  escripto  trazia  fcita  hua  relaçam 
do  oue  na  Frolida  auia  visto:  que  em  alguas  partes  de- 
L-  em  tal  parte  vi  isto:  e  ho  mais  que  aqui  vi  dei- 
xo pêra  antre  mi  e  sua  magestade.  Geralmente  cotaua 
da  miséria  da  terra,  e  trabalhos  que  passara:  e  a  al- 
%  parétes  seus  que  tinha  vontade  de  passar  a  índias 
f  muito  apertaua\om  elle  que  lhes  dissesse  se  na  Frof 
íidTauia  visto  terra  rica,  disse  que  lho  nam  podia  di 
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zer ,  porque  elle  e  outro  que  Orantes  se  chamaua  que 
na  Noua  Espanha  quedaua  com  preposito  de  tomarem  a 
Frolida  :  pêra  ho  qual  efeito  elle  vinha  a  Espanha  a  pe- 
dir a  gouer<  aça  ao  Emperador  tinha  jurado  de  nam  des- 
coubrir  alguas  cousas  do  que  auiã  visto  :  porque  algue 
nam  se  achatasse  a  pedila  e  daualhes  a  entender  que 
era  a  mais  rica  terra  que  no  mundo  atiia.  Dó  Fernan- 
do de  Souto  ho  quisera  leuar  consigo,  e  lhe  fazia  fa- 
uorauel  partido  :  ej  estando  cócertados  ,  porque  Souto 
lhe  na  deu  dinheiro  que  lhe  pedia  pêra  comprar  hú  na- 
uio  se  desauieram.  Baltasar  de  Gallegos ,  e  Christoual 
Despindola  seus  paretes  lhe  dissera  que  por  ho  que  elle 
lhes  tinha  dito  estauam  determinados  passar  cò  Souto 
aa  Frolida  ,  que  lhes  aconselhasse  ho  que  fariam.  Cabe- 
ça de  Vaca  lhes  disse  que  se  deixaua  d'hir  com  Souto 
era  porque  ele  esperaua  pedir  outra  gouernaçam  e  nam 
queria  hir  debaixo  da  vadeira  d'outro :  e  a  conquista  da 
Frolida  que  elle  vinha  a  pedilla  ;  e  pois  já  dom  Fernan-* 
do  de  Souto  a  tinha  ,  que  por  caso  do  juramento  lhes 
na  podia  dezir  ho  que  queriam  saber  :  mas  que  lhes 
aconselhaua  que  vedessem  suas  fazendas  e  fossem  com  q  • 
elle,  e  que  em  ho  assi  fazer  acertariam.  Tanto  que  te-  ã. 
ue  lugar  falou  ao  Emperador,  deulhe  conta  de  tudo  ho  ',; 
que  passara  e  vira  ,  e  ho  que  mais  alcançou  saber.  Des-   :    l  SzSÊé? 

ta  relaçam  feita  per  pala  ura  de  Cabeça  de  Vaca  ao  Em-  Nr 

perador  foy  sabedor  ho  Marques  de  Astorga  ,  e  logo  de- 
terminou d*  mandar  com  dom  Fernando  de  Souto  a  seu 
hirmao  Dom  António  Osório:  e  com  elle  se  fizera  pres- 
tes dous  paretes  seus:  he  a  saber,  Francisco  Osório  :  e 
Garcia  Osório.  Dom  António  se  desfez  de  seyscentos  mil 
reaes  de  renda  que  tinha  polia  ygreja.  E  Francisco  Osó- 
rio dú  lugar  de  vassalos ,  que  tinha  em  terra  de  Campos. 
E  em  Sevilha  se  juntaram  com  o  adiâtado :  e  assi  mes- 
mo Nunho  de  Touar ,  e  Luys  d'Moscoso  e  Ioam  Ro- 
driguez  Lobilho  com  auerem  trazido  cada  hú  catorze 
ou  quinze  mil  cruzados  do  Peru.  Luys  de  Moscoso  le- 
uou  consigo  dous  hirmáos  :  foy  també  Dó  Carlos  que 

era 
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era  casado  cõ  húa  sobrinha  do  goucrnador  ,  e  leuou 
sua  molher.  De  Badajoz  foy  Pêro  Caldeirão  e  três  pa- 
rentes do  adiantado:  conué  a  saber  Ayres  Tinoco.  Afon- 
so Romo.  Diogo  Tinoco.  E  passando  por  Eluas  Luys 
de  Moscoso  ,  falo  cóelle  André  de  Vasconcelos  e  lhe 
encomendou  que  filiasse  a  Dom  Fernãdo  de  Souto  nelle : 
e  lhe  deu  aluaras  que  tinha  do  Marques  de  Vila  real 
em  que  lhe  fazia  mercê  da  capitania  de  Ceita  ,  pêra  que 
lhos  mostrasse  :  e  o  adiantado  os  vio  ,  e  se  informou  de 
que  era  e  escreueolhe  oferecendo  se  que  em  tudo  e  por 
tudo  ho  fauoreceria  ,  e  na  Frolida  lhe  daria  cargo  de 
géte.  E  foram  Delues  André  de  Vasconcelos  e  Fernã 
Pegado.  António  Martinez  Segurado.  Mem  Royz  Pe- 
reyra.  Joam  Cordeiro.  Esteva  Pegado.  Bento  Fernandez 
e  Aluaro  Fernãdez.  E  de  Salamanca  e  de  Jaem  e  de  Ua- 
lença  e  Dalbuquerque  e  doutras  partes  de  Espanha  se 
ajútou  emSeuilha  muita  gente  nobre,  tanto  que  em  Sam 
Lucar  quedara  muitos  homés  de  bem  cõ  suas  fazendas 
védidas  que  na  ouue  embarcaçã  pêra  elles,  donde  pêra 
outras  terras  sabidas  e  ricas  soem  faltar  :  e  isto  pello 
que  Cabeça  de  Vaca  disse  aoEmperador,  e  daua  a  en- 
téder  a  pessoas  có  que  tinha  rezam  da  terra.  Souto  lhe 
fazia  grades  partidos  e  estado  concertado  pêra  hir  có 
elle  (como  se  já  disse)  porque  lhe  nam  quis  dar  di- 
nheiro pêra  pagar  hú  nauio  que  auia  comprado  ,  se 
desauierã  ,  e  foy  por  governador  ao  Rio  da  Prata.  Seus 
parentes  Christoual  despindola  e  Baltasar  de  Gallegos 
fora  com  Souto.  Baltasar  de  Gallegos  védeo  casas  e  vi- 
nhas e  na  de  reda  e  nouéca  geiras  doliual  no  xarafe 
de  Seuilha  :  leuou  oficio  dalcayde  mor  e  leuou  côsigo 
sua  molher  :  e  fora  també  com  ho  adiantado  outras 
muitas  pessoas  de  conta  ,  e  ouuerã  os  ofícios  seguintes 
por  muita  aderência  por  serem  ofícios  que  era  desejados 
de  muitos :  conuem  a  saber  António  de  Biedma  ouue 
ho  ofício  de  feytor  :  e  Joam  Danhusco  de  contador:  e 
Joam  Gaytam  sobrinho  do  Cardeal  de  Ciguença  ouue 
ho  oficio  de  Tesoureiro. 

C   A- 
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Càpitolo     II  j. 

Como  os  Portugueses  fora  a  Seuilha  e  dahi  a  Sa  Lu- 

car  e  fora  prouidos  por  capitães  pêra  os  n autos , 

e  repartida  a  gete  que  nelles  auia  dfhir. 

PArtirã  dEiuas  os  Portugueses  a  XV.  de  Janeiro  , 
chegaró  a  Seuilha  vespora  de  Sam  Sebastiã  ,  e 
fora  aa  pousada  do  gouernador  e  entrará  nu  pátio  so- 
bre q  caya  huas  varadas  ode  ele  estaua  ,  e  ele  veo 
abaixo  e  os  veo  receber  aas  escadas  por  dõde  sobiam 
as  varandas :  sobindo  acima  madoulhes  dar  cadeiras  em 
íj  se  assentassem  :  e  André  de  Vasconcelos  lhe  disse 
que  elle  ,  e  os  outros  Portugueses  eram  ,  e  como  todos 
vinha  pêra  ho  acopanhar  e  seruir  em  sua  viajem.  El- 
le lhe  deu  as  graças  3  e  mostrou  muito  prazer  có  sua 
chegada  e  oferecimento.  E  tinhalhe  ja  posta  a  mesa  , 
e  cóbidou  os  a  comer  :  e  estando  comédo  por  seu  mor- 
domo lhes  mandou  perto  d'sua  pousada  buscar  em  que 
se  apousentassem.  De  Seuilha  se  foy  o  adiãtado  a  Sam 
Lucar  e  assi  toda  a  gete  que  co  elle  auia  d'hir:  e  man- 
dou que  se  fizesse  alardo  ,  ao  qual  os  Portugueses  say- 
ram  armados  d'muy  luzidas  armas :  e  os  Castellãos  mui- 
to louçaos  cõ  seda  sobre  seda  e  muitos  golpes  e  atre- 
talhos  :  ho  gouernador  por  lhe  na  contentai  é  as  louçay- 
nhas  no  tal  auto,  mandou  que  outro  dia  se  fizesse  alar- 
do ,  e  cada  hú  sayo  com  suas  armas :  ao  qual  os  Portu- 
gueses sahiram  como  de  primeiro  armados  de  muy 
boas  armas.  Ho  gouernador  os  pus  em  ordem  junto 
aa  vandeira  q  ho  alferez  leuaua.  Os  Castellãos  os  mais 
leuauam  coutas  de  roim  malha  e  ferrugentas  e  todos 
celadas  e  valadis  e  ruyns  lanças  :  e  algús  trabalhava  por 
se  meter  antre  os  Portugueses  :  assi  passaram  e  foram  co- 
tados e  assentados  em  rol  os  que  a  Souto  lhe  pareceo 
e  foy  sua  vontade,  e  passaram  có  elle  aa  Frolida  ,  que 
foram  per  todos  seyscentos  homés.  Tinha  ja  compra- 
B  do 
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do  sete  nauios  e  nelles  tinha  já  o  bastiméto  necessário , 
fez  capitães  e  a  cada  hú  entregou  seu  nauio ,  e  lhe  deu 
é  rol  a  gente  que  cada  hú  auia  de  leuar. 

Capitolo     III]. 

Como  ho  adiantado  co  sua  gete  sahio  dEspanha  e  che- 
gou as  Canárias ,  e  depois  as  Antilhas. 

NO  ano  de  mil  e  quinhetos  e  trinta  e  oito  ,  no 
mes  de  Abril  entregou  ho  adiantado  os  nauios 
aos  capitães  que  nelles  auiá  d'hir:  e  tomou  pêra  si  hú 
nauio  nouo  e  bo  de  vela  e  deu  hú  a  André  de  Vascon- 
celos em  que  fora  os  Portugueses  :  sayo  pelia  barra 
d'Sam  Lucar  domingo  d'Lazaro  pela  menhá  no  mes  e 
era  atras  escripto  co  muito  prazer  ,  mãdando  tocar  suas 
trobetas  e  tirar  muitos  tiros  de  artilharia  :  co  prospero 
tepo  nauegou  quatro  dias  e  logo  calmou  ho  vento :  du- 
rarò  as  calmas  com  mar  d'leuadia  oito  dias  q  se  na  fez 
nhú  caminho  :  a  quinze  de  sua  partida  de  Sam  Lucar 
chegou  a  Gomeira  ylha  de  Canárias,  domingo  de  pás- 
coa frolida  peila  menha.  Ho  code  daquella  ylha  anda- 
ua  todo  vestido  de  braço,  capa,  e  pelote  e  calças  e  ça- 
patos  e  carapuça  ,  q  parecia  code  de  ciganos  :  recebio 
ao  Governador  co  muito  prazer ,  foy  bem  apousentado, 
e  todos  idli  graciosa  mete  ouuera  pousadas,  e  por  seu  di- 
nheiro muitos  mãtimétos,  pa,  e  vinho,  e  carnes:  e  to- 
mara ho  necessário  pêra  os  nauios  ,  e  ao  domingo  se- 
guinte oito  dias  depois  de  sua  chegada  sahira  da  ilha 
da  Gomeira :  deu  ho  code  a  Dona  Isabel  molher  do 
adiantado  húa  filha  que  tinha  bastarda  pêra  sua  don- 
zella  ,  chegaram  aas  Antilhas  aa  ilha  da  Cuba  ao  porto 
da  cidade  de  Santaigo  dia  de  páscoa  de  Sprito  Sancto: 
tãto  que  filli  chegara  hú  fidalgo  da  cidade  mandou  aa 
marinha  hú  cauallo  fouueiro  muito  loucao  e  bem  ajae- 
zado pêra  ho  gouernador :  e  pêra  Dona  Izabel  húa  mu- 
la :  e  toda  ha  gente  de  pee  e  de  cauallo  ,  q  no  pouo 
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cstaua  os  vira  receber  aa  marinha.  Ho  gouernador  foy 
bé  apousentado  ,  visitado  e  seruido  d'todos  os  vezinhos 
daqueila  cidade  ,  e  todos  graciozamente  ouueram  pou- 
sadas ,  os  que  quiseram  yr  se  ao  capo  ,  de  quatro  em 
quatro  e  de  seys  em  seys  foram  repartidos  por  estadas 
ou  quintas  ,  segundo  a  possibilidade  de  seus  donos  das 
estadas,  e  delies  eram  prouidos  dos  bastimentos  de  que 
tinha  necessidade. 

Capitolo     V. 

Dos  vezinhos  que  tem  a  cidade  de  Santiago  e  os  ou* 

tros  pouos  da  ylha  ,  e  da  c alidade  da  terra  ,  e 

frutas  q  nella  ha. 

A  Cidade  de  Santiago  terá  oitenta  casas  grades  e 
bem  repartidas  :  as  mais  te  as  paredes  d'tauoado 
e  sam  cubertas  de  feno  :  algúas  lia  de  pedra  e  cal  e 
cubertas  de  telha  ,  té  grandes  quintaes ,  e  nelles  muitas 
amores  deferentes  das  dEspanha  ,  ahy  figueiras  que  dam 
figos  tamanhos  como  hu  punho  ,  amarelos  de  dentro  e 
de  pouco  sabor :  e  outras  amores  que  dam  híía  frui  ta  a 
que  chama  Ananes  e  da  feyçá  e  tamanho  de  pinhas 
pequenas  :  he  frui  ta  gostosa  :  tirada  a  casca  parece  ho 
miolho  hu  pedaço  de  quoalhada.  Nas  estancias  pello 
campo  ha  outras  pinhas  grandes  ,  que  se  dam  em  ar- 
uores  baixas  e  tem  ho  parecer  de  ema  babesa  ,  sam  de 
muito  bò  cheiro  e  estimado  sabor.  Outras  amores  dam 
húa  fruita  a  que  chamam  Mameis  e  do  tamanho  de 
Meracotoes;  esta  tem  os  yslenhos  por  rnilhor  de  todas 
as  da  terra.  Ha  outra  fruita  a  que  chamam  Guayabas 
da  feiçam  dauelãs  ,  tamanhas  como  figos.  Ha  outras 
amores  de  altura  de  húa  lança  darmas  e  hu  soo  pee 
sem  ramo  nhú  e  as  folhas  largas  e  de  comprimento  de 
húa  azagaya  :  e  ha  fruita  he  do  tamanho  e  feicam  de 
Pepinos  ,  da  hum  cacho  vinte  e  trinta  :  e  assi  como  vam 
amadurando  se  vay  abaixando  a  aruore  com  ellas  :  cha- 
B  ii  mam- 
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mamse  naquella  terra  Plantanos  ,  e  sam  de  bom  sator 
e  amaduram  depois  de  colhidos  ,  mas  sam  milhores  os 
que  maduram  na  mesma  aruore,  e  nam  dam  fruito  mas 
de  hua  vez  ,  e  cortada  a  aruore  na  cem  outras  ao  pee 
que  dam  fruito  outro  anno.  Ha  outra  fruita  com  que  se 
mantém  muita  gente  ,  e  principalmente  os  escrauos  ,  a 
que  chamam  Batatas,  estas  se  dam  ja  na  ylha  Tercei- 
ra deste  Reyno  de  Portugal ,  e  crianise  debaixo  da  ter- 
ra ,  e  parecemse  com  ynhame  tem  casi  sabor  de  Casta- 
nhas. Ho  pam  daquella  terra  he  também  de  rayzes  que 
se  parecem  com  as  Batatas.  E  ho  pao  de  que  se  ha- 
zem  aquellas  rayzes  he  como  sabugo ,  fazen  a  terra  em 
montões  e  em  cada  hú  chatam  quatro  ou  cinco  estacas: 
e  des  que  as  semeam  a  ano  e  meo  se  colhem  as  rayzes: 
se  algué  cuydado  que  he  batata  come  aígua  cousa  pas- 
sa grande  risco  de  morrer  :  ho  que  por  esperiencia  se 
vio  em  hu  soldado  ,  que  tanto  q  comeo  muy  pouca 
cousa  de  hua  rayz  logo  morreo.  Aparam  aquellas  ray- 
zes ,  e  ralam  nas  e  em  hu  como  pisam  as  expremem  ,  ho 
çumo  q  lança  he  de  mao  cheiro ;  ho  pam  he  de  pouco 
gosto  ,  e  menos  substancia.  Das  fruitas  d'Espanha  ha 
fígos  e  laranjas  c  da  fruito  todo  o  anno  a  causa  da  ter- 
ra ser  muito  quete  e  viçosa.  Ha  nesta  terra  muitos  ca- 
uallos  e  bõs,  e  ha  todo  o  anno  ema  verde:  ha  muytas 
vacas  brauas  c  porcos  de  que  a  gente  da  ylha  he  bem 
bastecida  de  carnes.  Fora  de  pouoado  pello  campo 
ha  muitas  fruitas  e  acotece  algúas  vezes  perderse  algum 
enristam  e  andar  quinze  e  vinte  dias  perdido,  a  causa 
dos  muitos  caminhos  que  por  espessos  matos  de  hua 
parte  pêra  outras  atrauessam  que  as  vacas  fazem :  e  an- 
dado assi  perdidos  se  mantém  em  fruitas  e  palmitos  , 
que  ha  muitas  palmeiras  e  grandes  por  toda  a  ylha  : 
na  dam  outro  fruito  que  de  proueito  seja.  A  ylha  de 
Cuba  he  de  trezentas  legoas  de  leste  a  sueste  :  e  a 
partes  de  trinta  e  a  partes  de  quarenta  de  norte  a  sul. 
Tem  seys  pouoaçóes  de  xpaos.  s.  Santiago  ,  Baracoa: 
ho  Bayamo  ,  Porto  de  pncepes.  Santespritos,  a  Hauana  ,. 

ca- 
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cada  hum  terá  trinta  te  quareta  vezinhos  :  exceito  San- 
tiago e  ha  Hauana  ,  que  teram  setenta  ou  oitenta  casas 
cada  hum  :  tem  em  todos  eiles  ygrejas  e  hum  capela 
que  os  confessa  e  lhes  diz  missa.  Em  Santiago  ha  híi 
mocsteiro  de  Sam  Fracisco  ,  té  poucos  frades  e  bem 
proueido  desmolas  ,  por  ser  a  terra  como  he  rica  ,  a 
igreja  de  Santiago  te  onesta  reda  e  ahi  cura  e  benefi- 
ciados e  muitos  clérigos  como  ygreja  de  cidade  ,  q  he 
cabeça  de  toda  a  ilha.  Ha  nesta  terra  muito  ouro  ,  e 
poucos  escrauos  que  ho  tirem  ,  porque  se  ha  enforcado 
muitos  ,  a  causa  do  mao  trato  que  os  xpaos  nas  minas 
lhe  dauam.  Hum  mordomo  de  Vasco  Porca  lho  quem 
aquella  ylha  era  morador ,  sabido  que  os  seus  Índios  se 
querião  hir  enforcar ,  co  hu  baraço  na  mao  foy  a  espe- 
ra lios  dóde  se  elles  auiatn  dajuntar,  e  lhes  disse  que  eles 
na  podia  fazer  cousa  nhua  ,  né  cuydar  que  elle  primeiro 
a  na  soubesse ,  que  hia  a  enforcarse  co  elles,  porque  se 
maa  vida  lhes  daua  neste  mundo  ,  pior  lha  auía  de  dar 
no  outro ,  e  foy  causa  q  mudassem  seu  propósito ,  e  tor- 
nassem a  fazer  ho  q  lhes  elle  mãdaua. 

Capitolo     vi. 

Como  ho  gouernador  niãdou  Dona  Isabel  co  os  nauios 

a  Hauana  ,  e  elle  cõ  algúa  de  sua  gete  foy  por 

terra. 

DE  Santiago  madou  ho  gouernador  a  Dom  Carlos 
seu  cunhado  nos  nauios  em  companhia  de  Dona 
Isabel,  que  fossem  esperar  aa  Hauana  ,  que  he  hum  por- 
to no  cabo  da  ylha  aa  parte  de  leste  ceto  e  oitenta 
legoas  da  cidade  de  Santiago.  Ho  gouernador  e  os 
q  co  ele  quedaram;  c<  mpraram  cauallos  e  fizeram  seu 
caminho  :  ho  primeiro  pouo  a  que  chegaró  foy  o  Baya- 
mo  e  fora  apousentados  de  quatro  em  quatro  e  de  seys 
em  seys ,  assi  como  hiam  em  cópanhia  e  donde  pousa- 
uam  lhe  dauam  de  comer  graciosamente  ,  que  outra  cou- 
sa 
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sa  lhe  nam  custaua  clinero,  saluo  mayz  pêra  os  caual- 
los ,  a  causa  que  ]io  gouernador  de  pouo  em  pouo  os 
hia  visitando  c  pondolhes  taxa  no  tributo  e  seruiço  dos 
índios.  Ho  Bayamo  esta  vinte  cinco  legoas  da  cidade 
de  Santiago  :  junto  a  elle  passa  hu  rio  caudaloso  que 
Tato  se  chama  ,  mayor  que  Guadiana  ,  e  nelle  andam 
muy  grandes  lagartos  ,  q  alguas  vezes  fazé  dano  em 
os  índios  ou  gado  ,  que  passa  ho  rio:  em  toda  a  terra 
na  ahi  lobo  ,  nem  raposa  ,  nem  Usso  nem  Liam  nem 
Tigre  \  ahi  cães  brauos  que  se  vã  das  casas  pêra  os  ma- 
tos j  e  mantemse  nos  porcos :  ahi  Imas  Cobras  da  gros- 
sura da  coxa  de  hu  home  e  mais  ,  sam  muito  pesa- 
das, na  fazé  nhú  mal.  De  Bayamo  a  Porto  de  prínci- 
pes ha  cincoenta  legoas  :  em  toda  a  ylha  de  pouo  a 
pouo  se  faz  caminho  aa  rocadoira  :  e  hu  anno  que  se 
deixe  de  fazer  ,  crece  tanto  ho  mato,  que  se  nam  pare- 
ce ho  caminho  ,  e  sam  tantas  as  veredas  das  vacas  , 
que  ningué  pode  caminhar  sem  alga  indio  da  terra 
por  guia  ,  cj  toda  ha  mais  he  de  muy  alto  e  espesso  ar- 
faioredo.  De  Porto  de  pneipes  foy  ho  gouernad  r  por 
!>o?4nar  em  lríia  Almadia  pêra  a  estaca  de  Vasco  Porca- 
Iho,  q  he  junto  do  mar  pêra  dalli  saber  nouas  de  Do- 
drça  ízabel,  que  ao  presente  (segundo  depois  se  soube) 
andaua  em  grade  fortuna  ,  tato  que  se  perdera  os  nauios 
hús  dos  outros  e  dous  deíles  fora  reconhecer  a  costa  da 
Frolida  e  todos  passaram  grande  necessidade  d'agoa  , 
e  mantimentos.  Passada  a  torméta  depois  de  juntos, 
sem  saber  em  q  parte  eram  lançados  ,  reconhecera  ho 
cabo  de  Sancto  Antam,  terra  despouoada  da  ylha  de 
Cuba:alli  se  proveram  dagoa  ea  cabo  de  quarenta  dias 
q  auia  q  eram  partidos  da  cidade  de  Santiago  chega- 
ram a  Hauana ,  ho  gouernador  ho  soube  logo ,  e  se  foy 
pêra  Dona  ízabel ,  e  os  que  hiam  por  terra  ,  q  eram 
cento  e  cincoéta  de  cauaiío  repartidos  em  duas  partes 
por  na  dar  oppressam  aos  ysíenhos ,  foram  seu  cami- 
nho pêra  Santespritos  ,  q  he  sessenta  legoas  de  ho  Por- 
to de  príncipes  :  ho  mantimento  que  leuauam  era  parn 
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de  Caçafce  ,  que  he  o   euc  atras  tenho  feito  inençam  , 
e  he  de  calidade  q  chegandelhe  agoa  lego  se  desfaz  , 
por   dode  a    algíís   aconteceo    de  comerem  n  uites  dias 
carne  sem  pam,e  leuauam  cães  e  híl  home  da  terra  q 
mòtcaua   e  indo    caminhado  ,  ou    dode    auia    de  parar 
pêra  dormir ,  matauã  os  porcos  q  era  necessários  :  de  car- 
nes de  Vaca  e  porco  neste  caminho  foram  bê  prouidos  , 
e  com  mosquitos  passara   muito  trabalho   principalmen- 
te   em  híía  alagoa  q  se  chamaua  a   cenega  do  pia  ,  q 
do    meo  dia  te  noite  em  se  passar    ouue  bem  q  fazer  , 
seria  mais  de  mea  legoa  dagoa  e  bem  hum  tiro  de  besta 
cj  se  nadaua  ,  ho  de  mais  dana  peila   cinta  e  atolauani 
té  ho  giolho  e  debaixo  auia  cascas  de  ameixas  que  cla- 
uain    grandes  cutiladas    nos  pés  :  de    feiçam  q   na  auia 
sola    de  bota    nem  çapato  q  ao  meo  do  caminho  che-t^   A 
gasse    san     Passcu?e   ho  ia  to    e  sellas    e  cascas  de  paio/*"' 
meiras.    Indo    passando  esta    alagoa    d'spidos  acodiram  qm 
muitos  mosquitos,  q  corno  picaua   se  Jeuantaua  baboa  e^  $g$g§ 
escozia  grademête  ,  acodiam  co  a  mão  :  e  da  palma  d  a  v!  'fò£e! 


que  dauam  matauã  tantos  que  corria  ho  sargue  pelos 
braços  e  corpo  dos  homes*  Aquella  noyte  co  ellcs  re- 
pousaram bê  pouco  e  assi  outras  em  semelhantes  luga- 
res e  tempos.  Chegará  a  Sátespritos  q  he  hu  pouo  de 
trinta  casas,  passa  por  junto  delle  hu  rio  pequeno,  he 
muy  aprazível  e  viçoso  de  muitas  e  boas  laranjas  e 
cidras  e  fruirás  da  terra ,  alli  se  apousentou  a  metade  da 
gente  e  os  mais  passaram  adiante  vinte  e  sinco  legoas 
a  outro  pouo  que  se  chama  a  Trindade  de  quinze  ou 
vinte  vizinhos:  allí  ha  osprital  de  pobres  ,e  nam  ha  ou- 
tro em  toda  a  ilha  :  e  dizem  que  foy  este  pouo  ho  mayor 
que  em  toda  elia  auia  ,  e  que  antes  que  christaos  en- 
trassem nesta  terra  ,  passando  hú  nauio  pella  costa  vi- 
nha neile  hú  home  muito  doente ,  o  cjl  rogou  ao  ca  pi- 
ta m  que  ho  madasse  laçar  em  terra  :  e  o  capitam  ho 
fez  e  íio  nauio  foy  seu  caminho  ,  ho  doéte  quedou  laça- 
do em  ha  praya  ,  em  aquella  terra  que  te  entonces  nam 
fora    abatida  de  xpaos  ,  onde  os  indios  ho  adiaram  e 
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leuaram  e  curaram  tê  que  foy  são  e  ho  snor  daqle  po- 
uo  o  casou  com  húa  sua  filha  ,  e  tinha  guerra  com  to- 
dos os  comarcãos  e  por  industria  e  esforço  do  christão 
sogigou  e  trouxe  a  seo  mãdo  toda  a  gente  daquella 
ylha.  Dahi  a  muito  tempo  foy  o  gouernador  Diogo 
Velazquez  a  conquisralla  e  dalii  d'scobrio  a  Noua  Espa- 
nha e  este  christaÓ  que  com  os  Índios  estaua  os  paci- 
ficou e  trouxe  aa  obediência  ,  e  sogeiçam  do  gouernador. 
Deste  pouo  da  Trindade  a  Hauana  ay  oitenta  legoas 
sem  pouoaçã,  as  quaes  se  ãdaram.  Chegara  a  Hauana 
na  fim  de  Março  donde  acharam  ho  gouernador  e  to- 
da a  mais  gente  que  có  elle  auia  vindo  dEspanha  : 
da  Hauana  madou  ho  governador  a  Joam  Danhusco  com 
Jiua  caravela  e  dous  bragantins  cô  cincoenta  homés  des- 
cobrir ho  porto  da  Frolida  e  delia  trouxe  dous  Índios 
que  tomou  na  costa  có  q  ( assi  por  serem  necessários 
pêra  guia  e  lingoa  ,  como  por  dizerem  por  acenos  que 
auia  muito  ouro  na  Frolida  )  ho  gouernador  e  todos  re- 
ceberam muito  prazer, e  nam  via  a  ora  q  auiã  de  par- 
tir ,  parecédolhe  que  fosse  aqueila  a  mais  rica  terra  q 
ate  aquelle  tempo  se  auia  descuberto. 

Capitolo    vi  j. 

Como  partimos    da  Hauana    e  chegamos  a  Frolida  e 
do  que  socedeo. 

ANtes  de  nossa  partida  ho  governador  priuou  do 
oficio  de  capitã  geral  a  Nunho  de  Touar  ,  e  ho 
deu  ao  Porcalho  de  Figueiroa  vizinho  de  Cuba  ,  lio  qual 
foy  parte  pêra  os  nauios  hirem  bem  prouidos  ,  q  deu 
grã  cantidade  de  cargas  de  pam  d'Caçabe  e  muitos  por- 
cos. Tirou  ho  gouernador  o  oficio  a  Nunho  de  To- 
nar ,  porq  se  namorou  da  filha  do  conde  da  Gomeira 
donzeíla  de  Dona  Izabel  ,  ho  qual  sem  embargo  d'lhe 
auer  tirado  ho  oficio  (  por  tornar  a  sua  graça  sendo  já 
delle  prenhe)  a  recebeo  por  molher  e  passou  cõ  Souto 
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aa    Frolida.    Deixou  ho   gouernador  a  Dona  Izabel  na 
Hauana  ,  e  co  ella  quedaram  a  de  Dom  Carlos  e  a  de 
Baltasar  dGalkgos  e  adeNunho  de  Touar.  E  deixou 
por  seu  lugar  tenente  a  hu  fidalgo  da  Hauana  per  no- 
me Joã  de  Rojas  ,  pêra  gouernaçã  da  ylha.    Domingo 
a    dezoito  de  Maio    do  ano  de  M.  D.  XXXIX.  partio 
ho    adiantado  da   Hauana  com  sua  frota  que  era  noue 
nauios ,  cinco  de  gauias  duas  carauelas  e  dous  bargan- 
tins,  có  prospero  tempo  nauegarã  sete  dias  :  a  vinte  e 
cinco  de  Mayo  dia  de  páscoa  d'esprito  Santo  vira  ter- 
ra da  Frolida ,  e  por  caso  dos  baixos  surgiram  húa  le- 
goa  de  terra  ,  sesta  feira  a  trinta  d  Mayo  saltara  em  ter- 
ra da  Frolida  duas  legoas  d'hu  pouo  de  hu  seríor  indio 
q   Ucita  se  chamaua  laçaram  em  terra  duzentos  e  tre- 
ze cauallos   que    leua.ua    por   descarregar   os    nauios    q 
d'mãdassem  meos  agoa.  Desembarcou  toda  a  gente  ,  e 
somente  homésdomar  quedaram  nelles ,  quem  oyto  dias 
sobindo  co  a  maré  cada  dia  hú  pouco  os  leuaram  jun- 
to   ao  pouo.    Tanto  que    a  gente  saltou  e  terra  se  as- 
sentou real  na  marinha  junto  a  a  baya  que  ao  pouo  hia 
ter.    E   logo    o    capitã   geral  Uasco  Porcalho  leuando 
consigo  sete  d'caualio  correo  a  terra    mea  legoa  ao  rre- 
dor   e  achou  seys  Índios  ,  os  quaes  o  quiseram  resestir 
cõ  suas  frechas ,  que  sam  as  armas  cô  que  elles  la  cos- 
tuma pelejar:   mataram  os  de  cauallo  dous  delles  e  os 
•quatro    fugira  por'  ser   a  terra  embaraçosa    de   matos  e 
alagoas  5  donde  os  cauallos  por  hiré  fracos  dandar  so- 
bre mar  atolauam  e  cahiá  có  seus  senores :  Aquella  noi- 
te seguinte  ho  Gouernador  com  cem  homes  em  os  bar- 
gantins  deu  em  hu  pouo  ,  o  qual  achou  sem  gente  5  a 
causa  que  tanto  que  os  christaos  ouueram  vista  <3a   ter- 
ra, foram  sentidos  e  viram  por  toda  a  costa  muitas  fu- 
maças   que    os  índios  fazia    por  dar  auiso   hús  aos  ou- 
tros.   Ho  dia  seguinte  Luys  de  Moscoso  mestre  de  ca- 
po pos  a  géte  e  ordé  ,  os  d'cauallo  e  três  esquadrões  , 
vãguardia  ,  batalha  ,  e  reçaga  :  e  assi  caminhara  aolle  dia 
e  outro  seguinte  rodeado  grades  vasas  q  da  baya  sayã 
C  che- 
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chegaram  ao  pouo  docita  dcde  lio  o  gouernador  esta- 
ua  domingo  primeiro  de  junho  dia  da  trindade ,  ho  po- 
uo era  d'sete  ou  oyto  casas :  a  casa  do  senor  estaua  ju- 
to  a  praya  é  hu  outeiro  muito  alto  feito  aa  mão  por 
fortaleza.  A  outra  parte  do  pouo  estaua  a  mesquita  e 
encima  delia  hua  aue  de  pao  com  os  olhos  dourados  : 
allí  se  achara  algúas  perlas  de  pouco  valor  danadas  de 
fogo  q  as  furam  os  indios  pêra  as  inflar  como  contas 
e  as  trazé  ao  pescoço  e  no  colo  do  braço  e  estima  nas 
multo  :  as  casas  eram  de  madeira  e  cubertas  com  folhas 
de  palmas  :  ho  gouernador  se  apousentou  nas  casas  do 
senor  e  cô  elle  Uasco  Porcalho  e  Luys  d'Moscoso  e  em 
outras  que  no  meo  do  pouo  estauam  ho  alcayde  mor 
Baltasar  de  Gallegos ,  e  nellas  mesmas  se  recolheo  em 
hu  apartado  ho  bastimento  que  vinha  nos  nauics  ,  as 
mais  casas  e  mesquita  foram  d'sbaratadas  e  cada  três 
e  quatro  companheiros  faziam  hua  casa  pequena  em  que 
se  recolhiam.  Ha  terra  aorredor  era  muy  embaraçosa  , 
e  afogadiea  de  basto  e  alto  aruoredo.  Ho  gouernador 
a  mandou  desemmoutar  híi  tiro  de  besta  aorredor  do 
pouo ;  pêra  que  pudessem  correr  os  cauallos  ,  e  os  chris- 
taos  se  aproueitassem  dos  indios  ,  se  por  caso  os  qses- 
setn  acometer  de  noite.  Em  os  caminhos  e  lugares  con- 
uinientes  tinham  suas  escutas  homés  de  pee  de  dous  em 
dous  em  cada  posto  que  velauam  por  quartes  e  os  de 
cauallo  os  visitauam  e  estauam  prestes  pêra  acodir  , 
se  ouuesse  rebate.  Fez  ho  o  gouernador  quatro  capitães 
de  gente  de  cauallo  e  dous  da  gente  de  pee  :  os  de  ca- 
vallo  foy  hu  André  de  Uasconcelos  e  outro  Pêro  Cal- 
deiram de  Badajoz  e  os  outtos  dous  seus  parentes  os 
Cardenhosas  ,  Ayres  Tinoco  e  Alfóso  Romo  também  na- 
turaes  d  Badajoz.  Capitães  de  gente  de  pe ,  foy  hu  Frã- 
cisco  Maldonado  de  Salamãca  e  outro  Joa  Rodriguez 
Lobilho.  Estando  neste  pouo  de  Ucita  os  indios  que 
naquella  costa  Joam  Danhusco  auia  tomado  e  ho  gouer- 
nador trazia  pêra  guia  e  lingoa  por  mao  recado  dMous 
homés  que  os  guardauã  hua  noite  fugira :  o  que  ho  go- 
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iiernador  e  todos  muito  sentiram  ,  porque  se  auiam  já 
feito  alguas  entradas  e  nam  se  podia  tomar  índios  por 
ser  a  terra  dalagadiços  e  em  muitas  partes  de  muy  al- 
to e  espesso  aruoredo. 

Capitolo    vii  j. 

Como  se  fizera  alguas  entradas  e  foy  achado  hu  Chris- 

tão   que   auia  muito    tempo   q  estaua   em  poder 

d?hú  se  fior  inato. 

O  pouo  de  Ucita  mandou  ho  gouernador  ao  al- 
cayde  mor  Balthasar  de  Gallegos  com  quarenta 
de  cauaílo  e  oitéta  piões  a  terra  dentro  pêra  ver  se  po- 
dia tomar  algum  índio  e  por  outra  parte  ao  capita  Joã 
Rodriguez  Lobiiho  cõ  cincoeta  homés  de  pée  os  mais 
despadas  e  rodelas  e  outros  arcabuzeiros  e  besteiros:  fo- 
ra por  hua  terra  dalagadiços  donde  cavallos  na  podia 
entrar.  Mea  legoa  do  real  dera  em  huas  choças  de  ín- 
dios junto  a  hú  rio  :  a  gente  q  nellas  estaua  se  laçou  ao 
rio  ,  tomara  quatro  Índias  e  sairã  a  nos  vinte  Índios  e 
puserãnos  é  tato  apreto  q  nos  foy  .  necessário  recolher 
ao  real, por seré  como  sam  muy  destros  em  suas  armas, 
he  gente  ta  belicosa  e  tam  desenuoltos  q  na  da  nada 
por  homés  de  pe :  porq  se  vã  a  elles  fogem  e  em  dando 
seus  c  trairos  a  volta  sam  logo  sobre  elles.  E  ho  mais 
q  fogem  he  atiro  de  Frecha  \  elles  nunca  estão  quedos, 
se  na  sempre  correndo  e  atrauessando  de  hua  parte  pê- 
ra outra,  porq  nam  façam  nelles  pontarias  as  bestas  ou 
arcabuzes ,  e  primeiro  que  hu  besteiro  faça  hum  tiro  5 
laça  hú  indio  três ,  ou  quatro  frechas  :  e  muy  poucas  ve- 
zes erra  adõde  tira  ,  faz  hua  frecha  senã  acha  armas 
ta  grande  passada  como  hua  besta  :  sam  os  arcos  muy 
compridos  ,  e  as  frechas  de  Imas  canas  como  cariço 
muito  pesadas  e  tam  rijas,  que  hua  cana  aguçada  pas- 
sa hua  rodela  ,  e  algíns  encastoaó  na  ponta  hum  osso 
de  peixe  agudo  como  souela  e  em  outras  huas  pedras 
C  ii  co- 
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como  pota  d'diama :  estas  as  mais  vezes  dando  em  ar- 
mas quebram  por  donde  sam  écastoadas  :  as  de  cana 
escadea  e  entra  pellas  malhas  ,  e  sam  mais  danosas. 
Chegou  ao  real  Joã  Rodriguez  Lobilho  com  sevs  homés 
feridos  dos  quaes  morreo  hum  e  leuou  as  quatro  índias, 
que  nos  ranchos  ou  choças  auia  tomado  Baltasar  de 
Gallegos  duas  legoas  do  pouo,  sahindo  ao  campo  chão 
vio  dez  ou  onze  indios ,  antre  os  quaes  vinha  hum  chris- 
tão  despido  ,  e  como  andaua  queimado  do  sol  e  trazia 
os  braços  laurados  a  vso  dos  indios  ,  e  nhíia  cousa  de- 
feria delles :  e  tanto  que  os  de  cauallo  os  viram  corre- 
ram a  elles  :  os  indios  se  puseram  em  fogida  e  delles 
se  esconderam  por  hum  mato  ,  e  alcançaram  dous  ou 
três  delles  :  os  quaes  foram  feridos  :  e  ho  christaò  indo 
hú  de  cauallo  com  a  laça  sobre  elle  ,  começou  d'bra- 
dar  christaò  sou  seríores  nam  me  mateys ,  nem  mateys 
estes  indios  ,  que  elles  me  ham  dado  a  vida  ,  e  logo  os 
chamou  e  assegurou  e  sayrã  do  mato  ,  os  de  cauallo  assi 
ao  christaò  como  aos  indios  tomara  danças  e  anoite- 
cendo entraram  no  real  cõ  grande  alegria  e  sabido  do 
gouernador  e  dos  que  auiã  ficado  no  real  ?  com  a  mes- 
ma foram  recebidos. 

Capitolo     IX. 

Como   aquelle  christaò  foy  a  terra  da  Frolida  e  que 
era  e  o  que  passou  cõ  ho  o  gouernador. 

C^  Hamaua-se  este  xpão  Joam  Ortiz  e  era  natural  de 
j  Seuilha  de  nobre  géte,auia  doze  anos  q  estaua  é 
poder  dos  indios ,  auia  ydo  aqla  terra  cõ  ho  gcuerna- 
dor  Naruaes  e  tornou  nos  nauios  pêra  a  ilha  de  Cuba 
dõde  a  molher  do  gouernador  Pamphilo  de  Naruaes  cj- 
daua :  e  por  seu  madado  com  outros  vinte  ou  trinta  em 
hu  bragantim  tornou  aa  Frolida  e  chegando  ao  porto  a 
vista  do  pouo ,  vira  em  terra  húa  cana  chãtada  no  chão 
e    écima   fendida   e  metida  hua  carta  e  creram  que  ho 
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gcuernador  a  auia  deixado  pêra  dar  nonas  de  si  quan- 
do detriminou  entrar  a  terra  dentro  ,  e  a  quatro  ou  cin- 
co indios  que  pella  praya  anda-uã  a  pedira  e  tiles  por 
aceno  lhe  dissera  que  fossem  elles  a  terra  por  ella  :  ha 
que  cotra  vótade  dos  outros  Joa  Ortiz  e  outro  fizeram : 
e  tanto  q  fora  em  terra  ,  das  casas  do  pouo  sahiram 
muitos  indios  que  os  cercaram  e  tomaram  em  parte  que 
nam  podiam  fugir:  e  a  outro  que  se  quiz  defender  lo- 
go allí  ho  matará  e  a  Joa  Ortiz  tomaram  as  mãos  e  le- 
uaram  no  a  Ucita  seu  senhor  :  e  os  do  Bragantim  na 
quisera  d'sembarcar  e  se  fizeram  ao  largo  e  se  tornara 
pêra  a  ylha  de  Cuba.  Ho  Ucita  madou  atar  a  Joam 
Ortiz  de  pes  e  mãos  sobre  quatro  estacas  encima  d'hua 
barra  ,  e  debaixo  lhe  mandou  acender  fogo  pêra  que  allí 
se  queimasse  e  hua  sua  filha  lhe  rogou  que  ho  na  ma- 
tasse ,  q  hum  soo  christao  na  lhe  podia  fazer  mal  né 
bem  ,  dizendo-lhe  q  mais  sua  hora  era  ho  ter  catiuo  e 
Ucita  lho  concedeo  e  ho  mandou  curar  :  e  tanto  que  foy 
são  lhe  deu  cargo  da  guarda  da  Mesquita :  porq  de  noi- 
te le  leuaua  os  lobos  os  mortos  de  dentro  :  ho  qual  se 
encomendaria  a  Deos ,  e  guardaua  sua  mesquita.  Leua- 
rarn  lhe  hua- noite  ho  corpo  de  hum  menino  filho  d' hum 
indio  principal  :  e  indo  a  pos  elles  remessou  hua  vara 
e  deu  no  lobo  que  ho  leuaua  ,  ho  qual  sentindo-se  fe- 
rido ho  deixou  e  foi  morrer  perto  dallí :  e  elle  sem  sa- 
ber ho  que  auia  feyto  por  ser  de  noite  se  tornou  aa 
mesquita  ,  sendo  menha  e  achando  menos  o  corpo  do 
menino  foy  muy  triste  :  tanto  que  Ucita  ho  soube  de- 
terminaua  de  ho  mádarmatar,a  mãdou  pello  rastro  por 
donde  elle  dezia  q  fora  os  lobos  e  acharam  o  corpo 
do  moço ,  e  mais  adiãte  o  lobo  morto ,  de  que  ho  Uci- 
ta se  cotetou  muito  do  christao  e  da  goarda  q  fazia 
na  mesquita  :  e  dahi  e  diante  lhe  fazia  muita  honra  : 
passados  três  annos  que  auia  questaua  em  seu  poder  , 
veo  outro  seíior  q  se  chama  Moco:o  e  esta  duas  jor- 
nadas do  porto, e  queimoulhe  o  pouo,  o  Ucita  foy  fo- 
gindo  pêra  outro  pouo  ;  que  tinha  em  outro  porto  dJ- 

mar, 
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mar ,  perdeo  Joã  Ortiz  seu  oficio  e  a  priuaçá  qu*  tinha 
co  elle:  e  como  eles  sam  seruos  do  diabo  tem  por  cos- 
tume oferecerlhe  almas  e  sangue  de  seus  indios ,  ou  dou- 
tra qualquer  gente  que  pode  auer  :  e  dizem  que  quado 
elle  quer  que  lhe  faça  aquele  sacrifício  que  fala  có  elles 
e  que  lhe  diz  que  ha  sede  q  lhe  sacrifique  :  soube  Joã 
Ortiz  da  moça  q  ho  auia  liurado  do  fogo  como  seu  pay 
tinha  determinado  de  ho  sacrificar  ho  dia  seguinte  ,  e 
disse! he  q  se  fosse  pêra  Mocoço  que  ella  sabia  q  lhe 
faria  honra  ,  porq  ouuira  dizer  q  perguntara  por  elle  : 
e  dezia  q  folgaria  do  ver:e  de  noite  por  elle  nam  sa- 
ber ho  caminho  sahio  a  india  mea  legoa  do  pouo  e  ho 
poz  nelle  e  porq  na  fosse  sentida  se  tornou.  Joã  Ortiz 
caminho  aqlla  noite  e  pela  menha  foy  ter  a  hu  rio  que 
he  ja  no  termo  de  Mocoço  :  e  alli  vio  estar  pescando 
dous  indios  :  e  porq  tinha  guerra  có  os  docita  e  eram 
deferentes  as  lingoas ,  e  elle  na  sabia  a  de  Mocoço  ,  te- 
meo  q  por  lhe  nam  saber  dizer  que  era  ,  e  como  hia  , 
::,né  dar  reza  nhúa  de  si  ,  que  ho  matassem  cuydãdo  que 
'fvCra  indio  dos  docita  ,  e  ates  que  ho  vissem  chegou  ode 
tinham  as  armas  e  tanto  que  ho  vira  fora  fugindo  ca- 
£minho  do  pouo  e  ainda  que  lhes  dezia  que  esperassem 
que  nam  lhes  faria  mal,  nam  no  entendiam  ,  e  fugiam 
tanto  quanto  mais  podiam.  E  como  chegaram  ao  po- 
uo dando  brados  ,  sahirã  muitos  indios  a  elle  e  começa- 
ram do  rodear  pêra  ho  frechar  :  e  Joam  Ortiz  vendose 
em  tanto  aperto  se  escudaua  com  huas  aruores ,  e  come- 
çou a  dar  muito  rijas  vouzes  e  bradar  e  ciizer  que  era 
christaò ,  que  vinha  fogido  de  Ucita  e  vinha  a  ver  e  ser- 
uir  a  Mocoço  seu  sehor  :  quis  deos  que  neste  tempo 
chegou  hu  indio  q  sabia  a  lingoa  e  ho  entendeo  e  fez 
estar  quedos  os  outros :  decrarado  lhe  ho  que  ele  dezia  : 
dalli  se  despidiram  três  ou  quatro  indios  q  fora  dar  no- 
ua  ao  senor  :  ho  qual  ho  sayo  a  receber  hú  quarto  de 
legoa  do  pouo  e  folgou  muito  cô  elle :  fez  lhe  logo  ju- 
rar segíído  seu  custume  de  christaò  que  lhe  nam  fugi- 
ria pêra  outro  nhú  senor:  e  lhe  prometeo  de  lhe  fazer 
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muita  honra  :  e  q  se  em  algu  tempo  fossem  christaos  a 
aqlla  terra  que  eile  lio  soltaria  liuremente  e  lhe  daria 
licença  q  se  fosse  pêra  elles  :  e  assi  ho  jurou  segundo 
seu  custume  de  indio :  dahi  a  três  annos  algús  índios  q 
no  mar  duas  legoas  do  pouo  andaua  pescando  vieram 
dar  nouas  a  Mocoço  que  auia  visto  nauios  e  chamou 
a  Joa  Ortiz  e  deulhe  licença  que  se  fosse  ,  ho  qual  dV 
pedido  dt-lle  aa  mor  pressa  q  pode  chegou  ao  mar  e 
nam  achando  nauios  pareceolhe  engano  e  que  fizera 
aquello  ho  Cacique  por  saber  sua  vótade  :  assi  esteue 
có  Mocoço  noue  annos  ,ja  com  pouca  esperança  devir 
christaos.  Tato  q  ho  gouernador  chegou  aa  Frolida  foy 
sabido  de  Mocoço ;  e  logo  disse  a  Joa  Ortiz  como  es- 
tauã  os  xpáos  apousentados  no  pouo  doei  ta  :  e  a  e\ÍQ 
lhe  pareceo  que  assi  como  do  outra  vez  queria  passar 
tépo    coelle   e  lhe  disse    q  ja  nam  lhe  lébrauam  chris-  .   ^ 

taos ,  nem  outra  cousa  se  nam  seruillo  :  eile  ho  certificou 
e  lhe  deu  licença  que  fosse  pêra  elles :  dizédolhe  q  se  q 
ho  eile  nam  quizesse  fazer  e  os  christaos  se  tornassem  ■:' 
que  lhe  nam  pusesse  culpa  ,  porq  eile  cõpria  ho  q  lhe  r  '■ 
auia  prometido.  Foy  tam  grande  ho  prazer  de  Joa  Or-  ;;l  ' 
tiz  que  nam  podia  crer  cj  fosse  verdade  :  e  com  tudo 
lhe  deu  os  agardecimentos ,  e  se  despedio  delle.  Moco- 
ço lhe  deu  dez  ou  doze  índios  principaes  q  fossem  em 
sua  cõpanhia  :  e  hindo  pêra  ho  porto  donde  ho  gouer- 
nador estaua ,  topou  com  Baltasar  de  Gallegos  como  ja 
tenho  atras  dito.  Tãto  que  chegou  ao  real  ho  gouer- 
nador lhe  mãdou  dar  hú  vestido  ,  e  muy  boas  armas  e 
híi  fermoso  cauallo  :  e  perguntoulhe  se  tinha  noticia  dal- 
gúa  terra  donde  ouuesse  ouro  ou  prata  ,  disse  que  nam 
porque  nuca  sahira  d'dez  legoas  aorredor  de  dòde  es- 
taua e  q  trinta  legoas  dallí  residia  hú  senor  indio  q 
Paracoxi  se  chamaua  a  que  Mocoço  e  Ucita  ,  e  todos 
os  daquella  costa  tributaua ,  q  por  vetura  este  teria  no- 
ticia dalgúa  boa  terra  :  e  q  a  sua  era  ja  milher  que  a 
da  costa  mais  fértil  e  abondosa  d'mayz  :  de  que  ho  go- 
uernador recebeo  muito  cotéta mento  :  e  disse  que  nam 
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queria  mais  q  achar  mãtimétos  pêra  poder  entrar  pe.Po 
sertã ,  q  a  terra  da  Frolida  era  ta  larga  que  a  hú  cabo  cu 
a  outro  na  podia  deixar  de  auer  terra  rica.  Ho  Caci- 
que de  Mocoço  veo  ao  porto  visitar  ho  gouernador  e 
fez  a  fala  seguinte. 

Muito  alto  e  muy  poderoso  senor ,  eu  menor  em 
minha  reputaçã  pêra  vos  obedecer  de  todos  os  que  ten- 
des d'baixo  vosso  mado  .,  e  mor  pêra  vos  d'sejar  fazer 
mayores  serviços  ,  pareço  ante  vossa  senoria  cò  tanta 
cofia nça  de  receber  mercês  como  se  com  efeito  per 
obras  esta  minha  vontade  vos  fora  manifesta ,  na  por  ho 
peqno  seruiço  q  vos  fez  do  christaó  q  em  meu  poder 
tinha  ,  dandolhe  liureméte  a  liberdade  ,  porq  eu  era  obri- 
gado a  fazelo  por  cóprir  có  minha  hora  ,  e  ho  que  lhe 
tinha  prometido  :  mas  porq  dos  grades  seu  oficio  he 
vsarem  de  grades  maniflcencias  e  tenho  que  assi  como 
em  perfeições  corporaes  ,  e  ensenhorear  boa  gente  pre- 
cedeys  a  todos  os  da  terra  ,  assi  nas  do  animo  có  que 
vos  podeys  gloriar  da  liberalidade  da  natureza.  A  mer- 
cê q  espero  d'vossa  senoria  he  q  me  tenha  por  seu  e 
se  lebre  de  mi  pêra  me  mãdar  em  q  ho  sirua.  Ho  go- 
uernador lhe  respondeo,q  ainda  q elle  em  soltar  e  mã- 
darlhe  ho  christaó  coprira  com  sua  honra  e  pometi- 
méto  ,  que  lho  agradecia  e  estimaua  tãto  que  na  tinha 
comparaçam  :  e  quem  lugar  de  hirmao  ho  teria  sempre ; 
e  en  tudo  e  por  tudo  ho  fauoreceria  :  mandoulhe  dar 
hua  camisa  e  outras  peças  comque  ho  Cacique  muito 
contente  se  despedio  delle  ,  e  se  foy  pêra  o  seu  pouo. 
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C   A    P    I   T   O    L   O      X. 

Como    ho  gouernador  mandou  os  nauios  aa  Cuba  e  no 

porto    deixou    cem    bornes  e   elle  co  a  mais  gete 

entrou  peílo  sertam, 

DO  porto  de  Esprito  sctó  donde  ho  gouernador  es- 
taua ,  mãdou  ao  alcaide  mor  Baltasar  de  Gallegos 
cô  cincoenta  de  cauallo  ,  e  trinta  ou  coarenta  piões  a 
prouincia  de  Paracoxi ,  pêra  que  visse  a  desposiça  da  ter- 
ra e  se  enformasse  da  de  mais  adiante  e  lhe  mãdasse 
recado  do  que  achasse  :  e  mãdou  os  nauios  pêra  a  ylha 
da  Cuba  pêra  que  a  tempo  certo  tornassem  cõ  bastimen- 
tos.  Vc.sco  Porcalho  d'Figueiroa  que  có  ho  Gouernador 
hia  por  capitam  geeral ,  como  seu  principal  intento  era 
madar  escrauos  da  Frohda  pêra  a  ylha  d'Cuba  donde 
tinha  sua  fazéda  e  suas  minas, auendo  feito  alguas  en- 
tradas e  vedo  que  se  nam  podia  tomar  índios  a  causa 
despessos  matos  e  grades  alagadiços  q  naquella  terra 
auia  ,  vendo  elle  a  desposuam  d'lla  detreminou  tornar- 
se  pêra  Cuba  :  e  ainda  q  algúa  deferéça  antre  elle  e  ho 
gouernador  auia  ,  por  dode  se  na  trataua  né  cóuersauã 
d'bo  geito  co  palauras  de  amor  lhe  pedio  licença  e  se 
despidio  delie.  Baltasar  de  Gallegos  chegou  a  Paraco- 
xi  ,  viera  a  elle  trinta  Índios  de  parte  do  Cacique  ,  cj 
de  seu  pouo  ausente  estaua  ,  e  hú  delles  fez  esta  fala. 
Ry  Paroxi  seiior  desta  prouincia  cujos  vassallos 
somos  nos  euia  a  vos^a  mercê  pêra  saber  q  he  ho '^ 
buscais  por  esta  sua  terra  e  em  que  vos  poderá  seruir. 
Baltasar  de  Gallegos  lhe  disse  que  lhe  agardecia  mui- 
to seu  ofereciméto  q  dissessen  a  seu  sehor  q  se  viesse 
pêra  ho  seu  pouo  ,  e  que  ai  li  praticaria  e  assentaria  sua 
paz  e  amizade,  a  qual  elle  muito  desejaua.  Fora  os  ín- 
dios e  tornara  outro  dia  e  dissera  q  seu  senor  se  acha- 
ra mal  disposto  ,  e  por  isso  na  poderá  vir  q  elles  vi- 
nha por  elle  auer  o  q  madaua :  elle  lhes  pergúto  se  sa- 
1)  biam 
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biam  cu  tinha  noticia  dalgúa  terra  rica  donde  cuues- 
se  ouro  ou  prata/,  disseram  6  si:,  que  pêra  ponente  auia 
hua  prouincia  q  ho  Cale  se  charna  :  e  q  cõ  a  géte  da- 
«juella  terra  tinha  guerra  outros  que  abitauam  em  ou- 
tras terras  ,  donde  tudo  ho  mais  do  tépo  do  anno  era 
verão  :  e  auia  muito  ouro  ;  e  que  quado  aquelles  vinha  dar 
guerra  aos  do  Cale  tr.iziíí  douro  seus  sombreiros  a  ma- 
neira de  celadas.  Vendo  Baltasar  de  Gallcgos  que  ho 
Cacique  nam  vinha  parecédo  lhe  todos  estes  recados 
fingidos, a  fim  de  entre  rato  se  porem  saluo,temedo  q 
se  os  deixaua  hir  nam  tornariam  mais  os  trinta  Índios 
os  mãdou  meter  em  hú  1  cadea  e  por  oito  de  cauallo 
fez  saber  ao  gouernador  ho  q  passaua  de  oue  ho  go- 
uernador  e  todos  os  q  no  porto  com  elle  estauã  rece- 
bera muito  prazer,  parecedo-lhe  q  podia  ser  verdade  ho 
cj  os  indios  deziam.  Deixou  o  gouernador  no  porto  ao 
Capitam  Caldeiram  có  trinta  de  cauallo  e  setenta  pioés 
ca  bastiméto  pêra  dous  a  rios  e  elle  có  toda  a  outra 
gente  caminhou  a  terra  déno  e  chegou  a  Paracoxi  dó- 
de  Baltasar  de  Gallegos  estaua  e  dalli  có  todos  os  seus 
tomou  a  via  do  Cale  passou  por  hú  pequeno  pouo  per 
nome  Acela  ,  chegou  a  outro  chamado  Tocaste  e  dal- 
li se  adiatou  com  trinta  de  cauallo  e  cincoéta  piões  pê- 
ra ho  Calere  passando  por  hú  pouo  q  despouoado  es- 
taua viram  indios  dalli  em  húa  alagoa  aos  quaes  a  lin- 
goa  falou  ,  vieram  e  deram  hú  índio  pêra  guia  ,  e  che- 
gou a  hú  rio  grande  d'correte  e  sobre  húa  aruore  que  no 
meo  delle  estaua  se  fez  hua  minhot  ira  por  âôde  a  gen- 
te passou,  os  cauallos  passara  a  nado  por  húa  guindale- 
ta  que  tiraua  por  elles  da  outra  parte  :  porq  hú  q  pri- 
meiro laçaram  sem  ella  se  afogou, dalli  mãdou  ho  go- 
uernador dous  de  cauallo  a  géte  que  qdava  atras  que  se 
dessem  pressa  :  porq  se  alargaua  ho  caminho  e  faltauã 
os  basti  mentos.  Chegou  ao  Cale  e  achou  o  pouo  sem 
gente,  tomou  três  indios  os  quaes  eram  espias  e  alli  es^- 
perou  a  gente  que  atras  vinha  ,  a  qual  leuaua  grande 
trabalho  d'fome  e  mãos  caminhos  por  ser  a  terra  muy 
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pobre  de  mayz  ,  baixa  e  de  muitas  agoas ,  alagoas  ,  e 
espes  os  matos,  e  ho  bastiméto  que  auiã  tirado  do  por- 
to era  acabado  ;  adóde  quer  qiu  se  achaua  algúa  po- 
uoaçã  auia  al^us  bredos  e  que  primeiro  cheg3ua  os  colhia 
e  cozidos  cõsal  eagoa  sem  outra  cousa  os  comia  e  os  que 
os  na  pod'ã  auer  dos  maizays  que  por  seré  nouos  ain- 
da na  tinham  mayz  colhia  as  canas  e  as  comia.  Che- 
gado ao  rio  q  ho  gouerna  or  auia  passado  achara  pal- 
mitos em  palmeiras  baixas  como  as  dandaluzia  :  alli  vie- 
ra dous  de  cauallo  que  ho  gouernador  madou  ,  e  dera 
nouas  q  em  ho  Cale  auia  muito  mayz,  co  q  todos  se 
alegrará  :  tãto  cj  chegara  ao  Cale  ho  gouernador  man- 
dou encerrar  todo  o  mayz  q  auia  seco  pello  capo  que 
bastaua  pêra  três  meses  :  ao  recolher  delle  matara  os  ín- 
dios três  christãos,  e  dos  que  se  tomara  disse  hu  ao  go^- 
uernador  q  sete  dias  de  caminho  auia  lula  prouincia 
muy  grade  e  d,muito  mayz  que  se  chamaua  Apalaches 
e  logo  có  cincoéta  de  cauallo  e  sessenta  de  pee  partio 
do  Cale ,  deixou  ao  mestre  de  capo  Luys  de  Moscoso 
cõ  toda  a  mais  gente, e  madado  q  se  na  mudasse  da  1- 
li  te  na  ver  recado  seu  :  e  porque  ainda  na  auia  que  ti- 
uesse  seruiço  ,  ho  paõ  q  cada  hum  auia  de  comer,  em 
hú  morteyro  ou  gral  feito  em  hú  madeiro  có  hua  mão 
como  húa  tranca  ho  moya  ,  e  algus  có  as  coutas  de  ma- 
lha pinerauam  a  farinha.  Coziase  ho  pam  em  hús  tes- 
tos que  punha  sobre  ho  fogo  a  maneira  do  que  ja  te- 
nho dito  que  se  faz  em  Cuba  ,  he  tam  trabalhoso  de 
moer  que  auia  muitos  que  antes  ho  nam  queriam  co- 
mer que  moello  :  e  comia  m  ho  mayz  torrado  e  cozido. 


D  ii  Ca- 
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Capitolo     XI. 

Como  ho  gouernador   chegou  a  Calique  e  dalli  leuado 
consigo    ho  Cacique  foy  Ânapetaca  donde  os  Ín- 
dios   lho  quiseram   tirar  de    seu  poder  e  na 
volta  fora  muitos  mortos  e  catiuos. 

A  Onze  dagosto  da  era  d'M  dxl,  partio  ho  gouer- 
nador  do  Cale  ,  foy  dormir  a  hú  peqno  pouo 
chamado  Ytara  :  e  outro  dia  a  outro  q  se  chamaua  Po- 
tano  ,  e  ho  terceiro  a  Utinama^e  chegou  a  cuiro  a  que 
puseram  nome  de  Malapaz  porq  veo  cTpaz  hú  indio  di- 
zedo  que  era  ho  cacique  ,  q  queria  scruir  ao  gouema- 
dor co  sua  géte  ,  que  lhe  mndasse  soltar  vinte  e  oiro 
peças  indios  e  índias ,  que  lhe  auia  tomado  a  noite  pas- 
sada ,  q  ele  madaria  traser  bastimetos  e  daria  guia  pê- 
ra diate  :  ho  gouernador  os  madou  soltar  e  a  elle  pôer 
é  guarda.  Outro  dia  pella  menha  viera  muitos  indios 
e  puserase  aorredor  do  pouo  junto  ao  mato  :  disse  ho 
indio  que  ho  levassem  pêra  junto  d'lles  q  lhes  queria 
falar  e  assegurallos  ,  q  elles  faria  ho  q  lhes  elle  madasse  : 
€  tanto  q  se  vio  perto  deli  es  arrcmeteo  rijo  e  fogío  dos 
christáos  q  na  ouue  nhíí  que  ho  alcançar  pudesse  e  to- 
dos foram  fogindo  pello  mato.  Mandou  ho  gouernador 
soltar  hti  libreo  que  ja  nellcs  trazia  ceuado  ,  ho  qual 
passado  por  outr.  s  muitos  indios  ,  foy  tomar  ho  fingido 
Caciq  que  dos  christáos  auia  fogido  e  ho  teue  até  che- 
gar a.tomallo.  Dahi  foy  o  gouernador  a  dormir  a  hu 
Í)Oiio  q  se  chamana  Cholupaba  :  e  por  ser  de  muito  mayz 
he  puseram  nome  Vi  Ha  farta  :  adiate  estaua  hu  rio 
ê  que  se  fez  húa  pote  d'madeira  e  passou  dous  dias  d'- 
d'spouoado,  A  xvn.  dagosto  chegou  a  Calique,  foy  é- 
formado  da  prouincia  dApalache, dissera  lhe  q  alli  auia 
chegado  Naruaes  e  q  alli  auia  ébarcado  por  na  achar 
caminho  pêra  diate,  q  na  auia  outra  nhíía  pouoaca  ,  ã- 
tes  tudo  pêra  hua  e  outra  parte  era  agoa  :   todos  fora 
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tristes  cô  esía  noua  e  cõselhaua  ao  gouernador  q  tor- 
nasse ao  porto  e  sahisse  da  terra  da  Frolida  ,  porq  se 
na  perdesse  como  Naruaes :  q  hindo  adiate  quã  o  qsesse 
tornar  atras  na  poderia  ,  q  esse  pouco  mayz  q  auia  ho 
acabaria  os  Índios  dalçar5ao  q  ho  gouernador  respòdeo 
^  nã  bolueria  atras  sem  ver  cõ  os  olhos  o  q  d'ziã  ,  q 
na  ho  podia  crer  e  que  estiuessemos  ay  sellados  e  mãdou 
a  Luys  de  Moscoso  q  partisse  logo  de  ho  Cale  q  alli 
ho  esperaua.  A  Luys  de  Moscoso  e  a  outros  muitos 
lhe  pareceo  qdeApalache  auiá  de  tornar  atrase  em  ho 
Cale  enterrauam  ferragem  e  outras  cousas  :  chegara  a 
Caliqué  cõ  muito  trabalho  :  porq  a  terra  por  dóde  ho 
gouernador  auia  passado  quedaua  estruyda  e  sem  mayz. 
Depois  da  géte  toda  alli  ser  junta  mandou  fazer  híía 
ponte  em  hú  rio  q  perto  do  pouo  passa ua  :  pardo  de 
Caliqué  a  dez  de  Setembro  5  leuou  ccsigo  ho  cacique. 
Depois  de  auer  caminhado  três  dias  viera  índios  de  paz 
q  vinha  a  ver  seu  sehor  e  cada  dia  sahiã  ao  caminho 
tagedo  có  frautas  que  he  lio  sinal  q  elles  te  pêra  q  sai- 
ba que  vé  de  paz  :  dissera  que  adiante  estaua  hú  caci- 
que que  se  chamaua  Uzachil  paréte  do  de  Caliqué  seu 
sehor  ,  esperado  cõ  grades  seruiços  e  rogara  ao  gouer- 
nador q  soltasse  ho  cacique  :  ele  ho  na  quis  soltar  te- 
médo  q  se  alçassem  e  na  quisessem  dar  guias  e  de  dia 
em  dia  os  d'spedia  co_  boas  rezoes.  Caminhou  cinco 
dias  ,  passou  por  algus  pouos  pequenos  ,  chegou  a  hu 
pouo  per  nome  Napetuca  a  quinze  de  Setébro  alli  vie- 
ra catorze  ou  quinze  irídio^  e  rogara  ao  gouernador  ,  cj 
soltasse  ho  cacique  d^aliqué  seu  senor :  elle  lhe  respò- 
deo q  ho  na  tinha  preso  ,  mas  q  queria  q  fosse  com  el- 
le ate  Uzachil  :  soube  ho  gouernador  de  Joa  Ortiz  que 
lhe  descobrio  hum  indio  como  determinaua  de  se  ajun- 
tar e  vir  sobre  elle  a  lhe  dar  batalha  e  tirarlhe  o  ca- 
cique d'seu  poder.  Ho  dia  cj  concertado  estaua  ho  go- 
uernador madou  aperceber  os  seus  e  aos  de  cauallo  Cj 
armados  e  a  cauallo  estiuessem  cada  hú  détro  em  sua 
pousada  :  porq  os  Índios  os  nã  vissem  :  e  assim  mais  sem 
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arreceo  chegassem  ao  pouo :  viera  á  vista  do  real  qua- 
trocentos indios  cò  seus  arcos  e  frechas  e  puserãse  em 
hú  mato  e  por  dous  indios  mãdaro  dizer  ao  gouerna- 
dor  q  lhes  desse  ho  cacique  :  ho  gouernador  cõ  seys 
homés  d'pe  leuando  ho  cacque  pela  mão  e  falando  co 
elie  pêra  segurar  os  indios  foy  pêra  onde  elles  estauam 
e  vendo  desposiçã  de  tépo  mádou  tocar  híía  tróbeta  : 
logo  os  q  no  pouo  pellas  casas  estava ,  assi  d'pe  como 
d'caua  lo  sahirã  aos  indios  os  quaes  quedara  tam  sobre- 
saltados  q  o  mayor  cuydado  q  tinham  era  por  dõde 
auiam  de  fogir  :  matará  dous  cauallos  ,  foy  híí  ho  do 
gouernador  ,  e  logo  foy  soccorrido  có  Outro  alancearase 
trinta  ou  quaréta  indios  ,  os  de  mais  fogiram  pêra  duas 
alagoas  muy  grades  q  d'suiadas  híía  da  outra  estauam: 
alli  andauam  nadado  e  os  christaos  d'rredor :  os  arcabu- 
zeiros e  besteiros  tirauamlhes  d'fora  e  por  ser  a  dis- 
tancia muita  e  lhe  tiraré  de  loge  lhes  nam  fazia  nhu 
dano.  Mandou  o  gouernador  q  aqlla  noite  tiuessem 
cercada  húa  das  alagoas  q  por  seré  grandes  nam  abas- 
taua  a  gente  q  tinha  pêra  as  cercar  abas :  est.indo  cerca- 
da tanto  q  se  cerrou  a  noyte  os  indios  çõ  detremina- 
cam  d' fugir  vinha  nadado  muy  maso  a  borda  e  por  os 
,-~  na  vire  punha  húa  folha  d'goífã  na  cabeça  :  os  d'caual- 
]o  como  avia  boll  ir  arremetia  ate  dar  a  agoa  pelos  pei- 
tos aos  cauallos  ,  e  os  indios  tornauã  fogindo  pêra  dé- 
tro :  assi  passou  esta  noite  sem  elles  ne  os  christaos  re- 
pousaré.  Joa  Ortiz  lhe  dezia  q  pois  nam  podia  esca- 
par q  se  étregassem  ao  gouernador  ho  q  forçados  d'- 
necessidade  e  frialdade  dagoa  fizera  ,e  hu  a  hu  ,  primei- 
ro o  que  primeiro  ho  vecia  ho  trabalho  do  frio  brada- 
ua  a  Joa  Ortiz,  dizedo  que  ho  na  matassem  queja  se  hia 
por  em  mao  do  gouernador.  Ao  quarto  dalua  se  aca- 
bará de  réder ,  sométe  doze  principaes  q  por  mais  hon- 
rados e  valentes  d'treminará  antes  morrer  que  vir  a  seu 
poder.  E  os  indios  de  Paracoxi  q  ja  soltos  andaua  en- 
trara có  elles  a  nado  e  pellos  cabellos  os  tirarõ  fora  e 
foram    todos  metidos    em  cadeas  e  ho  dia  seguinte  re- 
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partidos  pellos  christãos  pêra  seu  seruiço.  Estado  assi 
presos  detreminaram  de  se  alçar  e  deram  cargo  a  hú 
indio  q  era  lingoa  e  tinham  por  valete,  pêra  q tanto  c| 
ho  gouernador  chegasse  a  falar  cÓ  elle  lhe  lançasse  as 
mãos  ao  pescoço  e  ho  afogasse.  Ho  qual  tanto  q  vio 
geito  laçou  mão  do  gouernador  e  primeiro  q  lhe  lanças- 
se as  mãos  ao  pescoço  lhe  deu  ta  grade  punhada  nos 
focinhos  q  lhos  lavou  em  sangue, e  logo  todos  se  alça- 
ram ,  ho  q  podia  auer  armas  aas  mãos ,  ou  a  mão  cõ 
õj  moya  ho  mayz  trabalhaua  quãto  podia  por  mat.r  a 
seu  senor  ou  ao  primeiro  q  topaua  diante  :  e  ho  q  po- 
dia auer  aa  mão  lança  ou  espada ,  assi  se  desemuoluia 
có  ella  como  se  toda  sua  vida  ho  usara.  Hú  indio  na 
praça  antre  quiuze  ou  vinte  homés  de  pe  cõ  húa  espa- 
da fez  terreiro  como  hum  touro  ,  te  que  chegaro  híis 
aiabardeiros  do  gouernador  que  ho  mataram.  Outro  se 
sobio  có  lida  laça  a  hú  sobrado  de  canas  que  elles  fa- 
zem pêra  écarrar  ho  mayz  a  q  chama  barbacoa  e  alli 
fazia  aroydo  como  que  andaran  détro  dez  homés  e  de* 
fendendo  a  port .  ho  derribara  có  hum  p3ssad  r  :  ser  ã 
por  todos  dozétos  indios:forã  todos  sogigados  e  algús 
dos  mais  mocos  deu  ho  o  gouernador  aos  que  tinha  boas 
cadeas  e  recado  pêra  que  se  lhe  nam  fossem :  e  todos 
os  mais  madou  justiçar  amarrados  a  hum  esteyo  no 
meo  da  praça  e  os  frecharõ  os  indios  de  Paracoxi. 

Capitolo     xii. 

Como  ho  gouernador  chegou  a  pala  eh  e  e  foy  enforma- 
do que  a  terra  detro  auia  muito  ouro. 

A  Vinte  três  de  Setebro  partio  ho  gouernador  de 
Napetaca  ,  toy  dormir  a  hú  rio  dóde  dous  indios 
lhe  trouxera  hú  veado  de  parte  do  Cacique  de  Uza- 
chil.  Outro  dia  passou  por  hú  pouo  grande  chamado 
Hapaluva  :  e  foy  dormir  a  Uzachil  e  na  achou  nelle  gé- 
te :  porq  por  a  noticia  q  os  indios  tinha  da  matãça  de 
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Napetaca  na  ousaram  esperar.  Achou  naquelle  pouo 
muito  mayz ,  freijoes  e  abóboras  q  he  ho  seu  mãtimê- 
to  e  com  q  la  os  Christaos  se  sostinham.  Ho  Mayz  lie 
corno  Milho  Zaburo  e  as  abóboras  sam  milhores  e  mais 
saborosas  q  as  dEspanha.  Dalli  mandou  ho  gouernador 
dous  capitães  cada  hú  por  sua  parte  em  busca  dos  ín- 
dios, tomaram  cé  peças  antre  Índios  e  Índias ,  das  quaes 
assi  alii  como  em  qualquer  outra  parte  donde  se  faziam 
entradas  ho  capita  escolhia  húa  peça  ou  duas  pêra  ho 
gouernador  e  as  outras  repartia  antre  si  e  os  que  cõ  elle 
hiã.  Estes  índios  leuauam  em  cadeas  com  collares  ao 
pescoço  e  serviam  de  leuar  ho  fato  e  moer  ho  mayz, 
e  doutros  seruiços  que  assi  psos  podiam  fazer.  Algúas 
vezes  acôtecia  hindo  co  elles  por  lenha  ou  mayz  ma- 
taré  ho  xpao  que  os  leuaua  e  fogirem  com  ha  cadea  :  e 
outros  de  noite  limaréna  cõ  hú  peda  o  d'pedra  cõ  que 
elles  la  cortam  e  té  em  lugar  de  ferraméra.  Os  que 
eram  sentidos  pagauam  por  si  e  pellos  outros:  porq  ou- 
tro dia  nam  se  atreuessem  a  outro  tanto.  As  molheres 
e  moços  de  pouca  hidade,  tanto  q  de  sua  terra  cem  le- 
goas  descuydados  estava  os  leuaua  soltos  e  assi  seruiam 
e  em  muy  pouco  tépo  entendiam  a  lingoa  dos  chris- 
tao?.  De  Uzachill  partio  o  gouernador  pêra  Apalache 
e  a  dous  dias  de  caminho  chegou  a  híi  pouo  q  se  cha- 
maua  Axille  e  ainda  q  por  nam  terem  noticia  dos  chris- 
taos os  indios  estauã  descuydados  ,  os  mais  fogirã  por 
estar  ho  pouo  cercado  donato.  Outro  dia  pella  menha 
primeiro  dia  de  outubro  partio  dalli,  e  mandou  fazer 
húa  ponte  é  hú  rio  por  dõde  auia  de  passar.  Era  hú 
tiro  de  pedra  ho  q  se  nadaua  ode  se  fez  a  pote  e  adi- 
ate  hú  tiro  de  besta  dana  agoa  pela  cinta  e  era  muy 
alto  e  espesso  aruoredo  ,  por  donde  os  indios  vieram  a 
ver  se  podiam  defender  ho  passo  e  dos  que  adauam  fa- 
zendo a  pote  :  acoiiram  os  besteiros  que  os  fizeram  de  - 
uiar  e  fora  lançados  algús  paos  por  dõde  passou  a  gen- 
te q  assegurou  ho  passo :  passou  ho  gouernador  quarta 
feyra  dia  de  sam  Francisco ,  foy  dormir  a  hú  pouo  q 
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se  chamaua  Uitachuco  sogeito  Apalache  :  achou-ho  ar- 
dédo  que  lhe  auiam  posto  fogo  os  índios.  Dalli  por 
diante  era  a  terra  muy  pouoaàa  è  de  muito  maiz-:  pas- 
sou por  muitos  casaes  como  aldeãs.  Domingo  XXV. 
dotubro  chegou  a  hú  pouo  q  se  chamaua  Uzela  e  se- 
gunda feira  a  Anhayca  Apalache  donde  ho  seíior  de 
toda  aqlla  terra  e  prouincia  residia  :  no  qual  pouo  ho 
mestre  de  campo  q  he  seu  oficio  repartir  e  apousentar 
apousentou  a  tods  aorredor  deste  pouo  a  legoa  e  a 
mea  legoa  :  auia  outros  dóde  auia  muito  Mayz  ,  abó- 
boras e  freijoes  e  passas  dameixas  da  terra  q  sam  mi- 
Ihores  q  as  d'spanha  e  dase  por  os  capos  sem  as  pran- 
tarem.  Destes  pouos  pêra  Anhaica  Apalache  se  recolheo 
ho  bastimento  q  pareceo  q  bastaua  pêra  passar  ho  in- 
verno. Foy  ho  gouernador  informado  q  estaua  ho  mar 
dez  legoas*  dalli ,  madou  logo  hu  capitã  có  gete  de  ca- 
tialío  e  de  pee  a  seys  legoas  de  caminho  achou  hu  po- 
uo que  Ochete  se  chamaua  :  e  chegou  ao  mar  e  achou 
húa  grade  aruore  derribada  e  feita  é  couchos  có  suas 
estacas  como  maadoiras  e  vio  calauernas  d'caualos :  co 
este  recado  se  veo  :  e  teuesê  por  certo  ho  q  deziam  de 
de  Naruaes  q  auia  alli  feito  as  barcas  com  q  sahio  da 
terra  em  que  se  perdeo  no  mar.  Logo  o  gouernador 
mandou  Joam  Danhusco  com  trinta  de  cauallo  ao  porto 
Desprio  sancto  donde  Caldeiram  estaua  pêra  que  des- 
pouoassem  ho  pouo  e  todos  se  fossem  Apalache:  partio 
sesta  feira  dezasete  de  nouébro.  Em  Uzachill  e  em  ou- 
tros pouos  q  pelo  caminho  estauam  achou  muita  gente 
ja  descuydada.  Nam  queria  tomar  índios  por  senam  de- 
ter ,  porque  lhe  compria  nam  lhe  dar  espaço  pêra  se 
ajuntar  :  passaua  d'noite  pellos  pouos  e  desuiado  da  po- 
uoaça  repousaua  três  ou  quatro  oras  é  dez  dias  chegou 
ao  porto  ,  leuou  vinte  Índias  que  tomou  em  Ytara  e  Po- 
tano  junto  ao  Cale  madou-as  a  Dona  Isabel  em  duas 
carauelas  que  do  porto  mandou  pêra  a  Cuba  e  elíe  nos 
braga ntins  leuou  toda  a  gente  de  pe  e  costa  a  costa  foy 
pêra  Palache.  E  Caldeira  cò  a  géte  de  cauallo  e  algus 
E  bes- 
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besteiros  de  pe  foi  por  terra  :  em  alguas  partes  lio  co- 
meteram es  índios  e  lhe  feriram  algíis  homés  :  tanto  que 
chegou  Apalache,  logo  ho  gouernador  madou  leuar  ao 
mar  tauoas  lauradas .  e  crauaçam  co  q  se  fez  hua  pira- 
gun  em  q  entrara  XXX.  homés  be  armados  ,  os  quaes 
sahiam  da  baya  ao  mar  e  andauã  esperando  os  bragan- 
tins.  Alguas  vezes  pelejara  cos  Índios  que  almadias  ao 
logo  do  cães  andauã.  Sábado  vinte  nove  de  Nouebro 
veo  hú  índio  por  as  escutas  sem  ser  sétido  e  pos  fogo 
ao  pouo,  e  por  lio  grande  veto  q  fazia  as  duas  partes 
delle  em  breue  se  queimou.  Domingo  a  vintoito  de  de- 
zébro  chegou  Joa  Danhusco  com  os  braga ntins.  Man- 
dou ho  gouernador  Francisco  Maldonado  capitã  de  gen- 
te de  pe  co  cincoéta  homés  que  costeasse  a  costa  pêra 
hueste  e  buscasse  algu  porto  ,  porq  d*treaunaua  hir  por 
terra  descobrindo  pêra  aqlla  parte:  aqlle  dia  sahiraoito 
de  cauallo  per  mandado  do  gouernador  pelo  capo  duas 
legoas  ao  redor  do  pouo  em  busca  de  Índios ,  porq  an- 
dauã ja  tam  feitos  foutos  q  a  dous  tiros  de  besta  do 
real  vinha  matar  os  homés  ,  acharam  dous  indios  e  níia 
india  colhédo  freijoes  os  quaes  podédo  fogir  ,  por  na 
deixar  a  india  q  molher  de  hum  d'Iles  era  ,  detremina- 
ram  morrer  peleijãdo  :  e  primeiro  q  os  matassem  feri- 
ra três  cauallos,dos  qes  morreo  hum  dahi  a  poucos  dias 
hindo  Caldeiram  co  sua  géte  caminho  do  mar  de  hu 
mato  q  ahi  perto  estaua,lhe  sahira  indios  e  lhe  fizeram 
d'ixar  o  caminho  :  e  a  muitos  dos  q  co  elle  hiam  alguas 
vitualhas  necessárias  q  leuauam.  Três  ou  qtro  dias  pas- 
sados do  tempo  q  ho  gouernador  auia  limitado  a  Mal- 
donado pêra  hida  e  vinda ,  estado  ja  em  propósito  e  de- 
treminaça  se  dahi  a  oito  dias  nam  viesse  de  ho  na  es- 
perar mais, veo  e  trouxe  hu  indio  d'húa  prouincia  q  se 
chamaua  Ochus  LX.  Legos  dApalache ,  dóde  achou  por- 
to de  boa  altura  e  abrigado  e  porq  adiãte  esperaua  achar 
boa  terra  ho  gouernador  foy  muy  cotete  e  madou  a 
Maldonado  porbastiméto  aHauana,e  q  fosse  esperarão 
porto  de  Ochus  q  auia  d'scuberto  q  ele  o  yria  por  ter- 
ra 
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ra  demandar,  e  que  se  tardasse  e  nam  fosse  aquelle  ve- 
rão q  se  tornasse  pêra  a  Hauana  :  e  pêra  outro  tomasse 
a  esperar  ao  porto  :  porõj  ele  na  tu  faria  outra  cousa  se- 
riam ir  e  demãda  de  Ochus.  Foy  Francisco  Maldona- 
do :  e  em  seu  lugar  por  capita  de  gente  de  pe  da  sua 
cópanhia  qdon  Joam  de  Gusmã.  Dos  Índios  que  se 
tornaram  em  Napetuca  ,  trazia  ho  tisoureiro  Joa  Gayta 
iium  moço  q  disse  que  eile  na  era  daqlla  terra,  mas  que 
era  doutra  muy  longe  pêra  dode  nacia  ho  Sol  e  elle  auia 
dias  q  auia  vindo  por  ver  terras  ;e  ci  a  sua  se  chamaua 
Yupaha  e  que  hua  molher  a  ensenhoreaua  ,  e  ho  pcuo 
dode  resedia  era  d'admirauel  grandeza  :  e  que  aquella  se- 
íiora  íributauao  muitos  seíiores  seus  comarcãos  :  e  hus 
lhe  dauá  roupa  e  outros  ouro  em  cantidade  e  d'zia  co- 
mo se  tiraua  das  minas  e  se  fundia  e  apuraua  como  se 
ho  vira  fazer  ,  ou  ho  demónio  lho  ensinara  :  d'maneira 
que  quantos  algíia  cousa  disso  sabiam  deziam  que  era 
impossivel  dar  tam  boa  relação  sem  lio  auer  visto :  e  to- 
dos como  se  ho  vira  por  os  sinaes  que  daua  creyam  ser 
verdade  quanto  dezia, 

C    A    1»    I    T   O    L   O      XIII. 

Como  o  gouemaclor  partia  d  Âp  ai  ache  em  demanda  de 
Yupaha  e  do  que  lhe  socedeo. 

QUarta  feira  a  três  de  Março  de  M.D.XL.  partio 
ho  governador  de  Anhaica  Apalache  em  deman- 
da de  Yupaha  ,  mandou  aos  seus  que  todos  fos- 
sem prouidos  de  mayz  pêra  sessenta  legoas  de  despcuoa- 
do :  os  de  cauallo  leuaua  ho  mayz  em  seus  cauallos  e  os 
de  pe  aas  costas  porq  os  Índios  que  auia  de  seruiço  cÕ 
a  maa  vida  q  aquelle  inuerno  passara  despidos  nas  ca- 
deas  os  mais  morreram.  A  quatro  dias  d'caminho  che- 
gara a  nu  rio  caudaloso  :  e  fez  se  hua  piragua  e  por  a 
grade  corréte  se  fez  hua  rnaroma  d'cadeas  q  se  amar- 
rou d'húa  parte  a  outra  do  rio,  e  passou  a  piragua  ao 
E  ii  lon- 
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Jogo  delia  e  os  cauallos  a  nado  cõ  guindaletas  q  tira* 
ua  por  cies:  passado  lio  rio  é  dia  e  meo  chegara  a  hu 
pouo  chamado  Capachiqui.  Sesta  feira  onze  de  Março 
achara  os  Índios  alçados.  Ho  dia  seguinte  forao  cinco 
christaos  buscar  morteiros  que  os  índios  té  pêra  moer 
ho  maiz  ,  e  foram  a  huas  casas  é  tresposta  do  real  cer- 
cadas d'mato:  e  por  dentro  do  mato  andaua  muitos  ín- 
dios que  nos  vinha  a  espiar  :  dos  quacs  se  apartara  ou- 
tros cinco  e  nos  acometera  dos  xpaos  veo  hu  fogindo 
tocado  arma  pêra  ho  real  :  os  q  mais  prestes  se  achara 
acodira  ao  rebate:  achara  híí  christao  morto  e  trcs  mal 
feridos.  Os  Índios  fogirã  por  hua  alagoa  de  mato  muy 
espesso  por  dódc  os  cauallos  na  podia  entrar.  Partio  ho 
gouernador  ^'Capachiqui ,  passou  hu  despouoado  :  quar- 
ta feira  a  vinte  hu  do  mes  chegou  a  hu  pouo  q  se 
chamaua  Toalii  e  dalli  por  diãte  se  vio  deferéça  nas  ca- 
sas porq  as  d'atras  era  cubertas  de  feno  e  as  de  Toalii 
era  cubertas  de  caniços  a  maneira  d'telhado  :  sam  estas 
casas  muy  limpas  :  algíías  tinha  as  paredes  éuarradas  q 
pareciam  de  taipa :  e  toda  a  terra  fria  té  os  indios  ca- 
da hu  sua  casa  pêra  passar  ho  inuerno  enuarrada  de  den- 
tro e  de  fora,  e  a  porta  muito  pequena  :  tapam-na  a  noi- 
te e  fazem-lhe  fogo  dentro  :  de  maneira  que  se  aquéta 
como  hú  forno  :e  assi  esta  tcda  a  noite  q  nam  ha  mis- 
ter roupa  :  e  sem  estas  tem  outras  pêra  de  verão  :e  cozi- 
nhas junto  delias  dõde  fazé  fogo  e  coze  seu  pam  e  té 
barbacoas  é  que  té  seu  Mayz,q  he  hua  casa  armada  no 
ar  sobre  quatro  esteyos ,  madeirada  como  í  obrado  e  ho 
solo  de  caniços.  A  deferença  q  as  casas  dos  senores 
ou  principaes  das  outras  tem,  ale  de  ser  mayores  ,  he  c| 
té  grades  balcões  diãte  ,  e  por  baixo  asstntos  de  cani- 
ços a  maneira  d'scanhos  :  e  ao  rredor  muytas  e  grades 
barbacoas  em  que  recolhe  ho  q  seus  indios  lhe  dã  de 
tributo  ,  q  he  mayz  e  coiros  de  veado  e  matas  da  terra 
q  sam  como  matilhas  ,  fazem-nas  de  cascas  d'aruores  , 
da  tez  de  dentro  ,  e  algúas  dMiua  erua  como  abroteas  , 
que   pisada  queda  como  linho  ?  cobré-se  as  Índias  com 
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estas  matas  ,  póe  hfia  ao  de  rredor  cPsi  da  cinta  pêra 
baixo  :  e  outra  por  cirna  do  ombro  co  ho  braço  derei- 
to  fora  a  maneira  e  uso  de  ciganos :  os  Índios  nam  tra- 
zé  mais  dhua  por  cima  dos  ombros  da  mesma  manei- 
ra e  suas  vergonhas  cubèrtás  com  híi  bragueiro  de  vea- 
do como  p  a  netos  c  em  espanha  se  sova  cus  tu  mar.  Os 
coiros  sam  bê  curtido?  e  dam-lhe  a  cor  q  querem  ,  ta 
perfecta  q  se  he  vermelho  parece  muy  fino  pano  de  grãa 
e  ho  preto  refino  e  do  mesmo  fazé  çapatos:  e  aas  ma- 
tas lhe  da  as  mesmas  cores  :  partio  ho  gouernador  de 
Toalli  a  XXII II.  d'msrç?)  e  chegou  qnta  feira  da  cea 
a  híi  ribeiro  peqno  ,  donde  se  fez  hua  minhoteira  por 
dóde  a  gere  passou,  e  delia  cahio  Beto  Fernades  Por- 
tuguez  e  se  afogou.  Tãto  q  ho  gouernador  passeu  ho 
ribeiro  adiâte  pouca  distãça  achou  hú  pouo  q  Achese 
se  chamaua  :  os  Índios  na  tinha  noticia  de  chrístãos  y 
láçarase  a  hu  rio ,  fora  tomados  algus  Índios  e  Índias  : 
antre  os  qu  es  se  achou  hum  q  êtedia  ho  moço  q  ho  go- 
uernador guiaua  pêra  Yupaha  :  por  dóde  se  certificou 
mais  ho  q  dezia ':  porq  se  auia  passado  terras  de  defe- 
rentes lingoajes  e  algus  q  elle  na  entedia.  Por  hum  dos 
indios  q  allí  to  ma  ré  mãdou  ho  gouernador  chamar  ho 
cacií]  que  da  outra  parte  do  rio  estaua  :  veo  e  fez  a  fa« 
la  seguinte. 

Muito  alto  e  muito  poderoso  e  exceléte  senor  : 
as  cousas  q  poucas  vezes  acòtecé  causam  admiraçam  , 
pois  que  faria  a  mi  e  aos  meus  a  vista  de  vossa  "seno- 
ria  e  dos  seus  gêtQ  q  nunca  vimos  :  e  em  animaes  ta 
feroces  como  sam  vossos  cauallos :  entrado  có  tanto  im- 
pem e  fúria  em  minha  terra  sem  eu  d'sua  vinda  ser  sa- 
bedor ,  foy  cousa  ta  nova  e  em  nossos  ânimos  causou  tal 
terror  e  espato  q  na  foy  em  nossa  mão  esperar  e  re- 
ceber a  vossa  senoria  co  a  solenidade  deuida  a  hum 
tam  alto  e  esclarecido  príncipe  como  V.  S  he,e  eu  con- 
fiando em  vossa  grandeza  e  singulares  vertudes  ,  nam  ta 
soomente  espero  ser  releuado  de  culpa  ,  mas  receber  mer- 
cês  e  ha  primeira  que   a  vossa    senhoria  peço  he  q  de 
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pessoa  e  terra  ,  vassallos  faça  como  de  cousa  sua 
própria,  e  a  segunda  q  me  diga  quê  lie  e  donde  vé  e 
pêra  dóJe  vay,  e  ho  q  busca  pêra  que  miihor  ho  possa 
seruir  :  ho  gouernador  lhe  respondeo  q  ihe  agard-ecia  mui- 
to seu  ofereciméto  e  vota  de  corno  se  ho  recebera  ,  e 
lhe  oferecera  grande  tesouro  :  e  que  era  filhe  uo  sol  e 
vinha  donde  elle  abitaua  e  hia  por  aq-ia  terra  e  busca- 
ua  ho  rnayof  senor  e  a  mais  rica  prouincia  que  nella 
ouuesse.  Disse  ho  Cacique  q  ao  diate  resedia  hu  grã 
sehor  q  seu  senorio  se  chamaua  Ocute.  Deu  guia  e 
lingoa  pêra  aquelia  prouincia.  Ho  gouernador  lhe  ma- 
dou  soltar  os  seus  Índios  e  por  sua  terra  por  hu  rio  ar- 
riba de  muita  pouoaça  caminhou.,  Partio  do  seu  pouo 
ho  primeiro  dia  dabril  :  deixou  húa  cruz  de  madeira 
muy  alta  posta  no  meo  da  praça:  e  porq  ho  tempo  nam 
daua  mais  lugar  somete  se  lhe  decraraua  q  aquelia  cruz 
era  memoria  da  em  que  Xpo  padecera  q  era  deos  e  ho- 
me e  criara  os  ceos  e  a  terra  e  padecera  por  nos  saluar: 
por  ta  to  que  a  reueréciassem  e  elles  assi  mostra  uam  q 
ho  faria.  A  quatro  dabril  passou  ho  governador  per 
hum  pouo  per  nome  Altamaca  ;  e  a  dez  dias  do  mes 
chegou  a  Ocute.  Ho  caciq  lhe  mandou  dous  mil  Ín- 
dios cõ  hu  seruiço  .f.  muitos  coelhos  e  perdizes ,  pa  de 
mayz  duas  gallinhas  e  muitos  cães  :  os  quaes  antre  os 
christaos  se  estimauã  como  se  fora  gordos  carneiros  a 
causa  que  de  carnes  e  sal  auia  muita  falta  e  disto  em 
muitos  lugares  e  tepos  ouve  necessidade  e  carecia  tanto 
que  se  hú  home  adoecia  na  auia  cõ  q  se  coualecer  :  e 
có  doença  quê  outra  parte  facilméte  pudera  ser  reme- 
deado  andaúa  gastado  te  lhe  na  quedaré  se  nam  os  os- 
sos: e  d' pura  fraqza  morria,  dizêdo  algus.  Se  eu  tiuera 
húa  talhada  d'carne  ou  húas  pedras  de  sal  nam  morre- 
ra:  aos  indios  nam  ihe  faltam  carnes:  porq  cõ  suas  fre- 
chas matam  muitos  veados  ,  galinhas  coelhos  e  outras 
caças  q  pêra  isso  tê  grade  engenho  ,  o  q  os  xpãos  na  ti- 
nha e  ainda  q  ho  tiueram  nam  tinham  espaço:  porq  ho 
mais    do  tépo  caminhauam   e  també  nam    se  ousauam 

des- 
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assi  careciam  d'carnes  ,  quando  che- 
,  seyscêtos  hom&  que  co  Souto  hiam  algum  po- 
uo  ,  e  se  achauam  vinte  ou  trinta  cães,  que  podia  auer 
hum  e  ho  mataua  nam  lhe  parecia  q  era  pouco  deseh- 
uolto  e  ho  q  ho  mataua  e  seu  capitam  ho  sabia  ,  se 
nam  lhe  mandaua  hum  quarto  lhe  mostraua  focinho  e 
lho  daua  a  entender  nas  velas ,  ou  é  qualejr  cousa  q  se 
oferecesse  de  trabalho  em  q  lhe  podia  empecer.  Segun- 
da feira  doze  de  Abril  partio  ho  Gouernador  Docute  , 
deulJie  ho  Cacique  quatroeentos  tamenes  ./.  indios  pêra 
cargas  :  passou  por  hum  pouo  q  ho  senor  se  chamaua 
Cofaqui  e  chegou  a  húa  prouincia  de  hum  senor  indio 
chamado  Patofa  ,  que  por  estar  de  paz  com  ho  docu- 
te e  co  os  outros  seiíores  comarcãos  ,  auia  dias  que  ti- 
nha notícia  do  gouernador  e  dezejaua  de  ho  ver  :  veo  a 
visitallo  e  fez  a  fala  seguinte.  Poderoso  senor  agora  có 
reza  pedirei  a  fortuna  q  me  pague  có  peqna  aduersi- 
dade  ta  gtande  prosperidade  e  chamar-me  ditoso  ,  pois 
consegui  ho  q  nesta  vida  desejey  q  hé  ver  e  poder  fazer 
algum  serviço  a  V.  S.  e  ainda  q  a  lingoa  he  ymagé 
do  q  esta  no  coraçam  ,  e  ho  q  meu  coraçam  sente  cô 
este  cóteraméto  ho  na  possa  dessemular ,  na  he  bastate 
pêra  inteira  mete  ho  poder  manifestar.  Dõde  mereceo 
esta  vossa  terra  q  eu  gouerno  ser  visitada  d'um  ta  so- 
bemno  e  ta  exceléte  príncipe  a  que  todos  os  do  mundo 
deue  servir  e  obedecer  :  e  os  q  nella  abitã  sendo  tam 
pequenos  dode  lhe  caberá  tam  grande  béauéturança  se 
lhe  na  representar  a  memoria  algúa  aduersidade  cj  pos- 
sa sobreuir  segundo  ordé  de  fortuna  :  pois  de  oje  e  dian- 
te se  formos  capazes  de  V.  S.  nos  ter  por  seus  ,  nam 
podemos  deixar  de  ser  favorecidos  e  sustétados  é  verda- 
deira justiça  e  reza  ,  e  chamados  homes  :  porq  os  que  de 
reza  e  justiça  carece  pode  ser  còparados  a  brutos  ani- 
maes.  Eu  em  ho  meu  coraçam  có  ho  deuido  acataméto 
a  tal  príncipe  a  V.  S.  me  ofFereço  epeço-lhe  q  em  pa- 
go desta  verdadeira  votade :  d'minha  pessoa  ,  terra  e  vas- 
sallos  se  queira  seruir.  Ho  gouernador  lhe  respondeo  que 

seus 


4o  Descoubume»to 

seus  ofereci  métos  e  vótade  mostrada  pcra  obra  lhe  agar- 
decia  muito. do  q  elle  sempre  teria  lébraça  pêra  como 
hirrnão  ho  librar  e  fauorecer.  Esta  terra  desdo  primei- 
ro  Caciq  de  paz  ate  a  prouineia  de  Patofa  q  era  cin- 
co^ta  Iegoas,he  terra  grossa  ,  ayroza  e  viçoza  e  de  mui- 
tas agoaã  e  boas  várzeas  de  rios  e  desde  alii  ao  porto 
de  Espirito  Sancto  dóde  primeiro  chegamos  aa  terra  da 
Frolida  q  seram  trezétas  e  cincoeta  íegoas  pouco  mais 
ou  menos  ,  he  terra  delgada  e  a  mais  delia  d'pinhaes 
brabos ,  baixa  ,  e  d5 muitas  alagoas  e  a  partes  de  alto  e 
espesso  aruoredo,  dõde  os  Índios  c[  de  guerra  estauã  se 
hiã  que  nan  auia  que  os  achasse  né  cauallos  q  alia  étrar 
pudessem  ho  q  aos  christãps  era  incóueniéte  por  caso 
dos  basrimetos  q  achaua  alçados  :  e  do  trabalho  q  se 
lhe  oferecera  em  buscar  índios  pêra  guia. 

C  a  v  i  t  o  l  o     xnr. 

Como    ho  gouernador  partio  da  prouineia  de  Patofa  e 

acometeo  hú  despouoado  donde  em  grande  fortuna 

e    estrema  necessidade  se  vi  o  elle  e  todos 

os  seus. 

DO  pouo  de  Patofa  ho  moço  q  ho  gouernador  tra- 
zia por  lingoa  e  por  guia  começou  escumar  pela 
boca  e  dar  cosigo  no  chão  como  q  ho  tomaua  ho  d'- 
monio  :  rezava-lhc  ho  auagelho  d'ixou  ho  aqla  paixã  e 
disse  q  quatro  jornadas  dalii  pêra  dôde  nacia  ho  sol  es- 
tau:i  a  prouineia  q  elle  dezia ;  os  Índios  d'Patofa  disse- 
ra q  pêra  aquella  parte  nam  sabiam  nenhúa  pouoaçam : 
mas  que  pêra  Norueste  sabiam  hua  prouineia  q  Coça 
se  chamaua ,  terra  muy  abastada  e  muy  grandes  pouoa- 
ções.  Disse  o  Cacique  ao  Gouernador  ,  que  se  pêra  la 
quisesse  hir  q  lhe  faria  seruiço  d'guia  e  índios  pêra  car- 
gas e  se  pêra  onde  o  moço  d'zía  q  tambê  lhe  daria  to- 
dos os  cj  ouuesse  mister ,  e  co  pai  auras  de  amor  e  ofe- 
recimétos    liú    do  outro  se  d?spediram   deuihe  setecétos 
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ta  ni  enes :  tomou  mayz  pêra  quatro  dias  caminhou  seys 
por  húa  vereda  qrie  se  foy  estreitando  ate  de  todo  se 
perder:  caminhou  por  dóde  ho  moço  ho  guiaua  e  pas- 
sou dous  rios  q  se  vadeauam  cada  liíí  deiies  seria  de 
deus  tiros  de  besta  de  largo  daua  a  agoa  pellos  estribos 
e  trazia  grande  corréte,  q  foy  necessareo  os  de  cavaiio 
porese  hús  ante  os  outros  pêra  os  de  pe  passaré  pella 
parte  de  cima  arrimados  a  elles :  chegou  a  outro  rio  de 
mais  corréte  e  largura,  ho  qi  có  mais  trabalho  se  pas- 
sou porq  nadauá  os  cauallos  ao  sayr  húa  lança  de  có- 
primeto.  Passado  este  rio  sayo  o  gouernador  a  hu  pi- 
nhal e  ameaçou  ho  moço  e  fez  q  lhe  queria  lançar  os 
cães  porque  lhe  auia  metido  ,  dizedo  q  era  quatro  dias 
de  caminho  e  auia  noue  que  caminhaua  cada  dia  sete 
e  oito  legoas  e  vinha  ja  os  homés  e  cauallos  fracos  por 
a  muita  regra  q  se  auia  posto  no  mayz.  Disse  ho  mo- 
ço cj  nauí  sabia  dóde  estaua  :  valeolhe  pêra  na  ser  la- 
çado aos  cães  na  auer  outro  a  que  Joã  ortiz  entendes- 
se. Ho  gouernador  có  elles  e  có  algíis  de  cauallo  e  de 
de,  deixado  ho  real  assentado  em  hum  pinhal  caminhou 
aqlle  dia  cinco  ou  seys  legoas  buscado  caminho  e  aa 
noite  veo  muy  desconsolado  sem  achar  nhu  sinal  de  po- 
uoado.  A  outro  dia  ouue  diversos  pareceres  sobre  se  tor- 
naria atraz  ,  ou  q  faria  :  e  porq  atras  cjdaua  a  terra  por 
ode  auia  vindo  muy  estroyda  e  falta  de  mayz  e  ho  que 
leuauã  era  acabado  e  a  gente  muy  fraca  e  assi  m«mo 
os  cauallos  punha  muita  duvida  poderá  chegar  dõ<  se 
remedeassem :  e  també  tinha  que  hindo  daquella  ;,s:nei- 
ra  desbaratados  q  quaesquer  indios  se  atreueria  aos  aco- 
meter, assi  que  có  fome  ou  có  guerra  na  podia  escapar. 
Detreminou  o  gouernador  mãdar  dalli  có  gente  de 'ca- 
uallo a  todalas  partes  buscar  pouoaçam  e  ao  outro  dia 
mãdou  quatro^capitães  ,  cada  hu  có  oito  d'caualo  por 
sua  parte  :  yierã  á  noite  os  caualos  pella  rédea  ,  e  algus 
diante  de  si"  aa  vara  que  os  na  podia  trazer  de  casados 
e  sem  achare  caminho  nem  sinal  de  pcuoaçã  :  a  outro 
dia  mandou  lio  governador  outros  quatro  cada  hu  có 
F  ou- 
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outros  oito  de  cauaílo  homés  que  sabiam  nadar  ,  pêra 
passaré  as  vasas  e  ribeiros  que  achassem ,  e  cauallos  es- 
colhidos os  milhores  q  no  real  auia  :  os  capitães  era 
Baltasar  de  Gallegos  q  foy  pello  rio  arriba  e  Joã  Da- 
nhusco  rio  abaixo  :  Afonso  Rotno  e  Joã  Rodrigues  Lo- 
bilho  q  fora  a  terra  dentro.  Auia  o  Gouernador  meti- 
do na  Frolida  treze  porcas  e  trazia  ja  trezétos  porcos  , 
mandaua  dar  cada  d  a  o  cada  home  roea  liura  de  car- 
ne 5  isto  auendo  jaa  três  ou  quatro  dias  que  faltaua  ho 
mayz.  Com  aquella  pouca  carne  e  com  aigfias  eruas 
cozidas  com  assaz  trabalho  se  sostentou  a  gente.  Ho 
gouernador  despedio  oj  indios  de  Patofa  porque  nam 
auia  que  lhes  dar  de  comer  \  os  quaes  desejando  de 
acompanhar  e  seruir  aos  christãos  em  sua  necessidade  , 
mostrando  pesa  ri  he  muito  de  se  tornare  sem  os  deixar 
e  pouoado  se  tornara  pêra  sua  terra.  Veo  Joã  Danhus- 
co  domingo  a  tarde  e  deu  noua  q  achara  hú  pequeno 
pouo  doze  ou  treze  legoas  d'alli :  trouxe  húa  india  e  hú 
moço  q  la  tomou  :  cõ  sua  vinda  e  cõ  aquela  noua  ho 
gouernador  e  todos  foran  tam  alegres  q  lhes  pareceo  q 
auia  entoces  tornado  d'morte  a  vida.  Segunda  feira  vin- 
te seys  d'Abril  partio  ho  goueruador  peia  ho  pouo  que 
Aymay  se  chamaua  e  os  christãos  lhe  pusera  nome  ho 
pouo  do  Soccorro.  Deixou  dõde  ho  real  estaua  assenta- 
do ao  pe  de  hú  Pinho  húa  carta  enterrada  e  no  pinho 
feytas  fruas  letras  na  casca  cõ  hú  mãchil  q  deziã  :  cauay 
ao  pe  deste  pinho  e  achareis  húa  carta  e  isto  pêra  que 
vindo  -  os  capitães  que  auiam  ydo  buscar  pouoado  visse 
a  carta  e  soubessem  ho  q  era  feito  do  gouernador  e 
por  dode  hia.  Pêra  ho  pouo  nam  auia  outro  caminho 
senam  sinaes  q  Joã  Danhusco  deixaua  feitos  pelas  amo- 
res. Ho  gouemadot  cò  algús  dos  que  milhores  cauallos 
tinha  chegou  a  elle  segunda  feyra  e  esforçado-se  todos 
ho  mais  q  podia  por  chegar  dormiram  algús  a  duas  le- 
goas do  pouo  ,  e  outros  a  trez  e  quatro ,  cada  hum  se- 
gundo podia  caminhar  e  as  forças  ho  ajudavao.  Achou 
se  no  pouo  húa  barbacoa  chea  de  farinha  de  mayz  tor- 
ra- 
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rado :  e  algum  mayz  ho  qual  se  daua  por  raça.  Foram 
aqui  tomados  quatro  Índios  e  nenhum  quíz  dizer  outra 
cousa  senam  q  na  sabia  parte  d'outra  pouoaçam.  Ho 
gouernador  mandou  queimar  hum  deiies  e  logo  outro 
disse  que  duas  jornadas  clalli  estaua  ruía  prouincia  q  Cu- 
tifachiqui  se  chamaua  :  quarta  feyra  chegara  os  capitães 
Baltasar  de  Gallegos  ,  Afonso  Romo  e  Joa  Rodrigues 
Lobilho  que  auíam  achado  a  carta  e  seguiram  por  do- 
de  o  gouernador  hido  auia  pêra  ho  pouo  :  da  cópanhia 
d'Joã  Rodrigues  quedará  perdidos  dous  homes  cõ  os 
cauailos  casados  ,  ho  gouernador  lhe  estranhou  muito 
auellos  d'ixado  :  madou  os  buscar:  e  tanto  q  viera  par- 
tio  pêra  Cutiíachiqui ,  no  caminho  se  tomaram  três  ín- 
dios 5  os  quaes  dissera  que  a  seríora  daqlla  terra  tinha 
já  dos  christáos  noticia  e  os  estaua  esperado  em  hú  po- 
uo seu,  Ho  gouernador  por  hú  deiies  lhe  mandou  ofe- 
recer sua  amizade  e  fazerlhe  saber  como  hia  pêra  la  , 
ho  gouernador  chegou  e  logo  viera  pêra  elle  quatro  al- 
madias ,  é  híía  delias  vinha  hua  hirma  da  cacica  e  che- 
gando ao  gouernador  disse  estas  palavras.  Exceléte  se- 
iior  minha  hirmã  por  mim  mada  beijar  as  mãos  a  V. 
S.  e  drzerlhe  q  a  causa  porq  ella  na  vé  em  pessoa  he 
parecer-lhe  q  mais  ho  serue  qdando  como  queda  dan- 
do ordé  a  q  co  brevidade  se  faça  prestes  todas  as  suas 
almadias  pêra  que  V.  S.  passe  e  q  d'scanse  porq  logo 
será  seruido.  Ho  Gouernador  lhe  deu  os  agardecimétos 
e  ella  se  tornou  pêra  ourra  parte  do  rio.  Dahi  a  pou- 
co espaço  sahio  a  cacica  do  pouo  e  hú  andor  em  que 
certos  indios  principaes  até  ho  rio  a  leuaram.  Entrou 
em  hua  almadia  que  tinha  toldada  a  popa  ,  e  no  sollo 
estaua  jaa  lançada  sua  esteira  estédida  e  é  cima  dous 
coxins  hu  sobre  outro  dode  se  ella  assentou  e  co  seus 
principaes  e  outras  almadias  de  indios  que  a  acópanha- 
vã.  Foy  pêra  ode  ho  Gouernador  estaua  e  como  che- 
gou fez  a  fala  seguinte.  Exceléte  senor  a  vinda  de  V. 
S.  a  estas  suas  terras  seja  muy  boa  ,  ainda  que  minha 
possibilidade  se  na  yguale  a  a  võtade  e  meus  seruiços 
F  ii  na 
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na  seja  cõformes  ao  q  eu  d'sejo  e  hum  tá  poderoso 
príncipe  corno  V.  S.  Jie  merece,  pois  a  vótade  he  mais 
diria  de  receber  cj  todos  os  tesouros  do  mundo  q  sem 
elia  se  ofereça  cõ  muy  certa  e  crara  lhe  ofereço  minha 
pessoa  ,  terras  e  vassaílos  e  este  pobre  seruiço :  e  apre- 
sentou-lhe  muita  roupa  da  terra  cj  nas  outras  almadias 
trazia  .f.  matas ,  coyros  ;  e  de  seu  pescoço  tirou  hú  gran- 
de fio  de  cotas  de  perlas  e  o  laçou  ao  pescoço  do  go- 
uernador  passando  có  elle  muy  graciosas  palauras  de 
amor  e  cortesia  ,  e  madou  alli  vir  almadias  em  cj  o  go- 
uernador  e  sua  gente  passou.  Tanto  cj  no  pouo  apou* 
sentado  foi  lhe  fe  outro  seruiço  de  muitas  gallinhas. 
Era  acjlla  terra  muy  a  praziuel ,  grossa  e  de  boas  várzeas 
de  rios  :  ho  aruorcdo  rallo  de  muitas  nogueiras  e  amo- 
reiras :  diziam  cj  estaua  ho  mar  duas  jornadas :  dalli  ao 
redor  a  legoa  e  a  mea  legoa  auia  grades  pouos  despo- 
uoados  e  cheos  dcrua  q  parecia  q  auia  dias  que  na  abi- 
taua  nelles  gente :  deziam  os  Índios  cj  auia  clous  anos  que 
nacjlla  terra  ouuera  peste  e  q  se  mudara  pêra  outros  po- 
uos :  nas  barbacoas  delles  auia  grande  cantidade  de  rou- 
pa ,  mantas  de  fiado  de  cascas  d'aruores  e  mantas  de 
pena  ,  brancas ,  verdes ,  vermelhas  e  amarellas  .  a  seu  uso 
louçãs  e  prouei tosas  pêra  ho  inuerno  :  auia  tabe  muitos 
coiros  de  veado  bé  cortidos  de  cores  ,  debuxado  neiles 
lauores  e  delles  feitos  e  calças  ?e  meãs  calças  eçapatos: 
e  vendo  a  Cacica  q  os  christãosestimaua  as  perlas,  dis- 
se ao  gouernador,  que  mandasse  buscar  certas  sepultu- 
ras que  naquelle  pouo  estauam  ,  cj  acharia  muitas :  e  se 
quisesse  madar  aos  q  despouoados  estaua  podiam  carre- 
gar todos  seus  cauallos  :  foram  buscadas  as  daéjlle  po- 
uo ,  acharam  se  catorze  arrobas  de  perlas  e  meninos 
e  aves  formados  delias.  A  géte  era  morena  ,  bé  d'pos- 
ta  e  proporcionada  e  mais  polida  q  nhuã  da  cj  se  vio 
em  toda  a  terra  da  Frolida  e  andauam  todos  calça- 
dos e  vestidos.  Disse  ho  moço  ao  gouernador  cj  já  co- 
meçava entrar  na  terra  que  elle  dezia  ;  e  por  ser  tal  e 
elle  entéder  a  -lingoa  dos  índios   algu  credito  se  lheda- 
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lia  :  c  recjrio  q  lio  bautizâssem  q  queria  ser  xpão  ,  foy 
feito  christão  e  chamado  Pedro  e  mandou  ho  gcuerna- 
dor  soltar  d'hua  cadea  em  que  te  entôces  auia  andado: 
esta  terra  segundo  os  Índios  deziam  auia  sido  muy  pc- 
uoada  e  tinha  fama  de  boa  e  segiido  parece  lio  moço  q 
por  guia  lio  gouernador  leuaua  ouvio  dizer  delia,  e  ho 
q  sabia  de  ouvida  afírmaua  que  ho  vira  e  acrecetaua  ho 
que  lhe  vinha  a  vótade.  Neste  pouo  se  achou  hum  pu- 
nhal e  cotas  d'xpaos  e  dissera  os  Índios  q  auia  estado 
no  porto  q  duas  jornadas  dalli  estaua  e  q  auia  ja  mui- 
tos anos  q  foy  o  cj  alli  chegou  ho  gouernador  íicen- 
ceado  Aylhã  q  aéjlla  terra  hia  cóquistar  ,  e  é  chegan- 
do ao  porto  raieceo  e  ouue  diuisam  ,  brigas  e  mortes 
antre  alguas  pessoas  principaes  q  có  elle  hia  sobre  que 
auia  de  gouernar :  e  do  porto  sem  sabere  nada  da  terra 
se  tornará  a  Espanha.  A  todos  pareceo  bé  pouoaré  aql- 
la terra  por  estar  e  boa  parajé  :  que  se  se  pouoara  to- 
dolos  nauios  da  Noua  Espanha  e  do  Peru  eSancta  Mar- 
ta ,  e  Terra  firme,  li  indo  pêra  a  Espanha  lhes  vinha  b*e 
fazer  ali  escala  :  porq  he  por  alli  seu  caminho  :  e  por  ser 
boa  terra  e  aparelhada  pêra  fazer  proveito.  Ho  gouer- 
nador como  seu  intêto  era  buscar  outro  tesouro  como  ho 
d'Tabalipa  senor  do  Peru  ,  na  se  quis  cotétar  co  boa  ter- 
ra né  co  Perlas  em  caso  q  muitas  delias  a  peso  de  ou- 
ro valia:  e  se  se  a  terra  repartira  as  que  os  Índios  de- 
pois pescaram  valerá  mais ;  porq  as  q  tinham  por  as  fu- 
rarem co  fogo  lhe  fazia  perder  sua  cor.  Respondeo  ho 
gouernador  aos  q  aperraram  co  elle  q  pouoasse:  q  em 
toda  aqlla  terra  na  auia  bastiméVos  pêra  sua  géte  se  po- 
der soster  Jiú  mes  :  e  era  necessário  acudir  ao  porto  de 
Ocíius  dode  Maldonado  auia  desperar,q  se  outra  terra 
mais  rica  na  se  se  achasse,  que  aqlla  podia  tornar  ca- 
da vez  q  quisessem:  e  antre  ta  to  faria  os  Índios  suas  se- 
met  iras  e  estaria  milhor  prouida  de  mayz ,  pregútou  aos 
Índios  se  tinha  noticia  d'algú  senor  grade  adiãte  dissera 
que  doze  jornadas  dalli  estaua  híía  prouincia  q  Chiaha 
se  chamaua  sogeita  ao  senor  de  Coça  :  logo  o  gouerna- 
dor 
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dor  d'tremino  hir  em  deniada  daquella  terra  ;  e  por  ser 
home  rijo  e  seco  de  palaura  ,  e  ainda  q  folgaua  de  es- 
cutar e  saber  o  parecer  de  todos  ,  d'pois  que  dezia  lio 
seu  nam  queria  q  ho  contradissessem  e  sempre  fazia  ho 
q  lhe  a  eiie  parecia  :  e  assi  todos  se  cóformauam  cõ  sua 
vontade  :  e  ainda  q  pareceo  erro  deixar  aquclla  terra  por- 
que se  pudera  ao  rredor  buscar  outra  dôde  a  gente  se 
sustentara  te  que  alli  se  fizeram  as  sementeiras  e  se  co- 
lhera Mayz  :  e  nam  ouue  que  cousa  algúa  lhe  disiesse 
sabida  sua  detreminaçam. 

C   A    P    I   T    O    L    O      XV. 

Como  ho  Gouernador  partlo  cPCutifachiqui  em  deman- 
da de  Coca :  e  do  que  neste  caminho  lhe  sucede  o. 

A  Três  de  mayo  partio  ho  gouernador  de  Cutifachi- 
jLx.  qui  :  e  porq  os  Índios  se  auia  alçado ,  e  na  cacica 
s%e  entédeo  võtade  pêra  se  ir  se  pudera  sem  dar  guias 
|p  né  tamenes  para  cargas  por  agrauos  q  os  christaos  auiã 
2  feito  aos  indios,  q  nunca  falta  antre  muitos  algu  de  pou- 
ca sorte  :  q  por  muy  pouco  interesse  a  si  e  aos  outros 
poe  e  ribCO  de  se  perder:  ho  gouernador  a  madou  põer 
em  guarda  e  a  leuou  consigo ,  nam  cõ  tâbom  tratameto 
como  ella  merecia  por  a  vótade  que  lhe  auia  mostrado 
e  recebimento  q  lhe  auia  feito  :  e  fez  verdadeiro  ho  ri- 
fram  antigo  que  diz  :  Por  bem  hazer  &c.  E  assi  a  le- 
uaua  a  pe  com  suas  escrauas,  pêra  que  olhassem  por  el- 
la em  todos  os  pouos  por  onde  ho  o  gouernador  pas- 
saua  a  caciqua  madaua  vir  os  indios  e  levar  as  cargas 
de  hú  pouo  ao  outro  atrauessamos  por  sua  terra  cê  le- 
goas  é  a  qual  segudo  vimos  ella  era  muy  obedecida  , 
porq  todos  os  indios  ho  que  lhe  ella  madaua  com  mui- 
ta eficácia  e  diligécia  fazia ,  dezia  Perico  ho  moço  que 
nos  guiaua  q  nam  era  aquella  a  senora  mas  q  era  hua 
sua  sobrinha  q  aqíle  pouo  auia  vindo  a  fazer  justiça 
dVertos  principaes  por  mandado  da  senora  q  se  le  auia 
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alçado  co  ho  tributo  :  ao  qual  ja  nam  se  daua  credito 
por  as  inétiras  em  q  se  auia  achado  ,  mas  tudo  se  lhe 
sofria  peJia  necessidade  q  dele  auia  pêra  d'crarar  ho  q 
os  indios  deziã.  Em  sete  dias  chegou  o  gouernador  a 
htía  ptouincia  per  nome  Ghalaque  ,  a  mais  pobre  terra 
cj  se  vio  na  Frolida  d'maiz  maté-se  os  índios  em  rayzes 
de  eruas  que  busca  peilo  capo  e  em  caças  q  cõ  suas  fre- 
chas mata  e  he  gente  muy  domestica  :  anda  todos  des- 
pidos e  muy  debelitados  :  auia  senor  que  por  grade  ser- 
uiço  trazia  ao  gouernador  dous  coyros  de  veado ,  e  auia 
naqla  terra  muitas  galinhas  brabas :  em  hu  pouo  lhe  i> 
zera  hum  seruiço  em  q  lhe  apresentara  setecétas  ,  c  assi 
en  outros  lhe  traziam  as  que  tinha  e  podia  auer.  Desta 
prouincia  a  outra  que  se  chama  Xualla  se  deteue  cinco 
dias  :  achou  bé  pouco  mayz :  e  a  esta  causa  ainda  c]  a 
gete  leuaua  casada  e  os  caualos  muy  fracos ,  na  se  dete- 
ue mais  de  dous  dias.  De  Ocute  a  Cnfitachlqui  auera 
céto  e  trinta  legoas,ay  oiteta  de  despouoado :  de  Cuti- 
fa  a  Xualla  duzétas  e  cincoéta ,  terra  d'serras.  Partio  ho  ^ 
Gouernador  de  Xualla  pêra  Guaxule  ,  passou  muy  agras  w 
e  altas  serras.  Naquelle  caminho  a  Cacica  de  Cutifa- 
chi  q  ho  gouernador  trazia  como  atras  fica  dito  :  e  có 
propósito  da  leuar  te  Guaxule  ,  porq  atelh  chegaua  sua 
te;ra,hindo  hu  dia  co  as  escrauas  q  a  leuaua  se  afastou 
do  caminho  e  entrou  por  hu  mato ,  dizédo  q  queria  fa- 
zer suas  necessidades  e  assi  as  enganou  e  se  escodeo  pei- 
lo mato  e  ainda  q  a  buscaram  nã  se  pode  achar:  lei;  u 
cosigo  hua  caxa  de  canas  feita  a  maneira  de  cofre  a  cj- 
la  chama  Petaca  chea  de  perlas  por  furar :  dczia  algu  q 
delias  tinha  mais  conheciméto  q  era  aqllas  de  muito  va- 
lor. Estas  lhe  trazia  húa  india  q  ella  trazia  consigo., 
Ho  Governador  por  de  todo  a  nã  descotétar  lhas  dei 
xaua  ,  fazedo  cota  que  Guaxule  lhas  pediria  quando  lhe 
desse  licença  pêra  se  tornar:  a  qual  ella  tornos  e  foi  ter 
a  Xualla  com  ires  escrauos  q  do  real  auiam  '*<" 
co  hu  home  de  cauallo  q  atras  quedou  ,  per 
ête  có  febre  se  afastou  do  caminho  e  se  pe: 
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Àlimamos  se  chamaua  trabalhou  cò  os  escravos  4  d5i- 
xassem  seu  mao  propósito  e  se  fossem  coelie  pêra  os 
christãos:  ho  que  dous  delles  fizeram  :  e  ho  Àlimamos, 
e  elles  alcançara  ao  Gouernador  cincoéta  legoas  dali  em 
húa  prouincia  chamada  Chiaha  e  dissera  como  a  Caci- 
ca  quedaua  em  Xualla  cô  hú  escrauo  de  André  de  Vas- 
concellos  que  com  elles  se  nam  quisera  vir  ,  e  que  era 
muito  certo  que  tinham  conuersaçam  de  marido  e  mo- 
Iher  e  d'treminauã  hirése  abos  pêra  Cutifachiqui.  Em 
cinco  dias  chegou  o  gouernador  a  Guaxulie  ,  fizerãlhe 
alli  os  indios  seruiço  de  trezentos  cães  :  porq  viam  q  os 
christãos  os  estimauã  e  os  buscauã  pêra  os  comer,  q  an- 
tre  elles  nam  se  come  :em  Guaxulie  e  é  todo  acjlle  ca- 
minho auia  muy  pouco  mayz.  Dalii  mandou  o  ho  Go- 
uernador hú  indio  có  recado  ao  cacique  de  Chiaha  ,  ro- 
garlhe  que  lhe  mãdasse  alli  ajútar  algfl  mayz  pêra  po- 
der em  Chiaha  d'scasar  algús  dias.  Partio  o  gouernaj 
dor  de  Guaxulie  e  a  dous  dias  do  caminho  chegou  a  hfl 
pouo  q  se  chamaua  Canasagua  :  sahiram-lhe  ao  caminho 
vinte  indios  carregados  cada  hú  có  seu  cesto  damoras , 
q  as  ha  muitas  e  boas,  desde  Cutifachiqui  atelli  e  assi 
adiate  em  outras  prouincias ,  e  tãbé  nozes  e  amexas  :  e 
as  arvores  nacé  pello  capo  sem  as  prantaré  né  adubará 
e  sam  tam  grades  e  tã  viçosas  como  se  estiuessem  em 
ortas  cauadas  e  regadas.  Des  que  o  gouernador  partio 
de  Canasagua  caminhou  cinco  dias  por  hú  despouoado  : 
e  duas  legoas  antes  de  chegar  a  Chiaha  ,  chegara  a  el- 
le  quinze  indios  carregados  de  mayz  cj  os  mãdaua  ho 
cacique  :  e  de  sua  parte  lhe  dissera  q  cõ  vinte  barbacoas 
cheas  hó  estauã  esperado  có  todo  ho  mais  sua  pessoa, 
terra  ,  e  vassalios ;  q  tudo  estaua  a  seu  serviço.  A  cnco 
de  Julho  entrou  ho  gouernador  é  Chiaha  ,  ho  Cacique 
lhe  despejou  as  suas  casas,  em  q  se  aposentou  e  ho  re- 
cebeo  cõ  muito  prazer  ,  dizédo  as  seguintes  palauras. 
Poderoso  e  excelente  senor  ,  por  tam  ditoso  me  tenho 
em  V.  S.  se  querer  seruir  de  mi  q  nhúa  cousa  me  pu- 
dera soceder  de  tanto  cõtétaméto  ,  né  que  eu  tãto  esti- 
ma- 
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ítiara :  de  Guaxuile  me  madou  V.  S.  q  lhe  tivesse  neste 
pouo  maiz  pêra  dous  meses  ,  aqui  lhe  tenho  vinte  bar- 
bacoas  cheas  de  mayz  escolhido  e  ho  milhor  que  toda 
esta  rer ra  se  pode  achar :  se  V.  S.  na  for  de  mi  recebi- 
do cóforme  ao  q  se  deue  a  hum  tal  principe ,  aja  respei- 
to a  minha  pouca  hidade  que  me  releua  d'culpa  e  re- 
ceba a  vor.ade  q  cò  muita  lealdade  verdadeira  e  crara 
sempre  terei  pêra  ho  que  tocar  a  seu  seruiço.  Ho  go- 
uernador  lhe  respõdeo  q  seu  seruiço  e  ofereciméto  lhe 
agardecia  muito  e  q  sempre  ho  teria  em  lugar  de  hir- 
mão.  Auia  neste  pouo  muita  mateiga  em  cabaços  d'r- 
retida  como  azeite  :  deziã  que  era  grossura  de  vasos  , 
achouse  tambe  muito  azeite  de  nozes ,  que  assi  como  a 
mateiga  era  craro  e  de  bó  sabor ,  e  Liia  panela  de  mel 
d'abeihas ,  ho  q  antes  ne  depois  mej  né  abelhas  e  toda 
a  terra  se  na  vio :  ho  pouo  estaua  ayslhado  antre  dous 
braços  de  híl  rio ,  e  estaua  assentado  jíito  a  hú  delles  : 
acima  do  pouo  dous  tiros  de  besta  se  d'uidia  ho  rio 
naquelles  dous  braços  e tcrnauase  ajuntar  hua  iegoa  a- 
baixo  :  seria  a  várzea  entre  Iiu  braço  e  ho  outro  a  par- 
tes hú  tiro  de  besta  e  a  partes  dous  :  eram  de  grade  lar- 
gura e  ambas  partes  se  vadeava  :  auia  ao  longo  delles 
muy  boas  várzeas  e  muitas  seméteiras  d'mayzaes  :  e  por- 
q  os  indios  estaua  é  seu  pouo  soo  ho  gouernadpr  se 
apousentou  nelles  nas  casas  do  Caciq  ;  e  sua  gente  pel- 
lo  capo  dõde  quer  q  auia  aruore  cada  hum  toinaua  a 
sua.  Desta  maeira  se  apousentou  ho  rtal  muy  desuiados 
hús  dos  outros  e  fora  de  ordé.  Ho  Gouernador  passou 
por  isso  por  estaré  os  indios  de  paz  e  porq  fazia  grade 
calma  e  passara  a  gere  muito  d'triméto  se  assi  se  na 
fizera.  Os  caualios  chegará  alli  tam  fracos  q  na  podia 
leuar  de  fraqueza  e  seus  donos  :  a  causa  q  desde  Cuti- 
fachiqui  sempre  caminhara  có  pouco  maiz  ;  e  trazia  a 
fome  e  cansaço  ainda  do  despouoado  de  Ocute  e  porcj 
os  mais  na  estaua  pêra  pelejar  nelles  ainda  q  necessário 
fora  ,  os  lânçaua  de  noite  a  pacer  luí  quarto  ci'legoa  do 
real.  Estiuera  alli  os  christãos  em  muita  vétura  ,  porq 
G  ^se 
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se  neste  tépo  os  indios  os  acometera  estaua  em  maa  des- 
posiçã  pêra  se  poder  defender.  AUi  descansou  ho  go- 
uernador trinta  dias ,  é  ho  qual  tépo  por  a  rerra  ser  mui- 
to viçosa  os  cauallos  engordara  :  ao  tempo  da  sua  parti- 
da poremportunaçã  d'algus  q  queria  mais  do  q  era  ra- 
zã ,  pedio  ao  cacique  trinta  Índias  pêra  escrauas :  respò- 
deo  q  falaria  co  seus  principaes  :  e  antes  de  tornar  re- 
posta lula  noite  todos  có  suas  molheres  e  filhos  despe- 
jaram ho  pouo  c  se  fora  :  outro  dia  estando  ho  Gouer- 
nador  em  detreminaça  de  os  yr  buscar,  veo  o  cacique, 
e  em  chegado   disse  estas  palauras  ao  gouernador. 

Poderoso  sefior  eu  co  vergonha  e  temor  de  vossa 
senpria  ,  porque  os  meus  indios  corra  minha  vótade  fi- 
zera é  se  ausentar,  me  fuy  sem  sua  iicéça,e  conhecédo 
ho  erro  q  fiz  como  leal  vassallo  me  venho  étregar  em 
poder  de  V.  S.  pêra  q  daninha  pessoa  faça  ho  ã  for 
sejuido  :  que  os  meus  nã  me  obedece  né  faze  sena  ho  q 
hu  meu  tio  q  por  mi  ate  eu  ser  de  hidade  perfecta  q 
estas  terras  gouerna  mãda  :  se  V.  S.  os  qser  seguir  e  nelles 
executar  ho  q  por  sua  d'sobediécia  merece  eu  serei  a 
guia  pois  minha  vétura  quis  q  ao  presente  nã  prestas- 
se pêra  mais.  Logo  ho  gouernador  cô  trinta  de  caual- 
lo  e  outros  ta  tos  piões  foy  e  busca  dos  indios  ,  e  pas- 
sando por  algíis  pouos  dos  indios  principaes  que  ãdauã 
ausentados  ,  lhes  tallou  e  cstrov  o  grandes  mayzaes  :  e  foy 
ter  ho  rio  arriba  ,  onde  os  indios  é  hua  ylheta  estaua', 
dóde  géte  de  cauallo  nã  podia  chegar.  AUi  lhes  madou 
dizer  por  híí  indio  q  se  tornassem  pêra  seu  pouo  e  nam 
ouuessem  medo  ,  e  q  lhe  dessem  tamenes  pêra  cargas  , 
como  fazia  todos  os  datras  q  nam  queria  Índias ,  pois 
ta  caro  se  lhe  fazia  das  dar.  Os  indios  ouuera  por  bé 
vieja  ao  goueruador  a  se  d^culparé;  e  assi  tornara  todos 
pêra  ho  pouo.  Alli  veo  visitar  ao  gouernador  hú  Caciq 
de  hua  prouincia  que  Acoste  se  chamaua  :  depois  d'se 
lhe  oferecer  e  passar  cõ  elle  palauras  d'oferecimeto  e 
corte-ia  ,  pergutando-lhe  o  gouernador  se  tinha  noticia 
«Palgua  terra  rica  :  disse  q  si ;  q  pêra  ho  norte  auia  hua 
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prouincia  que  Chisca  se  chamaua  e  cj  alli  auia  fundi- 
çam  de  cobre  e  outro  metal  de  aquella  cor  ,  se  nam 
quento  era  mais  acendrado  _,  e  de  muyto  mais  perftcta 
cor  e  muyto  melhor  ao  parecer  e  que  na  se  aproueitauã 
tanto  deile  por  ser  mais  brando  ,  e  ho  mesmo  auia  di- 
to ao  gouernador  em  Cutifachiqui  dõde  algúas  macha- 
dinhas  de  cobre  vimos  q  dezia  q  tinha  mestura  douro: 
mas  pêra  aquella  parte  era  a  terra  mal  pouoada ,  e  de- 
zia q  auia  serras  q  os  cauallos  nã  poderia  passar  :  e  por 
esta  causa  ho  gouernador  na  quis  de  Cutifachiqui  hir 
dereitamente  a  ella  e  fez  cota  q  hindo  por  terra  pouoa- 
da estado  a  géte  e  cauallos  e  melhor  desposiçam  e  ele 
mais  certeficado  da  verdade  do  q  auia  daria  volta  so- 
bre ella  ,  e  per  serras  e  terra  milhor  pouoada  por  dode 
milhar  pudesse  passar  ,  mandou  de  Chi  alia  com  indios 
£j  sabia  a  terra  de  Chisca ,  e  a  lingoa  delia  dous  Chris- 
táos  pêra  que  ha  vissem ,  e  do  q  achassem  fossem  cora 
recado  donde  lhe  disse  q  os  esperaria. 

C    A    P    F    T    O    L    O      XVI. 

Como  ho  gouernador  partio  de  Ghiaha  e  e  Acoste  pas- 
sou risco  de  morrer  a  mãos  dos  indios  e  co  hum 
auiso  escapou  :  e  do  que  neste  caminho  lhe 
socedeo  e  como  chegou  a  Coça. 

ASsi  como  ho  gouernador  detreminou  hir  se  d'Chia- 
ha  pêra  Acoste  ao  cacique  madou  vir  ante  si :  e  có 
doces  praticas  se  despedio  delle ,  e  deulhe  peças  có  que 
ele  muy  cótéte  quedou  :  em  sete  dias  chegou  a  Coste : 
a  dous  d'julho  mandou  assentar  real  no  capo  dous  tiros 
de  besta  do  pouo  ,  e  com  oito  homés  dos  de  sua  guar- 
da pêra  elle  se  foy  dode  o  Cacique  achou  que  sua  apa- 
recia co  grade  amor  ho  recebeo  :  estado  co  elle  pratica- 
do ;  do  real  ao  pouo  foram  certos  piões  em  busca  de  mayz 
e  nã  cótêtes  cõ  elh  reuoluiã  e  buscavam  as  casas  e  to- 
mauã  ho  q  achauã  ,  co  este  despeito  os  indios  começa- 
G  ii  rã 
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rã  de  se  aluorcçar  e  tomar  suas  armas  :  e  algus  delles 
co  paos  nas  mãos  3  a  cinco  ou  seys  christãos  q  es  ano- 
jauã  se  fora  e  de  pancadas  os  seruirã  a  sua  vótade. 
Vedo  os  ho  gouernador  a  todos  de  mao  geito  e  elle 
antre  elles  co  tam  poucos  xpãos:  pêra  de  suas  mãos  es- 
capar usou  d'hua  cautela  be  cótra  seu  geito  por  ser  co- 
mo era  muy  essencial  e  craro  e  por  lhe  pesar  muito  de 
indio  algu  se  atreuer  có  reza  ne  sem  reza  a  d'sestimar 
os  xpãos  ,  tomou  hu  pao  e  é  sua  ajuda  foy  cótra  os 
seus  ,  ho  que  foy  parte  pêra  os  assegurar  :  e  logo  dV 
semuladaméte  por  hu  home  mãdou  recado  ao  real  pêra 
q  viessem  homés  armados  pêra  ode  elle  estaua  ,  e  to- 
mou ho  caciq  pella  mão  faladolhe  muy  dulces  pala  uras 
e  co  algús  indios  principaes  q  co  ele  estaua  ho  tirou  do 
pouo  pêra  híi  raso  caminho :  e  a  vista  do  real  dóde  pon- 
cos  a  poucos  começaram  com  boa  dessemulaçam  a  vir 
christãos  e  põer  se  ao  rredor  :  assi  leuou  o  gouernador 
ho  Caciq  e  a  seus  principaes  até  có  elles  entrar  détro 
no  real:  e  juto  da  sua  téda  os  mãdou  põer  em  guarda 
e  lhes  disse  que  se  nam  auiã  d'hir  sem  daré  guia  e 
indios  pêra  cargas  e  vire  hus  xpãos  doétes  q  de  Chia- 
ha  em  almadias  auia  mandado  vir  pcllo  rio  abaixo  :  e 
assi  os  que  auiã  mandado  aa  prouincia  de  Ofusca  que 
nam  erã  vindos  e  temia  q  hus  e  outros  os  indios  os  ou- 
vessem  morto  :  dahi  a  três  dias  viera  e  os  de  Chisca 
dissera  que  os  auia  os  indios  leuado  por  terra  tã  pobre 
de  Mayz  e  ta  áspera  e  ta  altas  serras ,  q  era  impossível 
poder  por  alli  caminhar  ho  real  ,  e  que  vindo  que  se 
lhe  alargaua  ho  caminho  e  tardauã  muito  ,  d'húa  peque- 
ua  pouoaça  e  proue  dode  cousa  na  viram  q  de  proueito 
fosse  ,  ouuerã  por  seu  cóselho  tornar-se  e  trouxeram  hu 
coyro  de  vaca  que  os  indios  lhe  dera  tam  macio  como 
de  húa  pellica  e  ho  cabello  como  hua  lãa  branda  an- 
tre grosseira  e  merinha  de  ouelhas.  Ho  cacique  deu  guia 
e  tamenes  e  có  licença  do  gouernador  se  foi.  Partio  ho 
gouernador  de  Coste  a  noue  de  Julho  ,  e  foy  dormir  a 
hu  pouo  chamado  Tali  ^  ho  Caciq  ho  sahio  a  receberão 
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caminho  e  fez  esta  fala.  Exceléte  senor  principe,  dino 
de  ser  scruido  e  obedecido  de  todas  es  príncipes  do  nui- 
do ,  como  quer  q  pella  mayor  parte  pella  filosomia  a  vir- 
tude interior  se  possa  julgar  ,  e  que  soys  e  o  q  podeys 
antes  dagora  me  consta  >  nam  quero  trazer  a  cosequécia 
quã  pequeuo  sou  ante  vos  pêra  esperar  seré  gratos  e  acei- 
tos meus  pobres  seruiços  que  dode  as  forças  falece  ná 
desmerece  de  ser  louuada  e  recebida  a  votade  e  por  esta 
reza  me  atreuo  a  pedir  a  V.  S.  q  a  ella  soométe  aja 
respeito  e  veja  nesta  sua  terra  em  q  mada  que  ho  si  rua. 
Ho  gouernador  lhe  respondeo  q  lhe  agardecia  tato  sua 
votade  e  ofereci  meto  como  se  todos  os  tesouros  do  mu- 
do lhe  oferecera  :  e  como  verdadeiro  h  irmão  sela  sépre 
dele  tratado  e  fauorecido  e  estimado  ,  mãdou  ho  caciq 
alli  trazer  ho  basti  meto  neassareo  pêra  dous  dias  q  ho 
gouernador  alli  esteue  :  e  ao  tepo  d'sua  partida  lhe  fez 
seruiço  d'quatro  Índias  e  dous  índios  q  pêra  cargas  ouue 
mister  ,  caminhou  o  gouernador  seys  dias  ,  passou  por 
muitos  pouos  sogeitos  ao  caciq  de  Coça  ,  e  como  é  suas 
terras  entrou  de  parte  do  caciq  muitos  índios  cada  dia 
ao  caminho  lhe  vinha  có  recados  hús  ydos  e  outros  vin- 
dos ,  chegou  a  Coça  sexta  feira  a  xvi.  de  Julho  sahio 
ho  Caciq  a  receber  dous  tiros  de  besta  do  pouo  em  hu 
andor  que  seus  principaes  aos  Õbros  trazia ,  assentado  em 
híi  coxim  e  cuberto  có  bua  roupa  de  martas  da  feiça  e 
tamanho  d  hu  mato  d'molher :  trazia  na  cabeça  híia  dia- 
dema de  pena  e  ao  rredor  de  si  muitos  Índios  tangédo 
e  cantando:  tanto  q  ao  gouernador  chegou  fez  s.u  aca- 
tamento proseguindo  as  palauras  seguintes.  Exceléte  e 
poderoso  seíior  sobre  todos  os  da  terra  ,  ainda  q  agora 
vos  venho  a  receber,  dias  ha  quem  meu  coraça  vos  te- 
nho recebido,  que  foy  desde  ho  dia  q  de  V.  S.  tiue  no- 
ticia e  com  tanto  d'sejo  de  vos  seruir ,  prazer  e  centen- 
taméto  ,  que  nam  he  nada  ho  que  mostro  pêra  ho  que 
sento ,  ne  pode  auer  cõparaçam.  Isto  podeys  ter  por  cer- 
to que  nam  me  alegrara  tanto  alcançar  ho  senoric  do 
mundo 3  como  vossa  vista,  nem  por  tamanha  felicidade 
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ho   tiuera  ,  nam  me  espereys   q  vos  offereça  ho    cj  he 
vosso  ;  convé  a  saber  minha  pessoa  terras  e  vassallos  , 
sométe   me  quero  occupar  é   mãdar  aos  meus  q  co  toda 
deligécia  e  deuido  acacaméto   daqui  ao  pouo  uos  feste- 
jei^ tagendo  e  cantado  ,dode  V.  S.  será  apousentado  e 
seruido  de  mi  e  delles  e  de  tudo  ho  que  possuo  fará  co- 
mo de  cousa  sua  própria ,  porq  em  vo^sa  S.  assi  ho  fa- 
zer eu  receberey  mercc.    Ho  gouernador  lhe  deu  as  gra- 
ças e  co  grande  prazer  até  ho  pouo  ãbos   foram  prati- 
ticando?e  a  seus  indios  as  suas  pousadas  mãdou  despe- 
jar ode  ho  gouernador  e  os  seus  fora  apousentados.  Auia 
nas    barbacoas  e  no    capo  grã  cantidade  d'mayz  e  frei- 
joes  era   a^ terra    muv  pouoada  de  grandes  e  muitos  po- 
uos e  semeteiras  q  de  hils  aos  outros  chegauã  :  era  apra- 
zível ,  grossa  de  boas  várzeas  d'rios,  auia  pello  capo  mui- 
tas   amexeas    assi    das    d5Espanha   como  das    da  terra  e 
g  ttvas  ribeirinhas  e  parras    que  sobia  pelias  amores  :  fora 
V^dos  ribeiros  auia  cepas  baixas  de  uvas  grossas  e  doces, 
Hg  "mas    por  na.  serê  cauadas  ne  teré  béíeiroria  tinha  gran- 
f  Odes  caroços.  ^Ho  gouernador  custumaua  poer  guarda  so- 
q  ore  os  Caçiqs  porq  na  se  ausentassem  e  leuaua  os  cosi- 
go  té  sainr  da  sua  terra ;  porq  leuãdo  os  esperaua  gente 
pellos    pouos  e  dauã  guia  e  indios  pêra  cargas  e  antes 
de   sahir  de  suas  terras  lhes  daua  licé.a  pêra  se  tornaré 
pêra  suas    casas  e  tabem  aos  tamenestato  q  chegaua  a 
outro  senhorio  dodc  lhe  dava  outros.  Vendo  os  de  Co- 
ça   seu   senor  reteudo  ,  pareceolhes    mal  e  alçaram  se  e 
foram-se  escoder  pelos  matos  ,  assi  os  do  pouo  do  se- 
no* como  os  de  outros  pouos  principaes  vassallos  seus: 
madou^  o   gouernador    quatro  capitães  cada  hú  por  sua 
parte  q  os  fossem  buscar :  tornara  muitos  indios  e  Índias 
que  se  metera  em  cadeas  :  vedo  elies  ho  dano  q  recebia 
e    cjuá  pouco  ganhauam    em  se    ausentar  viera  dizédo  $ 
queria  sennWm   tudo  ho  q  lhe  mandado  fosse  :  dos  que 
presos   estava   fora  soltos    algus  principaes    cj  ho  Caciq 
pediore  os  de  mais  cada  híi  os  q  tinha  é  cadeas  como 
cscrauos  os   leuaro  sem  os  deixar  hir  para  suas  terras  , 
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nê  ti  rnaua  sena  algus  q  sua  vétura  os  ajudaua  cõ  boa 
deligecia  ci  punha  e  limar  as  cadeas  de  noite  ,  cu  indo 
caminhado  se  se  podia  afastar  do  caminho  vedo  descuy- 
âo  em  que  os  guardaua  ,  algus  se  hia  cõ  as  cadeas  e 
cò  as  cargas  e  fato  q  leuauã. 

C    A    P    I    T    O    L    O       XVII. 


Co»20  ^   Ciai  foy  ho  gouernador  a  Tastaluca. 

DEscançou    ho  gouernador    em    Coça    vinte    e 
cinco  dias :  pardo  ?exta   feira  a  vinte  d  agosto  em 
demada  de  húa  prouincia  q  Tascaluca   se    chau  aua  .  le- 
uou  cõsigo   ho  Caciq  d'Coça  :  passou  aquelle  dia  por  hú 
grande  pouo  que  se  chamaua  TaIJimucliase .  cstatia  sem 
géte   foy  dormir   mea  legoa    auante  junio  a  híí  ribeiro  : 
ho  dia  seguinre  chegou  a   hum  rjouo  per  nome  chamado 
Ytaua  ,  sogeito  a  C<  ça  :  deteue-se  alliseys  dias  por  caso»£» 
de   hum  rio  que  junto  ao  pouo  passaua  5  que  ao  presen-  o 
te  hia  crecido  ,   e   tanto  que  ho  rio  deu  lugar  pêra  po-  £.<%! 
der  passar,  fez  seu  caminho,  e   foy  dormir  a  hu  pouo  g IjjSSi  ^r 
q    Ullibahaii  se  chamaua  :   ao  caminho   viera  a  ele  có  w    ^fe^-^f^ 
recado    de  parte  do   Caciq  daquella    prouincia    a   ofere-  *   ^ 

cerselhe  dez  ou  doze  Índios  principaes  todos  co  pena- 
chos e  arcos  e  frechas  :  chegado  ho  gouernador  ao  pouo 
co  doze  de  cauallo  e  algus  de  dos  ePsua  guarda  .deixa- 
do sua  géte  hu  tiro  d  besta  do  pouo  ,  entrou  neiie,  achou 
os  índios  todos  cõ  suas  armas:  e  e  sua  arte  lhe  pareceu 
estaré  é  inao  pre posi to  :  soube  se  d?pois  q  tinham  defre- 
minado  de  tirar  o  caciq  de  Coca  de  poder  do  gouer* 
nador  ,  se  lho  elle  requeresse.  Ho  gouernador  ir.ãdou  q 
todos  os  seus  entrassem  no  pouo ,  ho  qual  estaua  cerca- 
do e  jíito  a  ele  passaua  hu  rio  pequeno  :  a  cerca  assi 
alli  como  em  outros  q  depois  se  vira  era  de  macieira 
grossa  rnuy  metida  no  chão  e  basta  ,  e  muitas  varas  com- 
pridas da  grossura  de  hu  braço  atrauessadas  e  alturada 
cerca  d5hua  lãàa  darmas  e  enuarrada  de  détro  e   de  fora 
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e  cõ  suas  seteiras  :  da  outra  parte  do  rio  estaua  hú  pc- 
uo  donde  ao  presente  estaua  ho  Caciq.  Ho  governador 
o  mãdon  chamar  e  logo  veyo  :  d'pois  de  passar  cõ   ho 
Gouernador    palauras  de  oferecimétos  lhe  deu  os  tame- 
nes  q  auia  mester  e  trinta  Índias  pêra  escravas  :  alli  se 
perdeo    hú  christão  chamado    Mãçano  natural  de  Saia- 
mãca  de  nobres  parêtes ,  que  se  desmadou  a  buscar  uvas 
q  alli  auia  muitas  e  boas.    Ho  dia   q  o  gouernador  dal- 
li    partio  foy  a  dormir    a  hu  pouo  sogeito  ao  senor  de 
Ullibahalli ,  e  outro  dia  chegou  a  outro  q  se  chamaua 
Toasi  :  dera  os  índios  ao  gouernador  trinta  índias  e  os 
tamenes  q  ouue  mester  :  andaua  ordinariamente  cada  dia 
cinco  ou  seys  legoas  .  andando  por  pouoado :  e  por  des- 
pouoado   ãdaua  tudo  ho  q   podia  por  Fogif  a  necessida- 
de da  falta  de   mayz.  De  Toasi  passando  por  algiis  po- 
uos    sogeitos  a  hú  Caciq    seiior  de    húa  prouincia  q   se 
chamaua  Tallise  caminhou  cinco  dias,  chegou  a  Tajlisç 
a  desoito  de  Setéhro :  era  ho  pouo  grande  e  estaua  a.ssé* 
tado   junto   a  hú  rio  caudaloso.  ^  Da  outra  parte  do    rio 
auia  outros  pouos  e  muitas  seméteiras  de  ma/zaes  .  de 
húa  e  outra  parte  era  terra  muy  abastada  de  muito  mayz  , 
tinham  despejado  ho  pouo.  Mandou  ho  gouernador  cha- 
mar    ho  cacique  ,   ho  qual  veo  antre  elLs  se  passara» 
palauras  damor  e  oferecimétos,  fezlhe  seruiço  d^uaen- 
t'a    indios  :  a  este  pouo  veo  ao  Gouernador   hum  mdifc 
principal  de  paate  do  Cauq  de  Tascaiuca  e  fez  z  lala 
seguinte.    Muito  poderoso   virtuoso  e  estimado  senor  ho 
giam    Cacique  de  Tascaiuca    meu  senor   por    mi  rn^U 
beijar  as  mãos  a  vossa  senhoria  e  fazerlhe  saber  q  elle 
he  sabedor  como  a  todos  os  da  terra  prédejfs  por  vossas 
perfeições  e  poder  co  mereciméto :  e  q  todos  por  donde 
V.  S.  vé  vos  serué  c  obedece ,  ho  q  elle  conhece  servos 
d\rido,e  deseja    como  a  vida  ver  e  servir  a  V.  S.  pello 
qual  se  lhe  mãda  oferecer  cô  sua  pessoa ,  terra  e  vassal- 
íos,pera  que  quando  vossa  senoria  for  seruido  de  hir  por 
suas  terras1,  com  toda  paz  e  amor  será  recebido ,  servido 

e  obedecido ,  e  que  em  pago  do  desejo  q  ié  de  vos  ser- 

mi* 
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uir  lhe  façaes  mercê  cFlhe  fazer  saber,  quãdo  yreys  s  que 
quátq  mais  cedo  fordes  mayor  mercê  e  cõíétameto  re- 
cebera. Ho  gouernador  ho  recebeo  e  despedio  graciosa- 
méte  ,  dãdolhe  cotas  que  antre  elles  na  era  de  muita 
estima  :  e  outras  peças  q  leuasse  a  seu  senor :  e  ao  Ca- 
cique de  Coça  deu  licença  que  se  tornasse  pêra  suas  ter- 
ras. Ho  d'Tallise  lhe  deu  os  tamenes  q  ouue  mister  e 
d' pois  dMescasar  alli.  vinte  dias  partio  pêra  Tascaluca  : 
ho  dia  q  sayo  de  Tallise  foy  dormir  a  hú  pouo  gran- 
de q  se  chamaua  Casiste  :  e  ho  dia  seguinte  passou 
por  outro  e  chegou  a  hú  pouo  peqno  de  Tascaluca  : 
e  outro  dia  dormio  em  hú  mato  duas  legoas  do  pouo 
dode  ho  Caciq  resedia  e  ao  presente  estaua :  e  mãdou 
ao  mestre  de  capo  Luys  de  Moscoso  co  quinze  de  ca- 
uallo  a  fazerlhe  saber  como  hia.  Ho  cacique  estaua  em 
seus  apousentos  debaixo  de  hú  balça  e  fora"  de  fróte  de 
suas  pousadas  en  hú  alto  lhe  pusera  huã  esteira  e  en 
cima  dous  coxins  hú  sobre  outro  dõde  se  veo  assentar 
e  seus  indios  se  pusera  aorredor  delle  algú  tato  desuia- 
dos,  de  maneira  q  fazia  terreiro  e  capo  despejado  dc- 
de  elle  estaua  :  eseus  indios  mais  principaes  mais  perto 
delle  3  e  hú  cõ  hun  como  auano  de  coyro  de  veado  , 
q  lhe -tiraua  ho  Sol ,  redodo  do  tamanho  de  húa  rode- 
la quarteado  de  preto  e  braço  ,  feita  no  meo  húa  as- 
pa ,  d5lòge  parecia  de  tafetá  ,  por  serem  as  cores  muy 
perfeitas.  Estaua  posto  é  hua  aste  pequena  muy  estira- 
do ,  esta  era  a  deuisa  q  elle  trazia  é  suas  guerras.  Era 
home  muy  alto  d'corpo  mebrudo  e  éxuto  e  be  despos- 
to  e  era  muy  temido  de  seus  comarcãos  e  vassallos : 
senhoreaua  muitas  terras  e  muita  gente:  em  seu  aspei- 
to era  muy  grave.  Depois  cj  ho  mestre  de  capo  lhe  fa- 
lou ,  elle  e  os  q  co  elle  hiam  diate  d'lle  arremessara 
os  cauallos  ,  volteado  os  de  hua  parte  a  outra  :  e  as 
vezes  pêra  dode  ho  cacique  estaua  ,  e  elle  co  muita 
grauidade  e  dessemulaça  d'quãdo  em  quado  alçaua  os 
olhos  e  oulhaua  como  em  desde.  Chegou  ho  gouerna- 
dor e  efle  narn  fez  nhú  mouiméto  pêra  se  leuantar :  ho 
H  Go- 
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gouernador  lio  tomou  pella  maõ  e  ambos  se  fora  as- 
sentar em  hu  assento  q  debaixo  do  balcão  estaua.  Ho 
Caci]  lhe  disse  estas  palavras.  Poderoso  senor  a  vin- 
da de  vossa  sefioria  seja  muy  boa  ,  cõ  vossa  vista  eu 
recebo  tanto  prazer  e  cótétameto  como  se  foreys  hu  hir- 
mao  meu  a  que  eu  muito  amor  tiuera  :  sobre  isto  na 
he  necessário  altercar  mais  rezóes  pois  na  he  descriçam 
dizer  em  muitas  palauras  ho  que  poucas  se  pode  dizer , 
quãto  mais  q  a  võtade  he  a  que  póe  nome  ás  obras, 
e  as  obras  da  testemunho  da  verdade  ,  quãto  aa  vota- 
de em  c]  conhecereis  quan  certa  e  crara  he  pêra  vos 
serutr  ,  e  meu  limpo  motivo.  A  mercê  q  me  fizestes 
das  peças  q  me  mãdastes  eu  as  estimo  tãto  quãto  he 
reza  das  estimar  :  e  principal  mete  por  serem  vossas  : 
agora  vede  em  que  mãdais  q  vos  sirua.  Ho  gouerna- 
dor ho  satisfez  com  doces  palauras  e  muyto  breues. 
Quando  dalli  partio  determinou  por  alguãs  causas  ho 
leuar  consigo  ,  e  a  dous  dias  de  caminho  chegou  a 
hum  pouo  q  se  chamaua  Piache  por  júto  delle  passa- 
ua  hu  grade  rio :  pedio  o  gouernador  aos  Índios  alma- 
dias  ,  dissera  q  as  nam  tinha  mas  q  faria  balsas  d'ca- 
niços  e  madeira  seca  em  q  be  podia  passar,  e  cõ  de- 
ligecia  e  breuidade  as  fizera  :  elíes  as  gouernauã  ,  e  por 
yr  a  agoa  mãsa  ho  gouernador  e  géte  muy  bé  passou. 
Do  porto  do  Sprito  Sancto  a  Palache  ,  q  serã  cem  le- 
goas  caminhou  ho  gouernador  de  leste  a  hueste,  e  dA- 
paíache  a  Cutifachiqui  q  será  quatrocetas  e  trinta  ,  de 
sudueste  a  nordeste :  e  de  Cutifachiqui  a  Xualla  ,  que 
será  duzetas  e  cincoéta  do  sul  pêra  ho  norte :  e  d'Xual- 
la  a  Tascaluca  q  serã  outras  duzetas  e  cincoéta ,  as  cen-^ 
to  e  noueta  caminhou  de  leste  a  hueste  ./.  ate  a  pro- 
uincia  de  Coça  :  e  as  lx  d'Coça  a  Tascaluca  de  nor- 
te ao  sul.  Passado  ho  rio  de  Piache  dalli  se  d'smãdoif 
hu  christaó  e  foi  em  busca  dua  india  q  lhe  auia  fogi- 
do  e  os  indios  o  catiuarão  ou  matara.  Ho  gonernador 
apertou  cõ  ho  Caciq  que  desse  cota  delle  e  ho  amea- 
çou c|  se  na  parecesse  q  ho  não    auia  nuca  de  soltar? 

ho 
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ho  Caciq  mãdou  dalli  hum  indio  a  Mauilla  pêra  ode 
caminhará  que  era  hum  pouo  de  hum  indio  principal 
e  vassallo  seu ,  dizedo  que  ho  mãdaua  auisar  q  tiues- 
se  prestes  bastimétos  e  Índios  pêra  cargas  e  segundo 
depois  pareceo  ho  mãdou  q  fizesse  alli  juntar  toda  a 
gente  de  guerra  quem  sua  terra  auia  :  caminhou  ho  go- 
uernador três  dias  :  ao  terceiro  foi  sempre  por  pouoa- 
do  ,  e  chegou  a  Mauilla  segunda  feira  a  dezoito  dotu- 
bro  ,  hia  na  vãguardia  cõ  quinze  de  cauallo  e  trinta 
pioés  e  sahio  do  pouo  hú  xpao  q  elle  con  hu  recado 
auia  mâdado  ao  principais^  auia  três  ou  quatro  dias  , 
porq  se  nam  ausentasse :  e  també  por  saber  de  que  ar- 
te os  indios  estauam  ho  qual  lhe  disse  q  lhe  parecia 
que  estaua  em  mao  preposito ,  por  que  quanto  elle  alli 
estiuera  étrara  no  pouo  muita  géte  e  muitas  armas ,  e 
auia  dado  muita  pressa  em  fortalecer  a  cerca.  Luys  de 
Moscoso  disse  ao  gouernador  q  seria  bé  apousentar  se 
no  capo  ,  pois  os  indios  daquella  arte  estaua  :  e  elle 
respodeo  q  no  pouo  se  auia  de  apousentar  q  já  anda- 
ua  enfadado  de  dormir  pello  capo.  Chegado  jííto  a  el- 
le sahio  ho  Caciq  a  recebello  có  muitos  indios  tangé- 
do  e  cantando :  e  depois  de  se  lhe  oferecer  lhe  fez  ser- 
uiço  de  três  mantos  de  martas.  Ho  gouernador  co  os  ca- 
ciqs  e  cò  sete  ou  oito  homés  da  sua  guarda  ,  e  três  ou  qtro 
de  cauallo,  q  pêra  ho  acompanhar  se  apearam  :  entrou 
no  pouo  e  debaixo  dhú  balcã  se  assentou.  Ho  Caciq  de 
Tascáluca  lhe  pedio  que  ho  deixasse  quedar  naquelle  do- 
uo  e  lhe  nao  desse  mais  trabalho  de  caminhar:  e  vedo 
q  lhe  na  daua  licéça  é  sua  pratica  ,  mudou  ho  propósito 
e  dessimuladamente  fingio  q  queria  falar  có  algús  indios 
principaes  e  leuantou  se  d'dÓde  có  ho  gouernador  estaua 
e  em  huã  casa  dõde  muitos  indios  có  seus  arcos  e  frechas 
estauam  entrou  :  ho  gouernador  como  vio  q  na  vinha 
ho  chamou  e  elle  disse  que  na  hauia  sahir  dalli  ,  nem 
queria  passar  de  aquelle  pouo  ,  que  se  elle  em  paz  se 
queria  yr  q  se  fosse  logo  e  nam  insiftisse  em  querer  ho 
leuar  farçosamente  fora  das  suas  terras  e  senhorio. 

H  ii  Ca» 
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Como  os  Índios  se  leuantaram  cotra  ho  gouernador  e 
do  que  socedeo. 

VEndo   ho  gouernador  a  detreminacã  e  reposta  fu- 
riosa do  Caciq ,  d'treminou  amansallo  com"  doces 
palauras ,  as  qnaes  elle  nhtía  reposta  deu ,  antes  cõ  mui- 
ta soberba   e  desdém    sapartou   pêra  onde  ho  gouerna- 
dor ho  na  pudesse  ver  né  falar  cõ  elle  :    passando  por 
ali  hú  indio  principal  ho  gouernador  ho  chamou,  pê- 
ra por  elle  lhe  mãdar  dizer  q  se  qdasse  muito  embora 
na  sua  terra  ,    e  ouuesse    por  bem    de  lhe  mãdar    dar 
guia  e  indios  pêra  cargas  có  palauras  brandas  pêra  ver 
se  ho  podia  amãsar  ho  indio  cõ  muita  soberba,  disse 
q  ho  na  queria  escutar.  Baltasar   de  Gallegos    que  alli 
estaua    lhe  trauou  d'hú  mato    de  martas  q  cuberto  le- 
uaua  e  elle  ho  despedio  por  riba  da  cabeça  ejho  dei- 
xou nas  mãos    e  porq  logo  todos  se  aluoraçarã  Balta- 
sar   de  Gallegos    lhe  deu  húa  cutilada  q  ho  abrio  pel- 
las  costas  ,    e  logo  todolos  Índios    cõ  grande  grita  sa- 
hirã  das  casas  frechado.    Vendo  ho  gouernador  que  se 
alli  esperaua  nã  podia  escapar,  e  se  mãdasse  entrar  os 
seus  q  fora  do  pouo  estaua  ,  q  os  indios  de  détro  das 
casas  lhe  podiam  matar  os  cauallos  e  fazer  muito  da- 
no ,    correndo  sahio  pêra  fora    e  antes  q  do  pouo  sa- 
hisse  duas  oá  três  vezes    e  os  que  cõ  elle  hiã  ho  aju- 
dara a  leuantar:  e  elle  e  os  q  cõ  elle  estaua  foram  muy 
feridos  :    e  logo  détro    no  pouo  qdarõ  cinco    chnstaos 
mortos.  Sahio  ho  gouernador  bradando  do  youo  4  to- 
dos se  fizessem  a  fora  ,  porcj  da  cerca  lhe  faziam  mui- 
to dano.  Vedo  os  indios  q  os  xpaos  se  hiã   recolnedo 
e  algús  ou  os  mais  mas  q  de  passo ,  cõ  muita  ousadia 
os  hiã  frechado  e  derribado  os  q  alcançar   podiam:  os 
indios  q  os  xpaos  em  cadens  traziam  ,    auiam  descar- 
regado júto  a  cerca  ,  e  tanto  q  ho  gouernador  e  os  seus 
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desuiados  fora  ,  os  de  Mauilla  lhe  pusera  as  cargas  as 
costas    e  os  recolhera  pêra  détro    do  pouo  ,  e  logo  os 
soltaram  das  cadeas  e  lhes  dera  arcos  e  frechas  coque 
pelejassem,  assi  se  ensenhorearã  de  toda  a  roupa  e  per- 
las e  tudo  ho  que  os  christãos   tinham  q  os  seus  índios 
lhe  leuauã  :    e  porq  te  alli  os   Índios    auiã    estado    de 
paz  :  algús  trazia  as  armas  nas  cargas  e  quedaram  des- 
armados e  a  outros  dos  q  có  ho  gouernador  auiam  eira- 
do lhes    tomara   espadas  e  alabardas    e  có  ellas  peleja- 
uam.  Como   ho  gouernador    se  vio  no  capo  pedio  hu 
cauaJlo    e  co  algus   que    ho  acópanharam    fez  volta    e 
alanceou  dous   ou  três  Índios  ,    todos  os  mais  se  reco- 
lhera dentro  ao  pouo,  e  da  cerca  tiraua  có  suas  frechas 
e  os  que  em  sua  desenuoltura    se  atreviam  sahiam    hu 
tiro  de  pedra  pelejar  :    e  dalli    a   seus  tepos    qndo  os 
christãos  voltauá  a  eles  se  tornaua  a  recolher  :  ao  tem- 
po d  começou    a  volta  estaua  no  pouo  hu  frade    e^  hu 
clérigo  e  criado  do  gouernador  cõ  húa  escraua  e  na  ti- 
uera   tempo  de  sahir  pêra  fora  e  metera  se  em  sua  casa 
as<i  quedara  dentro    no  pouo   quedando    os  índios  por 
senores    delle  ,  cerraram  ha    porta    có    Ima  cancela  ,  e 
atre   elles  auia  hua    espada  4  o  criado    do  gouernador 
tinha,  e  co  ela  sepos  de  trás  da  porta^ laçado  estoca- 
das aos  incios  que   có  elles  entrar  queria  í    e  ho  frade 
e  ho  Clérigo  da  outra  parte  cada  hú  có  sua  tranca  nas 
mãos  pêra  derribar  ho  que  entrasse  primeiro.  Vedo^os 
Índios   q   pella   porta  lhes  nã  podia  entrar,  começara  a 
lhe  descobrir  por   cima.  Neste  tepo  acabou  d?chegar  a 
Mauilla  roda  a  gente  de  cauallo  e  de  pe  que  a  trás  vi- 
nha caminhado  :    alli   ouue  diuersos  pareceres  sobre  se 
acometeriam  os  indios  pêra   entrar  no  pouo ,  ou  se  se 
escusaria   por  ser  duuidosa  E  entrada    e   em  fim  se  de- 
tremmou  acometellos.. 
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Ca  p  r  t  o  l  o    xrx. 

Como   ho  gouernador   ordenou  sua  gente  e  entrou   no 
pouo  de  Mauilla. 

TTint0\T  a  bata'lla  er«aguarda  chegou  a  Mauil- 
JL  Ia  ,    ho  gouernador    a  todos  os  que  miihor  arma 

gente  de  pe.  Vendo  os  índios  como    andaua   ordenan- 
do sua  gere    fizeram  co  ho  caciq    d  se  fosse,  S0. 
lie  segundo  depois  se  soube  por  algdas  Índias  d  SliS 
tomara,  que  elle  era  hu  soo  homéfenã  podia  Pelejar 
mas  q  por  hum  ,  q"  alli  estauam  muitos  Índios  El 
pães  muy  ardidos  e  espremetados   nas  cousas  da  Z 
» J  qualquer  delles  po^ia  ordenar  toda  a  out  a   S 
|ue  por  quanto  as   cousas  da  guerra  eram  de  4uVa  e 
a  vitoria  na  ama   certeza    de  qual   das  partes  venceria 

dtixV        vil    acabasfm    co"'°   detreminauam  ates  d 
4%^      5K  £  £ff  ?    <iuedass8   qué  gouernasse   a  terra  :  2 
elle  s.  na  qria  yr  e  tanto  apertaram  cÕ  ele  d   cá  quin- 
ze ou  vinte  índios  dos  seus  sahio  do  pouo  •  e  da  roí 
pa  dos  christãos  leuou  hua  capa  d'graãPe  outras  peças 
tudo  ho  que  pode    leuar    e  Melhor  lhe  par  ceo .P  fc 

e  por  os  de  cauallo  ho  mandou  cercar,  e  em  cada  es 
quadra  de  gente  dípe  mandou  hu  soldado  co  hu  Hçarn 
pcra  poer  fogo  as  casas,  porá.  os  Índios  nam  riuessea 
reparo    Posta  toda    sua  géte  en  cácerto    mandou  tiraí 

5   Sfí?  Feit0  sina    todos  <5"atro  ^™à^    " 

da  hu  por  sua  parte  cá  muita  fúria  arremlteram  e  cá 
jfff^et*'** '■*"*"    V™    ]'0P-oen"araS 

"sal™  h  5  "I °  e  ,°S  í CÔ  dfe  na  casa  ™™* 
se  salu-ram,  ho  q  a  dous  homés  de  arte  e  muy  esfor- 
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muitas  vezes  lançar  os  nossos  fora  :  durou  tanto  a  vol- 
ta cj  de  cansados  e  com  gram  sede  muitos  dos  xpaos 
a  húa  lagoa  c]  junto  da  cerca  cstaua  hiam  a  beber  e 
estaua  tinta  em  sangue  dos  mortos,  e  tornauam  a  pe- 
lejar. Vedo  ho  gouernador  isto  có  os  q  o  acopanhauã 
d'volta  cos  pioés  a  cauallo  étrou  detro  no  pouo  e  foy 
parte  pêra  os  christãos  chegaré  a  poer  fogo  as  casas  e 
romperem  e  desbaratarem  os  Índios  os  cjuaes  sahindo 
fogindo  de  détro  do  pouo  dos  de  pe  os  de  cauallo  os 
tornaua  a  meter  pelias  portas  pêra  dentro  ,  dóde  perdida 
a  esperança1*' de  se  saluar  ,  anirnosameute  pelejaua  e  depois 
de  os  xpaos  entrar  antrelles  as  cutiladas ,  vedo  se  tuuy 
afrõtados  sem  repairo  algú  muitos  fugindo  nas  casas  ar- 
dédo  se  entrara  ,  dóde  hus  sobre  outros  se  afoga uã  e 
morrera  queimados :  fora  per  todos  os  que  alli  fora  mor- 
tos dous  mil  e  quinhentos  pouco  mais  ou  menos  :  dos  f  y 
xpaos  morrera  alli  dezoito  ,  dos  quaes  foy  hum  do  Car-  v^it^fvr 
los  cunhado  do  gouernador  e  hum  seu  sobrinho  e  h&;  ^v 
Joa  de  Gamez  Me  Rodriguez  Portuguez  e  Joam  Vascjz  v 
de  Villanoua  d'Barca  rota  ,  todos  homés  de  hora  e  mui--  ^;>\ 
ta  presumçam  :  os  d'mais  eram  pioés.  Foram  sem  os~  l ijs^f^^áâ 
mortos  feridos  cl.  xpaos  có  setecentas  frechadas  :  e  foy  Wj^Ç^ 
Deos  seruido  q  d'muy  perigosas  feridas  e  breue  tempo 
sararõ,  assi  morreram  doze  cauallos  e  feridos  lxx.  To- 
da a  roupa  q  os  xpaos  leuauam  d'vestir  ,  e  ornametos 
pêra  se  dizer  missa  ,  e  as  perlas  alli  se  qimou  tudo  e 
os  xpaos  lhe  pusera  ho  fogo  porq  ouueram  por  mayor 
encóniniéte  ho  dano  q  os  Índios  d?détro  das  casas  lhe 
podia  fazer  dode  tudo  ho  tinha  recolhido.  Soube  alli 
ho  gouernador  que  no  porto  de  Ochuse  ho  estaua  es- 
perado Fracisco  Maldonado  eq  era seys jornadas  d'alíi , 
e  fez  co  Joa  Ortiz  que  ho  tiuesse  em  segredo  :  porq 
lhe  nam  fossem  a  maó  ao  cj  determinaua  :  e  porq  alii 
se  queimaram  as  perlas  q  ele  qria  madar  a  Cuba  por 
amostra  ,  pêra  q  correndo  a  nona  cobiçasse  a  géte  yr 
aquella  terra  :  e  temedo  q  auendo  nona  delle  sem  ve- 
ie da    frolida  ouro  nê  prata  0    nê  cousa  q  ho  valesse  y 
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cobraria  tal  fama  que  nam  ouuesse  home  que  a  ella  qni- 
sesse  hir  quado  geme  ouuisse  mefter  :  e  assi  detremi- 
nou  na m  dar  nouas  de  si  em  quanto  nam  achasse  ter- 
ra rica. 

C    A    P    í    T    O    L    O       XX. 

Como  ho  gouernador  par  tio  de  Mauilla  pêra  Chi  ca  ca 
e  do  que  lhe  socedeo. 

\  Esque  ho  gouernador  entrou  na  Frolida  ate  partir 
'  de  Mauilla  faleceram  cento  e  dous  christãos ,  al- 
gíis d?suas  doéças  e  outros  que  os  Índios  mataram.  Em 
Mauilla  por  caso  dos  feridos  se  esteue  xxviij,  dias  os  quaes 
esteue  sempre  no  capo.  Era  terra  muito  pouoada  e 
grossa  ,  auia  algíis  pouos  grandes  e  cercados  e  muita 
pouoaça  espalhada  por  todo  ho  campo.  .f.  hua  casa 
doutra  hu  tiro  e  dous  d' besta.  Domingo  xviij  de  no- 
uébroja  que  nos  feridos  se  conhecia  hiré  pêra  bê  ,  par- 
tio  ho  Gouernador  d'Mauilla  :  todos  se  apercebera  de 
Mayz  pêra  dous  dias  e  andará  cinco  per  hu  despouoa- 
do ,  chegaran  a  hua  prouincia  q  se  chamaua  Pafallaya 
a  híí  pouo  que  se  chamaua  Taliepataua  :  e  dalli  fora 
a  outro  por  nome  Cabusto ,  perto  d'le  passaua  hú  rio 
grade  ,  os  Índios  da  outra  parte  daua  grita  dizédo  aos 
xpaos  q  se  la  pas.assé  cos  auia  de  matar,  mandou  ho 
gouernador  dêtro  em  ho  pouo  ,  porq  os  Índios  ho  na 
sentissem  fazer  hua  pyragua  fez  se  em  quatro  dias  ,  e 
acabada  de  fazer  a  ma  dou  hua  noite  leuar  em  carre- 
tões mea  legoa  ho  rio  arriba.  Entrara  nella  trinta  ho- 
mes  bê  armados  pella  menha  :  os  indios  ouuerá  senti- 
mêto  do  que  se  ordenaua  e  os  q  mais  perto  se  achara 
acodirã  a  defender  ho  passo  :  resestira  ho  q  puderam  te 
os  xpaos  chegarem  júto  delíes:  e  vedo  q  a  piragoa  hia 
çabordar  em  terra  ,  fogira  por  hus  canaueraes.  Os  xpaos 
se  pusera  a  cauallo  e  fora  ho  rio  arriba  a  segurar  hu 
passo  por  dode  ho  gouernador  co  os  que  có  elle  qda- 
ua  passou  ao  logo  do  rio.  Auia  algíis  pouos  bem  pro- 
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uidos  de  mayz  e  freijoes.  Dalli  a  Chicaça  caminhou  ho 
gouernador  cinco  dias  por  hú  despouoado  chegou  a  hu- 
no-dóde  da  outra  parte  estauã  índios  que  queria  de- 
fender ho  passo  :  em  dous  dias  se  fez  outra  Piragua  e 
acabada  de  fazer  ho  gouernador  mãdou  hú  indio  a  re- 
qrer  ho  Caciq  que  quisesse  sua  amizade  e  ho  esperasse 
de  paz  e  diante  d'lle  os  Índios  q  da  outra  parte  do  Rio 
estauã  ho  matara  ,  e  logo  dado  grade  grita  se  fora  : 
passado  o  rio  o  dia  seguinte  d'zasete  d'dezébro  chegou 
ho  gouernador  a  Chicaça  hum  pouo  peqeno  de  vinte 
casas :  e  d'pois  d'seré  em  Chicaça  se  passou  grande  tra- 
balho d'frios  ,  porque  era  ja  inuerno  e  neuou  estando 
os  mais  apousentados  uo  campo ,  antes  dauer  lugar  pê- 
ra fazerem  casas.  Era  esta  terra  muy  pouoada  e  a  po- 
uoaça  espalhada  como  a  de  Mauilla  :  e  grossa  e  de  mui- 
to mayz  :  e  a  mais  delia  de  capo  ,  recolheo  se  ho  q  bas- 
taua  pêra  passar  ho  inuerno  e  fora  tomadoa  certos  Ín- 
dios ,  antre  os  quaes  vinha  hú  q  ho  caciq  muito  esti- 
maua  :  por  hu  indio  mãdou  ho  gouernador  dezir  ao 
caciq  que  desejaua  do  ver,  e  sua  amizade:  veo  ho  ca- 
ciq oferecer  se  lhe  co  sua  pessoa  3  terras  ,  e  vassallos 
e  disse  que  elle  ,  faria  vir  de  paz  dous  caciques  os 
quaes  dhi  a  poucos  dias  viera  có  elle  econ  seus  índios: 
hú  se  chamaua  Alimamu  ,  outro  Nicalasa  :  fizera  ser- 
uiço  ao  Gouernador  de  cl.  coelhos  e  de  roupa  da  ter- 
ra, f.  de  mantas  e  coyros  :  ho  de  Chicaça  ho  vinha 
visitar  muytas  vezes  e  algúas  ho  mãdou»  o  gouernador 
chamar  e  \\\q  mãdaua  húcauallo  pêra  hir  evir:  fez  lhe 
queixume  q  hum  seu  uassalío  se  lhe  auia  alçado  còho 
tributo  ,  pedindo  lhe  q  cótra  elle  ho  fauorecesse  que 
ho  queria  yr  buscar  a  sua  terra  ,  e  dar  lhe  o  castigo  q 
merecia  ,  tudo  fingido  detreminando  tanto  cj  ho  gouer- 
nador co  elle  fosse  e  ho  Real  fosse  deuidido  é  duas 
partes  ,  acometeré  hús  ao  gouernador  e  outros  aos  q 
quedassem  em  Chicaça  :  foy  se  para  ho  pouo  dóde  re- 
sedia  e  veo  có  cc.  indios  có  seus  arcos  e  frechas.  Ho 
gouernador  leuou  xxx    de   cauallo   e  lxxx.  pióes    e   fo- 
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rã  a  Saquechuma  ,  ôj  5SSl  se  chamaua  a  prouincia  do 
principal  qne  ele  dezia  q  se  lhe  auia  reuelado.  achará 
hu  pouo  cercado  despejado  dos  Índios  e  os  que  co  ca- 
cique hiam  lhe  punham  fogo  as  casas  por  dessimula- 
rem  sua  trayçam  ,  e  por  auer  grande  cuydado  e  auiso  , 
assi  na  gere  que  ho  gouernador  leuaua  ,  como  na  que 
Chicaça  qdaua  5  por  entam  nam  nos  ousara  cometer  , 
conuidou  ho  Gouetnador  ho  Cacique  e  a  certos  indios 
principaes  e  deu  lhe  a  comer  carne  de  porco  ,  e  ainda 
que  a  nam  auia  em  custume,  cobiçaram  se  tanto  a  el- 
la  cj  cada  noite  vinham  indios  a  huas  casas  hum  tiro 
d'besta  do  real  dõde  os  porcos  dormia  e  matauam  e 
leuaua  os  q  podiam  e  foram  na  empresa  tomados  três 
indios :  os  dous  madou  ho  Gouernador  assetear ,  e  a  ou 
outro  cortar  as  mãos  :  e  assi  ho  mandou  ao  cacique  ho 
qual  mostrou  cj  lhe  pesaua  de  aueré  anojado  ao  gouer- 
nador e  que  folgaua  de  se  auer  neles  executado  aquel- 
la  jnstiça.  Estaua  em  huã  terra  de  capina  mea  legoa 
d'dôde  os  xpaos  estaua  :  fora  la  quatro  de  cauailo  des- 
mandados. ./.  Francisco  Osório  e  hú  criado  do  marques 
de  Astorga  chamado  Reynoso  e  dous  criados  do  gouer- 
nador :  hú  seu  pajé  chamado  Ribeira  :  e  outro  Fuentes 
seu  camareiro  e  tomara  algíis  coyros  e  mantas  aos  in- 
dios d'que  se  elles  escandalizara  e  se  foram  de  suas  ca- 
sa?. Ho  gouuernador  ho  soube  e  os  madou  preder  e  a 
Francisco  Osório  e  ao  camareiro  por  principaes  sen- 
teciou  a  morte  e  a  todos  em  perdi  meto  de  bés.  Os 
frades  e  clérigos  e  outras  pessoas  principaes  ho  empor- 
tunauã  q  desse  a  vida  a  Fracisco  Osório  e  moderasse  a 
sentéca  ,  do  q  elle  por  nhú  quis  fazer  ,  estado  ja  pêra 
os  mandar  tirar  a  praça  pêra  lhes  cortar  as  cabeças 
vieram  certos  indios  que  ho  Cacique  madaua  a  fazer 
delles  queixume.  Joã  Ortiz  a  rogo  de  Baltasar  d'Galle- 
gos  e  doutras  pessoas  lhes  trastocou  as  palauras  ,  di- 
zedo  ao  gouernador  que  dezia  ho  Cacicj  q  auia  sabido 
como  sua  senhoria  tinha  aqlles  xpãos  presos  por  sua 
causa   e  q  nam  tinha  culpa  né  lhe  auia  feyto  nhíi  de-, 
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saguisado,  que  se  algua  mercê  lhe  auia  de  fazer,  fos« 
mádallos  soltar :  e  aos  Índios  disse  q  dez  ia  ho  gouer- 
nador  q  elle  os  tinha  presos  elhes  daria  tal  castigo  q  â 
os  outros  fosse  exépro.  Ho  gouernador  mãdou  soitar  os 
presos,  e  tanto  q  março  veo  detreminou  partir  de  Chi- 
caça  e  ao  cacique  pedio  duzétos  tamenes  :  detilhe  por  re- 
posta q  falaria  co  seus  principaes.  Terça  feira  oito  de 
Março  foy  ho  gouernador  a  ode  elle  estaua  a  pedir  lhe 
os  tamenes  ,  disse  q  outro  dia  lhos  mandaria  :  tanto  q  ho5 
gouernador  vio  Chicaça  disse  a  Luys  de  Moscoso  meftré 
de  campo  q  lhe  parecera  os  Índios  mal ,  e  que  aqlla  noite 
tiuesse  grade  recado  ,  ho  q  lhe  a  elle  pouco  lébrou.  Vie- 
ram os  indios  ao  quarto  da  modorra  é  qtro  esquadrões 
cada  esquadra  por  sua  parte  ,  e  ta  to  q  foram  sentidos  to- 
cara hu  atabor  eco  grande  grita  arremetera  eco  tanta 
presteza  que  juntamente  com  as  escutas  q  do  real  es- 
taua desuiadas  chegaram  :  e  quado  dos  q  dentro  no 
pouo  estaua  sentidos  foram  ametade  das  casas  ardia 
do  fogo  que  elles  acederam  :  acertaram  aquella  noite  a 
ser  velas  três  homés  de  cauallo  :  os  dous  delles  de  bai- 
xa sorte  e  os  mais  pêra  pouco  q  no  real  auia  ,  e  ou- 
tro q  sobrinho  do  gouernador  era  ,.  q  ate  enta  por  bo 
home  era  auido  ,  e  alli  se  mostrou  tan  couardo  como 
cada  hu  delles ,  porque  todos  fogiram  e  os  indios  sem 
acharé  resistécia  chegaram  e  pusera  fogo  ao  pouo  e  de 
fora  d'tras  das  portas  esperauã  os  xpaos  q  sahiã  das 
casas ,  sem  teré  espaço  pêra  se  armar  ,  e  como  se  er- 
guiam d'satinados  do  sono  e  os  cegaua  a  fumaça  e  cha- 
ma do  fogo  nem  sabiam  por  dode  hiã  né  a  certa  ua  cò 
as  armas  né  a  pôer  sella  a  cauallo  ,  né  uia  os  indios 
que  lhe  tiraua  :  muitos  dos  cauallos  se  queimara  nas 
estrebarias  ,  e  os  q  puderam  quebrar  os  cabestros  se  sol- 
taram. Foy  ho  desconcerto  e  desbarate  de  maneira  q 
cada  hu  fogio  por  dode  se  lhe  acertaua  ,  sem  auer  que 
aos  indios  resistisse.  Mas  Deos  q  castiga  os  seus  como 
he  sua  uõtade ,  e  nas  mayores  necessidades  e  perigos  os 
tê  d'sua  maõ  ,  cegou  os  indios  que  na  viran  ho  q  ti- 
1  ii  nham 


68  Descoubhm  ENTO 

nham  feito  ,  e  cuydarã  que  os  cauallos  q  andauam  sol- 
tos era  géte  de  cauallo  q  se  ajuntaua  pêra  nelles  dar, 
sométe  ho  gouernador  caualgou  e  co  elle  hu  soldado 
chamado  Tapia  e  arremeteo  aos  índios  e  dando  ao  pri- 
meiro q  alcançou  hua  lançada  ,  se  foy  a  sella  co  elle: 
porq  co  a  pressa  se  auia  mal  apretado  a  cilha  e  cayo 
do  cauallo  e  a  géte  toda  q  andaua  a  pe  e  hiam  de  fo- 
gida  por  hu  mato  ja  fora  do  pouo ,  acodirã  alli  e  por 
ser  de  noite  e  lhe  parecer  aos  indios  q  os  cauallos  co- 
mo dito  tenho  era  géte  de  cauallo  q  vinha  sobrelles  , 
fogiram  e  sométe  hnm  quedou  alli  morto ,  q  foy  ho  q 
ho  goueruador  alanceou.  Ho  pouo  qdou  abrasado ,  quei- 
mou se  alli  hua  molher  q  la  hia  cõ  seu  marido  q  hin- 
do  ja  ambos  fora  de  casa  tornou  por  huas  perlas  q  lhe 
esqueceram,  e  quado  quis  sahir  andaua  ja  hofogo  ace- 
so na  porta  e  nã  pode  né  ho  marido  socorrella.  Outros 
três  christáos  sahira  de  suas  casas  tam  maltratados  de 
fogo,  q  hum  deles  morreo  dahi  a  três  dias,  e  os  dous 
dahi  a  muitos  dias  osleuara  cada  hú  em  seu  leito  sobre 
hus  paos  que  os  indios  aos  óbros  leuauam.  porq  dou- 
tra maneira  nam  podiam  caminhar :  morrera  nesta  vol- 
ta onze  christãos  e  cinccéta  cauallos ,  e  dos  porcos  que- 
daram céto  e  queimara  se  quatro  centos.  Se  a  algús  da 
queima  de  Mauilla  por  ventura  auia  quedado  algú  ves- 
rido  ,  alli  se  lhe  queimou  ,  e  muitos  quedara  em  coy- 
ros,  que  nã  tiueram  espaço  de  tomar  os  pelotes:  pas- 
souse  alli  grande  trabalho  de  frio,  ho  q  valia  eram  gran- 
des fogos  :  toda  a  noite  se  passaua  em  voltas  sem  dor- 
mir ,  porque  se  aquentauam  díi  cabo  regelauã  doutro  : 
enuentarã  algas  húas  efteiras  de  era  seca  ,  tecida  e 
lançauã  hua  esteira  debaixo  e  outra  é  cima  :  muitos  se 
riam  desta  enuéçam  e  depois  a  necessidade  os  forçaua 
a  fazer  outro  tanto.  Quedaram  os  christãos  tam  desba- 
ratados e  com  falta  de  sellas  e  armas  que  se  queimara 
que  se  os  indios  tornara  a  segunda  noite,  cõ  pouco  tra- 
balho os  desbaratara  :  mudara  sa  dalli  pêra  a  pouoaçá 
donde  ho  caciq  soliia  estar  ,    por  ser  terra  de  campo. 

Da 
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Da  hi  a  oito  dias  fora  feitas  muitas  sellas  e  lanças: 
ãuia  alíi  freixos  de  que  se  faziam  tam  boas  como  em 
Vizcaya. 

C    A    P    I    T    O    L    O      XXÍ. 

Como  os  indios  tornaram  a  cometer  os  christaos ,  e  co- 
mo ho  gouernador  foy  a  Alimamu  donde  d  guer- 
ra no  caminho  ho  esperaram, 

QUarta  feira  xv.  d'março  d'M.Dxlj.  que  auia 'oito 
dias  q  ho  gouernador  en  hum  iaso  mea  legoa  de 
dõde  inuernou  apousentado  eflaua  auédo  ja  assen- 
tado fragoa  ,  téperado  as  espadas  que  Chicaça  se  auia 
qimado  e  feitas  muitas  rodelas,  selas  e  lanças:  a  noi- 
te de  terça  feira  ao  qrto  dalua  vieram  acometer  ho  real 
muitos  indios  feitos  em  três  esquadrões  cada  esquadram 
per  sua  parte  e  os  q  velauam  tocaram  arma.  Ho  go- 
uernadoiL  có  muita  prefteza  pos  sua  gente  em  cõcerto  fei- 
tos outros  três  esquadrões  ,  quedando  algíís  em  guarda 
do  real  lhe  sayo  ao  encôtro  :  fora  os  indios  desbarata- 
dos e  postos  em  fogida  :  a  terra  era  cãpeira  e  apare- 
lhada pêra  os  xpaos  se  aproveitare  delles :  e  era  ja  em 
esclarecedo  a  alua  da  menha  5  mas  ouue  hu  descócerto 
por  dõde  nam  morreram  trinta  ou  quarenta  indios  mais: 
e  foy  q  hu  frade  deu  grandes  brados  no  real  sem  auer 
por  q  dizedo :  ao  real ,  ao  real  ,  pêra  o  q  ho  goueana- 
dor  e  todos  acodiran  ,  e  os  indios  tiuera  tempo  de 
se  põer  em  saluo.  Foram  tomados  algús  de  q  ho  go- 
uernador se  eformou  da  terra  q  aula  adiate.  A  xxv. 
dabril  partio  de  Chicaça  ,  foy  dormir  a  híia  peqna 
pouoaçã  q  Alimamu  se  chamaua  :  auia  muy  pouco 
mayz  e  auia  se  dalli  de  cometer  hu  despouoado  d^sete 
jornadas  :  ho  dia  seguinte  madou  ho  gouernador  três 
capitães  cogente  d'cauallo  e  d"pe  cada  hum  por  sua  par- 
te a  buscar  prouisam  pêra  passar  ho  despouoado  e  foy 
Joa  Danhusco  cõtador  cõ  quinze  d'cauallo  e  quaréta  de 
pe  pello   caminho   dõde   ho  gouernador  auia  de  yr ,  e 
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achou  feita  hua  forte  cerca  dõde  os  Índios  estaua  es- 
perando e  por  cima  andauã  muitos  co  suas  armas  al- 
magrados  e  tintos  pello  corpo  pernas  e  braços,  de  pre- 
to ,  braço  e  amare  lio  e  vermelho  á  maneira  de  varras 
que  parecia  q  andauã  é  calças  e  jubam  :  e  algíís  cõ  pe- 
nachos e  outros  có  cornos  na  cabeças  e  os  rostros  ne- 
gros e  os  olhos  cercados  d'vermelho,  por  pareccre  mais 
ferozes.  Tato  q  viera  que  os  xpaos  se  chegaua  co  grã 
grita  tocado  dous  atabores  cõ  muita  fúria  sahira  a  re- 
cebei los.  A  Joá  Danhusco  e  aos  q  co  clle  hiã  pareceo 
be  desuiaré  se  delles  e  fazello  saber  áo  gouernador:  re- 
tiraram se  pêra  hú  raso  hum  tiro  de  besta  da  cerca 
a  visra  delia  a  géte  de  pe  ,  besteiros  ,  e  rodeleiros  se 
pusera  diãte  dos  de  cauallo  ,  por  lhe  na  feriré  os  ca- 
uallos :  es  indios  sahia  de  sete  em  sete  e  doito  e  oito 
£a  tirar  suas  frechas  e  torna uã  se  a  recolher  e  a  vista 
Hlos  xpaos  fizera  hua.  fogueira  e  tomara  hum  indio  hus 
'^ellos  pes  ,    e    outros   pella  cabeça  e  fingera  q  ho  hiã 

ias 


gouernador,  veo  logo  e  porq  seu  parecer  foy  lãçallos 
dalli  dizedo  q  se  ho  na  fazia  tomaria  ousadia  pêra  ho 
cometer  e  tépo  q  mais  dano  lhe  fezessem  :  os  de  caual- 
lo mandou  apear  e  feitos  em  quatro  esquadrões  fez  se 
sinal  e  arremeteram  aos  indios  ,  os  quaes  resestira  até 
os  xpaos  chegare  a  cerca  ,  e  tato  cj  viram  que  se  na 
podia  d' fender  pêra  hua  parte  por  ode  passaua  híí  ri- 
beiro perto  da  cerca  sahirã  fogindo  ,  e  da  outra  parte 
tirara  alguãs  frechas  :  e  porq  ao  presente  nam  se  achou 
passo  pêra  os  cauallos  tiuera  lugar  de  se  alargar:  mor- 
rera ali  três  indios  e  foram  feridos  muitos  xpaos :  dos 
briíaes  dahi  a  poucos  dias  hindo  caminhado  morreram 
xv.  a  todos  pareceo  q  tivera  ho  gouernador  muita  cul- 
pa cm  na  mandar  ver  a  despesiçam  da  terra  que  hia 
da  outra  parte  do  ribeiro  e  saber  ho  passo  antes 
dos   acometer  :     porq    co   a  esperança  q  elles    tinham 

quan- 
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quando  na  vissem  a  sua  de  se  saluar  por  alii  fogin- 
do  ,  pelejaró  te  os  rópere  e  foy  parte  pêra  te  en- 
tõces  se  poderé  defender  e  aos  christaós  ofenderem  a 
seu  saluo. 

C    A    P    I    T    O    L    O      XXII. 

Como  Dalintamu  foi  ho  gouemador  a  Quizquiz  e  dhi 
ao  rio  grande. 

PAassados  três  dias  d'pois  d'se  auer  buscado  algum 
mayz ,  q  foy  pouco  ho  cl  se  achou  a  respeito  do 
q  se  auia  mister  e  a  esta  causa  ainda  q  por  caso  dos 
feridos  auia  necessidade  de  repousar  por  a  muita  q  auia 
d'chegar  onde  ouuese  mayz  :  foi  ao  gouemador  força- 
do logo  partir  pêra  Quizquiz  andou  sete  dias  por  hu 
d'spouoado  de  muitos  alagadiços  e  matos  espessos ,  mas 
todo  a  caualo  se  podia  andar  ,  excepto  alguas  vasas 
ou  alagoas  que  se  nadaua.  Chegou  a  hu  pouo  de  Quiz-  ?  ^ 

quiz  sem  ser  sentido  :  tomou  toda  a  geie  nelle  ates  cP 
sahire  das  casas.  Foy  alli  presa  a  may  do  Cacique  e 
a  elle  por  hú  indio  dos  q  alli  se  tomaram  mãdou  di- 
zer que  ho  viesse  a  ver  q  elle  lhe  daria  sua  may  e  to- 
da a  mais  géte  cj  alli  se  tomou.  Deu  por  reposta  q  lhos 
madasse  sua  senoria  soltar  e  q  os  mandasse  e  q  elle  ho  ^Sf^f 

yria  visitar  e  seruir.  Ho  gouemador  porq  a  géte  por 
falta  de  maiz  vinha  algu  tato  desfalecida  e  cansada  , 
e  assi  os  caualios  fracos  ,  determinou  fazer  lhe  a  vot3- 
de,  por  ver  se  podia  com  elle  ter  paz  :  e  assi  a  may 
como  os  d'mais  mandou  soltar  e  có  palauras  damor  os 
despedio  e  lhos  mãdou  :  a  outro  dia  que  ho  gouema- 
dor esperaua  ho  Caciq  viera  muitos  Índios  có  seus  ar- 
cos e  frechas  cô  propósito  de  dar  em  os  xpãos:  man- 
dou ho  gouemador  q  todos  os  de  cauallo  armados  e  a 
caualo  estiuessem  e  todos  apercebidos.  Quando  vira 
os  indios  q  estauam  a  recado  d'tiueram  se  hum  tiro  d5 
besta  de  dode  ho  gouemador  estaua  junto  dú  ribeiro : 
e  depois  de  auer  mea  ora  q  alli  estauam  quedos  ,  vie- 
ra 


q 


72  DeSCOVBRI    MENTO 

rã  ao  real   seys  Índios  principaes    e  disseram    cl  vinha 
ver  que  gete  era  e  4  ja   sabiam  de  seus  antepassados  d 
íiua  geme   branca  os  ama  de  sojigar:  e  que  por  tanto 
queriam  tornar  a  ho  Cacicj    e  dizer  lhe  que  logo  viés- 
se  obedecer   e  seruir  ao  goucrnadnr  ,    e   depois  de  lhe 
oferecer  seys  ou  sete  coyros  e  mantas  4  traziam  se  d's- 
pediram  delle  e  cos  outros  4  no  ribeiro*  estaua  esperan- 
do se  tornara.    Ho  caciq    nunca  mais   veo  ne  mandou 
outro  recado  :  e  porc]  no  pouo  onde  ho  gouernador  es- 
taua  ama  pouco  Mayz  se  mudou  pêra  outro  q  mea  le- 
goa  do    rio  grande    estaua  donde    se  achou  mavz  em 
abastança  ,    e  foy  ver  ho  rio   e  achou    4  junto'  delle 
auia  muita    madeira    pêra   se  poderé  fazer    piraguas    e 
boa  disposiçã  de  terra  pêra  se   assentar  real  ,  logo  pe- 
ra  la  se  mudou,  fizeram  se  casas  e  assentou  se  real  em 
iu  raso  hu  tiro   de  besta   do  rio    e  pêra  ai  li    se  reco- 
loco todo  ho  mayz  dos  pouos  atras ,   pos  se  logo  em 
obrar  e  cortar  madeira  e   falquejar  as  tauoas  ,  em   ai. 
madias  :   viera    logo  os    Índios  pelo  rio  abaixo  ,  salta- 
ram em  terra    e  ao  gouernador    dissera  q  eram  vassal- 
los  de  hu  gram  senor  q  Aquixo  se  chamaua   q  muitos 
pouos  ^e  de  muita  gente  da  outra  parte  do  rio  senhorea- 
ua   q  de  sua  parte  lhe  fazia  saber  que  ao  outro  dia  el- 
le  co  todos  os  seus  viria    a   ver  ho   q  sua   serloria  lho 
mãdaua  logo  ho  outro  dia  veo  ho  caciq  có  duzétas  al- 
madias  cheas  de  indios  co  seus  arcos   e  frechas  alma- 
gra dos  ^e  cõ  grades  penachos  de  penas  brancas  e  deco- 
res muitos  per  hua  e  outra  bãda  cõ  paueses  nas   mãos 
co  que  arrodelauã     os  remeyros    e  os  de  guerra  em  pe 
de  popa  ,  a   proa  co  seus  arcos   e  frechas  na  maó.    A 
almadia  em  q  vinha  ho  Caciq  trazia  a  popa  toldada  ,  e 
elle  hia  assentado  debaixo  do  toldo  :  e  assi  vinha  outras 
d'outrosindics  principaes :  e  dalli  dóde  ho  principal  vinha 
debaixo  do  toldo,  gouernaua  e  mandaua  a  outra  géte. 
Todas  se  ajuntaram  e  chegara  hum  tiro  d'pedra  da  bar- 
raca. Desde  alli  disse  ho  Caciq  ao  gouernador  q  có  ou- 
tros q  cõsigo  trazia  ao  longo  do  rio  andauam  ,  que  el- 
le 
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le  Tio  vinha  visitar  c  seruir  e  obedecer:  porq  tinha  sa- 
bido que  era  o  mayor  scríer  e  mais  poderoso  que  to- 
da a  terra  auia ,  que  visse  o  q  lhe  mandaua :  ho  go- 
vernador lhe  deu  os  agardecimetes  e  lhe  rogou  que 
saltasse  em  terra  pêra  milhor  poderem  praticar  e  sem 
a  isto  respõder  mandou  chegar  três  a'madias  éque  tra- 
ria muito  pescado  e  pães  de  massa  damexeas  feitos 
como  ladrilhos,  tudo  recebido  lhe  deu  as  graças  e  lhe 
tornou  rog^r  que  saltasse  em  terra:  e  porq  seu  intento 
era  ver  se  co  aquella  dessemulaça  poderia  fazer  algu 
dano :  vedo  q  ho  gouernador  eos  seus  esrauam  sobre 
auiso,  começara  de  se  alargar  de  terra  :  e  cô  grande 
grita  os  besteiros  que  prestes  estaua  lhes  tiraram  e  der- 
ribara cinco  ou  seys.  Recolheram  se  cõ  muyto  cócer- 
to :  nenhum  deixaua  ho  remo  ainda  q  ho  outro  perto 
dei V  cayesse :  apauesando  se  sedesuiaram,  depois  mili- 
tas vezes  vinha  e  salrauam  em  terra:  e  como  a  elles 
hiam  tornauam-se  asalmadias:  asquaes  eram  bem  per 
ra  folgar  de' ver,  porque  eram  muy  grandes  e  bem  fei- 
tas: e  com  os  toldos,  e  os  penachos  e  paue^es  ,  e  ban- 
deiras e  com  a  muita  gente  que  nellas  estaua,  pareciam, 
como  húá  fermosa  armada  de  galees:  era  xxx,  dias  q 
ho  governador  alli  esreue  se  fizera  quatro  Pyraguas  era 
fj  nss  rres  d'ilas  híia  madrugada  três  oras  ate  menhãà 
iitahdou  entrar  doze  de  cauallo  quatro  em  cada  híia  , 
hòrries  q  elle  cofiava  quç-  seria  pêra  a  pesar  dos  indíos 
tomare  terra  e  assegurar  ho  passo  ou  sebre  isso  mor- 
reré  co  elles  algús  piões  besteiros  e  remeires  pêra  os 
porê  da  outra  parte  e  na  outra  piragua ,  mandou  pas- 
sar ajoã  deGusmã  co  gente  de  pe  qauia  quedado  por 
capitam  em  lugar  de  Francisco  Maldonado,  e  porq  á 
corrente  era  rija  pelo  rio  arriba  de  logo  de  terra  subi- 
ra hú  qrto  de  legoa  e  atrauessando  descayra  co  a  cor- 
rente do  rio  e  fora  desembargar  defròte  de  dode  ho 
real  estaua:  antes  dous  tiros  de  pedra  de  chegar  a  ter* 
ra  sahirá  os  de  cauallo  de  détro  das  piraguas  a  caual- 
lo a  hú  areal  de  área  testa  e  terra  limpa  dode  tedos 
K  de- 
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desembarcara  sem  nenhíi  cotraste,  taro  que  estes  que 
primeiro  passaram  foram  da  outra  parte:  logo  as  py- 
raguas  fizera  volta  pêra  ode  ho  gouernador  estaua  ea 
duas  oras  de  sol  toda  a  géxQ  acabou  de  passar:  era  per- 
to de  mea  legoa  de  largo:  estando  hú  home  da  outra 
parte  quedo  nara  se  deuisaua  se  era  home,  se  outra  cou- 
sa :  era  degrade  altura  e  d'inuy  rija  correte,  trazia  sem- 
pre  agoa  turua  ,  por  elle  abaixo  cõtinuaméte  vinham 
muitas  aruores  e  madeira  q  a  força  dagoa  e  corren- 
te trazia:  auia  nelle  muito  pescado  dediuersas  manei- 
ras e  ho  mais  delle  deferéte  do  dagoa  doce  d*Spanlia 
como  adiante  se  dirá. 


G  A 
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Como  ho  Gouernador  foy  de  Aquixo  a  Casqui  e  dahi 
a  Facha :  e  como  esta  terra  defere  da  de  atras. 

T)  Assado  ho  rio  grade,  caminhou  ho  Governador  le- 
X    goa  e  mea  e  a  hú  pouo  grade  de  Aquixo  chegou, 
JiO  qual  despejado  estaua  antes  que  a  eiie  chegasse  por 
M  raso  vira  vir  trinta  indios.  que  o  çaçiij  mãdaua  a 
saber^ho  q  os  xpãos  detreminauá:  e  tãto  que  delles 
ouuera  vista  se  pusera  é  fogida :  .os  de  cauallo  os  se* 
guiram,  matara  dez  e  tomaram  quinze :  e  porq  o  pouo 
pêra  onde  ho^gouernador  caminhaua    estaua  perto  do 
rio,  mãdou  hú  capitã  coa  gente  q  lhepareceo  que  bas- 
taua  pêra  leuar  as  piraguas  pello  rio  arriba,  e  porque 
por  terra  delle  muitas  vezes  se  desuiaua,  por  rodear  es- 
teiros   q  d'elle  sahiã  tiuera  os  indios  lugar  dacometer 
os  dasPyraguas  e  pusera  nos  em  muito  aperto:  porq  co 
a  grande  corrente  do  rio  na  se  ousauam  desabraçar  de  ter- 
ra ,  e  da  barranca  os  frechauã.  Tãto  que  ho  gouerna- 
dor ao  pouo  chegou  mandou  logo  besteiros  horio  abai- 
xo, que  viram  em  seu  resguardo:  ecomo  ao  pouo  che- 
garam as  Pyraguas  mandou  desfazer  e  guardar  a  cra- 
uacam  pêra  outras  quado  necessárias  fosse,  Dormio  al- 
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li  Ima  noite  e  ho  dia  seguinte  caminhou  c  demada  dMiua 
prouincia  que  Facha  da  ql  estaua  eformado  ser  perto 
dechisca  ode  os  indics  d'ziã  q  auia  ouro,  caminhou  por 
grades  pouos  de  aqxo  q  có  temor  d'xpaos  despejados 
estaua  passou.  De  algús  índios  que  se  tornara  soube  q 
três  jornadas  dalli  resedia  hú  gram  caciq  q  Casqui  se 
chamaua.  Chegou  a  hú  Rio  peqno  dodesefez  Ifua  ponte 
por  donde  passou  eaqlíe  dia  sempre  por  agoa  te  sol  pos- 
to andara,  que  apartes  daua  pela  cinta  e  a  partes  pello 
giolho.  Quando  em  trra  enxuta  se  viram  foram  muy  ale- 
gres, por  q  lhe  pareceo  que  por  agoa  toda  a  noite  andas- 
sem perdidos:  ao  meo  dia  chegaram  ao  primeiro  pouo 
d'Casqui  acharam  os  Índios  descuydados  porq  delles 
nam  tinha  noticia.  Tomarase  muitos  Índios  e  índias  e 
muita  roupa,  mantas  ecoyros  assi  no  primeiro  pouo  co- 
mo em  outro  q  ávistadelle  em  hú  capo  mea  legoa  dal- 
li estaua,  dóde  agente  decauallo  correo.  Esta  terra  he 
mais  alta,  enxuta  ecapeira  que  a  do  rio  atras  queteen- 
tãauiã  visto.  Auia  pello  capo  muitas  nogueiras  d'nozes 
molares  defeiça  de  boletas,  e  pellas  casas  se  achaua  mui- 
tas que  os  índios  tinha  en  carradas  :  as  nogueiras  na  de- 
feria em  outra  cousa  das  de  espanha  né  das  q  atras  se 
auia  visto  soomente  em  teré  a  folha  mais  meuda  auia 
muitas  amoreiras  eameixieras  damexeas  vermelhas  co- 
mo as  de  espanha  e  outras  pardas  deferentes  mas  muito 
melhores  e  todas  as  aruores  todo  anno  ta  viçosas  como 
se  estiuessem  em  ortas  e  ho  aruoredo  rallo.  Andou  ho 
gouernador  dousdias  por  terra  de  Casqui  ates  de  chegar 
ao  pouo  dóde  ho  caciq  estaua  e  ho  mais  do  caminho 
sempre  por  trrã  de  capo  mui  pouoada  de  grandes  pouos 
q  de  hú  pouo  se  pareciam  dous  e  três :  madou  por  hú 
indio  dizer  ao  Caciq  como  pêra  dõde  elle  estaua  hia  có 
detreminaçã  de  procurar  sua  amizade  e  do  ter  é  lugar  de 
irmão.  Ao  que  elle  respondeo ,  q  fosse  em  boa  ora  ,  q 
elle  ho  receberia  có  especial  vótade  e  faria  tudo  o  cjsua 
senoria  mandasse:  mandou  ao  caminho  húseruiço  .  S. 
Coyros,  e  matas  e  pescado;  e  depois  destes cúprimetos 
K  2  to- 
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todos  os  nouos  por  donde  o  gouernador  na ssaua  achou  pò- 
uoados  em  q  os  índios  de  paz  ho  esperava,  elhe  ofere- 
cerl  minns  ecnvros  e  pescado.  Acopanhado  de  muitos 
índios  sah<o  o  Caciq  dopouo  donde  resedia  mea  legoa 
30  caminho  a  receber  ho  gouernador  e  chegando  disse 
estas  palauras  seguintes.  Muy  alto,  poderoso  esclarecido 
Seíior,  a  vinda  de  V.  3.  seja  muy  boa:  tanto  que  eu  de 
V.  S.  fiue  noticia,  d'seu  poder  e  perfeições  ainda  quê  mi- 
nha terra  entrasse  matando  e  catiuado  aos  moradores 
d'ila  e  vassallos  meus:  detreminei  d'cõformar  minha 
vòtade  co  a  sua  ,  e  como  seu  auer  porbé  tudo  ho  que 
V.S.  fizesse:  crendo  q  assi  covinha  q  fosse  por  algum 
justo  respeito  por  prouer  em  algíí  caso  futuro  a  V.  S 
reuelado  eami  encuberto  :  porq  be  se  pode  permitir  hu 
mal  para  escusar  outro  mayor:  edalli  vira  socederbé; 
ho  qeucreo  qassi  será:  porq  de  hú  tam  exceléte  prín- 
cipe nam  he  reza  presumir  q  a  nobreza  d'seu  coraça  e 
efeito  d'sua  vòtade  lhe  consenta  permitir  cousa  injusta: 
minha  possibilidade  he  ta  pouca  para  vos  servir  como  V. 
S.  merece  q  se  a  vótadeauondosa  ehumilméte  todo  gé- 
nero de  seruiços  oferece  na  aveys  respeito,  ante  V.  S. 
muy  pouco  mereço;  mas  se- lie  rezam  q  esta  sejadesti* 
mar  recebev  ha,  e  a  mi  por  uossa  e  minha  terra  e  va- 
sallos  e  de  mi  e  delles  desponde  a  vosso  prazer  q  sede 
todo  ho  mudo  fora  Senor,  com  a  mesma  võtade  fora 
V.  S.  de  mi  recebido,  seruido,  e  obedecido.  Hogouer- 
nador  lhe  resnondeo  ao  preposito  e  cô  breues  palauras 
ho  satisfez:  dahi  apouco  fora  ambos  praticando  pala- 
uras de  grades  ofereci métos  e  cortesia  e  pedindolhe  q 
fosse  apousentar  se  nas  suas  casas.  Ho  gouernador  por  mi- 
Jhorconseruar  a  paz  se  escusou,  dizedo  q  no  campo  que- 
ria pousar:  eporq  fazia  grade  calma  almas  aruores  hu 
quarto  de  legoa  dopouo  se  assentou  horeal.  Hocaciíjse 
foi  pêra  ho  seu  pouo  e  tornou  cô  muitos  Índios  catado: 
tanto  q  ao  gouernador  chegará  todos  se  debuçara  por 
terra:  antre  elles  vinha  dous índios  cegos:  hocaciq  fez 
hii  razoaméto,  que  por  nam  ser  prolixo  sométe  direy  é 
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poucas  palauras  asubstãcia  do  caso.  Disse  q  pois  era  fi- 
lho do  Sol  egraSerior  q  lhe  pedia  lhe  fizesse  mercê  dar 
saúde  aqlles  Índios  cegos:  os  cegos  logo  se  leuaritara  e 
cò  muita  eficácia  ho  pedira  ao  gouernador.  Elle  respódeo 
d  nos  altos  ceos  estaua  ho  q  tinha  pcder  pêra  lhes  dar 
saúde,  etudo  hoque  lhe  pedissem:  cujo  seruo  elle  era: 
é  q  este  Senor  fizera  os  ceos  e  a  terra  e  ho  home  a  sua  se- 
me)  hança  e  que  padecera  na  aruore  da  vera  cruz  por  sal- 
uar  ho  género  humano,  e  resuscitara  ao  terceiro  dia,  e 
d  morrera  emquáto  home:  equato  adiuindade  era  e  he 
immortal:  eqsobira  ao  ceo  õde  estaua  cos  braços  aber- 
tos pêra  receber  todos  os  que  a  elle  se  quisessem  ccuer- 
ter:  e  lhe  mandou  logo  fazer  huã  Cruz  d'madeira  muy 
alta:  a  qual  foi  posta  no  mais  alto  do  pouo:  decrarãdolhe 
ej  aquella  adorauá  os  Xpaos  en  semelhãça  e  memoria 
da  em  que  Xpo  padecera.  Ho  gouernador  e  os  seus  se 
puseram  diãte  delia  egiolhos  e  os  índios  fizera  ho  mes- 
mo. Ho  Gouernador  lhe  disse  que  dahi  e  diãte  assi  a 
adorassem  eao  Senor  cj  lhes  elle  tinha  dito  que  nos  ceos 
estaua  pedissem  tudo  ho  de  q  tiuessem  necessidade :   e 
pergútoulhe  quãto  auia  dalli  a  Pacaba,  disse  q  hua  jor- 
nada e  que  no  estremo  de  sua  terra  huã  alagoa  como 
esteyro  q  no  rio  grade  hia  etrar ,  q  elle  mãdaria  géte 
diate  fazer  huã  pote  por  onde  passasse:  o  dia  q  ho  go- 
uernador partio  foy  dormir  a  hú  pouo  d'Casqui:  eao 
outro  dia  passou  a  vista  d'os  outros  e  chegou  a  alagoa, 
a  ql  era  de  meo  tiro  de  besta  dMargura  e  muy  funda  e 
corrente.  Ao  tepo  q  chegou  acabauã  osindios  de  fazer 
a  ponte,  a  qual  era  feita  de  madeira  a  maneira  de  viróes 
laçados  d'aruore  a  aruore  :  epor  hua  das  partes  nu  lanço 
depaos  maisaltos  qapote  pêra  se  arrimara  os  q  passas- 
sem. HoCaciq  decasqui  se  foy  ao  gouernador  e  leuoy 
cosigo  sua  gente :  ho  gouernador  por  hú  indio  mãdou 
dizer  ao  caciq  de  pacaba  d  posto  q  fosse  cdtrairo  do  d' 
casqui  e  ele  ali  fosse  q  na  se  lhe  faria  nhúd^saguisado 
né  dano  sed'paz  esperasse  e  qsesse  sua  amizade:  mas  é] 
como  irmão  ho  trataria.  Ueyo  ho  indio  q  ho  gouerna- 
dor 
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dor  aula  madado  e  disse  q  li©  Cacifj  nam  fizera  caso  do 
que  lhe  dissera,  mas  q  cô  todos  osseus  pela  outra  pnrte 
do  pouo  sahira  fogido.  Logo  o  gouèrnador  étrou  ecoa 
géte  de  cauallo  correo  adiante  por  dòde  os  índios  hia 
fogindo  e  a  mitro  pouo  q  hum  quarto  d'legoa  dahi 
estaua  tomara  muitos  Índios:  e  assi  como  os  de  cauallo 
os  tomara  os  entregara  aos  Índios  de  casqui  osquaespor 
serem  seus  imigos  a  recado  e  có  muito  prazer  os  traziam 
ao  pouo  donde  os  Xpaos  estauam  e  ho  mayor  pesar  q 
tinham  era  na  ter  licença  pêra  os  matar:  achara  se  no 
pouo  muitas  matas  e  coyros  de  veado  e  de  liao  e  de 
vssoe  muitas  pelles  de  gatos:  muitos  vinha  ainda  mal 
repairados  e  alli  se  vestiram  :  das  mantas  se  fizera  sayos 
e  roupetas  e  algús  fazia  roupões  eco  as  pelles  dos 
gatos  os  forrauã:  e  assi  as  roupetas:  dos  coyros  de 
veado  se  fazia  tabe  algús  pelotes,  camisas  calças  e  ça- 
patos  e  dos  dVsso  muy  boas  capas:  porq  na  ctraua 
nhúa  agoa  nellas:  achara  se  alli  rodelas  de  coyro  de 
vaca  cru  de  q  se  armaram  os  cauallos, 

Capitolo    xxiiij. 


Çqfnp  ho  Caciq  de  P acaba  veo  de  paz  e  ho  de  Cas- 
qui se  ausentou  e  tornou  a  desculparse  e  como 
ho  Gouèrnador  os  fez  amigos  a  elle  e  ao  de  pa- 
caba* 


QUarta  feyra  a  XIX  de  Junho  entrou  ho  gover- 
nador en  pacaba  ,  apousentouse  no  pouo  onde  ho 
Caciq  resedia,  ho  qual  era  mui  grade,  cercado  e  tor- 
reado :  e  pellas  torres  e  cerca  muitas  seteiras :  e  no 
pouo  auia  muito  mayz  velho  e  nouo  pellos  mayzaes 
em  grã  caridade:   a  legoa   e  a  mea  legoa  auia  grades 
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pouos  todos  cercados,  ode  ho  gouernador  se  apousen- 
tou  estaua  híía  grande  alagoa,  q  perto  da  cerca  chega- 
ua  :  e  por  húa  cana  q  aorrcdor  do  pouo  hia  étraua 
ço  que  pouco  delle  quedaua  por  cercar.  Da  lagoa  ao 
rio  grade  hia  feita  híía  acéquia  por  dode  nella  ho  pes- 
cado cntraua,  ho  qual  ho  caciq  alli  tinha  por  seu  de- 
senfadaméto  e  de  porte:  co  redes  q  no  pouo  se  achara 
tomauam  quato  queria  e  por  muito  que  tirana  nam 
se  achaua  falta  :  em  outras  muitas  alagoas  que  por  alli 
auia,  auia  també  muito  pexe,  mas  era  molle  e  nam  ta: 
bo  como  aqile  que  do  rio  vinha,  etodo  ho  mais  dife- 
rente do  dagoa  doce  despanha.  Auia  hú  pescado  a  q 
chamaua  Bagres,  hú  terço  delle  era  cabeça,  e  tinha  de 
hú  cabote  do  outro  das  guellas  e  pellas  ylhargaâ  gra- 
des puas  como  souelas.  muy  agudas.  Os  que  destes  na 
agoa  andaiíã  era.  de  tamanho  de  Picões :  e  no  rio  os 
auia  de  ecto  e  de  céío  e  cincoéta  arrates,  e  tomaun  se 
muitos  ao  anzolo.*  Outro  pescado  auia  á  maneira  de 
barbos:  e  outro  coroo  choupas  testo  como  vesugo  e 
entre  ruiuo  e  pardo.  Este  era  hoque  se  la  mais  estima- 
da. Outro  pescado  auia  q  se  chamaua  pexe  Palia,  ri- 
nha ho  focinho  cõpridodú  couedo  e  na  pòta  do  beiço 
darriba  feito  á  feiçã.  d'paa.  Auia  outro  que  se  pare- 
cia a  saués  e  todos  eram  descama:  exceito  os  Bagres  e 
pexe  Palia.  Outro  pescado  auia  q  os  índios  aígúas  ve- 
zes trazia  do  tamanho  d'hú  porco  chamaua  lhe  pexe 
pe.reo:  tinha .  ordes  de  dentes  per  baixo  e  per  cima. 
Ho  Caciq  de  Casqui  mandaua  muitas  vezes  serui- 
ços  de  muito  pescado,  mantas,  e  coyros.  Disse  ao  Go- 
uernador cj  -elle  lhe  daria  as  mãos  ho  Caciq  de  Pa  ca- 
ba ;  foi  se  a  Casqui  e  pelo  rio  arriba  madou  trazer 
muitas  almadias  e  elle  por  terra  veo  co  muita  d'sua 
gente.  Ho  gouernador  cõ  quareta  de  cauallo  e sessenta 
de  pe  ho  leuou  cõsigo  ho  rio  arriba  e  os  seus  Índios 
q  nas  almadias  hia  descobriram  ode  ho  Caciq  de 
Pacaba  em  híía  ilheta  estaua,  entre  dous  braços  q  ho 
rio  fazia:   e  entrará  em  húa.  almadia   cinco  "christãos 
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em    ha  qual   foy   do  António  Osório  diante  a  ver  a 
géte  que  consigo  lio  Caciq  tinha.  Estaua  na  ilheta  cin- 
co ou  seys  mil  almas:  e  táto  q  os  viram  parecedo-lhe 
fi  os  indios  q  nas  almadias    hiã  eram  tãbe  chnstãos, 
ho  Caciq  e  os  q  em  três  almadias   q  ahi  tinham  cou- 
beram a  grande  pressa  pcra  a  outra  parte  do  rio  fugi- 
ram:  os  mais  co  grade  temor  e  desatino  se  lançaram 
a  nado  dode  muita  gente  se  afogou,  principalmete  mo- 
lheres  e  meninos.   Logo  ho  gouernador  q  estaua   em 
terra  sem  saber   ho  que  dó  António  có  os  que  co  elle 
hiã  passaua,  cos    Índios   nas  almadias  dos  de  Casqui 
madou   a  pram  pressa  entrar  christãos  que  logo  có  do 
António  foram  na  ylheta  dóde  muitos  Índios   e  índias 
e  muita  roupa  tomara  ,  da  roupa  muita  cf  os  índios  ti- 
nha é  caniçadas  e  balsas   de   madeira  pêra  pass.ir   d* 
outra   parte,  se  lhe  foy    pcllo  rio  abaixo  de  q  os  ín- 
dios d'Casqui  enchera   suas  almadias  e  co  arreceo  que 
os  Xpãos  lha  tomassem  ho  caciq   co  eiles  sem   se  des- 
pedir do   gouernador    pelo   rio  abaixo   pêra  sua  terra 
se  foy    de  q    ho  gouernador   contra  elle  se  mdinoa: 
e  logo  tornado   a   P^calvi   duas  legoas  péllo  -caminnof 
de  casqui   correo  ode   dos  seus  indios  vinte  ou  ínnu 
tomou:   e  porcj   os  cauallos   leuaua   casados    e  aquelle 
dia  na  ouue  tepo  pêra   passar   mais  adiante  pêra  ia- 
caba  tornou  co  detreminaçã  d'hir  dahi  a  três  ou  qua- 
tro dias    sobre    Casqui  :     e  logo   M    irídio    âôll  de 
Pacaba   soltou  e  por  elle   ao  caciq  madou  dizer  que 
se  sua   amizade   quisesse   q  viesse   pêra  elle   e  q  hiri.1 
fazer  guerra  a  Casqui:  e  logo    muitos   indios  dos  de 
Pacaba  vieram  e  troaxerã   htí  indio  em  nome  de  Ci- 
cia ho  que  por  tó  irmão   do  cacique  que  preso  estaua 
foi  descuberto.   Disse  ho  gouernador  aos  tháyg   qu* 
viesse  seu  senor  que  bê  sabia   que  nam    era  aqlle   e  q 
nhua  cousa  podia  fazer  Cj  elle  primeiro   a  na  soubesse 
que  eiles    a  cuydassem.   Ao   outro   dia  veo  ho  Caciq 
acompanhado  de  muitos  indios:    e  cojui   seruiço  de 
muito  pescado   coiros  e  matas.  Fez  hua  falia  que  to- 
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dos  folgara  de  ouuir  e  cõcruyo  com  dezir  que  ainda 
que  sua  senhoria  sem  ho  auer  elle,  desseruido  lhe  auia 
feito  dano  em  sua  terra  e  vassalios  ,  que  nem  por  isso 
deixaua  de  ser  seu  >  e  que  sempre  estaria  a  seu  seruiço. 
Ho  Gouernador  lhe  mandou  soltar  ho  irmão  e  algús 
outros  indios  principaes  q  lhe  tinha  presos.  Aqlle  dia 
veyo  hú  indio  de  parte  do  cacicj  de  Casqui  e  disse 
que  seu  senor  viria  logo  ao  outro  dia  d'sculparse  do  er- 
ro que  auia  feito  em  auer  se  hido  sem  licéça  do  go- 
vernador. Ho  gouernador  lhe  disse  q  lhe  dissesse  que 
se  em  própria  pessoa  nam  vinha  que  elle  ho  yria  bus- 
car e  lhe  daria  lio  castigo  q  merecia.  Logo  outro  dia 
veo  ho  Caciq  de  Casqui  e  fez  ao  Gouernador  hú  ser- 
uiço de  muitas  matas ,  coyros  e  pescado  ,e  deu  lhe  húa 
filha  dizedo  q  ho  mor  desejo  cj  tinha  era  ajútar  seu 
sangue  co  ho  de  hú  tam  gram  senhor  como  elle  era  : 
e  por  esso  lhe  trazia  sua  filha  e  lhe  pedia  que  a  to- 
masse por  molher  :  fez  hú  largo  e  discreto  razoaméto 
dãdolhe»  grades  louuores  e  cócruyo  dizedo  q  lhe  per- 
doasse por  amor  daquelia  cruz  q  lhe  auia  deixado  , 
auer  se  hido  sem  sua  licéça :  que  co  vergonha  do  q  os 
seus  sem  seu  cósentiméto  auia  feito  se  fora.  Ho  go- 
uernador lhe  respodeo  q  auia  tomado  bÕ  padrinho  e 
que  se  nam  viera  desculparse  ,  d'treminado  tinha  do  hir 
buscar  e  qimar  lhe  seus  pouos  e  matar  a  elle  e  aos 
seus  e  estroyrlhe  sua  terra.  Ao  q  elle  respodeo  dizedo. 
Senor  eu  e  os  meus  somos  de  V.  S.  e  minha  terra  he 
vossa  :  por  tanto  se  fôreis  vossa  terra  destruyreys  e  os 
vossos  matareys  :  tudo  ho  que  de  vossa  mão  me  vier 
eu  receberey  como  de  meu  senor ,  e  assi  castigo  como 
mercê :  e  sabey  q  a  que  me  fizestes  em  me  deixar  ha 
cruz  ,  eu  a  tenho  por  muy  sinalada  e  mayor  do  que 
eu  nunca  mereci :  Porque  sabreys  que  có  ha  grande  se- 
ca os  mayzaes  de  minhas  terras  se  perdia  :e  tanto  que 
diãte  da  cruz  de  giolhos  eu  e  os  meus  nos  pusemos  , 
e  lhe  pedimos  agoa  ,  foy  remedeada  nossa  necessidade. 
Ho  gouernador  os  fez  amigos  a  elle  e  ao  de  Pacaha  : 
L  e 
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e  os  pos  consigo  a  mesa  pêra  q  comessem  coelle  :  e 
sobre  os  assentos  os  caciqs  teuera  deferéca  sobre  que  se 
auia  dassentar  a  máo  dereita  :  ho  gouernador  os  pos 
em  paz  :  dizédo-lhe  q  antre  os  xpãos  tãto  motaua  de 
hua  parte  como  da  outra  ,  quelles  assi  ho  fizessem  pois 
estaua  cô  elle  que  ningué  os  ouuisse  ,  e  cada  hú  se  as- 
sentasse no  assento  que  primeiro  acertasse.  Dali  mádou 
xxx  de  cauailo  e  /.  de  pee  aa  prouincia  de  Cal  uca  por 
ver  se  por  alli  poderia  dobrar  sobre  Chisca  onde  os 
índios  deziã  q  auia  fundiçam  de  ouro  e  cobre:  anda- 
ram sete  jornadas  de  despouoado  ,  e  tornara  cõ  muito 
trabalho  comédo  amexeas  verdes  e  canas  de  mayz  que 
hú  pobre  pouo  de  seys  ou  sete  casas  acharam  :  dalli 
pêra  diãte  pêra  ho  norte  dissera  os  índios  que  era  trra 
muito  mal  pouoada  a  causa  de  ser  muito  fria  :  e  q 
auia  tantas  vacas  q  co  ellas  se  na  podia  guarecer  nhua 
semeteira  ,  q  os  Índios  se  matinha  na  carne  delias.  Ve- 
do ho  gouernador  q  pêra  aquella  parte  era  a  trrã  ta 
pobre  de  mayz  q  nelia  se  na  podia  sustetar ,  pergutou 
aos  indios ,  q  pêra  dóde  era  mais  pouoada ,  e  disseram 
q  de  hua  prouincia  grade  e  terra  muy  abastada  ti- 
nham noticia  qQuiguate  se  chamaua  e  estaua  pêra  ho 
sul. 

C  a  v  i  t  o  l  o     xxv. 

Como    ho  gouernador  de  Pacaha  foy  Aqmguate    e  a 
Coligo  a  e  chegou  a  Cayas. 

EM  Pacaha  descansou  ho  gouernador  quareta  dias, 
i  em  todo  este  tépo  os  dous  Caciqs  ho  seruiram 
co  muito  pescado ,  mantas  e  coyros,e  andauam  a  qual 
mayores  seruiço?  auia  de  fazer.  Ao  de  tpo  de  sua  par- 
tida ho  d'Pacaha  lhe  deo  duas  hirmaas  ,  dizédo  que 
sinal  de  amor  pêra  que  se  delle  lêbrasse  as  leuasne  por 
molheres:  hua  se  chamaua  Macanoche  e  a  outra  Mo- 
dula: e  era  muy  bem  despostas  ,  altas  de  corpo  e  en- 
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uoltas  em  carnes  :  a  Macanoche  era  de  bo  parecer  e 
em  sua  arte  e  rtlosornia  parecia  seríora  :  a  outra  era  ro- 
busta. Ho  Caciq  de  Casqui  mãdou  concertar  a  pote, 
e  ho  gouernador  fez  volta  por  sua  terra  :  e  no  capo 
juto  do  seu  pouo  se  apousentou  ,  donde  elle  veo  co 
muito  pescado  e  con  duas  Índias  q  co  dous  xpaos  res- 
gatou por  duas  camisas  :  deu  guia  e  tamenes  :  foy  ho 
gouernador  a  dormir  a  hú  pouo  seu  e  outro  dia  a  ou- 
tro junto  a  hú  rio,dódelhe  mãdou  trazer  almadias  em 
q  passasse  e  co  sua  liceça  se  tornou  e  ho  gouernador 
fez  seu  caminho  pêra  Aquiguate  :  a  quatro  dagosto  che- 
gou ao  pouo  donde  ho  Caciq  resedia  ,  ao  caminho  lhe 
mandou  hu  seruiço  de  muitas  matas  e  coyros ,  e  nam  no 
ousando  no  pouo  esperar  se  ausentou  ;  ho  pouo  era  ho 
mayor  q  na  Frolida  se  vio  ,  na  metade  delle  se  apou- 
sentou ho  gouernador  cô  sua  gente  ,  e  dahi  a  poucos 
dias  vedo  q  os  índios  andaua  em  metiras  a  outra  me- 
tade mãdou  qimar  ,  porq  não  fosse  pêra  elles  maparo 
se  de  noite  ho  viessem  acometer  :  e  estoruo  aos  seus  de 
ca  uai  lo  pêra  os  reses  tir.  Veo  hu  indio  nuiy  a  copa  n  lia- 
do de  muitos  Índios  ,  dizédo  ser  dle  o  caciq  ele  ho 
étregou  aos  seus  homes  da  guarda  q  culhassem  por  el- 
le :  hiã  e  vinha  muitos  índios  e  trazia  matas  e  coyros , 
vedo  maa  desposiça  pêra  executar  seu  mao  pensameto 
ho  Caciq  fingido  sahindo  hu  dia  d'casa  co  ho  gouer- 
nador deu  hua  carreira  q  na  ouue  christao  q  o  alcan- 
çar pudesse  e  ao  rio  que  hu  tiro  de  besta  do  pouo  es- 
taua  se  lançou  e  tãto  q  da  outra  parte  passou  muitos 
índios  q  por  alli  andaua  dado  grade  grita  comei  aro 
de  frechar.  Passou  logo  a  elles  o  gouernador  cô  gen- 
te de  cauallo  e  de  pe  e  na  no  ousara  esperar  :  hindo 
em  seu  alcance  chegou  a  hum  pouo  õj  despejado  esta- 
ua  e  adiante  a  húa  alagoa  por  dóde  os  cauallos  nam 
podiam  passar  e  da  outra  parte  estauã  muitas  índias  : 
passou  gente  de  pe  tomaram  muitas  e  muita  roupa  : 
veo  se  ho  governador  ao  real  e  logo  aqlla  noite  foy 
tomado  por  os  q  velauã  hnm  espia  dos  índios :  pergun- 
L  ii  tou- 
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toulhe  o  gouernador  se  ho  leuaria  ode  lio  cacique  esta- 
ua :  disse  q  si  :  e  logo  cõ  xx  d^auallo  e  ./.  pioés  ho 
foy  buscar:  e  a  dia  e  meo  d'camiuho  é  hú  forte  mato 
ho  achou  e  hú  soldado  na  ho  conhecédo  lhe  deo  híia 
cutillada  na  cabeça  :  e  bradou  q  ho  na  matassem  dizé- 
do  q  era  ho  caciq :  foy  preso  ,  e  co  elle  cxl.  dos  seus : 
o  gouernador  veo  Aquiguate  e  lhe  disse  q  fizesse  vira 
seus  indios  pêra  seruiré  os  xpáos ,  e  esperado  algús  dias 
que  esperou  q  viessem,  nam  vindo ,  mãdou  dous  capi- 
pitaes  cada  hú  por  sua  parte  do  rio  có  gente  de  ca- 
uallo  e  de  pe  :  tomara  muitos  indios  e  indias.  Vendo 
elles  ho  dano  que  recebiam  por  sua  rebellia ,  vieram  a 
ver  ho  4  °  gouernador  lhe  madaua  ,  e  assi  hia  e  vinha 
muitas  vezes  e  trazia  seruiços  de  roupa  e  pescado.  Ho 
Caciq  e  duas  molheres  suas  estauam  na  pousada  do  go- 
uernador soltos  e  os  alabardeiros  da  guarda  do  gouer- 
nador os  guardaua :  perguntoulhe  ho  gouernador ,  pêra 
dóde  era  a  terra  mais  pouoada  ,  dissera  q  pêra  o  sul  o  rio 
abaixo  auia  grandes  pouoaçôes  e  caciques  q  senhorea- 
na  grandes  terras  e  muita  gente  e  q  pêra  norueste  auia 
hua  prouincia  junto  a  húas  serras  que  Coligoa  se  cha- 
maua.  Ao  gouernador  e  a  todos  os  de  mais  lhe  pare- 
ceo  bé  hir  antes  a  Coligoa  :  dizédo  q  por  vétura  as 
serras  faria  deferéça  da  terra  e  adiãte  delias  aueria  ou- 
ro ou  prata  :  assi  Aquiguate  como  Casqui  e  Pacaha 
eram  terras  chãs,  grossas  e  de  boas  várzeas  de  rios  dó- 
de os  indios  fazia  grandes  seméteiras.  De  Tascaluca 
ao  rio  grade  auera  trezetas  legoas;he  terra  muy  baixa 
de  muitas  alagoas.  De  Pacaha  Aquiguate  auera  cx  le- 
goas  :  d'ixou  ho  gouernador  ho  Caciq  dAqguate  em 
seu  pouo  e  hú  indio  q  ho  guiaua  por  grades  matos 
sem  caminho  ho  leuou  sete  jornadas  de  despouoado  , 
dóde  em  cada  dormidado  pousa uã  em  alagoas  e  rega- 
tos em  agoa  muy  baixa :  era  tato  o  pescado  q  cò  paos 
as  pacadas  ho  matauã :  e  os  indios  que  cadeas  leuaua 
cò  a  lama  das  agoas  emxudraua  a  agoa  e  ho  pescado 
como  ébarbascado  se  vinha  acima  e  tomaua  quãto  que- 
ria 
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ria.  Os  indios  d' Coligoa  na  tinham  noticia  de  xpaos 
e  quãdo  a  vista  do  pouo  chegara  que  os  vira  ,  per  hum 
rio  arriba  cj  perto  do  pouo  passaua  fora  fogindo  eal- 
gus  se  Iançauam  a  elle  ,  mas  d^iía  e  outra  parte  liiã 
xpaos  õj  os  tomauam  :  foram  alii  catiuos  muitos  indios 
e  indias  e  có  clles  ho  caciq.  E  por  seu  mandado. da- 
hi  a  três  dias  vieram  muitos  indios  co  híí  seruiço  de 
matas  e  coyros  d  veado  e  dous  coyros  de  vaca  :  e  dis- 
seram q  cinco  ou  seys  legoas  dalíi  pêra  ho  norte  auia 
muitas :  e  a  causa  de  ser  a  terra  fria  era  malpouoada: 
que  a  milhor  que  clles  sabia  mais  abastada  e  pouoada 
era  para  ho  sul  hua  prouincia  q  Cayas  se  chamaua  ; 
de  Quiguate  a  Coligoa  poderá  auer  quaréta  legoas  : 
estaua  este  pouo  d'Coligoa  ao  pe  d'hua  serra  em  hua 
várzea  de  hum  rio  meão  do  tamanho  de  Caya  ribei- 
ra que  passa  por  Estremadura  :  era  terra  grossa  e  de  tan- 
to mayz  que  lançauam  fora  ho  velho  pêra  encerrar  ho 
nouo  :  auia  tãbti  em  grade  cantidade  freijoes  e  abóbo- 
ras ,  os  freijoes  mayores  e  milhores  q  os  de  Espanha 
e  as  abóboras  ho  mesmo  ,  e  assadas  casi  té  ho  sabor 
de  castanhas.  Ho  cacique  de'  Coligoa  deu  guia  pêra 
Cayas  e  quedou  é  seu  pouo.  Caminhamos  cinco  dias 
e  chegamos  a  prouincia  d'Palisema  0  achouse  a  casa  do 
caciq  toldada  de  coyros  de  veado  de  ceres  co  lauores 
debuxados  e  dos  mesmos  a  maneira  de  alcatifas  :  ho 
sollo  da  casa  coberto.  Deixou  ha  ho  Caciq  asi  pêra 
nelle  ho  gouernador  se  apousentar  em  sinal  q  queria 
paz  e  sua  amizade  :  e  na  no  ouso  esperar.  Vendo 
ho  gouernador  q  se  auia  ausentado,  madou  hu  capitã 
com  gete  de  cauallo  e  de  pe  c|  ho  fosse  buscar:  achou 
muita  gente  e  por  ha  aspereza  da  terra  na  tomauã  *e- 
na  algíias  molheres  e  moços  :  era  pouoaçam  pouca  e 
espalhada  ,  e  auia  bê  pouco  mayz  :  e  a  esta  causa  par- 
tio  logo  ho  gouernador  dalli  :  chegou  a  outra  pouoa- 
çã  que  Tatalicoya  se  chamaua  ,  leuou  c'sigo  o  caciq 
que  ho  guiou  pêra  Cayas.  Desde  Tatalicoya  ha  qua- 
tro jornadas  a  Cayas  :  quando  a  Cayas  chegou  e  vio 
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a  pouoaçã  espalhada,  pella  enformaçã  que  tinha  de  ser 
terra  bem  pouoada  ,  pareceolhe  q  lhe  metia  ho  Caciq 
e  que  nam  era  aqla  a  prouincia  de  Cayas  :  ameaçou 
ao  Cacique  ,  dizédo  qlhe  dissesse  dode  era  :  e  assi  elle 
como  outros  indios  q  perto  dal  li  se  auiam  tomado  afir- 
mara que  aquella  pouoaçã  era  de  Cayas  e  a  milhor 
que  naquella  prouincia  auia  ,  e  ainda  que  as  casas  desuia- 
das  húas  das  outras  estauam ,  era  muita  a  terra  que  era 
pouoada  e  auia  muita  gétee  muitas  semeteyras  de  may- 
zaes  :  chamaua-se  esta  pouoaçã  Ta  nico  ,  assentouse  real 
no  milhor  d'lla  junto  a  hu  rio,  Ho  dia  q  o  gouerna- 
dor  alli  chegou  com  algús  de  cauallo  passou  hua  le- 
goa  adiãte  e  sem  achar  indios  achou  é  hu  caminho 
muitos  coyros  q  ho  cacique  pêra  q  os  achasse  alli  auia 
deixado ,  em  sinal  de  paz :  porque  assi  se  vza  naquella 
terra. 

à%Ji^  C  A  p  i  t  o  l  o  xx vj. 

Vj:< rap W^^Êé^    Como  ho  gouernador  foy  ver  a  prouincia  de  Tulla  e 
-    <isyí]  do  que  lhe  socedeo. 

i"jfi"!Vw  1\T  A  prouincia  de  Cayas  esteue  ho  gouernador  hum 

1_N  mez  :  no  qual  tépo  os  cauallos  engordara  e  me- 
draram mais  que  outras  partes  en  mais  tépo  a  causa  do 
muito  mayz  e  folha  d'lle  ,  que  he  ho  milhor  peso  q 
se  ha  visto  e  bevia  de  hua  alagoa  dagoa  muito  quete 
e  solobra  e  beuiã  tanta  que  nas  barrigas  se  enxergaua 
quando  os  trazia  dagoa  :  até  alli  carecia  os  xpaos  de 
sal ,  e  alli  fizera  muito  q  pêra  diãte  leuarã  :  os  indios 
ho  leuam  dalli  a  outras  partes  a  trocar  por  coyros  e 
mantas:  apanhano  ao  longo  do  rio  que  quando  vaza  ho 
deixa  por  cima  darea  :  e  porq  ho  na  pode  apanhar 
sem  que  cõ  elle  va  mesturada  mais  área  ,  lançãno  em 
hus  cestos  que  elles  pêra  isso  té  largos  da  boca  e  es- 
treitos do  fundo  e  poéno  no  ar  sobre  hua  barra  e  lã- 

Sã- 
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calhe  agoa  e  debaixo  poé  híía  vasilha  e  éj  cae  :  coada 
e  posta  a  feruer  ao  fogo  ,  mingoando  qda  ho  sal  no 
fundo  da  panella.  De  híía  parte  e  da  outra  do  rio  era 
a  terra  aproueitada  d'seméteiras  e  auia  muito  mayz. 
Os  índios  na  ousauã  passar  para  ode  nos  estauamos 
e  parecédo  a!gús,hus  soldados  q  os  vira  os  chamara: 
os  índios  passara  ho  rio  e  co  eíles  para  onde  ho  go- 
uernador  estaua  viera  :  perguntoulhes  pello  caeicj  ,  disse- 
ra q  d'paz  estaua  ,  mas  q  na  ousaua  parecer:  logo  ho 
gouernador  lha  madou  dizer  q  ho  viesse  ver  e  lhe  trou- 
xesse guia  e  lingoa  pêra  diante ,  se  queria  ser  seu  ami- 
go :  e  se  ho  assi  na  fizesse  que  elle  ho  yria  buscar  e 
seria  pêra  mais  seu  dano.  Esperou  três  dias  e  vendo 
q  nam  vinha  lio  foy  buscar  ,  trouxeo  preso  co  cl  dos 
seus  índios  :  pergútoulhe  se  tinha  noticia  dalgú  grade 
Caciq  e  para  d  ode  era  a  terra  mais  pouoada  :  disse  q 
a  milhor  pouoaça  que  por  alli  ao  rredor  auia  era  hua  %- 
prouincia    pêra    ho  sul  ,  dia  e  meo  de  caminho  ,  que      J  j|Lè 

Tulla  se  chamaua:  e  que  guia  lhe  podia  dar  mas  li n-   ^   j  hi^^i^lH  [ 
pna    na   a    rinha  .  nnrn  a    de  Tulla  pra    deferente  da  sua  .    >--  'Mr^-^   * 
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senores  daquella  prouincia  ,  se  na  conuersauã  ne  ente- 
diam. Logo  ho  gouernador  co  gete  de  cauallo  e  cin- 
coéta  pioés  partio  pêra  Tulla  ,  por  ver  se  era  terra  pêra 
poder  por  eíía  passar  co  toda  sua  géte:e  tanto  cj  che- 
gou e  foy  dos  Índios  sentido  apelidouse  a  terra  e  co- 
mo se  ajuntauam  quinze  e  vinte  índios  vinha  acometer 
os  eh  ris  ta  os  ;  e  vendo  cj  os  tratauã  mal ,  e  que  fogin- 
do  os  cauallos  os  alcaçauam  ,  encima  das  casas  se  50- 
dia  dóde  co  suas  frechas  procurauam  de  se  defender  > 
e  lançados  de  híías  se  sobiam  em  outras  :  e  indo  a  pos 
hus  outros  os  acometiam  por  outra  parte.  Assi  durou 
tanto  a  volta  q  os  cauallos  cansaram  que  já  os  nam 
pedia  fazer  correr  matará  alli  os  índios  hu  cauallo  e 
fora  algús  feridos  :  morrera  alli  quinze  Índios  e  fora  ca- 
tiuos  quarenta  molheres  e  moços  :  porq  ao  índio  que 
frecha u a  se  alcançar  ho   podiam  na  lhe   daua  vida  de- 

tre- 


88  DeSCOUBRI    MENTO 

treminou  lio  gouernador  cPfazer  volta  pêra  Cayas,  an- 
tes q  os  índios  tiuessem  tépo  de  se  ajuntar  eíogoaquel- 
la  tarde  andado  parte  da  noite  por  se  d'suiar  de  Tui- 
la  foy  dormir  ao  caminho  e  outro  dia  chegou  a  Ca- 
yas :  e  dahi  a  três  dias  có  toda  sua  gente  partio  pêra 
Tuila  :  íeuou  cõsigo  ho  caciq  e  em  todos  seus  índios 
nhú  se  achou  q  a  lingoa  de  Tulla  entedesse  :  três  dias 
se  deteue  no  caminho  e  ho  dia  q  chegou  ho  pouo 
achou  despejado  q  na  ousaram  os  índios  esperar :  mas 
tato  q  soubera  quem  Tulla  estaua  ,  a  primeira  noite  ao 
quarto  dalua  é  dous  esquadrões  por  duas  partes  viera 
cÓ  seus  arcos  e  frechas  e  varas  cõpridas  a  maneira  de 
picas :  tanto  q  fora  sentidos ,  assi  os  de  cauallo  como 
os  de  pé  sahira  a  elles  dóde  muitos  indios  fora  mor- 
tos :  e  algus  christãos  e  cauallos  feridos  :  fora  catiuos 
algus  indios ,  dos  quaes  ho  gouernador  madou  seys  ao 
Caciq  có  as  mãos  dereitas  e  as  narizes  cortadas  :  e 
madoulhe  dizer  q  se  na  vinha  a  desculparse  e  obede- 
cerlhe  que  elle  ho  hiria  buscar  •  e  q  a  elle  e  a  quatos 
dos  seus  achasse  faria  ho  que  auia  feito  aqueles  que 
lhe  mãdaua  :  e  deulhe  três  dias  de  termo  pêra  q  vies- 
se :  e  isto  o  milhor  q  pode  por  aceno  lho  deu  a  été- 
der  porq  lingoa  nam  na  auia.  Aos  três  dias  veo  hu 
indio  q  o  caciq  mãdaua  carregado  d^oyros  d'vaca  : 
veo  chorado  có  grades  solluços  e  chegado  ao  gouerna- 
dor se  lhe  d'itou  aos  pés  :  ele  ho  leuãtou  e  fez  hua 
falia  e  na  ouue  que  ho  etedesse.  Ho  gouernador  por 
acenos  lhe  disse  q  se  tornasse  e  ao  caciq  dissesse  q  lhe 
mãdasse  lingoa  q  aos  de  Cayas  entedesse.  Ho  dia  se- 
guinte viera  três  indios  carregados  de  coyros  de  va- 
ca :  dahi  a  três  dias  viera  vinte  indios  e  entre  elles  hu 
que  aos  de  Cayas  entedia  :  ho  qual  depois  de  hu  largo 
rezoamêto  de  desculpas  do  Caciq  e  louuores  do  go- 
uernador ,  concruyo  có  dizer  q  elle  e  os  outros  era  alli 
vindos  de  parte  do  caciq  a  ver  ho  q  sua  senoria  mã- 
daua ,  q  ele  estaua  prestes  pêra  ho  seruir.  Ho  Gouer- 
nador e  todos  fora  muy  alegres  porq  em  nhúa  manei- 
ra 
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ra  podia  caminhar  sem  lingoa.  Ho  gouernador  ho  ma- 
dou  por  em  guarda  e  lhe  disse  q  aos  Índios  q  cõ  ei- 
ie  vinha  dissesse  que  se  tornassem  pêra  ho  caciq  ,  e 
Jhe  dissessem  q  elle  lhe  perdoaua  ho  passado  e  lhe 
agardecia  muito  os  seruiços  e  lingoa  q  lhe  auia  mãda- 
do  e  q  folgaria  do  ver  ,  que  viesse  outro  dia  ver  se  co 
elle.  Passados  três  dias  veo  ho  caciq  e  co  ellc  oitêta 
indios  :  e  assi  elle  como  os  seus  no  real  entrara  choran- 
do em  sinal  de  obediécia  e  arrepédiméto  do  erro  pas- 
sado a  vso  daquela  terra  :  trouxe  hú  seruiço  de  muitos 
coyros  de  vaca, os  quaes  por  ser  a  terra  fria  era  pro- 
ueitosos  e  por  cobertores  passaua  por  seré  muito  ma- 
cios e  a  laa  como  de  ouelias.  Perto  dalli  pêra  ho  nor- 
te auia  muitas  vacas :  nam  as  vira  os  christaos  né  en- 
trara na  terra  delias ,  porq  onde  as  auia  era  terra  mal 
pouoada  e  de  pouco  mayz.  Ho  caciq  de  Tulla  fez 
hu  rezoaméto  ao  gouernador  em  q  sé  desculpou  :  e  lhe 
ofereceo  sua  terra  e  vassallos  e  pessoa.  Assi  este  como 
os  outros  caciques  e  todos  os  que  d'sua  parte  ao  go- 
vernador vinha  ,  sua  embaixada  ou  razoaniéto  nhu  ora- 
dor ha  podia  mais  elegantemente  explicar. 

C   A    P   I   T   O   L   O      XXVIJ. 

Como    ho  gouernador  foy   de  Tulla   a  Autiamq  dode 
inuernou. 

INformouse  ho  gouernador  da  terra  q  auia  pêra  to- 
das partes  :  e  soube  q  pêra  ponete  auia  pouoaça  , 
espalhada  ,  e  cj  pêra  sueste  auia  grades  pouos  ,  princi- 
palmête  em  húa  prouincia  q  Autiamq  se  chamaria 
dez  jornadas  de  Tulla  q  podriã  ser  oitenta  legoas  :  e  q 
era  terra  aucdosa  d'mayz  :  e  porq  ja  se  chega ua  ho 
inuerno  e  có  frios  ,  agoas  e  neues  dous  ou  três  mezes 
do  anno  na  podia  caminhar :  temendo  cj  por  a  pouoa- 
ça espalhada  estando  tato  tpõ  se  nam  poderia  sustétnr: 
e  també  porq  os  indios  deziam  q  perto  de  Autiamq 
M  auia  ~ 
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auia  hua  grade  agoa  e  segundo  faziam  mençã  ,  pare- 
ceolhe  ao  gouernador  q  fosse  braço  de  mar  :  e  porq 
d^ejeua  ja  dar  nonas  de  si  em  Cuba  ,  pêra  que  lhe 
fosse  socorro  de  gente  e  caualos  q  passaua  de  três 
anos  q  doíla  Isabel  q  na  Hauana  estaua  ,  né  outra  pes- 
soa que  terra  de  christaos  estiuesse  na  auia  sabido  del- 
le  :  e  falrauanlhe  ja  ccl  christaos  e  cl  cauallos  5  detre- 
minou  de  hir  inuernar  a  Autiamque  ,  e  ho  verão  seguin- 
te a  chegar  ao  mar3e  fazer  dous  Bragantins  e  mandar 
hum  deiles  a  Cuba  e  ho  ontro  a  noua  Espanha  ,  pê- 
ra q  ho  q  fosse  a  saluamento  desse  noua  delle  :  espe- 
rando da  fazéda  q  tinha  em  Cuba  tornarse  a  refazer  ? 
e  tornar  a  cometer  e  descubrir  e  conquistar  mais  adiante 
pêra  ponete  que  ainda  nunca  auia  chegado  dõde  Cabe- 
ça de  Vaca  andara  ;  e  despedio  aos  dous  cacicjs  de  Tul- 
la  e  Cayas  :  e  pêra  Autiamque  fez  seu  caminho  :  an- 
dou cinco  dias  por  muy  agras  serras  ,  chegou  a  hua 
pouoacam  q  Quipana  se  chamaua  ,  dóde  se  na  pede 
tomar  indio  nhu  por  aspereza  da  terra  ,  e  por  estar 
ho  pouo  antre  serras  se  fez  de  noite  hua  embescada 
em  q  se  tomaram  dous  Índios,  que  disseram  q  Autiamq 
estaua  seys  dias  de  caminho  e  que  outra  prouincia  auia 
pêra  ho  sul  oito  jornadas  dalli  q  Guahate  se  chama- 
ua terra  muy  auondosa  de  mayz  e  de  muita  pouoa- 
cam :e  porq  Autiamque  era  mais  perto  ,e  os  mais  dos 
indios  se  referiam  nelle  ?  em  sua  demanda  fez  ho  go- 
uernador sua  viaje  :  em  três  dias  chegou  a  hum  pouo 
q  Anoixi  se  chamaua  :  madou  diate  hu  capita  cô  trin- 
ta de  cauallo  e  cincoeta  d'pe  e  tomou  os  indios  d's- 
cuydados  ,  catiuou  muitos  indios  e  indias5dahi  a  dous 
dias  chegou  ho  gouernador  a  outro  pouo  chamado  Ca- 
ta may a  ,  apousentouse  no  capo  do  pouo  :  vieram  dous 
indios  có  recado  falso-  do  Cacique  por  saberé  sua  de- 
treminaçam.  Disse-lhes  ho  gouernador  q  dissessem  a 
seu  senor  que  viesse  falar  co  elle  :  foram  os  indios  e 
nam  tornara  mais?né  outro  recado  do  cacique.  Ho  dia 
seguinte  fora  os  xpãos  ao  pouo  que  estaua  sem  géte  to- 
ma- 
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maríi  lio  mayz  q  auia  mister  :  foram  aquelle  dia  dor- 
mir em  liíí  mato  ,  e  o  outro  dia  chegara  a  Autiam- 
que  ,  achara  muito  mayz  écerrado  e  freijoes  e  nozes  e 
passas  damexeas  ,  d'tudo  gram  caridade.  Tomaram  algíís 
indios  que  andauã  recolhedo  ho  fato  ,  q  ja  suas  mo- 
lheres  tinham  postas  em  cobro.  Era  esta  terra  capeira 
e  muy  pouoada.  Ho  gouernador  se  apousentou  no  mi- 
lhor  da  pouoaçá  :  e  logo  mandou  fazer  hua  cerca  de 
madeira  ao  rredor  d'dode  ho  real  estaua  assentado  d'- 
suiada  das  casas  ,  porq  os  indios  de  fora  cò  fogo  lhe 
na  podessem  fazer  dano  e  medida  a  terra  a  passos  a 
cada  hu  deu  ho  q  lhe  cabia  d'parte  pêra  fazer  segudo 
os  indios  tinha,  logo  có  elles  se  acarretou  a  madeira 
e  em  três  dias  se  fez  a  cerca  d'madeiros  muito  altos 
e  bastos  metidos  no  chão  e  muitas  latas  atrauessadas  : 
por  juto  desta  pouoaça  passaua  hú  rio  de  Cayas  e 
acima  e  abaixo  era  muy  pouoado :  alli  viera  indios  de 
parte  do  Caciq  có  hu  seruiço  de  matas  e  coyros :  e  hú 
caciq  coxo  sojeito  ao  d^utiamq  senor  de  hu  pouo  q 
Tietiquaquo  se  charnaua  ,  vinha  muitas  vezes  visitar 
ho  gouernador  e  trazer-lhe  seruiços  do  q  tinha.  Ho 
d'Autiamq  mãdou  perguntar  ao  gouernador  quato  tem- 
po auia  destar  em  sua  terra  e  vendo  q  era  hospede 
pêra  mais  de  três  dias  nunca  mais  mandou  indios,  né 
outro  recado,  antes  fez  cô  ho  coxo  q  se  leuantasse  n> 
zeramse  entradas  em  q  se  tomou  muita  géte  indios  e 
Índias  e  foy  tomado  o  coxo.  Ho  goueriiador  respeita- 
do os  seruiços  q  d'lle  tinha  recebido  ,  ho  repredeo  e 
amoestou,e  o  pos  em  sua  liberdade  e  lhe  deu  dos  in- 
dios que  ho  leuassem  aos  hobros.  Ho  Caciq  de  Au- 
tiamq  d'sejãdo  de  lançar  ho  gouernador  de  sua  terra 
madaua  ho  espiar:  e  vindo  hú  indio  d'noite,  chegando 
a  porta  da  cerca  ,  hum  soldado  q  velaua  ho  vio  e  pó- 
do-se  d'tras  da  porta,  neileétrando  lhe  deu  hua  estocada 
q  ho  derribou  :  e  assi  ho  leuou  ao  Gouernador:  e  em 
perguntado-lhe  ao  q  vinha  ,  sem  poder  respoder  cayo 
morto.  A  noite  seguinte  mandou  ho  gouernador  a  hu 
M  ii  sol- 
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soldado  q  tocasse  arma  e  dissesse  q  auia  visto  Índios 
pêra  ver  quam  prestes  acodiam  ao  rebate.  E  assi  alli 
como  noutras  partes  ho  fazia  alguas  vezes  qndo  lhe 
parecia  cj  os  seus  se  descuydauam.  E  aos  cj  tardauam 
em  acudir  reprendia.  E  assi  por  isto  como  pello  cj 
lhe  cõpria  em  tocado  arma  cada  hum  trabalhaua 
por  ser  o  primeiro  q  acudisse.  Em  Autiamq  estiueram 
três  meses  em  muita  abastãça  de  mayz  e  freíjoes  nozes 
e  passas  damexeas  e  coelhos  que  ate  aquelle  tépo  nam 
tiueram  égenho  pêra  os  matar  :  e  em  Autiamq  lhe  en- 
sinara os  indios  como  lhe  armaua ,  q  era  com  aboyzes 
grossas  q  lhe  alçauã  os  pes  do  chão :  e  ho  laço  o?hua 
corda  -rija  e  nelle  metido  hu  canudo  d'cana  q  corria 
para  ho  pescoço  do  coelho  ,  porq  nnm  roesse  a  corda, 
em  os  mayazaes  se  tomauã  muitos  principal  mete  quan- 
do jeaua  ou  neuaua  ,  có  neue  estiueram  alli  os  chris- 
taos  hú  mes  cj  na  sahira  do  pouo  ,  e  faltando  a  lenha  , 
ho  gouernador  com  os  d5cauallo  hindo  e  vindo  muitas 
vezes  ate  ho  mato  cj  dous  tiros  de  besta  do  pouo  es- 
taua  fizeram  caminho  por  dôde  os  de  pe  hiam  pella 
linha.  Neste  tempo  algus  indios  c|  jaa  trazia  soltos  co 
suas  armadilhas  e  cõ  frecha  matauã  muitos  coelhos  os 
quaes  era  de  duas  maneiras  hús  como  os  de  Espanha 
e  outros  da  mesma  core  feiçam  e  tamanhos  como  gra- 
des lebrees ,  mais  largos  e  de  mavores  lombos. 

Capitolo    xxviij. 

Como  de  Autiamq  foy  ho  gouernador  a  Nilco  e  da- 
hi  a  Guachoya. 

EM  segunda  feira  a  seis  de  Março  da  era  de 
M.D.xlij  partio  ho  gouernador  deAutiamque  em 
demãda  de  Nilco  q  deziam  os  indios  cj  estaua  junto 
ao  rio  grade  cõ  detreminaça  de  chegar  ao  mar  e  pro- 
curar socorro  de  géte  e  cauallos,  q  nam  trazia  ja  mais 
fy   ccc.  homés  de   guerra  e  scl  cauallos   ç  algus   delles 

má- 
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maços  que  nam  aproueitauã  pêra  mais  q  pêra  fazer  cor- 
po de  géte  de  cauallo  :  e  auia  hú  anno  q  por  falta  de 
ferrage  os  trazia  todos  d'sferrados :  e  por  ja  andare  cos- 
tumados em  terra  chaa  na  lhes  fazia  muita  falta.  En 
Autiãque  faleceo  Joa  Ortiz  q  ho  gouernador  muito  se- 
tio  :  porcj  sem  lingoa  na  sabédo  por  dõde  hia  temia  e- 
trar  é  terra  dode  se  perdesse.  Dahi  por  diãte  seruia 
dlingoa  hu  moço  que  Cutifachiqui  se  auia  tomado,  q 
algúa  couza  ja  da  lingoa  dos  xpaos  entedia.  Foy  ta 
grade  incõuiniétc  para  ho  propósito  de  descobrir  ou 
qrer  sayr  da  terra  falecer  Joam  Ortiz  âj  pêra  saber  dos 
índios  ho  que  elle  em  quatro  palauras  decraraua  ,  co 
ho  moço  auia  mister  todo  o  dia  :  e  as  mais  das  vezes 
entedia  ao  reues  ho  q  se  perguntaua  :  por  donde  mui- 
tas vezes,  acótecia  ho  caminho  q  hum  dia  andauã  e  as 
vezes  dous  e  três  tornaré  atras  e  andarê  por  esses  ma- 
tos perdidos  de  húa  parte  pêra  outra.  Deteuesse  ho 
gouernador  d'Autiamq  a  húa  prouincia  q  Ayays  se 
chamaua  dez  dias  :  chegou  a  hú  pouo  q  perto  do  rio 
õj  passaua  por  Cayas  e  Autiamq  estaua.  Alli  mãdotx 
fazer  hua  pyragua  em  q  ho  rio  passou  :  acabado  de 
passar  lhe  socedeo  tal  tempo  quê  quatro  dias  nam  pode 
caminhar  có  neue.  Tãto  q  acabou  de  neuar  ,  cami- 
nhou três  dias  por  despouoado  e  terra  tam  baixa  e 
de  muitas  alagoas  e  passos  royns  ,  q  ouue  dia  que  to- 
do o  dia  caminhou  por  agoa  q  a  partes  daua  pelo  gio- 
]ho  e  a  partes  pellos  estribos  :  e  algús  passos  q  se  na- 
dauã  :  chegou  a  hú  pouo  chamado  Tutelpinco  ,  despo- 
uoado e  sem  mayz  ,  por  junto  a  elle  húa  alagoa  que 
no  rio  hia  entrar  passaua  ,  a  qual  leuaua  grade  correte 
e  força  dagoa.  Passado  por  dl^  cinco  christaos  em 
húa  Almadia  que  có  hú  capita  que  ho  gouernador 
auia  mãdado  hia  ,  a  almadia  çoçobrou  ,  algús  se  apega- 
ra a  ella  e  outros  a  aruores  q  na  alagoa  estaua  :  afo- 
gouse  alli  hú  Frácisco  Bastia  pessoa  hõrada  ,  natural  de 
Villa  Noua  de  Barca  rota.  Andou  ho  gouernador  hu 
dia  ao  logo  da  lagoa  buscado  passo  ;  e  em  todo  2'Jlc 

dia 
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dia  ho  nam  achou  ?  né  caminho  q  passasse  da  outra 
parte.  Tornando  a  noite  ao  pouo  achou  dous  Índios 
de  paz  que  lhe  ensinara  ho  passo  e  ho  caminho  q  auia 
de  leuar  ,  fizerase  alli  de  caniços  e  madeira  das  casas 
calçadas  e  balsas  em  q  pássaro  a  alagoa  :  caminhara 
ires  dias  ,  chegará  a  hú  pouo  da  pouoaçã  da  Ni!co  cha- 
mado Tiato :  alli  se  tomara  trinta  Índios  e  antre  eíles 
dous  principaes  deste  pouo.  Madou  ho  gouernador  hú 
capitã  cõ  gente  de  cauallo  e  de  pe  a  Nilco  diante  , 
porq  os  indios  nam  tiuessem  lugar  de  alçar  o;  basti- 
métos :  passara  por  três  ou  quatro  pouos  grandes  ,  e  no 
pouo  donde  o  caciq  resedia  ,  questaua  duas  legoas  de 
dode  ho  gouernador  cjdaua  achara  muitos  indios  có 
seus  arcos  e  frechas  ,  e  em  feiçam  como  q  queriam  es- 
perar batalha  ,  os  quaes  andauam  cercado  ho  pouo  e 
ta  to  q  os  xpaos  vira  q  a  elles  sem  os  duuiclarem  se 
chegauã  a  casa  do  caciq  pusera  fogo  e  por  húa  alagoa 
q  perto  do  pouo  passaua  ,  por  dõde  cauallos  nam  podia 
du  passar  fogira.  Ho  dia  seguinte  quarta  feira  xxix  de 
|1§^  3 Março  chegou  ho  gouernador  a  Nilco,  apousetouse  co 
^toda  sua  gente  no  pouo  do  Caciq ,  ho  qual  é  hú  cam- 
$po  raso  estaua  ,  q  hú  quarto  de  legoa  era  tudo  pouoa- 
S^ào ,  e  a  legoa  e  a  mea  legoa  auia  outros  pouos  muito 
grades  em  q  auia  cantidade  de  mayz,  freijoes  e  nozes 
e  passas  damexeas.  Esta  foy  a  mas  pouoada  terra  que 
na  Frolida  se  vio  e  de  mas  mayz  :  exceito  Coça  e  Apa- 
lache.  Veo  ao  real  hú  indio  có  outros  em  copanhia  e 
elle  em  nome  do  cacique  fez  ao  gouernador  seruiço  de 
hú  manto  de  martas  e  de  hú  fio  de  cotas  d'perlas :  ho 
gouernador  lhe  deu  húas  marga ridetas  q  sã  húas  cotas 
que  no  Peru  muito  estima  ,  e  outros  resgates  d' que  el- 
le foy  muy  còtente  :  qdou  de  tornar  dahi  a  dous  dias 
e  nunca  mais  tornou  :  ates  de  noite  vinha  indios  é  ai- 
madias  e  leuaua  todo  ho  mayz  q  podia  e  fazia  suas 
choças  da  outra  parte  do  rio  no  mais  espesso  do  mato  : 
porg  se  os  fossem  buscar  podessé  fugir.  Vedo  ho  go- 
vernador  cj  na  vinha   ao  prazo    q  tinha   prometido  > 

ma- 
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ma  dou  fazer  hfiã  emboscada  a  húas  barbacoas  perto 
dalagoa  dede  es  Índios  vinha  por  mayz,  donde  toma- 
ra dous  indios,  q  ao  gouernador  dissera  que  ho  que  ho 
auia  vindo  a  visitar  nam  era  ho  Cacid  ,  mas  era  por 
elle  mandado  cõ  acjiia  dessemulaçã  por  saber  se  esta- 
ua  os  xpaos  descuydados  e  se  detreminauã  assetar  na- 
quella  terra  ou  passar  adiãte.  Logo  ho  gouernador  ma- 
dou híi  capitam  có  gente  de  pe  e  de  caualo  da  outra 
parte  do  rio  :  e  ao  passar  dos  indios  fora  sentidos  , 
e'  desta  causa  nam  pode  tomar  mais  q  dez  ou  doze 
indios  e  Índias  co  q  ao  real  se  tornou.  Este  rio  q  por 
Anilco  passaua  era  ho  q  passaua  por  Cayas  e  Auti- 
a m que  ,  e  hia  entrar  no  rio  grande  cj  por  Pacaha  e  Aqui- 
xo  passaua ,  perto  da  prouincia  de  Guachoya  :  e  ho  se- 
nor  delia  por  elle  arriba  em  almadias  vinha  fazer  guer-  á    ^ 

ra   ao  de  Nilco.    De   sua  parte  veo  hum  indio  ao  go-  .*/0M^?TçkV 

uernador  e  lhe  disse  ,  que  elle  era  seu  seruidor  e  que    £  ,-,  ;%^\4^ 

por  tal  ho  tiuesse  que  dahi  a  dous  dias  elle  viria  bei-    w  c 
jar  as  mãos  a  sua  seííoria ;  e  ao  prazo  veo  co  algíís  in-     p\ 
dios  dos  seus  principaes  que  ho  acopanhauã  com  pala-     £J 
uras    de  grandes  ofereci métos   e  cortesia  fez  ao  gouer-     w    '-* : 
nador  hd    seruiço    de  muitas  matas  e  coyrcs  d'veado.  ^  "^ 

Ho  governador  lhe  deu  algus  resgates  e  lhe  fez  muita 
honra  e  perguntoulhe  pella  pouoaça  q  auia  pello  rio 
abaixo :  disse  que  na  sabia  outra  senam  a  sua  :  e  da  ou- 
tra parte  hua  prouincia  de  hum  caciq  que  Quigaltam 
se  chamaua  :  d'spediose  do  gouernador  e  tornouse  pêra 
seu  pouo.  Dahi  a  poucos  dias  d'treminou  ho  gouerna- 
dor chegar  a  Guachoya  ,  pêra  de  alli  saber  se  ho  mar 
estaua  perto  ,  ou  se  junto  delle  auia  nígíia  pouoacam 
6de  se  pudesse  sustetar  em  quato  se  fizessem  os  Bra- 
gantins  q  a  terra  de  xpaos  qria  mãdar.  Quando  ho  rio 
da  Nilco  passou  por  elle  arriba  vinha  em  almadias  in- 
dios dos  de  Guachoya  ,  e  quado  ho  vira  ,  parecédolhe 
4  os  hia  buscar  pêra  lhe  fazer  algu  dano  fizera  volta 
ho  rio  abaixo  e  fora  auisar  ao  caciq  :  ho  qual  cõ  to- 
dos os  seus  despejado  ho  pouo  de  tudo  lio  q  leuar  pu- 
de- 
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dera,  aqlla  noite  da  outra  parte  do  rio  grade  se  pas- 
sara :  madou  ho  gouernador  hu  capita  cô  ./.  homes  ê 
seys  almadias  pello  rio  abaixo  e  ele  co  a  outra  gete 
foi  por  rerra  ,  chegou  a  Guachoya  domingo  xvij  dabril , 
apousentouse  no  pouo  do  cacique,  ho  qual  est.aua  cerca- 
do e  hu  tiro  de  besta  do  rio  alli  se  chama  Hori  Ta- 
maliseu ,  e  é  Nilco  Tapatu  ,  e  em  Coça  Mico,  e  no 
porto  Ri. 

Capitolo     xxix. 

Do  q  ho  gouernador  madou  dizer  a  Quigaltam  e  da 
reposta  que  deu  e  do  que  neste  tepo  òocedeo. 

TAnto  q  ho  gouernador  chegou  a  Guachoya  ,  ma- 
dou a  Joa  Danhusco  co  a  gente  q  nas  almadias 
pode  hir  pêra  q  fosse  ho  rio  arriba  ,  porq  quando  d'- 
Anilco  viera  vira  da  outra  parte  choças  feitas  de  nouo. 
Foy  Joã  Danhusco  e  trouxe  as  almadias  carregadas  de 
mayz  e  freijoes  e  passas  damexeas  e  muitos  pães  fei- 
tos de  massa  das  amexeas.  Aqlie  dia  veo  ao  gouerna- 
dor hu  indio  de  parte  do  caciq  de  Guachoya  e  disse 
que  seu  senor  viria  ao  outro  dia..  Ho  dia  seguinte 
pello  rio  abaixo  vira  vir  muitas  almadias  e  da  outra 
parte  do  rio  grade  se  ajuntara  em  espaço  d^iua  ora  : 
estiueram  em  cóselho  se  viriam  ou  nam  ,  e  em  fim  se 
detreminaram  e  atrauessarã  ho  rio  e  nellas  vinha  ho 
caciq  d'Guachoya  ,  e  consigo  trazia  muitos  índios  co 
muito  pescado,  cães  e  coyros,  e  matas:  e  tanto  que  ter- 
ra saltaram  logo  ao  pouo  a  pousada  do  gouernador  se 
fora  e  lhe  apresentaram  ho  sem  iço  e  ho  cacique  dixe 
estas  palauras.  Poderoso  e  excelente  senor  vossa  serío- 
ria  me  perdoe  ho  erro  que  fiz  em  me  ausentar  e  na  es- 
perar neste  pouo  pêra  ho  receber  e  seruir ,  pois  cóseguir 
esta  oportunidade  de  tépo  era  e  he  pêra  mi  grade  vi- 
ctoria  :  mas  temi  ho  q  na  ouuera  de  temer  e  co  isto 
fiz  ho  que  na  era  reza  de  fazer  3  mas  como  os  acelera- 

men- 
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mentos  causam  desuariados  efeitos :  e  eu  me  moui  sem 
d'liberaçam  tanto  que  nisso  cuydey  detreminei  nam  se- 
guir a  opiniam  dos  necios  cj  lie  perseuerar  em  seu  er- 
ro ,  mas  imitar  aos  sábios  e  discretos  é  mudar  ho  cõ« 
selho  e  venho  a  ver  lio  cj  V.  S.  me  mada  pêra  ho 
seruir  é  tudo  ho  q  minha  possibilidade  bastar.  Ho 
gouernador  ho  recebeo  co  muito  gasalhado  e  lhe  deu 
os  agardecimétos  pello  seruiço  e  ofereciméto.  Pergú- 
toulhe  se  tinha  noticia  d'mar,  disse  q  na,  né  d'pouoa- 
çam  pello  rio  abaixo  daqlla  parte  :  saluo  duas  iegoas 
dalli  que  hú  pouo  de  hu  índio  principal  seu  sujeito 
estaua  :  e  da  outra  parte  três  jornadas  ho  rio  abaixo  a 
prouincia  de  Quigaltá ,  que  era  ho  mayor  senor  q  por 
aqlla  terra  auia.  Pareceolhe  ao  gouernador  q  ho  caciq 
lhe  mentia  ,  por  ho  desuiar  dos  seus  pouos  e  mãdou 
a  Joa  Danímsco  co  oito  de  cauallo  ho  rio  abaixo , 
porcj  visse  a  pouoaçá  que  auia  e  se  informasse  se  auia 
noticia  de  mar :  andou  oito  dias  e  cindo  veo  disse  que 
tudo  aqle  tépo  na  pudera  andar  mais  q  catorze  ou 
quinze  Iegoas  a  causa  dos  grades  esteiros  q  do  rio  sa- 
hiã  e  canaueraes  e  esp-ssos  matos  q  ao  iogo  delle 
auia :  e  q  na  achara  pouoado :  ho  gouernador  recebeo 
muita  paixa  d'ver  ho  mao  remédio  q  tinha  pêra  che- 
gar ao  mar :  e  pior  segnndo  a  géte  e  cauallos  se  lhe 
bia  d'menuindo  pêra  sem  soccorro  se  sostetar  na  terra 
e  có  aqlle  pensameto  adoeceo  e  antes  que  cama  cahisse 
ao  Caciq  de  Quigaltá  por  hú  índio  mãdou  dizer  q  el- 
le  era  filho  do  sol  e  q  por  ode  vinha  todos  lhe  obe- 
decia e  lhe. fazia  serviços  ,  q  lhe  rogaua  cj  quisesse  sua 
amizade  e  viesse  dóde  eííe  estaua  cj  elle  folgaria  mui- 
to do  ver:  e  quem  sinal  de  amor  e  de  obediência  que 
lhe  trouxesse  algua  cousa  do  quem  sua  terra  mais  se 
estimaua  ,  ho  qual  pello  mesmo  indio  lhe  respódeo  ,  q 
quanto  ao  q  dezia  que  era  filho  do  sol  que  se  U\q  fi- 
zesse secar  ho  rio  grade  que  ello  ho  creria":  e  quato  ao 
mais  que  elle  nam  custumaua  visitar  a  ningué  :  antes 
todos  aqlles  d'qué  elle  tinha  noticia  ho  visitauam  ,ser- 
N  uiã 
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uiã  e'  obedecia  e  pagauã'  tributos  d'fcrça  ou  por  vota- 
de,  por  tanto  se  cesejaua  de  ho  ver  que  passasse  lá  , 
c|  se  de  paz  fosse  que  eile  ho  receberia  có  especial 
vontade  :  e  que  se  fosse  d'guerra  ,  que  no  pouo  donde 
estaua  ho  esperaria  ,  que  per  clle  nem  por  outre  nam 
recuaria  hum  pc  atras.  Quãdo  ho  índio  veo  cõ  ha  re- 
posta ho  gouernader  es taua  ja  cm  cama  mal  tratado  de 
febres  e  agastouse  muito  por  se  nam  achar  em  despo- 
siçam  pêra  logo  passar  ho  rio  e  hirlo  buscar  pêra  ver 
se  lhe  podia  abaixar  squella  scbeiba  ,  ainda  q  ho 
rio  hia  ja  por  alli  muy  poderoso,  cj  era  perto  de  mea 
legoa  de  largo  e  dezaseys  braças  d  altura  e  muy  fu- 
rioso de  grande  corrente  :  e  de  híia  e  d'outra  parte 
auia  muitos  Índios  e  sua  possibilidade  nam  era  já 
tanta  que  nam  tiuesse  necessidade  de  se  aproueitar 
de  manhas  antes  q  de  forças.  Os  indies  d'Guachoya 
vinha  cada  dia  cõ  pescado  ,  tantos  que  se  enchia  o. 
pouo  d'e!les.  Disse  ho  caciq  q  húa  certa  noite  auia 
de  vir  ho  de  Quigaltam  dar  batalha  ao  gouernader: 
ho  que  pelio  lançar  d'sun  terra  ho  gouernador  entedeo 
q  elle  crdenaua ,  e  ho  mãdou  por  cm  guarda  :  e  aquel- 
la noite  e  tedas  as  de  mais  se  velou  muito  bé  .  per- 
gumoulhe  porq  nam  viera  Quigaltam  disse  que  si  viera  , 
irias  q  vira  q  estaua  a  recado  e  na  ousara  do  acome- 
ter :  e  emportunavao  muito  q  inãdasse  passar  seus 
capitães  da  outra  bãda  do  rio  e  cj  elle  daria  muita 
géte  pêra  daré  sobre  Quigalta.  Ho  Gouernador  lhe 
dezia  q  tato  que  fosse  são  elle  ho  hiria  buscar :  e  ve- 
do quatos  indios  cada  dia  vinham  ao  pouo  c  quanta 
gete  auia  por  aqla  terra  ,  temédo  q  hus  co  os  cutros 
se  cocertassem  e  lhe  oídenassem  algua  trayçã  :  e  por- 
q  ho  pouo  sem  as  portas  por  dóde  se  scruiã  tinha  al- 
gus  portados  que  se  na  auia  acabado  de  cercar  ;  e 
por  aos  indios  lhe  na  parecer  cj  os  temia  os  deixaua 
estar  assi  sem  reparar  a  cerca  :  e  por  elles  e  por  as  por- 
tas mãdaua  q  se  repartisse  a  gente  de  cauallo  e  toda 
a  noite  estaua  os  cauallos  pella  rédea  e  de  cada  esqua- 
dram 
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de  dons  e  dons  caualgauã  e  hiam  visitar  as  escuitas 
£j  pellos  caminhos  em  seus  nostos  fora  do  pouo  estaua 
e  os  besteiros  q  no  rio  as  almadias  guarda uã.  E  porq 
os  índios  ho  temesse'  detreminou  ho  gouerdador  madar 
hú  capita  a  Nilco,  q  os  de  Guachoya  lhe  auia  dito  q 
estaua  pouoado  pêra  q  vsando  coeles  de  crueldade  hús 
ne  ourros  na  se  atreuessem  ao  cometer,  e  mãdou  a  Nu- 
flho  d'Toual  co  xv  de  cauallo  :e  a  Joa  d5Gusmã  capi- 
ta de  géte  de  ne  có  sua  géte  nas  almadias  pello  rio 
arriba.  Ho  Cacicj  de  Guachoya  mandou  trazer  alma- 
dias e  vir  muitos  indios  de  guerra  e  com  os  xpãos 
foram  ,  e  hú  capitam  dos  xoaos .  chamado  Nunho  do 
Toual  có  os  de  cauaílo  foy  por  terra  :  e  antes  duas  le- 
goas  daNilco  esperou  a  Joam  de  Gusma  e  por  ali  de 
noite  passaram  ho  rio, os  de  cauallo  chegara  primeiro, 
e  em  esclarecédo  a  alua  da  menhã  a  vista  do  pouo 
deram  sobre  hua  espia  ,  que  tanto  que  os  xpaos  sen  rio 
dando  grandes  gritos  fogio  pêra  os  do  pouo  anisar. 
Nunho  de  Toual  e  os  q  co  elle  hiam  se  deram  tanta 
pressa  q  antes  que  os  indios  do  pouo  acabassem  de  sa- 
hir  fora  có  elles  :  a  terra  era  de  campo  ,  a  q  pouoada 
estaua  que  seria  híí  quarto  de  legoa.  Aueria  naquelía 
pouoaçam  cinco  ou  seys  mil  almas  ,  e  como  das  casas 
sahisse  muita  gente  e  de  huas  em  outras  fossem  fogin- 
do :  e  pêra  todas  partes  se  ajuntassem  muitos  indios  , 
nam  ouue  nhu  de  cauallo  que  soo  se  nam  achasse  étre 
muitos.  Auia  ho  capitam  mãdado  q  a  nhú  indio  ma- 
cho se  desse  a  vida.  Foy  seu  desacordo  tam  grade 
que  nam  ouue  indio  q  a  christão  frechasse.  Os  gritos 
das  molheres  e  meninos  era  tatos  que  atroauam  os  ou- 
uidos  dos  q  os  seguia.  Foram  ali i  mortos  cê  indios 
poucos  mais  ou  menos :  e  muitos  fora  feridos  de  gran- 
des lançada* ,  que  os  deixauam  hir  ptra  que  pusessem 
espanto  aos  q  alli  narn  se  auia  achado.  Ouue  alli  ho- 
fcies  tam  cruéis  e  carniceiros  que  velhos  e  moços  e  qua- 
tos  topauã  diante  matauã  sem  pouco  ne  muito  aiie- 
re  resestido :  e  os  quê  si  cófiauam  q  era  para  se  mos- 
N  ii  irar 
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trar  em  toda  parte  donde  ouucsse  resistécia  e  q  por^ 
taes  era  auidos  ,  ropiam  os  Índios,  derribado  muitos  cos 
estribos  e  peitos  dos  cauallos  :  ea  algús  daua  hua  lança- 
da e  assi  os  deixaunm  hir  :  e  vedo  algum  moço  ou 
molher  tomauã  no  e  étregaua  no  aos  de  pe.  Estes  que 
por  se  mostrare  feroces  era  cruéis  permiti?.  Deos  q  seu 
pecado  lhe  desse  d'rosto ,  passando  por  eJIes  a  vista  d'- 
todos  (  dõde  mais  necessidade  auia  d'pelcjar  )  muy 
grades  fraqzns  :  e  por  derradeiro  viere  a  morrer.  Dos 
indics  em  Nilco  se  tomara  oitéta  peças  molheres  e 
moços  e  muita  roupa.  Os  indios  deGuachoya  ates  de 
chegar  ao  pouo  se  detiuera  e  de  fora  estiuera  olhado 
como  os  xpaos  se  auinha  co  os  daNilco  :  e  vedo  os 
desbaratados  e  que  os  de  cauallo  os  hiã  alanceado  , 
acodirã  aas  casas  a  roubar  :e  do  despojo  encherá  suas 
almadias  de  roupa  e  antes  q  os  xpaos  se  fossem  fora 
a  Guachoya  e  muy  admirados  do  q  lhe  auia  visto  fa- 
zer co  os  indios  daNilco ,  tudo  como  passou  co  grande 
espanto  a  seu  cacique  disseram. 

Capitolo     XXX. 

Como  faleceo  ho  aâiatado  dom  Fernado  de  Souto  efoy 

eleito  por  gouernador  Luys  Moscoso  de  Alua- 

rado. 
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Gouernador  sentio  em  si  que  se  chegaua  a  ora 
em  que  auia  de  deixar  esta  presente  vida ,  man- 
dou chamar  os  oíiciaes  delrey ,  capitães  e  pessoas  prin^ 
cipaes,  aos  quaes  fez  hua  fala,  dizendo  q  elle  estaua 
para  hir  dar  cota  ate  ho  a  cata  meto  de  deos  de  toda 
a  vida  passada  :  e  pois  era  seruido  d\ho  Ieuar  é  tal 
tempo  e  chegar  a  tempo  (\  conhecesse  sua  morte ,  q  el- 
le muy  indigno  seruo  seu  lhe  daua  muitas  graças  e  cj 
a  todos  quãtos  presentes  e  ausentes  estauã  ,  a  que  elle 
cófessaua  ser  em  muita  obrigaçã  por  suas  singulares 
vertudes?  amor  ;  e  lealdade ;  q  elle   pêra  cósigo  tinha. 

bé 
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tré  prouado  nos  trabalhos  que  auíá  sofrido,  ho  que 
sempre  riuera  em  võtade  e  esperara  satisfazer  e  galar- 
doar quado  deos  fosse  seruido  de  dar  descaso  a  sua 
vida  ,  có  mais  prosperidade  de  seu  estado  ,  pedia  que 
rogassem  a  deos  por  elle,  q  por  sua  misericórdia  lhe 
perdoasse  seus  pecados ,  pusesse  sua  alma  e  gloria  e  lhe 
dessem  quita  e  remissam  do  carrego  é  que  lhes  era  ,  e 
de  quato  a  todos  deuia  e  lhe  perdoassem  algús  desgos- 
tos 5  q  delle  podiam  auer  recebido :  e  cj  por  escusar  al- 
gíia  deuisam  q  sobre  sua  morte  podia  auer  sobre  que 
auia  de  gouernar  ,  lhes  pedia  q  ouuessem  por  be  ele- 
ger hua  pessoa  principal  e  abii  pêra  gouernar  de  q  to- 
dos fossem  cõtentes  :  e  eleito  diate  delle  jurassem  do 
obedecer:  e  q  isto  lhes  agardeceria  muito':  perq  algíí 
tanto  se  apracaria  a  dor  q  tinha  ,  e  pena  q  sentia  por 
os  deixar  e  tamanha  cofusam  como  era  deixallos  é  ter- 
ra q  nam  sabia  a  dode  estauam,  Baltasar  de  Gallegos 
em  nome  díodos  lhe  respódeo  ?  e  primeiro  consolandoo , 
lhe  pos  diante  qua  breve  era  a  vida  deste  mundo  e  de 
qntos  trabalhos  e  misérias :  que  ho  q  mais  cedo  a  dei- 
xaua  lhe  fazia  deos  sinalada  mercê  :  dizendolhe  outras 
muitas  cousas  côuinietes  a  tal  tépo :  e  por  d'rradeiro  q 
pois  deos  era  seruido  do  leuar  pêra  si  :  ainda  que  sua 
morte  có  muita  rezam  muito  sentissem  ,q  assi  eile  co- 
mo todos  era  necessário  e  justo  coformarése  có  a  vó- 
tade  de  deos  :  e  quato  ao  Gouernador  que  madaua  q 
elegessem  ,  q  sua  sehoria  nomeasse  que  elle  mandasse 
e  q  ho  obedeceriam  e  logo  nomeo  a  Luys  de  Mos- 
coso  Daluarado  seu  capita  geral  :  e  de  todos  os  q  pre- 
sentes se  achara  foy  logo  jurndo  e  eleito  por  gouerna- 
dor. Ho  dia  seguinte  xxj  de  mayo  faieceo  ho  mag- 
nânimo ,  virtuoso  e  esforçado  capitã  do  Fernando  de 
Souto  gouernador  de  Cuba  e  adiantado  da  Frolida  , 
que  a  fortuna  sobio  como  soe  fazer  a  outros,  pêra  de 
mais  alto  cahir.  Faieceo  em  terra  e  é  tépo  quê  sua 
doéça  bé  pouca  còsolaça  teue ,  e  a  venturaem  q  todos 
estauam    de  se  perderê  naquella  terra  ,  que  eles  trazia 
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diante  dos  olhos  ,  era  causa  pêra  cada  hu  per  si  tef 
necessidr.de  de  ser  côsolado  e  de  ho  nam  visitaré  e 
ácõpanhirré  como  era  rezam.  Detreminou  Luys  de  Mos- 
coso  encubrir  aos  Índios  sua  morte  ;  a  causa  q  Fernã- 
do  de  Souto  lhe  tinha  dado  a  enteder  q  os  xpaos  era 
immortaes  :  e  tãbé  porei  ho  conhecia  por  ardido ,  sagaz 
e  esforçado  :  e  sabendo  â  era  falecido  se  atreueriã  aos 
cometer  ,  ainda  q  estaua  de  paz  ,  por  sua  condiça  e 
na  seré  nada  cortantes  ,  e  creré  tudo  quanto  lhe  di- 
zé  ,  lhes  fazia  crer  ho  adiantado  q  algíias  cousas  q 
antre  elles  passauã  secretas  q  elles  as  alcaçaua  saber  , 
sem  elles  saberé  como  né  em  q  maneira  :  e  q  a  figura 
q  détro  no  espelho  parecia  \  (  a  qual  lhe  elle  mostra- 
ua  )  lhe  d'zia  qnto  elles  ordenaua  e  cuydauã  :  e  assí  é 
dito  ne  leito  na  ousauam  cometer  cousa  que  seu  perjui- 
zo  fosse.  Tãto  cj  faleceo,  secretamete  o  madou  Luys 
de  Moscoso  meter  é  lida  casa  dóde  estetie  três  dias  : 
e  dalli  de  noite  a  htia  porta  do  pouo  da  parte  de  dé- 
tro ho  mãdou  eterrar  e  como  os  indios  ho  auia  visto 
doente  e  ho  achauam  menos  ,  sospeití.ua  ho  q  podia 
ser  :  e  passando  por  dõde  enterrado  estaua  ,  vedo  a  ter- 
ra rnouida  ,  oulhauam  e  falauam  hus  cos  outros.  Sabi- 
do por  Luys  d  Moscoso  de  noite  ho  mandou  desenter- 
rar e  détro  das  mantas  co  q  amortalhado  estaua  foy 
lançada  muita  área  cõ  q  é  hua  almadia  foy  leuado  e 
lançado  no  meo  do  rio.  Ho  Caciq  d'Guachoya  per- 
guntou por  elle  ,  dizédo  que  era  feito  de  seu  hirmao  e 
setlor  ho  governador»  Luys  d1  Moscoso  lhe  disse  ,  q 
auia  hido  ao  ceo  como  outras  muitas  vezes  fazia  :  e 
poro  la  se  auia  de  deter  algíis  dias  ho  deixara  em  seu 
lugar.  Ho  Caciq  teue  pêra  si  que  era  morto  e  man- 
dou alli  trazer  dous  índios  macebos  e  bé  despostos :  e 
disse  que  ho  vso  daqiia  terra  era  quando  algu  senor 
falecia  matare  indios  para  ho  acópanharé  e  seruiré  no 
caminho  e  pêra  isso  por  seu  mandado  era  acjlles  alli 
vindos,  e  disse  a  Luys  de  Moscoso  que  lhes  mandasse 
cortar  as  cabeças  pêra    q  fosse  acompanhar  e  seruir  a 

seu 
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seu  hirmão  e  seíior.  Luys  de  Moscovo  lhe  disse  q  ho 
goucrnador  nam  era  morto  mas  q  auia  Lido  ao  ceo:e 
que  de  seus  soldados  xpaos  leuara  os  que  lhe  bastautí 
pêra  seu  seruiço  q  lhe  rogaua  q  mãdas?e  soltar  aqles 
indios  e  dahi  em  diante  nam  custumasse  tS  mao  cus- 
tume  :  logo  os  mãdou  soltar  e  q  se  fossem  a  suas  casas : 
e  ml  d'lles  se  nam  quis  hir:  dizédo  que  nam  qria  qdar 
em  poder  de  que  sem  ho  merecer  ho  auia  senteceado 
a  morte  q  a  que  ho  auia  liurado  qria  seruir  e  quato  vi- 
uesse.  Luys  de  Mosccso  madou  veder  nalmoeda  a  fa- 
zenda do  governador  ./.  dous  escrauos  e  duas  escra- 
uas  e  três  cauallos  c  setecétos  porcos.  Por  cada  caual- 
lo  ou  escrauo  dana  dous  e  três  mil  cruzados :  os  quaes 
auia  de  pagar  pêra  primeira  fundi ça  de  ouro  ou  pra- 
ta ou  de  seu  repartimeto:  e  obrigauasc  ainda  q  na  ter- 
ra não  ouuesse  d'q  ,  pagai  e  dahi  a  hú  anuo  :  e  pêra  is- 
to dauã  fiáças  ,  os:  que  Espanha  na  tinha  fazéaa  pêra  } 
obrigar:  por  hum  porco  dauS"  duzentos  cruzados ,  fiado  ,:^. 
da  mesma  maneira.  Os  que  Espanha  tinha  razeda  co-  ?:  .  :V5 
prauã  mais  a  medo  ,  e  cóprauam  mais  pouco  :  d'alU  :  :  ^Í.V:' 
por  diate  os  mais  tiueram  porcos  e  os  criaua  e  comia :  S  ^%] 
e  guardaua  as  sextas  feiras  e  sábados  e  besporas  de  Ú  ^1|  *. 
festas ,  ho  q  antes  nam  faziam  ,  porq  passaua  dous  e  três  ^Pp?? 
meses  q  nam  comia  carne,  e  é  qualqr  dia  q  ha  podiam 
auer  a  comiam. 

Capitolo  xxxj. 

Como  ho  Goucrnador  Luys  de  Moscoso  partio  de  Gua* 
choya  3  e  foi  a  Chaguate  :  e  dahi  a  Aguacay. 

ALgus  ouue  éj  se  alegrara  co  ha  morte  d'dó  Fer- 
nãdo  de  Souto  ?  tédo  por  certo  ^  Luys  de  Mos- 
coso (q  dado  a  boa  vida  era)  desejaria  mais  ver  se  em 
terra  de  Christaos  descasado  q  continuar  os  trabalhos 
da  guerra  d'coqmstar  c  descobrir :  de  que  ja  andsuam 
éfadados ,  por  ver  ho  pouco  interesse  q  se  seguia    Ho 

go 
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gouernador  mandou  ôj  se  juntassem  os  capitães  e  pes- 
soas principaes  pêra  cosnítaré  e  detreminaré  lio  que  fa- 
riam :  e  informado  da  pouoaçam  q  auia  pêra  todas 
partes,  soube  q  pêra  ponete  era  a  terra  mais  pouoada 
e  que  ho  rio  abaixo  passado  de  Qiiigaltam  era  despo- 
lpado e  de  poucos  mãtirnétcs  :  rogou  a  todos  q  cada 
hu  dissesse  seu  parecer  por  escrito  e  ho  assinasse  de 
seu  nome  :  pêra  cõ  ho  parecer  de  todos  detreminar  se 
hiria  ho  rio  abaixo,  ou  entraria  a  terra  dentro.  A -to- 
dos pareceo  bé  caminharé  por  terra  pêra  ponete:  porq 
pêra  aqlla  parte  estaua  a  Noua  Espanha  :  auédo  por 
mais  perigosa  e  de  mais  vétura  a  viaje  d'mar  :  porq 
nam  se  podia  fazer  nauio  q  sustaça  tiuesse  pêra  espe- 
rar torméta  :  né  auia  mestre  né  piloto ,  agulha  nem  carta 
de  marear,  né  sabia  quam  lóge  o  mar  estaua  ,  né  del- 
le  tinham  noticia :  né  se  faria  ho  rio  algua  volta  gran- 
de pella  terra  ,  ou  se  teria  algu  salto  de  pedras  ode  se 
perdessem  :  e  algus  q  auiam  visto  a  carta  de  marear  , 
achauã  que  pella  costa  na  parajé  dóde  estauam  ate  No- 
ua Espanha  podia  auer  quinhétas  legoas  pouco  mais 
ou  menos  e  d'ziã  q  ainda  q  por  terra  por  caso  de  bus- 
car pouoaça  algu  rodeos  fizessem  se  algun  grade  despo- 
uoado  q  nam  pudessem  passar  os  nam  estornasse  ca- 
minhando aqiie  verão  ,  achando  mantimetos  pêra  pas- 
sar ho  inuerno  em  algua  pouoaça  ,  q  ho  verão  seguin- 
te chegaria  a  terra  de  xpaos ,  e  cj  podia  ser  hindo  por 
terra  achare  algua  terra  rica  onde  se  aproueitassem. 
Ho  gouernador  ainda  que  sua  vôtâde  era  sahir  da  ter- 
ra da  Froiida  em  mais  breue  tempo,  vedo  os  incòui- 
niétes  q  lhe  punha  diante  na  viaje  do  mar :  d'treminou 
seguir  no  q  a  todos  parecia  bé.  Seguda  feira  a  cinco 
de  Junho  partio  d'Guachoya  ,  ho  caciq  lhe  deu  guia 
pêra  Chaguate  e  qdou  em  seu  pouo  :  passara  por  hua 
prouincia  q  Catalte  se  chamnua:  e  passado  hu  despo- 
uoado  d'seys  jornadas  a  xx  do  mes  chegara  a  Chague- 
te  :  ho  caciq  desta  prouincia  auia  hído  a  visitar  ho 
gouernador   do  Fernando   de  /Souto  a  Autiamq  ,  dòde 

lhe 
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lhe  leuou  seruiços  de  coyros  e  matas  e  sal  :  e  ates  hu 
dia  que  Luys  de  Moscoso  a  sua  pouoaça  chegasse 
se  perdeo  hu  xpão  doéte ,  ho  ql  elle  sospeitou  q  os  Ín- 
dios auiã  morto  :  e  madou  dizer  ao  caciq  que  ho  ma- 
dasse  buscar  e  lho  madasse  e  o  teria  como  tinha  por 
amigo  :  e  se  ho  nam  fizesse  que  nhua  parte  lhe  auia 
descapar  elle  né  os  seus  e  q  sua  terra  auia  deqdar 
abrasada.  Logo  ho  caciq  veo  e  trouxe  hu  scruiço  gra- 
de de  matas  e  coyros  e  ho  xpão  e  fez  a  falia  seguin- 
te. Excelete  ?enor,por  todo  ho  tesoro  do  mudo  na  q 
será  ho  cõceito  q  de  mi  tiuestes.  Que  me  forçaua  a 
mi  hir  visitar  e  seruir  ao  excelete  senor  gouernador 
vosso  pay  em  Autiamcj  ,  ho  cj  vos  d'uera  lébrar  ,  dode 
me  ofereci  a  co  toda  lealdade  e  fee  eamor  (em  quan- 
to viuesse  )  ho  seruir  e  obedecer.  Pois  qual  podia  ser 
a  rezam  auendo  eu  delle  recebido  mercês  e  sem  vos 
nem  elle  me  terdes  feito  nhu  agrauo  q  me  mouesse  a 
fazer  ho  que  nam  deuo  :  crede  de  mi  que  pêra  ho  fa- 
zer né  agrauo  né  interesse  humano  bastaua  ,  né  me  po- 
derá cegar  :  mas  como  nesta  vida  seja  cousa  natural 
após  hu  prazer  socederé  muitos  pesares  :  quis  a  fortuna 
com  vossa  indinaçam  moderar  a  alegria  â:  meu  coraçã 
sente  com  vossa  vinda  :  e  q  errasse  dode  eu  cuydaua 
q  acertaua  en  agasalhar  esse  christao  cj  cjdaua  perdido 
e  tratar  da  maneira  q  elle  pode  dizer,  parecendo  me  q 
nisso  faria  seruiço  c :>  detreminaçam  de  vollo  hir  entre- 
gar a  Chaguete  e  seruiruos  em  tudo  que  minhas  for^ 
ças  bastassem.  Se  por  isso  mereço  castigo  de  vos- 
sa rrno  ho  receberei  corro  d'hu  sei  cr,  ccmo  se  fosse 
mercê :  porq  ho  amor  q  tiue  ao  excelete  gouernador  e 
ho  q  vos  tenho  na  tem  limite  :  e  assi  como  me  dar- 
des no  castigo  me  fareys  nuTces  :  e  a  q  vos  agora  pe- 
ço he  que  me  decrr.reys  vossa  vÓtade  e  aquellas  cou- 
sas em  q  mais  e  milhor  vos  possa  Seruir.  Ho  gouer- 
nador lhe  respódeo  q  porq  ho  nnm  achara  naqile  po- 
uo  se  indinara  cõtra  elle  ,  parecédolhe  ôt  se  auia  au- 
sentado como  outros  faziam  :  mas  pois'  já  conhecia 
O  sua 
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sua  lealdade  e  amor  ,  q  sempre  lio  teria  em  cota  de 
hir.mão,e  o  fauoreceria  em  todas  suas  cousas.  Foy  se 
ho  caciq  coelle  ao  pouo  dóde  resedia  q  estaua 'liúa 
jornada  dalli.  Passara  por  hú  pouo  peqno  dode  húa 
alagoa  estaua  ,  dode  os  Índios  faziam  sal  :  e  os  xpáos 
fizei  ã  algú  é  hú  dia  q  alli  repousara  ,  de  húa  agoa  so- 
iobra  q  perto  do  pouo  é  charcos  como  fontes  nacia. 
Em  Chaguete  esteue  ho  gouernador  seys  dias  ,  alli  se 
informou  da  pouoaça  q  pêra  ponente  auia  :  disseralhe  q 
três  jornadas  dalli  estaua  híía  prouincia  que  Aguacay 
se  chamaua  :  ho  dia  cj  d"Chaguete  partio  qdou  atras  hu 
christão  chamado  Francisco  de  Gusrfcã  filho  bastardo 
de  hu  fidalgo  de  Seuilha  :  foyse  aos  índios  cõ  arrecco 
q  ho  penhorassem  por  diuidas  d'jogô  (  em  híia  india 
cj  por  mãceba  tinha  ,  a  qual  consigo  leuou )  Auia  ho 
Gouernador  caminhado  dous  dias  quãdo  ho  achou  me- 
nos e  madou  dizer  ao  cacicj  que  ho  buscasse  e  lho 
mãdasse  a  Aguacay  pêra  dóde  caminhaua  ,  ho  q  elle 
mm  fez.  De  parte  do  caciq  de  Aguacay  antes  de 
chegar  a  esta  prouincia  viera  ao  caminho  quinze  in^ 
dios  co  hú  presente  de  coyros  e  pescado  e  veado  as- 
sado. Chegou  ho  gouernador  ao  seu  pouo  quarta  fei- 
ra iiij  de  Julho,  achou  o  pouo  sem  géte ,  apousentou- 
se  nelle  :  esteue  alli  algú  dia  cm  q  se  fez  algúa  eira- 
da dode  muitos  indios  e  índias  se  tomara :  alli  tiueram 
noticia  do  mar  do  sul.  Fazia-se  alli  muito  sal  darea  q 
apanhauam  em  hú  vieiro  de  terra  como  piçarra  e  fa- 
ziase  da  maneira  q  se  fazia  em  Cayas. 

Capito  lo     xxxij. 

Como  ho  gouernador  foy  Daguacay  a  Naguatex  e  do 
que  lhe  socedeo. 

O  Dia  q  ho  gouernador  partio  d  Aguacay  foy  a  dor- 
mir junto   a  hú  peqno  pouo  sqjeito  ao  síior  da- 
nuella  prouincia ;  assentou  se  ho  real  bem.  perto  de  húa 

ala- 
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alagoa  dagoa  salgada  :  e  aili  ac^h  tarde  se  fez  algú 
sal:  ho  dia  seguinte  foy  dormir  antre  duas  serras  em 
hú  mato  daruoredo  ralo :  outro  dia  chegou  a  hú  pouo 
pequeno  q  Pato  se  chamaua  :  ho  quarto  dia  de  sua  par- 
tida de  Aguacay  chegou  a  primeira  pouoaça  de  húa 
prouincia  q  se  chamaua  Amaye :  alli  se  tomou  hú  Ín- 
dio q  disse  q  dahi  a  Naguatex  auia  dia  e  meo  de  ca- 
minho :  ho  ql  andara  sempre  por  pouoado.  Passada  a 
pouoaça  d' Amaye  ,  sábado  xx  de  Julho  ãtre  Amaye 
e  Naguatex  ao  meo  dia  ao  logo  d'hú  regato  de  viço- 
so aruoredo  se  assentou  real  :  alli  foram  vistos  Ín- 
dios q  os  vinha  espiar  :  os  de  catiallo  sahira  a  elles  e 
matara  seys  e  catiuarã  dous,  os  quaes  do  gouernador 
fora  pregútados  ao  q  vinham ,  dissera  q  a  saber  a  gen- 
te q  tinha  e  d'q  maneira  estaua  ,  e  os  auia  madado  seu 
seilor  ho  caciq  d'Naguatex ,  e  que  elle  có  outros  caciqs 
quê  sua  cópanhia  e  fauor  vinha  detreminaua  aquele  dia 
de  lhe  dar  batalha.  Estado  nestas  pergtítas  e  repos- 
tas, por  duas  partes  viera  muitos  Índios  feitos  em  dous 
esquadrões  :  e  tanto  q  viram  q  sentidos  era,  dando  húa 
grita  cõ  grade  fúria  aos  xpaos  arremetera  cada  esqua- 
dra por  sua  parte  :  e  vendo  a  resistécia  q  nos  xpaos 
achara  fizeram  volta  fogindo  ,  na  qual  muitos  dclles 
perdera  as  vidas,  e  indo  os  mais  de  cauallo  em  seu  ai- 
cãço  ,  ja  do  real  d'scuy dados  ,  aos  que  no  real  qdauã 
outros  dous  esquadrões  de  indios  que  cilada  estaua  aco- 
metera :  aos  quaes  tabé  resestira  q  como  es  primeiros 
cuuerá  seu  pago.  Depois  dos  indios  fogiré  e  os  chris- 
tãos  seré  recolhidos ,  hú  tiro  de  besta  donde  estaua m 
ouuirã  grande  grita  :  mádou  ho  gouernador  doze  de 
cauallo  ver  ho  q  era:  acharam  seys  xpaos  dous  de  ca- 
uallo e  qtro  d'pé  antre  muitos  indios :  os  d' cauallo  cÒ 
grande  trabalho  defendedo  aos  de  pe :  estes  se  perde- 
ra dos  que  aos  primeiros  dous  esquadrões  d'indios  se- 
guiram, e  vindose  recolhédo  pêra  ho  real  toparam  aql- 
les  cò  que  pelejando  andauã  :  e  assi  elles  como  os  que 
seu  socorro  fora  matara  muitos  dos  indios  :  e  ao  real 
O  ii  le- 
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leuara  híí  viuo  ,  ao  qual  ho  gouernador  perguntou  que 
era  os  q  auiam  vindo  a  lhe  dar  batalha  :  disse  q  ho 
Cacicj  de  Naguatcx  e  ho  de  Maye  e  outro  de  hua 
prouincia  q  Hacanac  se  chamaua ,  senor  de  grades  ter- 
ras e  vassallos :  e  lio  q  de  Naguatex  vinha  por  capitã 
e  principal  d' todos.  Ho  gouernador  lhe  mãdou  cortar 
ho  braço  direito  e  os  narizes  e  ho  mãdou  ao  Caciq 
d'Naguatex  e  lhe  mãdou  dizer  q  outro  dia  seria  é  sua 
terra  pêra  ho  estroyr :  e  se  qria  defender  lhe  a  entrada 
q  ho  esperasse.  Aqíla  noite  dormio  alli  e  ho  dia  seguin- 
te chegou  a  pouoaça  de  Naguatex  a  ql  era  muito  es- 
palhada :  perguntou  ode  estaua  ho  pouo  do  caciq :  dis- 
seralhe  q  da  outra  parte  de  hú  rio  q  por  alli  passa- 
ua  rcaminhou  para  alia  chegou  a  elle  e  da  outra  par- 
te vio  muitos  indios  q  ho  esperaua  ,  postos  é  feiçarn 
para  defender  ho  passo  e  porq  na  sabia  se  se  vadea- 
ua  né  por  dôde  auia  de  passar :  e  porq  algíís  christãos 
e  cauallos  leuaua  feridos  pêra  ter  tempo  "de  se  curare 
no  pouo  onde  estaua  ,  algus  dias  detreminou  repousar  : 
e  hú  quarto  de  legoa  do  rio  por  caso  das  grades  cal- 
mas que  fazia ,  junto  da  pouoaçam  é  híi  mato  rallo  de 
viçoso  e  alto  aruoredo  perto  dú  regato  assentou  real  , 
e  tomara mse  alli  algús  indios  3  aos  quaes  perguntou  se 
se  vadeaua  ho  rio  :  disseram  q  si  a  tépos  por  alguas 
partes  :dahi  a  x  dias  mãdou  dous  capitães  cada  híí  có 
xv.  d'cauallo  ho  rio  arriba  e  rio  abaixo  cõ  indios 
pêra  lhe  mostrare  por  donde  auiã  de  passar  pêra  veré 
a  pouoaça  que  da  outra  parte  do  rio  auia  e  a  ãbos  os 
indios  lhe  defendera  a  passada  d'lle  em  quato  pudera 
e  a  seu  pesar  passaram  :  e  da  outra  parte  viram  muita 
pouoaça  e  muitos  mantimétos :  e  có  este  recado  se  tor- 
naram ao  real. 
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Como  lo  Cacique  de  Naguatex  veo  visitar  ho  gouer- 
nador :  e  como  ho  gouernador  partio  de  Nagua- 
tex  e  chegou  a  N onda c ao. 

E  Naguatex  donde  lio  gouernador  estaua  inadou 
por  hú  indio  dizer  ao  Caciq  que  ho  viesse  seruir 
e  obedecer  e  que  lhe  perderia  ho  passado  e  se  na 
viesse  q  elie  ho  yria  buscar  e  lhe  daria  ho  castigo 
que  merecia  por  ho  q  cotra  elle  cometido  auia.  Da- 
hi  a  dous  dias  veo  lio  indio  e  disse  q  ao  outro  dia 
seguinte  viria  ho  Caciq ,  ho  qual  ho  mesmo  dia  antes 
q  viesse  ,  mandou  diante  muitos  índios  ,  antre  os  quaes 
vinham  algus  principaes  ,  mandou  os  a  ver  ho  sem- 
brãte  q  no  gouernador  achauam,  pêra  cósigo  detremi- 
nar  se  yria  ou  nam,  os  índios  fizera  saber  como  vinha 
e  logo  se  tornaram :  e  ho  caciq  dahi  a  duas  horas  veo 
muy  acopanhado  dos  seus  :  vinha  todos  a  fio  hús  ate 
outros  de  híia  parte  e  doutra  e  no  meo  deixará  hua 
rua  por  dõde  ele  hia.  Chegará  onde  ho  gouernador  es- 
taua todos  chorando  a  vso  d'Tula  ,  q  pêra  leuante  nam 
muy  lõge  d'alli  estaua.  Ho  caciq  fez  seu  dcuido  aca- 
ta meto  e  a  falia  seguinte, 

Muito  alto,  muito  poderoso  senor  a  quê  todos 
do  mundo  dcue  seruir  e  obedecer  :  atrevine  parecer  an- 
te vossa  .f. ,  auédo  cometido  hum  ta  inerme  e  abomi na- 
nei caso ,  q  soemete  por  me  auer  passado  por  pésamé- 
to  merecia  ser  punido  \  cofiando  em  vossa  grrdeza  q 
ainda  q  eu  nam  mereça  cõseguir  perda  ,  por  que  soes 
vsareys  comigo  de  clemécia ,  auende  respeito  a  quã  pe- 
qno  sou  pêra  é  cõparaçã  deV.  S.  para  vos  na  lebrare 
minhas  frnqzas  ,  ho  q  eu  por  meu  mal  para  mais  bé 
tenho  conhecido  :  e  creo  que  vos  e  os  vossos  deueys 
ser  iromortaes  :  e  V.  S.  senor  da  terra  da  natureza  ,  pois 
tudo  sineira  e  Ihç  obedece,  ate  os  ecracoes  dõs  homés ; 

por- 
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porq  vedo  eu  a  morte  e  estroiçara  dos  meus  na  bata- 
lha q  por  minha  ignorância  e  conselho  de  hu  meu  hir- 
mao  q  na  volta  morre-o  a  V.  S.  di ,  logo  é  meu  ccra- 
çam  me  arrepêdi  do  erro  q  auia  feito  :  e  desejey  seruif- 
uos ,  e  obedecemos ,  e  a  isso  venho  para  q  como  vosso 
V.  S.  me  castigue  e  me  made.  Ho  gouernador  lhe  res- 
pòdeo  que  ho  passado  lhe  perdoaua ,  q  dahi  é  diãte  fi- 
zesse o  q  d'uia  e  que  ho  teria  por  amigo,  e  em  todas 
suas  cousas  ho  fauoreceria.  Dahi  a  quatro  dias  partio 
dalli  e  chegando  ao  rio  nam  pode  passar,  porq  vinha 
muy  crecido  ,  ho  que  lhe  pareceo  caso  de  admira  çã 
por  ser  no  tempo  que  era  e  auer  mais  de  hu  mes 
que  nam  auia  chouido :  disseram  os  Índios  q  muitas  ve- 
zes crecia  de  aquella  maneira  sem  chouer  por  toda  aql- 
la  terra  :  presumiose  que  podia  ser  maré  q  por  elle  en- 
trasse :  soubese  que  sempre  a  crecente  vinha  de  cima 
e  q  os  indios  d'toda  aquella  terra  nhua  noticia  tinha 
do  mar  :  tornouse  ho  gouernador  pêra  dóde  os  dias 
passados  auia  estado:  e  dahi  a  oito  dias  sabédo  q  ja  o 
rio  se  podia  passar  partio  :  passou  da  outra  parte  e  achou 
pouoaçam  sem  géte  :  apousentouse  no  capo  e  mandou 
dizer  ao  Caciq  q  viesse  donde  elle  estaua  e  lhe  desse 
guia  pêra  diate :  e  passandose  algús  dias,  vedo  que  ho 
Cacique  nam  vinha  né  mandaua  ,  mandou  dous  capi- 
tães cada  hu  por  sua  parte  pêra  que  queimassem  os 
pouos  e  tomassem  os  indios  que  achassem  ,  qimaram 
muitos  mantimétose  cátiuaram  muitos  indios.  Vedo  ho 
caciq  ho  dano  que  sua  terra  recebia ,  mandou  seys  prin- 
cipaes  e  coelles  três  indios  pêra  guias  ,  q  a  lingoa  da 
terra  adiante  sabiam  por  onde  ho  gouernador  auia  de 
hir.  Logo  d'Naguatex  partio  e  a  três  dias  d'caminho 
chegou  a  hú  pouo  d'quatro  ou  cinco  casas ,  que  era  du 
cacicj  de  aqlla  proue  prouincia  q  Nissohone  se  chama- 
ua:,era  terra  mal  pouoada  e  auia  pouco  mayz.  Duas 
jornadas  adiante  as  guias  q  ao  gouernador  guiauam  , 
se  auia  dir  a  ponête  guiauã  pêra  leuante  :  e  asvezes 
per  fortes  matos  ãdauam  atrauessando  fora  d'caminho: 

ho 
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ho  gouernador  os  mandcu  eforcar  de  híi  arucre  :  e 
lida  india  que  Nisobon^  se  aula  tomado  o  guiou  :  e 
tornou  atras  a  buscar  lio  caminho :  em  dous  dias  che- 
gou a  outra  mísera  terra  q  Lacane  se  chamaua  :  alii 
se  tomou  hú  índio  q  disse  que  a  terra  de  Nodacao 
era  terra  de  muita  pouoaça  e  as  casas  espalhadas  huas 
das  outras  a  maneira  de  motes  :  e  auia  muito  mayz. 
Veo  ho  caciq  co  seus  indios  chorando  como  os  de  Na- 
guatex  :  porq  este  he  seu  vso  em  sinal  de  obediécia  : 
fez  ha  seruiço  de  muito  pescado  :  ofereceo-se  a  fazer  o 
q  lhe  mãdasse  :  despedio-se  e  deu  guia  para  ha  pro- 
uincia  de  Soa  ca  ti  no. 


Capitolo    xxxiiij. 

Como    de  N  onda  ca  o  foy    o  gouernador  a  Soacatino  e 

Guasco  ,  e  passou   hum   despouoado  ,  donde  por 

falta  c?guia  e  lingoa  fez  volta  a  Nilco. 

PArtio  ho  gouernador  de  Nodacao  pêra  Soacatino 
e  a  cinco  dias  d'caminho  chegou  a  prouincia  c| 
Aays  se  chamaua  :  os  indios  q  nella  abitauam  na  ti- 
nha noticia  de  xpaos  :  e  tato  q  vira  que  suas  terras 
entrauã  apeiidouse  a  terra  :  e  assi  como  se  juntaua  cin- 
coéta  ou  círo  sahiá  ao  caminho  a  pelejar  ,  e  qnto  liíís 
pelejauam  vinha  outros  e  os  acometia  por  outra  parte, 
e  indo  após  híls  hiam  outros  a  pos  elles  :  durou  a  vol- 
ta a  mayor  parte  do  dia  q  a  sua  pouoaça  chegaram  : 
algíís  cauallos  e  christaos  foram  feridos,  mas  nam  para 
q  fizesse  estorno  a  seu  caminho ,  porq  nam  ouue  feri- 
da q  perigosa  fosse:  nos  indios  se  fez  grande  estrago, 
Ho  dia  q  ho  gouernador  dalli  partio  disse  ho  indio 
que  ho  guiaua  que  Nodacao  ouuira  dizer  q  os  indios 
cTScacatíno  aniam  visto  outros  xpaos,  d'que  todos  fo- 
ra muy  alegres  parecédo  lhes  q  podia  ser  verdade  e  q 
podiam  auer  entrado  pela  Nova  Espanha  :  e  cj  se  assi 
fosse  estaria  é  sua  rnao  sahiré  da  Frolida  .  nam  achan- 
do 
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do  é  que  se  aproueitar ,  porq  temia  perderse  em  nlgu 
dcspouoado.  Este  indio  ho  levou  dons  dias  per  fora 
de  caminho :  mandou-lhe  ho  Gouernador  dar  tratos  : 
disse  que  ho  Caciq  de  Nondacao  seu  senor  auia  man- 
dado q  os  leuasse  assi,  porq  se  seus  cõtrairos:  e  q  assi 
ho  auia  d'fazer  como  seu  senor  lho  madara.  Ho  go- 
uernador ho  madou  lançar  aos  cães:  e.  outro  ho  guiou 
pêra  Soacatino  dôde  chegou  ho  dia  seguinte  :  era  terra 
muy  pobre  :  ouue  alli  grade  necessidade  de  mayz  :  per- 
gútou  aos  indios  se  sabia  de  outros  christaos  ,  dissera 
que  perto  dalii  pêra  ho  sul  ouuira  dizer  q  andauá  :  ca- 
minhou xx  dias  por  terra  muy  mal  pouoada  ,  dõde 
muita  necessidade  e  trabalho  passara  ;  porq  algíi  pou- 
co mayz  q  os  indios  tinha  ,  pe]los  matos  ho  escôdiã 
e  enterrava  dóde  depois  de  bé  cansados  de  caminhar, 
os  xpaos  rastrejãdo  andauã  ao  cabo  da  jornada  buscan- 
do ho  q  auia  de  comer.  Chegando  a  htía  prouincia 
que  Guasco  se  chamaua  :  achara  mayz  de  que  carregara 
os  cauallos  e  indios  q  leuauam  ;  dalli  fora  a  outra  po- 
uoaçam  ,  q  se  chamaua  Naquiscoça  :  disseram  os  indios  q 
de  outros  xpaos  nam  tinham  noticia  :  m3ndoulhe  o  go- 
uernador dar  torméto  :  disseram  q  diante  a  outro  se- 
norio  q  Naçacahoz  se  chamaua  ,  auiam  chegado  e  dal- 
li auiam  tornado  pêra  ponéte  dôde  auiam  vindo.  Che- 
gou ho  gouernador  é  dous  dias  a  Naçacahoz  ^tomaram 
se  ali  algúas  Índias:  ãtre  as  quaes  ouue  húa  que  disse  q 
auia  visto  xpaos :  e  que  seu  poder  auia  estado  e  auia 
fogido.  Mandou  ho  gouernador  hu  capitam  có  xv 
de  cauallo  a  onde  a  india  dezia  que  os  auia  visto 
pêra  ver  se  viam  rastro  de  cauallos  ,  ou  algúa  sinal 
de  aueré  alli  chegado.  Depois  de  auerem  caminha- 
do três  ou  qtro  legoas  disse  a  india  q  os  guiaua  q  era 
métira  tudo^  qnto  auia  dito  :  e  assi  tiueram  q  era  ho 
q  os  outros  indios  deziam  d'ver  christaos  na  terra  da 
Frolida  :  e  porq  por  alli  a  terra  era  muy  pobre  de  mayz 
e  pêra  ponéte  nam  auia  noticia  d'pouoaçam  tornaram 
a  Guasco  :  disseram  alli  os  índios  q  dalli  a  dez  jorna- 
das 
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das  para  ponéte  estaua  hu  rio  que  Daycao  se  chama- 
ua :  dóde  algúas  vezes  hiã  mótear  e  matar  veados  e  c| 
da  outra  parte  auiam  visto  gete  e  nam  sabiam  que  po- 
uoaçam  era.  Tomaram  alli  os  xpaos  ho  mayz  q  acha- 
ram e  puderam  leuar  e  hindo  dez  dias  por  hu  d'spo- 
uoado  chegaram  ao  rio  q  os  indios  deziam,  passaram 
da  outra  parte  dez  de  cauallo  que  ho  gouernador  auia 
mandado  diante  e  foram  por  ho  caminho  que  ao  rio 
hia  .,  e  deram  em  hum  arrayal  de  indios  que  choças 
muito  pequenas  estaua  :  os  quaes  como  os  vira  se  puse- 
ram é  fogida  ,  deixado  ho  q  tinha  que  tudo  era  misé- 
ria e  pobreza.  Era  a  terra  ta  pobre  que  antre  todos 
nam  achara  meo  alqr  de  mayz.  Os  de  cauallo  toma- 
ram dous  indios  e  co  elles  se  tornara  ao  rio ,  dóde  ho 
gouernador  os  estaua  esperado:  foram  pergútados  para 
se  por  elles  saber  a  pouoaçam  q  pêra  ho  ponéte  auia  : 
na  ouue  no  real  índio  q  sua  lingoa  entedesse.  Ho  Go- 
uernador mãdou  chamar  os  capitães  e  pessoas  princi- 
paes  pêra  com  seu  parecer  detreminar  ho  q  auia  de  fa- 
zer :  e  os  mais  disseram  q  seu  parecer  era  tornar  atras 
ao  rio  grade  de  Guachoya  :  porq  em  Anilco  e  por  alli 
ao  redor  auia  muito  mayz :  dizédo  q  aquelle  inuerno 
faria  braga ntins  e  ho  verão  seguinte  nelles  pello  rio  abai- 
xo hiriã  em  demãda  do  mar,  e  chegado  ao  mar  cos- 
ta a  costa  a  Noua  Espanha  hiriã  q  ainda  q  parecia 
cousa  dificultosa  ,  pello  q  ja  tinham  dito  ,  q  era  ho 
d'rradeiro  remedeo  porq  por  terra  por  falta  d'lingoa 
na  podia  caminhar  :  e  tinha  q  aqlla  terra  do  rio  de 
Daycao  dóde  estaua  por  diante,  q  era  a  q  Cabeça  de 
vaca  dizia  em  sua  relaçã  que  passara,  dos  indios  q  ã- 
daua  como  alarues  sem  teré  assento  em  parte  nhua :  e 
se  mantinha  có  tunas  e  rayzes  deruas  e  caça  q  mata- 
uã  :  ho  q  se  tal  era  ,  entrado  nella  e  na  achando  mã- 
timentos  para  passar  ho  inuerno ,  nam  podia  deixar  de 
perder-se,  q  estaua  ja  na  entrada  de  outubro  ,  q  se  mais 
se  detinha  có  agoas  e  neues  nam  poderia  tornar  atras 
nem  sustétar  se  é  tam  pobre  terra.  Ho  gouernador  que 
P  de- 
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desejaua  ja  ver  se  dóde  pudesse  dormir  seu  sono  cheo  , 
antes  q  gouernar  e  conquistar  terra  dõde  tantos  traba- 
lhos se  lhe  ofereciam  :  logo  fizera  volta  atras  por  don- 
de auiam  vindo. 

C   A    P    I    T    O   L   O   XXXV. 

Como  tornara  a  Nilco  e  foram  a  Minoya  do  de  or de- 
ram de  fazer  nauios  pêra  passar  da  terra  da 
Frolida. 

QUãdo  no  real  se  pubricou  lio  q  detreminado  cs- 
taua ,  muitos  ouue  q  grandeméte  lhe  pesou  porq 
tinha  por  ta  duuidosa  a  viaje  por  mar  ,  pello 
mao  auiameto  q  tinham  e  de  tanta  vérura  como  lio  ca- 
minhar por  terra,  e  tinha  esperança  de  achar  terra  ri- 
ca antes  de  chegar  a  terra  de  christaos ,  por  ho  q  Ca- 
beça de  vaca  auia  dito  ao  emperador :  e  era  q  des  que 
achara  roupa  dalgodá  vira  ouro  e  prata  e  pedras  qY- 
muito  valor  e  ainda  nam  auia  chegado  dõde  elle  an- 
daar  :  porq  telli  fora  elle  sempre  pella  costa  :  e  elles 
hia  metidos  a  terra  detro  :  e  caminhado  a  ponéte  de 
necessidade  auia  de  chegar  adonde  elle  andara  :  porq 
dezia  q  em  certa  parte  auia  caminhado  muitos  dias  e 
entrado  pella  terra  para  ho  norte.  E  ja  em  Guasco 
auia  achado  alguas  torqsas  e  matas  dalgodã :  as  quaes 
os  índios  por  acenos  daua  a  entéder  q  de  contra  ho 
ponéte  as  trazia :  e  leuando  aquella  via  se  hiao  chega- 
do a  terra  d'xpaos:  mas  ainda  q  disso  leuassem  muito 
d'scÒtentamenro  :  e  a  muitos  lhes  pesasse  coa  volta 
atras  ,  que  qsera  ates  auéturarse  a  morrer  na  terra  da 
Frolida  q  sahir  delia  pobres  ,  nam  foram  parte  para 
estoruar  ho  q  detreminado  estaua  ,  por  seré  os  princi- 
paes  cõformes  cõ  ho  gouernador  :  e  depois  ouue  tal  c} 
disse  que  quisera  qbrar  asi  hu  olho  por  qbrar  oufro  a 
Luys  d9Moscoso  5  porá  lhe  pesara  muito  se  ho  vi- 
ra prospero :  porcj  assi  a  elle  como  a  outros  seus  ami- 
gos auexara   ho  que  nam  ousaria  fazer  vedo  que  dahi 
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a  dous  dias  auia  de  deixar  a  gouernaça.  De  Daycao 
dóde  esraua  ao  rio  grande  auia  cl  legoas  as  quaes  te  al- 
li a  ponete  sempre  caminharam  e  pelo  caminho  por  ode 
tornara  co  muito  trabalho  achauam  mayz  pêra  comer: 
porq  por  ode  passara  ja  ficara  a  terra  estroida  >  e  algu 
que  auia  os  Índios  ho  escõdiam.  Os  pouos  que  Na- 
guatex  auiam  queimado  (  de  ^  bé  lhes  pesaua  )  ja 
estauam  reformados  e  as  casas  cheas  de  mayz.  He  es- 
ta terra  mui  pouoada  e  abastada :  fazese  alíi  louça  de 
barro  coado,  q  pouco  defere  da  Destremoz  ou  Mõte- 
mor.  Em  Chaguete  es  indios  por  mãdado  do  Caciq 
vieram  de  paz  e  disseram  que  o  xpao  q  alli  ficara  na m 
qria  vir.  Ho  governador  lhe  escreveo  e  mandou  tinta 
e  papel  pêra  q  respodesse.  A  sustancia  das  palauras 
da  carta  era  declarar  lhe  sua  detreminaça ,  q  era  saliir 
da  terra  da  Frolida ,  e  lébrarlhe  q  era  xpao,e  q  nam 
quisesse  ficar  é  poder  de  infiéis  ,  q  elle  lhe  perdoaua 
ho  erro  q  auia  feito  em  hirse  aos  indios ,  q  se  viesse : 
e  se  ho  quisessem  deter  q  por  escrito  lho  fizesse  saber. 
Foy  o  indio  coa  carta  e  veo  sem  mais  reposta  q  nas 
costas  d  lia  ho  seu  nome  e  sinal  :  porq  soubessem  q 
•era  viuo.  Mandou  ho  gouernador  doze  de  cauailo  em 
sua  busca  :  e  elle  q  suas  espias  tinha  se  escondeo  de 
maneira  q  ho  nam  achara.  A  falta  de  mayz  se  na  po- 
de ho  gouernador  deter  mais  dias  pêra  ho  buscar.  Par- 
tio  de  Chaguete  ,  passou  ho  rio  por  Aays  ,  indo  por 
elle  abaixo  chegou  a  hú  pouo  q  Chilano  se  chamaua 
ho  qual  ainda  nam  auia  visto  :  chegara  a  Nilco ,  acha- 
ram ta  pouco  mayz  q  nam  bastaua  para  fazer  nauios  , 
a  causa  q  estando  os  xpaos  em  Guachoya  e  tempo  de 
semeteira  ,  os  indios  có  medo  delles  na  ousaram  vir 
semear  as  terras  daNilco  :  e  por  alli  nam  sabia  outra 
terra  dóde  ouuesse  mayz  :  e  aqlla  era  a  mais  fértil  q 
por  alli  auia  ,  e  dóde  mais  esperança  tinhao  de  o  achar. 
Quedara  todos  cofusos  e  aos  mais  pareceo  q  fora  m ao 
cóselho  tornar  de  Daycao  e  na  seguir  sua  vetura ,  hin- 
do  pella  via  q  por  terra  leuauã ,  porq  por  mar  parecia 
P  ii  im-  i 
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impossível  poderése  saluar,  saluo  qredo  d's  fazer  mila- 
gre por  elles;porq  ahi  na  auia  piloto  nê  carta  de  ma- 
rear né  sabiam  dode  ho  rio  entraua  no  mar  ,  ne  del- 
le  tinha  noticia,  ne  tinha  de  q  fazer  velas,  ne  abastan- 
ça de  Enequé  ,  q  he  húa  erua  como  estopa  q  la  auia 
e  a  q  achauã  guardauá  pêra  calafetar  os  bragantis :  né 
auia  co  q  os  brear ,  né  podia  fazer  nauios  c[  tãta  sus- 
tada tiuessem  ,  q  qualqr  fortuna  os  na  pusesse  em  gran- 
de risco  :  e  temia  muito  soceder-lhe  como  a  Naruaez  : 
c]  se  perdeo  naqlla  costa ,  e  sobre  tudo  ho  incouinien- 
te  d^am  achar  mayz  ,  que  sem  elle  se  nam  podiam 
sustétar  :  né  podia  fazer  cousa  nhúa  do  q  lhes  cópria. 
Fora  todos  postos  é  gram  cõfusam  ,  tomaram  por  re- 
medeo  encomédaré  se  a  d's  epedirlhe  q  lhe  mostrasse  ca- 
minho para  se  poder  saluar.  E  por  sua  bodade  foy  ser- 
uido  q  os  indios  dAnilco  vieram  de  paz  e  disseram  q 
duas  jornadas  dalli  perto  do  rio  grade  auia  dous  pouos 
de  q  os  xpaos  nam  tinha  noticia  e  que  se  chamaua 
Aminoya  e  era  terra  fértil :  q  se  ao  presente  auia  mayz 
ou  nam  ,  nam  ho  sabia :  a  causa  que  antre  elles  auia 
guerra  :  mas  q  folgariam  muito  có  ho  fauor  dos  xpãos 
para  os  hir  estroyr.  Mandou  ho  gouernador  la  hú  ca- 
pitã co  gente  de  cauallo  e  de  pe :  e  os  indios  de  Anil- 
co  coelle  :  chegou  Aminoya  :  e  achou  dous  grades  po- 
uos qué  húa  terra  chaa  e  d'scuberta  mea  lego;.í  hú  a 
vista  doutro  estauã  e  nelies  tomou  muitos  indios  :  e 
achou  grade  cantidade  de  mayz.  Logo  em  hú  deli  es 
se  apousentou  e  ao  governador  mandou  recado  do  q 
achara  com  q  todos  foram  muy  alegres.  Partira  dAnil- 
co na  entrada  de  dezebro  e  assi  naquelle  caminho  co- 
mo atras  d'sde  Chilano  passaram  grade  trabalho  porq 
auia  muitas  ag03S  q  passauam  e  muitas  vezes  chouia 
com  norte  e  faziam  grandes  frios  com  q  no  campo  se 
achauam  co  agoa  debaixo  e  de  cima  :  e  quado  no  fim 
da  jornada  achauam  terra  éxuta  pêra  de  noite  poderem 
repousar  dauam  muitas  graças  a  d's.  Co  este  trabalho 
casi  todos  os  indios  de  seruiço  morreram :  e  depois  de 

se- 
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sere  e  Aminoya  muitos  xpaos :  e  os  mais  fora  doétes 
de  grandes  e  perigosas  infirmidades  ,  q  d'modorra  to- 
cauã.  Alli  faleceo  André  deVascocelos  e  dous  Portu- 
gueses Deluas  que  a  elle  hia  chegados  :  os  quaes  era 
hirmãos  e  dalcunha  se  chamauam  os  Sotis.  Apousen- 
taram  se  os  xpaos  em  hu  dos  pouos ,  ho  q  millior  lhes 
pareceo  :  ho  qual  estaua  cercado  e  hu  quarto  de  legoa 
do  rio  grande.  Ho  mayz  qne  ho  outro  pouo  auia  se 
recolheo  pêra  alli :  e  todo  se  estimou  em  seys  mil  fa- 
negas.  E  pêra  fazer  nauios  auia  alli  milhor  madeyra 
que  toda  a  terra  da  Frolida  auiam  visto,  com  que  to- 
dos deram  muitas  graças  a  deos  por  tam  assinada 
mercê,  e  cobraram  esperança  de  auer  efeito  ho  que  de- 
sejauam  ,  q  era  verem  se   em   terra  de  xpaos. 

Capitolo     xxxvi. 

Como  se  fezera  sete  bragantins ,  e  partiram  de 
Aminoya. 

TAnto  q  Aminoya  chegaram  ,  ho  gouernador  mã- 
dou  tomar  as  cadeas  q  pêra  os  índios  cada  hií 
trazia  :  e  ajuntar  todo  ho  ferro  d'moniçam  e  todo  ho 
q  no  real  auia  :  e  mandou  assentar  fragoa  e  fazer  era- 
uaça  e  cortar  madeyra  pêra  os  bragatins.  E  hú  Portu- 
guez  de  Ceita  quê  Fez  sendo  catiuo  se  auia  ensinado 
a  serrar  ço  serras  q  para  esse  efeito  trazia  ,  ésinou  a 
outros  j  q  ajudaua  a  serrar  madeira  :  e  hu  Ginoues  ^  d's 
qs  guardar  (q  sem  elle  na  pudera  sair  daqlla  terra 
porq  na  auia  outro  q  soubesse  fazer  nauios  )  este  com 
outros  quatro  ou  cinco  Biscaynhos  Carpinteiros  que  lhe 
falcjjauam  as  tauoas  e  ceruatoes  fazia  os  bragantins  : 
e  dous  calafates ,  hú  Ginoues  e  outro  d'Cerdenha  os  ca- 
lafeteauam  cô  hua  estopa  de  hua  erua  como  abroteas, 
d'q  atras  tenho  dito  que  la  se  chama  Enequé :  e  porq 
na  auia  auódo  cõ  linhas  da  terra,  e  de  mantas,  q  para 
isso  desfiayâo  os  calafetauam :  adoeceo  e  esteue  á  mor- 
te 
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te  hu  Tenoeiro  q  auia  :  e  nam  auia  outro  q  daquelle 
ofício  soubesse  :  quis  d's  darlhe  saúde  :  e  ainda  q  muy 
fraco  estaua  e  nã  pode  trabalhar, quinze  dias  antes  q 
partissem  fez  pêra  cada  bragantim  dous  piparotes  ,  q 
os  marinheiros  chamam  quartos  :  porq  quatro  fazé 
lida  pipa  dagoa  :  os  índios  de  rua  prouincia  que  duas 
jornadas  o  rio  arriba  estaua  q  Tagoanate  auia  por  no- 
me :  e  assi  os  de  Anilco  e  Guachoya  e  outros  comar- 
cãos vendo  q  os  bragantins  se  fazia  ,  pareceodo  lhe  õj 
porq  suas  colheitas  sam  em  agoa  ,  q  era  pêra  os  hir 
buscar  :  e  porq  ho  gouernador  lhes  pedia  matas  por  se- 
ré  necessárias  para  velas  ,  vinha  muitas  vezes  e  trazia 
muitas  e  muito  pescado:  e  certo  se  parecia  qrellos  deos 
fauorecer  em  ta  grá  necessidade  ,  podo  é  vontade  aos 
indios  q  as  trouxesse  ,  porq  para  lhas  yr  tomar  nam 
auia  remedeo  :  porq  uo  pouo  dode  estaua,  tanto  q  en- 
trou ho  inuerno  qdara  aislhados  rodeados  dagoa , q  se 
na  podia  por  terra  andar  mais  q  hua  legoa  ou  legoa 
e  mea  :  e  pêra  sahir  daili  na  se  podia  leuar  cauallos,  e 
sem  elles  nã  era  parte  pêra  os  acometer  por  seré  muitos : 
e  tantos  por  tantos  a  pe  por  agoa  e  por  terra  lhe  fazia 
ventaje  ,  por  seré  mais  manhosos  e  ligeiros  ?  e  por  a 
desposiçam  da  terra  que  era  cóforme  ao  q  elles  queré 
pêra  ho  vso  de  sua  guerra.  Traziam  tabé  alguas  cor- 
das e  as  que  faltauã  pêra  os  cabres  se  fizera  de  cascas 
d'amoreyras.  Fizera  estribos  de  pao ,  e  dos  estribos  fi- 
zera ancoras.  No  mez  de  março  auendo  mais  de  híi 
mes  q  naqlla  terra  nã  chouia  crecio  ho  rio  é  tal  ma- 
neira q  ate  Nilco  (  q  noue  legoas  era  )  chegaua  :  e  pa- 
ra outra  parte  deziã  os  indios  q  outras  noue  legoas  se 
estedia  pella  terra.  Ho  pouo  dode  estaua  ( que  era  ter- 
ra mais  alta  )  donde  milhor  se  podia  andar  daua  agoa 
pellos  estriuos ,  fizera  se  entulhos  de  madeira  e  per  cima 
muita  rama  onde  punha  os  cauallos  e  nas  casas  fazia 
outro  tãto  :  e  vendo  cj  nada  bastaua  sobiâ  se  aos  sobe- 
rados :  e  se  sahiã  d'casa  era  em  almadias ,  ou  a  cauai- 
lo    pellos  lugares  dode  a  terra  era  mais  alta  assi  esti- 

ue- 
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uerá  dous  meses  q  ho  rio  na  vazeo  q  na  se  trabalhou. 
Aos  bragatins  na  deixa  ua  os  Índios  d' vir  coir.o  sohiã 
e  vinha  e  almadias.  Naqlle  tépo  ho  gouernador  temeo 
q  o  cometessem  :  madou  q  secreta  mete  tomassem  hú 
dos  q  ao  pouo  vinha  ,  e  ho  d'tiuessem  te  q  os  outros 
se  fosse  tomará  hú :  ho  gouernador  lhe  madou  dar  tra- 
tos para  q  dissesse  se  os  Índios  ordena uã  algíía  treyça  : 
disse  q  os  cacicjs  daNilco  e  Guachoya  e  Taguanate  e 
outros  q  por  todos  seria  xx  cacicjs  cÓ  grã  numero 
d'gete  derreininauã  vir  sobre  elie  e  que  três  dias  antes 
auiam  de  mandar  hum  seruiço  de  pescado  pêra  desse- 
mularem  sua  grarn  trayçam  e  maldade  e  ho  mesmo 
dia  que  auiã  de  madar  algus  indios  diante  cô  outro 
seruiço :  e  estes  có  os  q  seruia,  q  coelles  cocertados  es- 
tauã  auia  de  por  fogo  as  casas  :  e  primeiro  apossear  se 
das    lanças  q  aas  portas  das  casas  arrimadas  tinha    :   e  »&áÊ&> 

os  caciqs  co  toda  sua  géte  auia  destar  perto  do  pouo  d^^S^^^^ 

e  cilada  metidos  pello  mato  e  vendo  o  fogo  aceso  ncu-  E^V  '-.-Vf' 

dir   e  acabailos  de  desbaratar.    Ho  gouernador  madou  ^Jf^l  ?*Í  '  .    u '-- 

meter    ho  índio  é  hua   cadea  ,  e  ho     dia   q    elle  disse  G  fc^~}'T:y  \ '"V.f* 

viera  xxx indios  co  pescado ,  madoulhe  cortar  as  mãos  de-  ^   ^VCj:.':  A-/;A  '    ■ 


reitas :  e  assi  os  madou  ao  caciq  de  Guachoya  ,  cujos 
era:  madoulhe  dizer  q  elle  e  os  outros  viessem  quando 
quisessem  o  nhua  cousa  mais  descjaua  ,  e  q  soubesse  q 
nã  cuydauam  cousa  q  elle  primeiro  na  a  soubesse  q 
elles  a  cuydassem.  Co  isto  quedara  todos  muy  atemo- 
rizados :  e  os  caciques  daNilco  e  Taguanate  se  viera  des- 
culpar: e  dahi  a  algus  dias  veo  ho  d'Guachoya  e  hu 
inclio  princidal  e  vassallo  seu  disse  cj  elle  per  certa  en~ 
formaça  tinha  q  os  cacicjs  daNilco  e  Ta^uanete  estauã 
cocertados  para  vire  dar  guerra  aos  xpaos  :  tanto  q 
daNilco  viera  indios  5  ho  gouernador  lhes  fez  pergunta 
e  cõfessarã  q  era  verdade.  Logo  ao  principal  d'Gua- 
choya  os  etregou  ,  ho  qual  os  tirou  fora  do  pouo  e  os 
matou.  Outro  dia  viera  outros  de  Taguanete  e  tam- 
be  cõfessarã  ■  madou  lhes  ho  gouetuador  cortar  as  mãos 
dereitas  e  narizes  :  e  os  mandou  ao  Caciq  :  co  eme  os 

'  d»- 
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d'Guachoya  quedaram  muy  cotentes  e  muitas  vezes  vi- 
nha co  seruiços  de  matas  e  pescado  e  porcos  q  se 
auiã  criado  de  algúas  porcas  q  ho  anno  passado  alli 
auia  ficado  perdidas.  Tãto  q  amaynara  as  agoas  fi- 
zera co  ho  gouernador  q  mandasse  géte  a  Taguana- 
te  ,  vieram  e  trouxera  almadias  em  q  fby  gente  de  pe 
pello  rio  abaixo  e  por  terra  fby  hú  capitã  co  géte  d'- 
cauallo  e  os  Índios  d'Guachoya  £[  ho  guiara  te  chegar 
a  Taguanete  ,  deram  no  pouo ,  tomaram  indios  e  indias 
e  mantas ,  q  côas  q  tinham  bastaua  para  ho  q  auiam 
mister.  Acabado  d'fazeros  bragatins  no  mes  de  junho, 
auédo  dito  os  indios  q  hua  soo  vez  no  ano  crecia  ho 
rio ,  quando  as  neues  se  derretia  ,  no  tempo  que  dito 
tenho  q  ja  auia  crecido  ,  sendo  ja  no  verão,  e  auédo 
muito  tpó  q  na  chouia  foi  d's  seruido  q  a  crecéte  ao 
pouo  veo  buscar  os  braga ntins  ,  de  dóde  por  agoa  os 
leuara  ao  rio  :  q  se  por  terra  fora  passauam  risco  de  se 
qbraré  e  abrirem  as  quilhas  e  d's manchar  se  tudo,  se- 
gúdo  por  falta  de  ferro  a  crauaça  era  curta  e  as  tauoas 
e  madeira  d'lgadas.  Hos  indios  de  Aminoya  no  tepo 
q  alli  estiueram  os  vinha  seruir  forçados  de  necessida- 
de :  porq  do  mayz  q  lhe  auiã  tomado  lhe  dessem  al- 
gúas maçarocas.  E  como  a  terra  era  fértil  e  andauam 
custumados  a  comer  mayz  e  lhe  auiam  tomado  tudo 
ho  q  tinham  e  a  géte  era  muita  nam  se  podia  soster. 
Os  que  ao  pouo  vinham  andauam  tam  fracos  e debilita- 
dos q  nhíía  carne  tinha  sobre  os  ossos  :  e  mnitos  júto 
ao  pouo  d'pura  fome  e  fraqza  vinha  morrer :  ho  gouer- 
nador so  graues  penas  madou  q  lhes  na  desse  mayz  : 
poré  vedo  q  aos  porcos  na  faltaua  e  eles  se  sojeitauã 
aos  seruir :  e  vedo  sua  miséria  e  desauétura ,  auédo  d'l- 
les  piedade  partia  coelles  do  mayz  que  tinha  :  e  quan- 
do veo  ao  tempo  do  embarcar  nam  ouue  tanto  quãto 
era  necessário  :  ho  que  auia  metera  nos  bragantins  e 
em  almadias  grades  atadas  d'duas  em  duas.  Embarca- 
ra vinte  e  dous  cauallos  os  milhores  q  no  real  auia  , 
os  de  mais  se  fizera  em  chacina :  e  assi  mesmo  os  por- 
cos 
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"cos    q  tinha.    Partira  dAminoya  a  dous  dias  de  Julho 
de  M.D.xliij. 

C   A    P   I   T   O   L   O      XXXVII. 

Como    no  rio  indo  os  xpaos  por  sua  viaje  os  acome- 
tera os  índios  de  Qtiigualtam  e  do  que  socedeo. 

ANtes  hil  dia  q  dAminoya  partissem  detreminaram 
d'spedir  os  índios  e  índias  q  tinha  d'seruiç-0  sal- 
uo  algíías  ce  peças  poucas  mais  ou  méos  que  ho  go- 
uernaclor  embarcou  e  deixou  ebarcar  a  que  elle  quis, 
E  porq  auia  muitas  pessoas  d'calidade  a  que  elle  nam 
podia  negar  ho  q  aos  outros  cócedia  ,  vsou  de  híía 
cautela,  dizédo  que  quanto  fossem  pello  rio  os  podia 
seruir  e  taro  q  ao  mar  chegassem  os  auia  de  dei- 
xar a  causa  da  necessidade  dagoa  q  auia  pouca  va- 
silha :  a  seus  amigos  dezia  em  segredo  q  as  leuassem  , 
tj  a  Noua  Espanha  as  leuariã  e  todos  aqlles  a  que  el- 
le na  tinha  boa  võtade  (  q  eram  os  mais  )  ignorado 
ho  q  se  lhe  encobria  ,  q  depois  ho  tépo  descobrio  , 
pareceo-lhes  deshumanidade  por  tam  pouco  tepo  de 
seruiço  em  pago  do  muito  q  lhe  tinha  feito  leuallos 
para  os  deixar  fora  de  suas  terras  catiuos  doutros  dei- 
xaram quinhctas  peças  indios  e  Índias  ,  antre  os  qes 
muitos  moços  e  moças  auia  q  a  lingoa  espanhol  fa- 
lauam  e  étédiam.  Os  mais  d'elies  fícauam  chorando 
ho  que  punha  grande  lastima  vedo  q  todos  aqlles  de  boa 
võtade  foram  xpaos  e  qdauam  perdidos.  Partiram  de 
Aminoya  cccxxij.  Espanhoes  e  sete  bragantins ,  de  boa 
feiçam  ,  deixando  tere  as  tauoas  delgadas ,  a  causa  da  cra- 
uaçam  curta  e  nam  sere  breados  :  nê  tere  cuberta  q  en 
cima  pudesse  soster  a  agoa  cj  nam  entrasse  detro.  Em 
lugar  de  cuberta  se  lançaram  tauoas  pêra  poderem  os 
marinheiros  correr  per  cirna  amarrar  suas  velas  :  e  a 
gete  per  baixo  e  per  cima  se  agasalhar.  Fez  ho  go- 
vernador seus  capitães  e  a  cada  hú  deu  seu  braga  rn 
Q^  tini 
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íim  e  lhe  tomou  a  f e  e  palaura  que  ho  obedeceriam 
ate  chegar  a  terra  de  xpaos.  Ho  gouernador  tomou 
pêra  si  hú  dos  bragantins  ho  q  milhor  lhe  pareceo.  Ho 
dia  que  de  Aminoya  partiram  passaram  por  Guacho- 
ya  ,  dóde  os  Índios  é  almadias  os  estauam  esperando 
no  rio  :  e  na  terra  tinham  feira  húa  grande  ramada  :  pe- 
dira mlhe  Cj  desembarcasse  e  eile  se  escusou  e  passou 
de  largo :  os  injios  é  suas  almadias  ho  acompanharam 
e  chegando  a  dóde  hú  braço  d'rio  a  parte  dereita  se 
a  parta ua  ,  disseram  q  perto  dalli  a  prouincia  de  Quigual- 
tam  estaua  :  e  eportunauam  ao  gouernador  que  lhe  fos- 
sem dar  guerra ,  q  elles  ho  ajudariam:  e  porq  auiá  di- 
to q  três  jornadas  ho  rio  abaixo  estaua  ,  ao  gouernador 
pareceo  q  llie  tinham  ordenada  algíía  trayçã  :  e  dalíi 
os  despedio  e  por  dóde  mayor  força  dagoa  hia  foy 
sua  viaje:  a  corrente  era  muy  rija  e  con  ajuda  dos  re- 
mos caminhaua  grademete.  Ho  primeiro  dia  em  hú 
mato  a  mão  esquerda  do  rio  tomara  terra  :  e  aa  noite 
aos  bragantins  se  recolhera.  Ho  dia  seguinte  chega- 
ram a  hu  pouo  dóde  em  terra  saltaram  :  e  a  géte  que 
elle  estaua  na  ousou  esperar.  Hua  india  q  alli  tomaram 
sendo  perguntada  ,  disse  q  aqíle  pouo  era  de  hú  caciq 
q  Hubasene  se  chamaua  ,  sojeito  a  Quigualtam  ;  e  q 
Quigualtam  có  muita  géte  os  esperaua  :  pelo  rio  abai- 
xo foy  géte  de  cauallo  :  e  algúas  casas  acharam  em  q 
auia  muito  mayz :  logo  la  foram  e  alli  pararam  híí  dia 
é  que  d'bulharam  e  recolheram  ho  mayz  q  auiam  mister. 
Estando  alli  pello  rio  abaixo  muitos  Índios  em  almadias 
vieram  e  da  outra  parte  defróte ,  algíi  tanto  descuyda- 
dos  é  som  de  pelejar  se  puseram.  Ho  Gouernador  em 
duas  almadias  mandou  os  besteiros  q  auia  e  a  gente  cj 
nellas  coube:  pusera  se  em  fogida  e  vedo  que  os  Espa- 
nhoes  os  nam  alcançauam  e  se  tornaram  cobraram  animo  : 
e  chegando  se  mais  dando  grita  os  ameaçauam:  e  tan- 
to cj  dalli  partiram  após  elles  se  fora  ,  hus  nas  almadias 
e  outros  por  terra  ao  logo  do  rio:  e  tomando  a  dian- 
teira  chegado  a   hu  pouo  q   perto  da  barranca  estaua 

se 
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se  juntaram  todos,  fazedo  mostra  cj  queriam  alli  espe- 
rar. Leuaua  cada  bragãtim  híia  almadia  atada  por 
popa  pêra  lio  seruiço  delíe  :  logo  em  todas  entrou  géte 
q  fez  fogir  os  Índios  e  qimou  ho  pouo.  Logo  aqlle 
dia  foram  tomar  terra  a  hu  grande  campo  dóde  os  Ín- 
dios nam  ousaram  esperar.  Outro  dia  se  jíítaram  cé 
almadias  antre  as  quaes  algúas  auia  q  a  sessenta  a  se- 
tenta índios  traziam  e  as  dos  principaes  có  seus  toldos 
e  elles  co  penachos  por  deuisa  brancos  e  de  cores  :  e 
chegaram  a  dous  tiros  de  besta  dos  bragantins:  e  em 
Ima  almadia  pequena  três  Índios  mandaram  có  hú  re- 
cado fingido  ,  pêra  a  vissem  a  maneira  dos  Bragantins  : 
e  as  armas  qleuauam:  e  chegando  a  bordo  do  bragan- 
tim  do  gouernador,  hu  d:  s  Índios  êtrou  e  disse  q  ho 
Caciq  de  Quigaltam  seu  senor  se  lhe  mandaua  enco- 
medar  e  fazer  saber  q  qnto  os  Índios  d'Guachoya  d'l- 
le  auiam  dito  era  falsidade  ,  que  lho  leuantauam  por 
seré  seus  imigos  ,  que  elle  era  seu  seruidor  ,  e  q  por 
tal  ho  tiuesse.  Ho  Gouernador  lhe  respondeo  q  elle 
cria  ser  verdade  tudo  ho  q  elle  dizia  e  q  lhedixesse, 
q  elle  muito  estimaua  sua  amizade.  Co  isto  se  foram 
pêra  donde  os  outros  nas  almadias  os  esperauam  e  dal- 
li  abalaram  todos  e  aos  Espanhoes  se  chegaram  dando 
gritos  e  ameaçando-os.  Ho  gouernador  mandou  a  Joa 
de  Guzmam  capitam  q  na  Frolida  auia  sido  de  géte 
de  pe  có  xx.v.  homés  armados  nas  almadias  para  q  os 
fizessem  desuiar.  Tanto  q  os  índios  pêra  elle  os  viram 
hir,se  fizeram  em  duas  partes,  e  estiueram  quedos  ate 
os  Espanhoes  chegará  a  elles  e  chegando  os  de  hua  par- 
te e  da  outra  se  ajuntaram  ,  tomando  no  meo  a  Joá 
d^Guzmam  e  os  q  coele  diante  chegaram  e  có  grande 
fúria  abalrroaram  coelles  :  e  como  suas  almadias  eram 
mayores  e  muitos  d'lles  se  lançassem  a  agua  pêra  as 
soster  e  outros  pêra  aferrar  nas  dos  Espanhoes  e  fazei- 
las  çoçobrar  ,  logo  as  çoçobraram  :  os  xpaos  cahiram 
«a  agoa  c  có  lio  p  so  das  armas  se  hiã  ao  fundo  :  e 
slgu  q  .nadado  ou  pegado  a  almadia  se  podia  soster  , 
Q^ii  có 
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cõ  remos  e  varas  que  traziam  lhe  dauam  na  cabeça  e 
os  fazia  liir  abaixo.  Quando  os  dos  braga ntins  viram 
ho  desbarate  ,  ainda  que  lhes  quiseram  socorrer  ,  coa 
corrente  do  rio  nam  puderam  tornar  atras  ,  pêra  ho 
que  mais  perto  das  almadias  se  achou  fogiram  quatro 
Espanhoes  :  e  sométe  estes  dos  que  aos  indios  auiam 
chegado  escaparam.  Fora  onze  os  que  alli  morrera  : 
atre  os  quaes  Joam  de  Guzmam  quedou  e  hu  filho  de 
dó  Carlos  q  Joâ  de  Vargas  se  chamaua.  Os  mais  eram 
també  pessoas  de  hora  e  homés  de  muita  presumçam  : 
os  que  nadando  escaparam  disseram  que  aos  indios 
vieram  étrar  có  Joam  de  Guzmam  pella  popa  de  hua 
a! m adia  sua  :  e  se  ho  leuauam  morto  ou  viuo  nam 
puderam  d'treminar. 

C    A    P    I   T    O    L    O      XXXVIIJ. 

Que  conta  quarn  perseguidos  foram  dos  indios. 

VEndo  os  indios  cj  auiã  alcáçado  vitoria  tomaram 
tanto  animo  q  aos  bragatins  os  foram  cometer, 
ho  que  de  antes  fazer  nam  ousauam.  Chegaram  primei- 
ro ao  em  q  Caldeiram  hia  por  capitam,  e  hia  na  re- 
taguarda :  e  na  primeira  ruciada  de  frechas  xxv.  no- 
mes ferira.  Em  ho  bragãtim  hia  sométe  quatro  homés 
armados  estes  se  puseram  a  bordo  para  ho  d'fender : 
os  i]  desarmados  estauã  ,  vedo  q  os  feriam  deixauã  os 
remos,  e  debaixo  d'cuberta  se  metia:  ho  bragãtim  se 
começou  de  atrauessar  e  hir  por  dode  a  agoa  da  cor- 
rete  ho  queria  leuar.  Vendo  isto  hu  dos  que  armados 
estauam  sem  esperar  q  ho  capita  nisso  prouesse,  a  híí 
pia  fez  tomar  ho  remo  e  gouernar  ho  bragãtim  ,  pon- 
do-se  diante  d'lle  e  arrodeiadoo  :  os  indios  nam  se 
chegauam  mais  que  a  tiro  de  frecha  .  dode  ofendia  sem 
ser  ofédidos ,  sé  receber  algu  dano  ,  porq  em  cada  bra- 
gãtim nam  aula  mais  de  hua  besta  e  as  q  auia  anda- 
uã  ja  muy  mal  cõcertadas :  assi  cj  outra  cousa  os  xpaos 

na 
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na  fazia  se  nam  hir  postos  é  barreira  esperando  suas 
frechas.  Deixado  este  braga ntim  se  fora  a  outro  e 
ho  cób  itera  mea  hora  :  e  assi  de  hti  em  outro  os  cor- 
rera todos:  os  xpãos  trazia  esteiras  pnra  lançar  d'bai- 
xo  de  si,  as  quaes  era  dobradas  e  muy  tapadas  e  for- 
tes, q  nhua  frecha  as  passaua  :e  tanto  q  os  índios  es- 
paço lhe  dera  ,os  bragãtins  épauesaram  e  vedo  os  índios 
q  por  dereito  nam  podia  frechar  ,  por  alto  as  frechas 
perdidas  lãçauam  ,  q  dentro  nos  bragãtins  vinha  cahir 
e  algus  homes  feria :  e  nam  contentes  coisto  ,  aos  q  nas 
almadias  com  os  cauailos  vinha  trabalhauã  por  che- 
gar, os  dos  bragantins  rodeauam  por  hos  maparar,  e 
as  leuauam  entre  si.  E  védose  ja  delles  muy  perse- 
guidos ,  e  tam  casados  q  ho  na  podia  sofrer  detremi- 
naram  caminhar  toda  aqlla  noite  seguinte  :  parecendo- 
lhe  q  passariam  a  terra  de  Quigualtam  e  que  os  dei- 
xariam :  mas  qndo  mais  descuydados  hiã  ,  cuy dando  que 
ja  os  d'ixauam  ,  juto  cósigo  cuiam  tam  grandes  gritos 
que  os  atroauam  e  assi  nos  seguira  aquella  noite  e  ou- 
tro dia  te  Jio  meo  dia  que  ja  estauamos  e  terra  dou- 
tros a  quem  elles  encomédaram  que  da  própria  manei- 
ra nos  tratassem  :  e  assi  ho  fizeram.  Os  de  Quigualtam 
a  suas  terras  se  tornaram  e  os  outros  em  cincoenta 
almadias  todo  hú  dia  e  hua  noite  nos  foram  cobaten- 
do.  E  saltaram  em  hu  dos  bragantins  q  em  sua  re- 
taguarda vinha  por  a  Álmadia  que  por  popa  trazia  :  e  hua 
india  q  nella  acharam  leuaram  :  e  dalli  feriram  algus 
dos  do  bragantins.  Os  q  cô  os  cauailos  nas  almadias 
vinha  de  cansados  de  remare  de  noite  e  de  dia,alguas 
vezes  se  deixa  ua  qdar  :  e  logo  os  Índios  a  elles  hiã  : 
e  os  dos  bragantins  os  hiã  esperando.  Detreminou  ho 
gouernador  saltar  em  terra  e  matar  os  cauailos  ,  por 
ho  espaçoso  nauegar  q  a  causa  delles  fazia.  Tanto  q 
terra  desposta  uiram  pêra  isso ,  se  fora  a  ella  d  ode  os 
cauailos  matara  e  nos  bragantins  em  chacina  a  carne 
dellos  metera.  Em  terra  cjdaram  delles  quatro  ou  cin- 
co viuos;os  indios  foram  a  elles  d?pois  dos  Espanhoes 
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embarcados  :  os  cauallos  os  estranhaua  e  começara  de- 
rinchar  e  correr  de  hua  parte  para  outra  ,  tanto  q  os 
Índios  de  medo  delles  se  laçaram  a  agoa  :  e  entrando 
em  suas  almadias  após  os  hragantins  se  foram  muy 
sem  piedade  frechando  ,  seguirã-nos  aquella  tarde  e  a 
noite  seguinte  te  outro  dia  as  dez  horas,  e  ho  rio  ar- 
riba tornara.  Logo  de  hu  pequeno  pouo  q  juto  ao  rio 
estaua  sahirá  sete  almadias  e  hu  pouco  pello  rio  abai- 
xo os  seguira  frechado  :  e  vendo  q  por  seré  poucos  Ihs 
faziam  pouco  dano,  para  ho  seu  pouo  se  tornara.  Dal- 
Jí  por  diante  te  junto  do  mar  nam  tiueram  nhu  cõtras- 
te  :  andaram  pello  rio  xvij  dias  ,  q  seria  duzentas  e 
cincoenta  legoas  de  caminho  ,  pouco  mais  ou  menos  , 
e  juto  do  mar  em  dous  braços  se  diuide,  cada  hu  d'l- 
les  será  lego  a  e  mea  de  largo. 

C    A    1»    I    T    O    L    O      XXXIX. 

Como  chegaram  ao  mar  :  e  do  que  antes  e  depois  hin- 
do  por  sua  viaje  lhes  soe  e  de  o. 

MEa  legoa  antes  que  ao  mar  chegassem  surgira 
pêra  algíí  dia  alli  d'scasar ,  q  muy  casados  d  re- 
mar vinha  e  descósolados  q  muitos  dias  auia  q  outra 
cousa  nam  comiam  se  nam  mayz  torrado  e  cozido:  ho 
qual  por  reça  se  daua  pêra  três  copanheiros  cada  dia 
hu  casco  arrasado.  Estado  alli  surtos  sete  almadias  de 
indios  os  vieram  acometer  nas  q  traziam.  Ho  Gouer- 
nador  mandou  entrar  gete  armada  para  q  fossem  a  el- 
les  e  os  fizessem  desuiar.  Vinha  tabé  a  elles  por  ter- 
ra por  détro  dtí  arcarrachal  e  alagadiço  e  traziam  va- 
ras com  muy  agudos  farpões  d'osso  cVpexe  e  co  ellas 
animosa mere  ccl  nos  que  ao  encontro  lhes  sahimos  pe- 
lejaram: e  os  outros  q  vinham  nas  almadias  có  suas 
frechas  aos  que  a  eiíes  fora  esperaram  e  logo  é  che- 
gado assi  os  de  terra  como  es  das  almadias   algus  de 
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nos  ferira  e  vedo  q  se  chegauã  fizera m  volta  e  como 
cauallos  ligeiros  Jantre  piões  delles  se  alargara,  fazen- 
do alguás  voltas  e  tornãdose  a  recolher  sem  se  desuiaré 
mais  q  a  tiro  d'frecha  ,  porq  assi  recolhendo  se  hiã  fre- 
chando ,  sem  dos  xpaos  receberem  algúdano:  porq  ain- 
da q  algús  arcos  leuasscm  nam  sabia  coeles  tirar  :  e  re- 
mado hiáo  qbrado  os  braços  por  chegar  :  e  os  Índios  - 
descansadamente  em  seu  copasso  hiã.  có  suas  almadias 
esperado  e  dado  voltas  como  quê  escaramuça  ,  vedo  os 
q  a  elles  hiam  que  os  na  podia  ofender  :  e  d'íles  qnto 
mais  porfiauam  a  elles  chegar  tanto  mais  dano  rece- 
bia .  tanto  q  desuiar  os  fizera  aos  braga ntins  se. torna- 
ra :  estiuerã  alli  dous  dias  ,  e  dalli  se  fora  adóde  aqlle 
braço  do  rio  no  mar  étraua  :  juro  do  mar  no  rio  sol- 
dara e  achara  coaréra  braças  daltura  :  alli  parará  e  ho 
gouernador  mãdou  q  todos  e  cada  hu  desse  seu  pare- 
cer acerca  de  sua  viaje ,  se  atrauessariam  dereito  a  No- 
ua  Espanha  ,  metédo  se  ao  mar,  ou  se  hiria  costa  a  cos- 
ta :  ouue  sobre  isso  diuenos  pareceres  :  em  q  Jca  Da- 
nhusco  q  grã  prcsumçá  tinha  ,  e  se  prezaua  muito  den- 
teder  as  nauegaçóes  e  cousas  do  mar,  em  caso  q  pou- 
ca esperiécia  tinha  co  sua  pratica  ao  gouernador  mo- 
ueo  :  e  seu  parecer  com  outros  algíís  fora  cõforme :  e 
dissera  que  muito  melhor  era  metere  se  ao  mar  e  atra- 
uessar  ho  golfo  ,  q  era  de  quatro  partes  as  três  menos 
d' viaje,  a  causa  q  hindo  costa  a  costa  rodeaua  muito, 
por  a  volta  q  a  terra  fazia  :  dizedo  Joa  Danhusco  q 
auia  visto  a  carta  de  marear :  e  q  d'dõde  estaua  se  cor- 
ria a  costa,  d  leste  a  hueste ,  te  rio  das  palmas  :  e  de  rio 
das  palmas  te  Noua  Espanha  d'norte  a  sul  :  e  a  esta 
causa  hindo  sépre  a  vista  de  tetra  auia  grade  rodeo  e 
faria  muita  de  teça  :  e  corria  risco  dos  tomar  ho  inuer- 
no  antes  d'chegare  a  terra  de  xpaos  :  e  que  dez  ou 
doze  dias ,  corredo-lhe  bo  tpÕ  chegariam  atrauessando  : 
os  mais  foram  cotra  este  parecer  e  dissera  q  mais  segu- 
ro era  hiré  costa  a  costa  ,  in da  q  mais  se  detiuessem  ;5 
a    causa  q  seus  nauios  eram    de  muy  pouca   susta ncia 
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e  sem  cobertas ,  cj  pouca  torméta  bastaua  para  se  per- 
deré :  e  cõ  calmas  se  lhe  socedessé,  ou  tpõ  còtrairo  , 
por  a  pouca  vasilha  q  pêra  agoa  leuauã  passariam 
tarnbé  grande  risco:  e  c}  ainda  q  os  nauios  foram  para 
nelles  se  atreuer,nam  auédo  piloto  nem  carta  dema- 
rcar por  donde  se  regessem  ,  nam  era  ho  cóselho  atra- 
.  uessar.  Este  parecer  dos  mais  se  cõfírmou :  e  assentara 
cj  hiriam  costa  a  costa.  Ao  tpo  q  clalli  quiseram  par- 
tir ,  ho  cabre  co  que  a  ancora  do  bragantim  do  go- 
uernador. estaua  lançada  quebrou,  e  a  ancora  qdou  no 
rio  :  e  ainda  que  perto  de  terra  estauam  ,  era  tanta  al- 
tura dagoa  q  por  muito  q  nadadores  a  buscaram  na 
se  pode  achar  ,  ho  q  deu  muita  tristeza  ao  gouernador 
e  a  todos  os  q  co  elle  no  seu  bragantim  hiã  ,  e  com 
hua  pedra  damolar  que  trsziam  ,  e  freyos  que  queda- 
ra m  a  algús  de  aquelles  fidalgos  e  senhores  que  tinha 
cauallos  fizera  hú-  peso  q  por  remédio  por  ãcora  passa- 
ua.  A  xwiij  de  Julho  sahira  ao  mar  có  bonaça  e 
prospero  tepo  para  sua  viaje.  Ho  gouernador  e  co- 
elle  Joa  Danhusco  cõ  seus  bragantins  ao  mar  se  me- 
tera >  e  todos  os  seguira  :  e  vedo  q  de  terra  duas  ou 
três  legoas  desuiados  estaua  ,  os  capitães  dos  outros  Bra- 
gantins os  alcaçaram  ,  e  ao  gouernador  disseram  ,  q  por- 
q  se  d^sabrajaua  de  terra  ,  que  se  qria  deixar  a  costa  q 
ho  dissesse  :  e  q  ho  na  fizesse  sem  iio  parecer  d* todos  :  q 
se  doutra  maneira  ho  qsesse  fazer  q  ho  na  seguiriam  , 
mas  q  cada  híí  faria  ho  que  bé  lhe  parecesse.  Ho  go- 
uernador respodeo  q  nhúa  cousa  faria  sem  seu  conse- 
lho :  mas  q  se  queria  desuiar  de  terra  pêra  miíhor  e 
mais  seguro  de  noite  poder  nauegar  :  que  ho  dia  se- 
guinte quado  fosse  tempo  elle  tornaria  a  vista  delia  , 
cõ  vento  honesto  nauegara  aqle  dia  e  a  noite  seguinte 
e  outro  dia  te  bespora  sempre  por  agoa  doce  de  q 
muito  se  admirara  porq  muy  desuiados  de  terra  esta- 
ua :  mas  he  tam  grande  a  força  da  corréte  do  rio  e  a 
costa  allí  baixa  e  mansa  q  entra  agoa  doce  muy  lon- 
ge   détro  no  mar.    Aqlla  tarde  sobre  mão  dereita  vira 
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hiís  cayos  donde  se  foram  1  e  aíli  aqlla  noite  repousa- 
ram :  dóde  Joa  Danhusco  co  suas  rezões  acabou  q  co- 
sentissem  e  todos  ouuessem  por  bé  meterése  ao  mar  , 
dizédo  como  ja  tinha  dito  q  se  auétajaua  muito  e  se 
abreuiaua  sua  viaje  :  nauegaram  dous  dias  e  quado  a 
vista  de  terra  quiseram  tornar  na  puderam,  porq  se  vi- 
rou delia  ho  veto  :  e  ao  quarto  dia  vedo  que  agoa  se 
hia  acabando  ,  temedo  a  necessidade  e  perigo  todos 
praguejauã  de  Joam  Danhusco  e  do  gouernador  que  seu 
côselho  tomaua  :  e  cada  hú  dos  capitães  disse  q  mais 
nam  se  desabraçaria  de  terra  ,  ainda  q  ho  gouernador 
fosse  por  dóde  quisesse  ,  quis  deos  q  se  virou  ho  veto 
ainda  q  pouco  :  e  acabo  de  quatro  dias  q  auia  cj  ao 
mar  se  auiam  metido ,  postos  j a  em  necessidade  dagoa 
a  força  de  remo  chegaram  a  vista  d'terra  e  co  gram 
trabalho  a  tomaram  em  hua  praya  desabrigada.  Aqlla 
tarde  se  pos  ho  veto  no  sul ,  que  naqlla  costa  he  tra- 
uessia  ,  e  lançaua  os  bragantins  a  terra  por  ser  muy  ri- 
jo e  as  ancoras  de  pouco  ferro  q  se  endereitauam  e 
hiam  garrando.  Mãdou  ho  gouernador  saltar  todos  a 
agoa  e  podo  se  da  parte  de  terra  ,  e  passando  a  onda 
lançando  os  bragantins  para  ho  mar  os  sostiueram  te 
que  ho  vento  amansp. 

C   A    P   I    T    O    L    O      XL. 

Como  co  tormeta  hús  dos  outros  se  perderam  e  depois 
e  hú  cayo  se  ajuntaram. 

DA  praya  a  ddde  estaua  passada  a  tormeta  salta- 
saltaram  em  terra  e  có  enxadas  q  traziam  fizera 
algúas  couas  q  dagoa  doce  se  encheram  dóde  a  vasi- 
lha q  traziam  se  encheo  :  ho  dia  seguinte  partiram  dal- 
li  e  andaram  dous  dias  e  em  hua  caleta  como  esteiro 
abrigada  de  hum  vento  sur  q  entonces  corria  ,  e  lhe 
era  contrairo  se  meteram  ,  e  estiueram  quatro  dias  ^ 
dalli  nam  puderam  sahir  :  e  ja  que  ho  mar  estaua  de 
R  bo- 
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bonança  sahiram  a  remo  :  andaram  aqlle  dia  e  sobre 
tarde  ho  vento  se  esforçou  de  maneira  que  a  terra  os 
lançaua  ,  e  lhes  pesou  de  aueré  dalli  partido  ,  porq  tan- 
to q  foy  noite  começou  vir  torméta  no  marre  o  ven- 
to a  esforçar  se  cada  vez  mais  có  tormenta.  Os  bra- 
ga ntins  hus  dos  outros  se  perdera  ,  os  dous  delles  q 
mais  metidos  ao  mar  hiã  duas  legoas ,  adiante  de  dó- 
de  aquella  noite  os  outros  se  acharam ,  em  hú  braço  de 
mar  q  pella  terra  entraua  se  étrarã.  Os  cinco  q  atras 
íicauã  a  legoa  e  a  mea  legoa  desuiados  hus  dos  outros 
se  acharam  ,  sem  saberé  hú  do  outro  em  híia  praya 
muy  d'sabrigada  dóde  ho  veto  e  as  ondas  e  terra  os 
lançauam  :  porq  as  açoras  se  endereitaua  e  hiã  garrando 
e  nam  podiam  soster  os  remos ,  pegado  é  cada  hum  sete 
ou  oito  homés  q  remauam  para  ho  mar  :  e  todos  os., 
mais  a  agoa  saltaram  e  como  a  Óda  passaua  q  ho  bra- 
gantim  lançava  e  terra  có  grade  diligécia  quato  podia 
para  ho  mar  ho  laçaua  :  em  quato  outra  na  vinha  ou- 
tros có  gamelas  andauã  détro  lançado  agoa  fora  que 
por  cima  étraua  :  andado  nesta  fortuna  có  grade  temor 
de  alli  se  perderé  ,  de  mea  noite  por  diante  hú  in- 
cqportauel  torméto  passará  de  infinidade  de  mosquitos 
q  sobre  elles  viera  >  q  assi  como  picaua  se  asanhaua 
como  se  peçonha  trouxera.  Pella  menhã  abonãçou  ho 
mar  e  amansou  ho  vento  mas  nã  os  mosquitos  ,  q  de 
brancas  q  as  velas  era  ,  negras  coelles  pella  menha 
parecera ,  os  q  remaua  sem  que  outros  lhos  enxotassem 
remar  nã  podia.  Passado  ho  temor  e  perigo  da  tormé- 
ta ,  vendo  as  deformidades  dos  rostros  e  as  bofetadas 
q  por  os  enxotar  se  dauã  hus  dos  outros  se  riam.  Ajú- 
tara  se  no  esteiro  dóde  os  dous  bragatins  q  adiantado 
se  auiã  estauã  :  alli  se  achou  hua  escuma  q  chama 
Copee  q  ho  mar  de  si  lança  e  he  como  pez  cÕ  que 
algúas  partes  (  donde  falta  o  pez )  brea  nauios  :  alli 
brearó  seus  bragantins  :  parara  dous  dias  e  logo  torna- 
ram sua  viaje  ,  andara  outros  dous  e  tomaram  terra 
çm    hua   baya  ou   braço    do  mar   dóde   estiuerã   dou* 

dias 


daFrolida.  131 

dia?.  Ho  dia  q  dalii  sahira  em  hua  almadia  foram 
seys  homés  por  elle  acima  e  na  lhe  vira  cabo.  Sahi* 
rã  dalli  có  vento  sur ,  q  lhe  era  contrairo,  mas  por  ser 
pouco  e  por  ho  grade  desejo  q  de  abreuiar  sua  viaje 
tinha  ,  a  força  de  remo  sahira  ao  mar  e  cô  elle  muy 
pouco  e  com  muyto  trabalho  andaram  dous  dias  e  de 
trás  de  hua  ylheta  por  hum  braço  de  mar  q  a  cercaua 
se  entrara.  Estando  alli  socedeo  tal  tépo  q  muitas  gra- 
ças dera  a  d's  por  sacharé  em  tal  abrigo.  Auia  alli 
muyto  pescado  q  có  redes  q  traziam  e  con  enzolo  to- 
mauam  :  lançou  hú  home  alli  híi  ezolo  có  hua  corda  : 
e  ho  cabo  delia  atou  ao  braço  e  hú  pexe  aferrou  q 
ho  íeuou  para  dentro  dagoa  ate  lhe  dar  pelo  pescoço 
e  qs  deos  que  se  lébrou  de  hua  faca  q  trazia  e  com 
ella  cortou  a  corda.  Alli  estiuera  catorze  dias,  e  aca- 
bo dei les  foy  deos  seruido  de  lhe  mandar  bõ  tpó ,  pel- 
lo  quai  cõ  muita  deuaçam  hua  procissam  ordenaram 
e  ao  longo  da  praya  andara  rogando  a  d's  os  leuasse 
a  terra  ode  mais  o  seruisse. 

Capitolo    xli. 

Como  chegaram  ao  rio  de  Fanico. 

EM  toda  a  costa  donde  quer  q  cauaua  achaua  agoa  : 
alli  enchera  suas  vasilhas :  e  acabada  a  procissam 
ébarcarã  indo  sempre  a  vista  de  terra  nauegara  seys 
dias.  Disse  Joa  Danhusco  que  seria  bó  meterése  ao 
mar  :  porq  elle  auia  visto  a  carta  de  marear  e  era  lé- 
brado  q  de  rio  de  Palmas  por  diate  se  corria  a  costa 
de  norte  a  sul  e  atelli  auia  corrido  de  leste  a  hueste  , 
e  segíído  seu  parecer  pella  cota  que  lançada  tinha  ho 
rio  de  Palmas  na  deuia  estar  loge  d'  dode  estauã  :  aql- 
la  noite  se  metera  ao  mar  e  pella  menha  per  cima  da 
goa  vira  vir  palmas  e  a  costa  q  corria  d'noríe  a  sul  , 
de  meo  dia  por  diate  grades  sgjrgs  ho  q  telli  na  auiam 
visto :  porq  dali  te  ho  porto  dEsprito  Sancto  por  donde 
R  ii  na 
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na  Frolida  auiã  étrado  era  terra  muy.  chão  e  baixa  : 
e  a  esta  causa  se  nam  ve  se  na  quado  nuiy  perto  delia 
esta  :  pello  q  vira  ,  crera  q  aqlla  noite  auiã  passado 
rio  de  Palmas  q  sessenta  legoas  do  de  Pânico  cj  he  a 
Noua  Espanha  esta  :  todos  se  ajútaram  e  hus  deziã  q  se- 
ria bé  na  nauegaré  de  noite  por  na  passare  ho  rio 
de  Pânico  :  e  cutros  q  na  era  bê  q  perdessem  tpó  en 
quanto  lhe  era  fauoravel  e  que  nam  podia  estar  ta  per- 
to q  aquelia  noite  ho  passassem  e  assétara  q  tirassem 
a  metade  das  velas :  e  assi  nauegassem.  Dous  bragatins 
q  aqlla  noite  co  todas  velas  nauegara  ,  em  amanhecédo 
passaram  ho  rio  de  Pânico  sem  ho  ver  :  os  cinco  q 
atras  qdauam  ,  ho  cj  primeiro  chegou  foy  ho  em  q 
Caldeira  vinha  por  capitã  :  antes  hu  quarto  de  legoa 
que  a  elle  chegassem  e  antes  cj  ho  vissem  vira  a  agoa 
turua  e  conhecera  ser  agoa  doce  :  e  chegado  defronte 
do  rio ,  viram  q  donde  no  mar  entraua  arrebétaua  agoa 
em  hu  baixo :  e  porq  ali  na  auia  que  ho  conhecesse  es- 
tiuerã  em  duuida  se  entraria  ou  se  passaria  de  largo , 
e  detreminaram  dentrar  e  antes  d'chegar  a  corréte  se 
arrimara  a  terra  e  entrara  no  porto  :  e  tanto  q  fora  dé- 
tro  viram  é  terra  Índios  e  Índias  vestidos  a  vso  de  Es- 
panhoes ,  aos  quaes  perguntaram  em  q  terra  estauam  > 
respõderam  e  lingua  de  Espanha  ,  q  aquelle  era  ho  rio 
dTanico-  e  ^  ho  pouo  dos  xpaos  estaua  a  terra  dctro 
xv  legoas.  Ho  prazer  q  todos  coesta  noua  receberam 
nam  se  pode  inteiraméte  dizer:  porq  lhe  pareceo  q  en- 
tonces  naccrã  :  e  mirytos  saltauam  a  terra  e  a  beijauam  , 
e  postos  de  giolhos  côas  mãos  altas  e  os  olhos  no 
ceo  ?  hus  e  outros  nam  cansauã  de  dar  graças  a  cTs. 
Os  q  atras  vinham  tanto  q  a  Caldeiram  viram  co  seu 
brâgatim  surto  no  rio  ,  logo  pêra  la  encaminhara  e  en- 
trara no  porto  :  os  outros  dous  bragantins  q  auiã  pas- 
sado, metera  se  no  mar  para  tornar  atras  em  busca  dos 
outros,  e  nam  puderam  porq  era  ho  veto  cotrairo  eho 
mar  andaua  picado  :  temera  d'se  perder  ,  e  chegando- 
se  a  terra  laçaram  açora.-  Estando  alli  leuantou  setor- 

me- 
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meta  ,  e  vendo  que  alli  se  nam  podiam  soster  ,  nem 
menos  no  mar  ,  detreminaram  çabordar  em  terra  ,  e  co- 
mo os  braga ntins  eram  pequenos  demadaua  pouca  agoa 
e  adõde  estauam  era  húa  praya  de  riu  areal ,  a  força 
das  velas  os  lançou  em  seco  sem  dano  nenhu  dos  q 
nelles  hia.  Neste  tpo  se  os  que  no  porto  estauam  ti- 
nha muito  prazer  :  estes  em  seu  coraçam  dobrada  tris- 
teza sentia  :  porq  dos  outros  nam  sabiam  ne  em  q  ter- 
ra estauam,  e  temiam  q  fosse  de  Índios  de  guerra  ,  sa- 
hiram  duas  Jegoas  abaixo  do  porto  ,  e  tanto  q  do  mar 
se  uiram  liures ,  cada  híí  do  fato  q  tinha  tomou  ho  q 
as  costas  pode  leuar  :  e  caminhara  a  terra  dentro  e 
acharam  Índios  q  lhe  dissera  onde  estauam,  e  os  aga- 
salhara ,  có  ho  qual  sua  tristeza  se  tornou  e  prazer  :  e 
deram  muitas  graças  a  d'os  por  osauer  liurado  de  tan- 
toe  perigos, 

Capitolo    xlij. 

Como  chegara   a  Fanico   e  como  dos  vezinhos  foram 
recebidos, 

Esque  do  rio  grade  vindo  da  Frolida  sahiram  ao 
mar,  te  ho  rio  de  Pânico  se  detiuera  cincoeta  e 
dous  dias  :  entraram  no  rio  dTanico  a  dez  de  setem- 
bro da  era  de  M.  D.  xliij.  pello  rio  arriba  fora  co 
seus  bragantins  ;  andaram  quatro  dias  e  por  ser  pouco 
ho  veto  e  muitas  vezes  na  lhe  seruir  por  caso  das  mui- 
tas voltas  q  ho  rio  fazia ,  e  por  a  grande  corrente  le- 
uado  os  a  sirga  e  é  muitas  partes  a  esta  causa  anda- 
uam  muy  pouco  e  có  muito  trabalho  e  vedo  cl  se  di- 
lataua  a  execuçam  de  seu  desejo  ,  que  era  veremse  en- 
tre xpaos  e  ver  celebrar  os  ofícios  diuinos  q  tanto 
aula  q  na  auia  visto  :  deixaram  os  bragantins  aos  ma- 
rinheiros e  por  terra  se  foram  a  Pânico  :  todos  hiam 
vestidos  d'coyros  d'veado  cortidos  e  tintos  d'preto  .fl 
sayosj  calças  e  çapatos:  comxfem  Pânico  entraram,  lo- 
go 
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go  se  fora  a  ygreja  a  fazer  oraça  e  dar  graças  a  d's 
porq  tam  milagrosamente  os  auia  saluado.  Os  vezinos 
q  ja  dos  Índios  tinham  auiso  e  de  sua  vinda  sabiam  , 
aígíis  q  ai  li  vinha  aqué  conheceram  e  có  que  tinham 
reza  5  ou  por  sere  de  suas  terras  a  suas  casas  os  lenain 
e  os  agasalhauã.  Ho  alcayde  mor  leuou  para  a  sua 
ho  gouernador:  e  a  todos  os  de  mais  logo  e  chegan- 
do os  mandou  apousentar  de  seys  em  seys  e  de  dez  em 
dez ,  segundo  a  possibilidade  de  cada  hú  dos  vizinhos  : 
e  todos  de  seus  ospedes  eram  prouidos  de  muitas  gali- 
nhas ,  pam  d'mayz  e  frutas  da  terra  que  sam  as  mes- 
mas de  Cuba  de  q  atras  tenho  dito.  Ho  pouo  de  Pâ- 
nico será  d'setenta  vizinhos  ,  té  as  mais  casas  de  pe- 
dra e  cal ,  e  alguas  d3rama  e  todas  sam  cubertas  co 
feno:  he  terra  proue  ,  e  nam  ha  nella  ouro  né  prata  : 
viué  alli  os  homes  muy  abastados  d'mãtimétos  e  ser- 
uiço  :  os  mais  ricos  nam  tê  de  quinhétos  cruzados  de 
réda  para  cima  e  a  que  té  he  de  roupa  dalgodá  gali- 
nhas e  mayz,  que  os  indios  vassallos  seus  lhe  dam  de 
o  trebuto.  Aportaram  alli  dos  q  sahiram  da  Frolida 
cccxj.  xpaos  :  logo  ho  Alcayde  mor  mandou  hu  dos 
vizinhos  pela  posta  a  fazer  saber  ao  visorey  do  An- 
tónio de  Médoça  (  qué  México  resedia  )  como  da  gé- 
te  q  co  dó  Fernãdo  d'Souto  auia  hido  a  cõquistar  e 
descobrir  a  Frolida  auiam  alli  aportado  ccc.  homes  , 
pêra  q  pois  vinham  em  seruiço  d'sua  magestade  ,  de- 
treminasse  dos  prouer,  d'que  ho  visorey  e  todos  os  de 
México  se  admiraram  :  porq  os  tinha  por  perdidos  porcj 
se  auiam  engolfado  na  terra  da  Frolida  :  e  d'lles  auia 
muito  tpó  que  nam  auiam  noua  e  pareceolhe  cousa 
marauilhosa  sem  fortaleza  donde  se  fizessem  fortes  nem 
outro  socorro ,  poderé  se  tanto  tpô  susterá r  entre  infiéis. 
Logo  ho  visorey  mandou  hua  prouisam  em  que  man- 
daua  que  ode  mandassem  lhe  dessem  os  bastimétos  e 
indios  de  cargas  d'que  tiuessem  necessidade  e  donde 
prouer  os  nam  quisessem  q  forçosa  mete  sem  pena  al- 
gúa  ho    necessareo    pudessem    tomar  :  a    ql  prouisam 

foy 
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foy  ta  obedecida   q  ao  caminlio  antes  de  chegare   aos 
pouos  os  sahiao  a  receber  côas  galinhas  e  mantimetos. 

C    A    P    I    T   O    L   O      XLIIJ. 

Do  fauor  q  achara  no  visorey  e  vezinhos  do  México. 

E  Pânico  a  gram  Cidade  de  Mestitam  México 
a  sessenta  legoas ,  e  outras  sessenta  ha  assi  de  Pâ- 
nico como  d'Mexico  ao  porto  da  Vera  Cruz  ,  ode  em- 
barcam pêra  Espanha  e  vam  desembarcar  os  q  de  Es- 
panha para  a  Noua  Espanha  vam.  Estam  estes  três 
pouos  que  de  Espanhoes  estauam  poucados  é  triangu- 
lo .fé  a  Vera  Cruz  ao  Sul.  Pânico  a  leuante.  México 
a  ponete  ,  sessenta  legoas  détro  a ntre  hús  e  outros.  He 
a  terra  tam  pouoada  de  Índios  q  de  pouo  a  pouo  5  os 
q  mais  longe  estam  hu  do  outro  estam  a  legoa  e  a 
mea  legoa.  Estiueram  é  Pânico  algus  dos  q  vieram  da 
Frolida  hu  mes  d'cansando  e  outros  quinze  dias  e  cada 
hú  ho  tpõ  que  quis ,  q  nam  ouue  que  a  seus  hospedes 
mostrasse  ho  rostro  triste  j  antes  lhe  dauam  d'tudo  ho 
q  tinham  e  mostrauam  q  lhe  pesaua  quando  se  delles 
despedia  ,  ho  q  era  de  crer ,  porq  os  mantimétos  que  os 
índios  lhe  tributam  lhe  sobejam  :  e  naqlle  pouo  nam 
ha  cóprar  ne  véder  :  e  alli  estaua  poucos  Espanhoes  e 
folgauam  co  sua  conuerçaçam.  Ho  alcayde  mor  toda  a 
roupa  que  tinha  do  emperador  ( que  alli  lhe  dam  de 
seus  dereitos  )  entre  os  que  a  quiseram  hir  receber  a 
a  repartio :  aos  que  lhe  quedaram  cotas  de  malha  folga- 
uam porq  aehauam  alli  hu  cauallo  por  híía  :  aígfis  se 
encaualgaram  :  e  os  q  nam  puderam  (  q  foram  os  mais  )  a 
pe  se  puseram  ao  caminho: no  qual  dosindios  que  seus 
pouos  estauam  eran  bê  recebidos  e  milhor  seruidos  do 
q  puderam  ser  em  suas  casas  inda  q  onestamente  ti- 
ueram  de  comer:  porq  se  a  hu  indio  pediam  híía  gali- 
nha lhe  traziam  quatro :  e  se  lhe  pediam  hua  fruta  em 
vi  hua  legoa  estiuesse  hiam  corrédo  por  ella  :e  se  aígú 

eh  ris- 
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christao  se  achaua  mal  d'sposto  em  hú  andor  de  hu 
pouo  ao  outro  ho  leuauam.  Em  qualqr  pouo  onde  che- 
ga uam  ho  Cacique  por  hum  indio  que  trazia  hua  vara 
de  justiça  na  mão  :  ao  qual  elles  chamam  Tapile  que 
quer  dizer  Meirinho)  os  mandaua  prouer  de  mantimé- 
tos,e  indios  pêra  cargas  de  algú  fato  que  leuauam  e 
pêra  leuaré  os  que  hiam  doetes  os  q  eram  necessários. 
Ho  visorey  a  xx  legoas  d'Mexico  mandou  hum  Por- 
tuguês co  muito  açuquere,  passas  d'vuas  e  romãs  e  ou- 
tras cousas  de  doetes  para  os  que  disso  necessidade  ti- 
uessem:e  tinha  detreminado  de  os  vestir  a  todos  a  cus- 
ta do  emperador.  E  sabido  dos  vezinhos  de  México 
sahiam  ao  caminho  a  recebellos  :  e  có  muita  cortesia 
pedindolhe  por  mercê  ?  cada  hu  pêra  sua  casa  leuaua 
os  cõ  q  se  attreuia  ,  e  daualhe  de  vestir,  cada  hú  ho 
milhor  q  podia  :  de  maneira  q  ho  q  menos  vestido 
ouue  valia  â?xxx  cruzados  acima.  Todos  os  q  a  pou- 
sada do  visorey  quiseram  hir  lhe  mandou  dar  de  vis- 
tir  e  os  q  eram  pessoas  de  caíidade  a  sua  mesa  co- 
miam :  e  pêra  gente  de  menos  sorte  ,  e  sua  casa  auia 
mesa  pêra  qntos  a  ella  quisessem  comer  :  e  logo  foy 
informado  de  que  cada  hu  era  ,  pêra  lhe  fazer  a  hora 
que  merecia.  Algus  dos  cóquistadores  assi  fidalgos  co- 
mo vilãos  todos  punha  a  mesa  cosigo  ,  e  muitas  vezes 
fazia  assentar  ho  moço  cõ  seu  seíior  ombro  por  om- 
bro :  e  isto  principalméte  faziam  oíiciaes  e  homes  de 
baixa  sorte  ?  q  toda  via  os  q  mais  criaça  tinham  pergú- 
tauã  que  cada  hu  era  e  faziam  deferéça  d'pessoas,  mas 
todos  faziam  ho  q  podiam  de  boa  votade  e  dizédo  ca- 
da hu  aos  que  tinha  cm  sua  casa  q  nam  se  agastas-, 
sem  ne  pejassem  de  receber  ho  c]  lhe  dessem ,  q  ja  el- 
les se  auia  visto  em  outro  tanto  e  outros  os  socorre- 
ra e  que  aquella  terra  assi  se  vsaua.  Deos  lho  grati- 
fique e  aos  q  da  Frolida  foy  seruido  que  escapassem  e 
a  terra  de  christaos  vieram  lhe  apraza  q  seja  pêra  seu 
seruiço ,  e  aos  la  defuntos  e  a  todos  os  que  nelle  crem  e 
sua  sancta  fe  confessam  ,  por  sua  misericórdia  lhe  de  a 
gloria  do  parayso.    Amen.  C  a- 
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Capitolo    xliiij. 

Que  âecrara  algúas  diuersidades  e  particularidades 
da  terra  da  Frolida    :  as  frutas  e  aues  e  ani- 
ma es  que  na  a  lia  terra  ha. 

D  Es  do  porto  do  Esprito  Sancto  dôde  desembarca- 
ram quando  entrará  na  Frolida  a  te  a  prouincia 
de  Ocute  ,  que  será  quatrocentas  legoas  ,  pouco  mais  ou 
menos,  he  terra  muy  chão  e  de  muitas  alagoas  e  ma- 
tos espessos  e  a  partes  de  pinhaes  brabos ,  e  terra  del- 
gada ,  narn  ha  nella  serra  né  outeiro :  a  terra  de  Ocu- 
te he  mais  grossa  e  viçosa  ,  té  ho  aruoredo  mais  ralo 
e  te  muy  boas  várzeas  d'rios.  De  Ocute  a  Cutifachi- 
qui  auera  cxxx.  legoas  ,  as  oitéta  de  despouoado  €  de 
muitos  pinhaes  brabos.  Pello  despouoado  passam  gra- 
des rios.  De  Cutifachiqui  a  Xuala  auera  ccl  legoas ,  he 
toda  terra  de  serras.  Cutifachiqui  e  Xuala  esta  em  ter- 
ra chão  ,  alta  e  de  boas  várzeas  d'rios.  Dalli  por  di- 
ante Chiaha  ,  Coça  ,  e  Talise  he  terra  chão,  enxuta  e 
grossa  muy  auondosa  de  maiz.  De  Xuala  a  Tascalu- 
ça  auera  ccl  legoas.  De  Tascaluça  ao  rio  grade  auera 
ccc  legoas  ,  he  terra  baixa  e  de  muitas  alagoas.  Do 
rio  grande  pêra  diante  he  terra  mais  alta  e  capeira  e 
a  mais  pouoada  q  ha  en  toda  a  terra  da  Frolida.  E 
ao  longo  deste  rio,  desde  Aquixo  a  Pacaha  e  Coligoa 
cl  legoas  he  terra  chão  e  arvoredo  ralo  e  a  partes  de 
capo  muy  fértil  e  apraziuel.  De  Coligoa  a  Autiamq 
auera  ccl  legoas  d'terra  de  serras.  De  Autiamq  a  Gua- 
cay  auera  ccxxx  legoas  de  terra  chão.  De  Aguacay 
a  Daycao  cxx  legoas  ,  toda  terra  de  serras.  De  porto 
dEsprito  Sancto  te  Apalache  caminhara  de  leste  a  hu- 
este  e  norderte.  De  Cutifachiqui  a  Xuala  d'sui  para 
ho  norte.  De  Xuala  a  Coça  d'leste  pêra  hueste.  De 
Coça  a  Tascaluça  e  ao  rio  grade ,  te  as  prouincias  de 
Quizquiz  e  Aquixo  d'leste  a  hueste.  De  Aquixo  a  Pa- 
S  ca- 
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cana  para  norte  :  de  Pacaha  a  Tuia  de  leste  para 
hueste.  E  de  Tuia  a  Autiamq  de  norre  pêra  ho  sul , 
até  a  prenuncia  de  Guachoya  e  Daycao.  Ho  pão  cj 
come  em  toda  a  terra  da  Frolida  he  de  ir.aiz  ,  c|  he 
como  milho  Zaburo  :  e  en  todas  as  ilhas  e  índias  de 
Castella  das  Antilhas  por  diante  ha  este  mayz.  Assi 
mesmo  na  Frolida  ha  muytas  nozes  e  amexeas  ,  amor.,s 
e  vuas.  Ho  mayz  semeam  e  apanha,  cada  hu  sua  la- 
ura  :  as  frutas  sam  comús  a  todos,  porq  pello  campo  se 
da  em  grande  cantidade,  sem  ter  necessidade  de  pran- 
tar  ne  adubar.  Onde  ahi  serras  ha  Castanhas,  sam  al- 
gua  cosa  mais  meudas  q  as  colharinhas  dEspanha. 
Desdo  rio  grade  pêra  ho  ponéte  sam  d'ferétes  as  nozes 
das  d'atras  :  porq  sam  molares  e  da  feicam  de  boletas : 
e  as  do  rio  grande  pêra  ho  porto ,  pella  mayor  parte 
sam  du razias  :  e  as  amores  e  nozes  no  parecer  cõfor- 
mes  as  de  Espanha.  Ha  é  toda  a  terra  hua  fruta  q 
se  da  é  hua  erua  como  Ligoacam  q  os  Índios  semeá. 
A  fruta  parece  peros  reaes  ,  he  de  muito  bom  cheiro 
e  estimado  sabor.  Outra  erua  nace  pello  capo  ,  q  j Ci- 
to do  chão  da  hua  fruta  como  madronhos,q  he  muy 
gostosa.  As  amexeas  sam  de  dous  metaes  ,  vermelhas 
e  pardas  ,  da  feyçã  e  tamanho  de  nozes  ,  e  té  três  e 
qtro  caroços  :  estas  sam  milhores  q  todas  as  de  Espa- 
nha e  muito  milhores  passas  fazé  d'llas  :  sométe  nas 
vuas  se  conhece  a  falta  do  adobio  q  ainda  q  sam  gros- 
sas té  grande  coroço.  Todas  as  mais  frutas  sam  muy 
perfeitas  e  menos  danosas  q  as  de  Espanha.  Ha  na 
Frolida  muitos  vssos  e  lióes  ,  lobos ,  veados ,  adibes  , 
gatos  e  coelhos.  Ahi  muitas  galinhas  brabas  ta  gra- 
des como  pauos,  perdizes  pequenas  como  as  dAfrica. 
Grulhas  ,  patas ,  rolas ,  tordos  e  pardaes.  Ha  hus  pássa- 
ros pretos  mayores  q  pardaes  e  menores  q  estorninhos. 
Ahi  açores ,  falcões ,  gau  ia  és  e  todas  as  aues  de  rapina 
q  ahi  é  Espanha.  Os  Índios  sam  bé  proporcionados  : 
os  das  terras  chaas  sam  mais  altos  d'corpo  e  milhor 
despostos  q  os  das  serras  os  do  sartam  sam  mais  abas- 
ta- 


da    Frolida.  i%y 

tados  de  raayz  e  roupa  da  terra  q  os  da  costa,  A  ter- 
ra da  costa  he  delgada  e  pobre :  e  a  gente  mais  beli- 
cosa corre  a  costa.  De  porto  de  Sprito  Santo  te  Apa- 
lache  e  de  Apalache  a  rio  de  Palmas  de  leste  a  hues- 
te  :  de  rio  de' Palmas  a  te  Noua  Espanha  de  norte  a 
sul  costa  mansa ,  mas  d'muitos  baixos  e  grades  medaos 
darea. 


Deo  gratias. 


Foy    impressa    esta    relaçayn  do   descoubrimento    da 
Fr  o  li  da   em  casa   de  Ândree  de  Burgos   impres- 
sor   e  caualleiro  da  casa  do  senhor  Cardeal 
iffanle. 

acabouse    aos  dez   dias  de  Febreiro  do  anno  de  mil 

e  quinhentos  e  cincoenta  e  sete  annos  .  na  nobre 

e  sempre  leal  cidade  de  Euora. 
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5 —    6  —  uella 

nella 

9 —  30  —  trabalhava 

trabalhatlâ 

10  —  30  —  Santaigo 

Santiago 

11  —  13— -terá 

terá 

»  — 32  — feicam 

feiçam 

12  —    9  — ynhame  tem 

ynhame,  tem 

16  —  13  —  governador 

gouernador 

5>  — ,  14  —  caravela 

carauela 

18  —  30  —  outtos 

outros 

20 —    5 —feridos 

feridos : 

24 —  27 — comqwí 

com  que 

25  —  25  — Paroxi 

Paracoxi 

28  —  27  — chamaria  Cholupaba 

chamaua  Cholupaha 

29  —    3 — quã  o 

quãdo 

M— 33  — Hapaluya 

ha  paluya 

33  —  17 — a  seys 

e  a  seys 

»  — 20  —  mãadoiras 

mãjadoiras 

s>  — 22  repetido   no    principio  o- 

de  —  em  que  acaba  a 

linha  antecedente, 

34 —    3  —  Apalache 

a  palache1 

»  —33  —  Legos 

legos  (léguas) 

S7_37_ces 

ces : 

40— 16— XIII 

XIIII 

„  — 24  —  rezavã-lhe 

rezauã-lhe 

41 —    5  —  largo 

largo : 

„__  16  —  Disse 

Disse 

„  _  20  —  de 

pe 

„  —  27 — duvida 

duuida 

42  —  35  —  e  quatro 

e  a  quatro 

43  —  24  —  brevidade 

breuidade 

»  —  27  — ourra 

outra 

44  —  12  —  fe 

fez 

46  —    9  —  e  nara 

nara 

„  —  19  —  gorte  ; 

sorte 

n  —  24  —  hazer 

fazer 

47 —    5 — ptouincia    • 

prouincia 
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49- 

-12  — 
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51- 
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-33  — 
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ÕG- 

-18- 

-  desoito 

»     - 

-34- 

-  terra 

57- 

-28  — 

-de  corpo 

58- 

-12  — 

-  serutr 

»  - 

—  28  — 

-  Cntifachiqui 

61- 

—  24  — 

-  incios 

63- 

-11- 

-animosamente 

>,  - 

—  19- 

-de  Gamez 

65- 

-    7- 

-paz  e 

„  _ 

—  13- 

-uo 

„  _ 

-17- 

-  inuerrio  e  fora  tcxmadoa 

67- 

-34- 

-  fogio 

73- 

—  28  — 

-rerê 

75- 

—    2- 

-que  Paeha 

„  . 

—    5- 

-  tornara 

j)  - 

—  21- 

-en  carradas 

n 

—  36- 

-.S. 

» 
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-  Coyros 

» 

—  „  _ 
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76' 

—  12- 

-  covinha 

» 

—  2S  - 

—  uossa 

„ 

—  25- 

-  Sefíor 

77 

—    2- 

-Sol 

■>•> 

„- 

—  Senor 

„ 

7- 

-  Seíior 

„ 

—  13- 

—  Cruz 

3, 

—  19- 

—  Senor 

„ 

—  21- 

—  Pataba 

„ 

—  22- 

—  de  sua  terra 

N 

—  34- 

—  pacaba 

„ 

—  37- 

—  Ueyo 

78 

—  21- 

—  Pacaba 

„ 

—  23- 

—  Gouernador 

„ 

—  26 

— pacaba 

79 

—    7- 

—  de  porte 

„ 

—  19- 

—  choupas 

}> 

—  31- 

—  ba 

„ 

—  36- 

—  Pacaba 

80 

—  21 

—  Pacaba 

—  25 

—  caba 

» 

—  27 

—  Pacaba 

Emendou 

Cntifachiqui 

vssos  (ursos) 

quanto 

ticia  ; 

dezoito 

terras 

de  corpo , 

sem  ir 

Cutifachiqui 

Índios 

animosamente 

de  Gamez  e 

paz  ,  e 

no 

inuerno :  fora  tomados 

fogia 

rer 

que  Pacha  se  chamaua  : 

tomara 

encanadas  (encerradas ,  crcio<m~ 
cerradas) 

tfi. 

coyros 

cõprimetoâ 

eôuinha ' 

vosso 

sefíor 

sol 

senor 

senor 

cruz 

senor 

Pacaba 

de  sua  terra  estaria 

pacaha 

Veyo 

Pacaha 

gouernador 

pacaha 
deporte 
choupas , 
ha 
Pacaha 

Pacaha 

caha 

Pacaha 
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Erros 


Emendas, 


„  mmi  so — >P  acaba. 

Bacaha 

8.1  —  10  — vernodor 

uernador 

82  —    2  — deferia 

deferêça 

6,5 —  27—  nelle 

nella 

87—    1 — agoa 

agoa , 

«  —  30 — dia 

bia 

90  —  2-4  —  ua  terra 

ua ,  terra 

91  —  15  —  madeira 

madeira , 

94 —    5  —  calçadas 

caniçadas 

97  —  24—-  segundo 

segundo 

98  —  S6  — cauallo 

cauallo  ; 

„  —  37  —  rédea 

rédea , 

9  9  —  3  7  —  era 

era 

100 —    9  —  vierem 

virem 

105  —  16  —  mercês 

mercês , 

106  —  12  —  Gusmã, 

Gusmã , 

109  —  17  —  vinha 

vinha 

»   — 23 — todos 

todos  os 

»   — 24  —  atrevi  me 

atreuime 

111  —    2  —  N  isobone 

Nisohone 

119  —  36  — gouetuador 

gouernador 

120  —  15 — chouia 

chouia  , 

1S1  — 20  —  feito 

feito , 

122  —  23  —  Hubasem 

Huhasene 

1  25  —  34  —  uir.am. 

viram 

128 —    6 — hõ 

bo- 

133 —  16  — toe 

tos 

138 —    1 — para 

peia 

»   —     »  —  para 

pera 

»    —  27  —  Coroca 

caroço. 

N.B.     Alem  destas  emendas  muitas  outras  deverião  fazer-se  ,  se  qui- 
sessem corrigir-se  os  erros  em  que  abunda  a  edição  de  que  esta  se  co- 
piou ,  e  em  que  se  lê ,  quasi  sempre 
ahy ,  ou  ahi  em  lugar  de  a  liy  ou  a  hi  (ha  ahi) 
quem ,  em  lugar  de  que  em , 
donde ,  em  lugar  de  onde ; 

porem  não  deixaremos  de  apontar  alguns  mais  notáveis  ,  como 
pag.  35,  lin.   13  (edição  de  1557.  íl.  16  v.,    lin.   4)  ameixas,    em 
lugar  de  amêijoas  : 

pag.  64,  lin.  23  (edição  de  1557,  íl.  82,   lin.  21)  cos,  em  lugar  de 
que  os 

A  pontuação  he  também  bastantemente  incorrecta.  Alterou-se 
em  alguns  passos ,  para  melhor  fazer  entender  o  sentido  ;  mas  em 
muitos  outros  não  se  lhe  tocou ,  sendo  o  principal ,  e  que  mais  ca» 


frece  de  emenda  ,  O  queí  se  lê  a  pag.  139  (Edição  de  lt$i y  a  fl; 
180,  in  fine)-=  A  terra  da  costa  lie  delgada  e  pobre!  e  a  gente 
mais  belicosa  corre  a  costa.  De  porto  de  sprito  santo  te  Apalache  e 
de  Apalache  a  rio  de  palmas  de  leste  a  hueste  :  de  rio  de  palmas  etc, 
=  ,  que  deve  pontuar-se  do  modo  seguinte  :=A  terra  da  costa  he 
delgada  e  pobre :  e  a  gente  mais  belicosa.  Corre  a  costa  de  / orto 
de  sprito  santo  te  Apalache  e  de  Apalache  a  rio  depalmas  de  leste  a 
hueste  ,  de  rio  de  palmas  -fyc. 
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